
-**••..

jíiijiii ****-^«*»»***»»»» i i i nn;; mi ^ttétítÊÊWttm^ *mB*WtmM**Kn—± --.Jaia^ljil i '

I N? 128, 130 e 131 ^| ^H M .W J^ ^^1 Mm\Y_^à*m MEZ.....  3t0u(tf ,qí*j
^^^^^ ^MBi «sasssaaB HH ¦ **¦ ! /,.*¦ " \fcJ^'»«^o avulso loo réis J

animo XXXVI — N. 13.129 RIO DE JANEIRO. QUINTA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO DE 1920 «'ornai lutlcpvimoiite, ui,i>'-<i<'ifr-nrln e •milcl-ic,.

TELEGRAMMAS DA "UNITED PRESS", AGENCIA HAVAS, AGENCIA AMERICANA E DGS NOSSOS CORRESPONDENTES ESPEC1AES
~o-

A SÍTUAÇAO IRLANDEZA AGGRAVA-SE E TOMA UM ASPECTO SÉRIO PARÃf GRÂ^RÊTANHA
O GOVERNO ALLEMÃO PROCURA IMPEDIR A PASSAGEUI DE UM TREM SANITÁRIO BELGA PARA A POLÔNIA

I mmj^üjm^mw ao corpo diplomático [ M Firâi chega a Paris, | regresso da Argentina
Os bolshevistas elaboram em Riga o esboço do tratado de paz 
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illBjNTllCHILE PROVOCA PM VOTO DE CONFIANÇA DATaMÃIÍ

i.UAl.MlIAH AOU 1'iiLliGiiAI'IIICO
(le EÜW1N HULLINGER

O relatório do delegado Bryden, na conferehm financeira, provoca largos commenfaríos*-»-.„-«... 
COMM1SNTA1UOS DEUM JORNAL contas .109 auditores «*' L"' 
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A Co; ii

c!e Bruxelas
O relaibriÒ do delegado
norlc-amcricano — Dc-
claraçôes que provo-cam -protestos — Con-
irasíe entre os Estaçíòs
Unidos e a Europa.
BltCXKU.AS, 29 (C. ]>.) _ As

ponderações feitas pelo delegado fl-
nanoolrò norte-amerjeanp Sr. Boy-
dou, ao apresentar o relatório tio seu
paiz A Conferência Financeira In-
tcrnaclonal, tem sido objecto tle ilis-
oussão geral, hoje, entro todos os
lelegados .1 conferência. Os com-
mentarios divergem; Elementos 11-
ber.acs iiielln.im-so favoravelmente
ao discurso, dizendo quo os Estados
Unidos tiveram a coragem o a fran-riueza t!o delinear claramente o queoutros paizes estavam pensando,mas nilo realizando

Outros elementos acreditam que03 listados Unidos ntto devluin torcriticado ns condições econômicas ofinanceiras da Europa; cm termostilo francos, perante uma conferen-
cia, cujo intento principal 6 o sa-iicamcnto dos males financeiros
existentes.

O relatório americano foi apre-
sentado a titulo de Inforínãtjíto aconferência « a pedido desta.' EUosalienta o fnoto da estai1 n Europa
muito longo do rècfguliiiehtb finan-t celro o econômico, depois da guerra.IConcIta a todos os paizes europeus
a csiiuocer as invejas nacionnes, c
formar um plano efllcients dc eco-
Jiomir. continental.

1 A declaração dc Boydon, dc quo n
America considera a Europa um
campo arriscado para negócios, cau-
boií sensação. Os delegados /rance-
zes Indicaram pieliameiitá nilo ap-
provnrei.n a referenda dc Boyden ft
possibilidade.de uma guerra civil na
Europa, Pcnsavie que cs.«:e discurso
repercutira désngS-iiflavelinonto em
Paris. "A diminuição das hostlllda-
dos das iinçõss da Europa, serfi o
faclor máximo da restauração das
condições normaos", disso Boydon;

O delegado referido fez o con-
trnnste das nações da Europa, com
suas alfândegas separadas, suas
fronteiras, leis dlfferontes o Invejas
Incidentes do varias nações paracom oa Estados Unidos, ondo nfio
lia alfândegas, fronteiras nem In-
vejas naclonacs do oceano a ocea-
no. Disse quo a ausência dessas bar-
relras artlflclacs nos Estados Uni-
(los facilita o commercio contlnen-
tal.

"Quando so effectuar alguma col-
Ga mais semelhante a uma unido
entro os paizes da Europa, verels
uma transformação na payohologlodo homem de negócios americano
nos seus tratos com a Europa", as-
severou Boyden."A Xorto America é uma nação
de negócios e está. proniptii .1 fa-
zel-os com a Europa, mas acha uma
grande difflculdade em convencer-
se a si mesma, que a Europa é um
campo seguro para negócios."

EDtVIN \V. HULLINGER.
(Correspondente especial

ú*a United .-"rose.)

A questão irlandeza
A CAMPANHA DO "LONDON

TIMES"
_^MUniESr-2!i--<rV^P77^-0 Jornal"London Times", hoje, continuou a

LOXDRIXO
1 LONDRES,'29 (U. P.)—-O "Daily

j T, iegraph", roferiiídofsò fl posição
I do governo rom relação fts represa-
1 lias da policia ua Irlanda, acha quo
: esses actos devem sor reprimidos;

não deixa, porém, do reconhecei-
que ns provocações são a causa d;l-
Ias. O referido jornal affirma quo

I os fuiieeloiiarlos dos telégrapHÒSj nn
Irlanda, s.vmpathicos ft causa dós"íiinn-ffInoi.V', tleturiinm os despu-

I chos, ex.igernm a importnncia dos
actos ,Jc riprcKilIa o diminuem ii
dos abusos -ji crimea dos uncionalls-
tas.
NOVENTA 01 DAPES riU-ANl)l',ZAS

DIZIMADAS
LONDRES; 20 (U. 1'.)—Vtn bo-

letim publicado pelos "slnii-fcinei-s"
afflrmn que n policia britannica dl-
zimou 00 cidade- irlandezas, iluranle
o ultimo iuino.

O 40? DIA DO .DOU M DE MAC
SWLNEV

LONDRES, 20 (Ui P.)_o pro'*feito de Cork entrou hojo, As 5 ho-ras da tarde, em sou 19" tlia de Jc-
jum voluntário, como dvin,instrução
do' protesto contra u sua prisão 11acadeia de Brlxton.

O boletim officiul, publicado nus
primeiras lioras da manhã de hoje.
dlu que o preso jiassou mil noite aBa adiava multo fraco ao ninanli cer
do hoje.

O Sr. Man Sivinoy conserva ainda
o.*j seus sentidos e pdde ni-tlcular ai-
quinas palavras.
REFORÇOS DÊ POLICIA ES PARA

BELFAST
LpNDUESSi 29 (ü. P.)_Foi 110-lidado, pelo departamento irlandez,

Qiie grandes reforços Ue soldados cs-
tão .sendo enviados para Belfast,
afim dc evitar á repetição dos ritn-
iiueá persistentes entre os "sinn-
feiners " o os ulsterlstas, nnnuelln
cidade. Diz-se qua o trabalho nosestaleiros ile BMfnst nilo tem
gredido.

Estão .semlo organia-ados novos
frupos jiiira a. lueta, r-pe-p-njo se tll-j.
Dois batalhões do Infanteria já fo-iam concentrados em Belfast.

ÜM ••CÒMPLÓT"
LONDRES, 2!) (U. p.)_0 Jornal"hvenlng Standard" dia que pai-nmais de cem pessoas; entre as quaoase acham yârlnu; bem conceituadas,

estão envolvidas no plãnò de demon-
stração violenta, quo so pretendorealizar nesta capital, apôs a mortedo prefeito do Cork, Sr. Mac Swl-
11 cy.
AS REPRESÁLIAS NAO SAO EN-CORAJADAS PELO GOVERNO

LONDRES^ 29 (U. P.)—Sir lia-niur Oreenwood, ])rlineiro secretario
da Irlanda, enviou uin Kegrnmnia
4 "Pull Mall GuKctto", i.rgando queo governo esteja 01 còrajando an re-
presalifla das tropas contra os "sinn-
feiners" na Irlanda."Não ha nenhum fundamento nasallcgaçoes dc que o governo estejaapoiando as represálias o seja coii-nivento com as tropas e 11 policia,responsáveis pelas depiedaçõcs" -us-
severou Givemvood. "O governoo idemna as represálias e deu or-dens visando o seu termino".

Greemvood frlua quo.ape.sar tle 100assassinato'! bruta cs de .lolidacs esoldados na Irlanda, as" represáliasallcgadas foram realmente em nu-mero pequeno. Disso quo os prcjul-ao8 verificados nas represálias temsido muito exagerados pelos "sinn-
feiners".

pro-

tnes. Todavia, a lulmluistração-. do
Asylo do E-llInsloe. contlniitiril a
dar assistência noa seus enfermos
at!- o dia 10 tio próximo niez do ou-
lubro, e, dessa data em diante, farft
effectiva a sua decisão, »> o governolii-ltaiiiiico mio revogar a referida
deliberação". '

ENCONTRO SANfiKKXTO
LONIJR: ',. 29 (A. A.)—Telegra-

phani dc Uelfast coniiiiunlcando que110 ciiniinho d» Çalls houve um en-
contro entre tropas do gowrno e"slun-feii..eij", meri-etido dois lio-
meus e ficando diversos feridos.
AS AMEAÇAS AO THESOURO IR*

DANDEZ
Londres; 2« (ü: p.) _ Acro*dita-sc geralmente nesta capital que arecente explosão de bomba na WallStreet, em Nova York, inspirou o pia-110 sensuclonal de um ataque ao The-

sôuro Inglez e ao departamento irlan-dez nesta capital,
Um alto funecionario da policia se-creta relatou hoje novos detalhes do

plano que foi frustrado por haversido descoberto. •
O referido fitnccloiiurlo disno quo o->organizadores do plano pretenderamreunir um grande corpo de hómeos ar-mados, nas vizinhanças, afim dc cvl-tar qualquer interferência possível edepois levar automóveis conduzindomucliinas inferimos reguladas paraporto dos dois citados edifícios, àbari-cloiiando depois os automóveis
Vários funecionarios declaram queum 

j-rantlo numero de pessoas esta en-volvido no plano. Accrescontãni que oPlanp rol dirigido pelos slnn-feiners
SS,"?.-"f°^stW ° >.òWievIsta8 en-
ontâquc m 1,l'0"ll,';,tiv«-s 1'üH.

LONMJÍÍES, 29 (V. P.) _ Con.Janojo; aqui quo (alvo;- selam ffleSpr soes sensaclonaes, en) vista da des-coberla do plano de dynamitnr The*souro o o departamento Iria,,, e" Julí-u-se (1U0 muna, prisões for m foitim«ecre amente,' mas quo SS

0 NOSSO FOLHETIM
"O Pais " lei:: o jnaior satisfa-

ção cm poder iiprèsfuilar.aos. seus
leilores uma Utci-á&h- sã, no fo
lhelim dc M. Miyyjm—- "A Ca-
sa dc familia — .$$$ publicação
vai iniciar..

Esla obra, traduzida, especial-
menlc e com tjramtâcarinho, pa-
ra esta folha, fi-Jfim trabalho
sadio, que se afaslti do genero
inútil e prejiidiciaVda literatura
de carregação, cm pej em geral,
se corrompe o goslo dos que
apreciam'a leitura jj'folhetins."A casa dc faintth" é uma
producção que dcltüUt e instruo,
que agrada e cdilcáii{L siia lin-
gnagcm,a um tempo "pura c />;//»-
resca, os seus conceitos dignos
c profícuos, o tom sijnplcs e ho-
neslo dc suas dcscripçÇcs c itar-
ralivas, fazem desse bello roman-
cc uma maynifica diversão es-
pirítiml para os que amam a boa
leitura,

"O Pais"'.está caio que 
"A

casa tle familia", dc Ml Maryan,
vai ser iigradabilissima aos seus
leitores.

ROMA, 29 (U. P.) — o marechal
Hermes Ida, Fonseca, antigo preslden-to dos Estados Unidos do Brasil, o
qual acaba do chegar a esta capital,
foi recebido pelo rei Vlctor Manoel,
da Italla.
CASAMENTO DE HRASII.KIROS

XO URUGUAY
MONTEVIDÉO, 28 (A. A.) -- Rc-

tardado — Segundo o animado esta-
tistico, no régletrb civil, üuranto o
anno ríe 191», regÍ£trarain-««? 15.004
ciií-anionío.s, dos quaes 238 foram do
bradlcíi-os. Os nascimentos ascende-
ram a 39.1107 e os fullooinientoé* a
18.90-1, dos quaes 53, foram Ho bra-
«UcirCÉV.

5HO

n?rf, inipllcdos na c.nsphacão dTsct
{-ria 

pela policia o que ff^& The&'í VyMmil* aáSS^1 Hesouro brilannicodo os edifícios
o Minlsto"mm.mmsm

indivíduo proso,

DEMONSTRAÇÃO DE TROPIS
ESCOSSEZAS

LONDRES, 29 (U. P.)—Um des-
pacho trnsmlttido do Dublin para o"Daily Herald" diz que as tropas re-
gularcs escoesezas fizeram uma dc-nionstração em írtente no quartel dossoldados filiados fi, organização

0,110 passam de cem.
Foi noticiado que'o«as proximidades da orls/in ,i„ „ -::.'.™v;i£-s,£'?.™..S;

com o Sr Seén AfnWr?aíIgUI1? temr'0

SmíSo^iS^^^!?i.-u,sxr;,st^'«s
LONDRES, 29 (U. p l cWÊÊÊÈê^

tÒridádoS^^^^P^8 nu-

eua campanha contra as represa-
lias qu estão sendo levadas a efffcl-
to pola policia "Black and Tan", na
Irlanda. O referido Jonal declarou
rccolar que os pollciaes "Black and
Tan" farão perigar o governo impe*
ria] na Irlanda.

isse mais a supracitada folha qu©«lesconfla que a referida força poli-ciai foi dellberadamenle creada pelo
governo, o qual, actualmente, não
púdí* controlal-a.
GRANDES CONPTJCTOS EM

BELFAST
BELFAST, 29 (U. P.)—Deram-se

liojo terríveis confllctos nas ruas
«lesta cidade. A multidão fez fogo
contra uma companhia do soldados,
que, respondendo ' ao ataque, deu
uma carga, matando dois populares
c ferindo vários outros.

INCÊNDIOS EM MALLOW
CORK (Irlanda), 29 (U. P.)—

Consta quo diversos Incêndios estão
so lavrando na cidade de Mallow.no
condado de Cork. Os despachos vin-
dos da referida cidade allegauí queos moinhos também estão Incendia-
dos. Diz-se que n força dos bombei-
ros loca es e Insuficiente para do-
minar a conflagração.

Acredita-se que a supracitada cl-(lado foi incendiada pela policia'Plack and Tnn", como represália
«o ataqu© levado a effeito pelos"slim-feiii rs", contra o quartel po-llclal, segunda-feira passadu.

Declara-so que a Prefeitura, umestabelecimento de lnctlclnios e umcerto numero de casas foram lncen-diadoa

"Black and Tan». no" con^Te Z£!^^^ —^^. leprosa.lias conu-a elles, caso não cessem nsrepresálias dos "Black and Tan".
ASSALTOS A' POLICIA

LONDRES, 29 (A. H.)—Commu-
nlcam de Galway que uma patrulhacomposta por alguns pollciaes foivictima dos nacionalistas republica-nos, que lhe haviam preparado umaemboscada.

Outra noticia «liz que diversos
grupos do indivíduos foram a Aldra»lmn, ondo Incendiaram multas ca-s-.s, inclusive a sala paroohial, aomesmo tempo quo dispararam tiroscontra os nacionalistas.

A "Pall Mall Gazetto'' reproduzuma declaroçilo do prlimeiro secreta-rio da Irlanda, Sr. Hnmar Green,
que desmente a noticia de que asautoridades brltannlcas estejam to-lerando ou prestando apoio fts repre-salina praticadas contra os naciona-listas irlandezes.

UM QUARTEL INVADIDO
LONDRES. 29 (A. H.-.-.Noticiou

d? Dublin dizem quo os fenianos ln-
yadiram o quarbel de lanceiros emMnllow, no condado de Cork, o ap-
prehendem.111 grande quantidade dearmas.

LOUCURA CONTRA LOUCOS
LONDRES, 29 (A. H.)—Commu-

nlcam do Dublin:"O Asylo d-e Alionados de Ballins-Io© resolveu dar liberdade a todosos louco.- recolhidos fiquei!© ««tabe-leclmento.
Essa resolução C motivada pelofacto de haver o governo britannlcodeliberado suspender as subvenções

;i estabelecimentos o administrações
U'lnndJ»a «iu© se negarem a prestar

secretos em,,regados mi , W»*0**('e guardar ô nuUs esS 
avf 

M»i"o não mal ograr ?Í*110' af'"'
geiioia, todas o. Lt 

lm')0rtanto dlll*
modas Para cwtar S'001'8 í?ram t0'
«résso ao conhecimonin f 1,10t,c,a cl'e-

Pelo jornal 
°?Dal,y 

ffl 
°S *?' 

,fc"«temes perguntas dlwXÍ' a p 
'"8ls-

Çao Central dn i^,7? 4 Rei'artl-
Yord) foi ,.ai..„Üa,, lolici«- (Scotlanda£^^urorrr0de'"alS,tfl,'d<'' P»
'". «luo as aXidade.8rJi?Mmm-averiguações sobra n 

* Zlam act,vns
'lescobrlr os ?m, ,1 ^ 

Cns0' ntlr» de
conspiração! *&$-> s"*"-™ i\ n-H--«SI r*-.Der que «.*«». J^ii"* wnse^uiu_sa-_ ilJMaSlI-lia

wim«mmm-- quodestruição por
landa. " "llnls*erio da Ir*

"Foram tomadas todas as pracau.

te guarda ficou incumbida d 
"Sito

proximidades dos dois edlficiosagir promptamente em casoA policia considera as

do Bi-ixtoi*. opdo se uclia detido o
prefeito de Cork. Os refurldos guar-das actualmente são eniãiiimero dc
500. muitos dos quaes estilo a paiza-nn, e escondidos na vlsiníjançn."

Em todon o.* tllstrlctttj londrinos
pode-sa ver a mesma coisa. .Foram
allMados 0.000 gunrdaáídovos, /nul-tos do» quaes catão íòrmi-ii** em cs-
quadra*, e»coi*4Wa^ t»Wé: Wn-
ptos para o qúò dt>r © vlerT^"Sem' duvida, v> .sj-.enjr- acredita
na existência; de um oam-ílot glgan*
tosco, destinado .1 fazer 

'uma 
de-

monstraçito, *to o Sr. McSwIncy mor-
rer, porfin, essas historias relativas
Ü. taxis cheios do dynamite, deMlna-
«ios n fazerem os edifícios públicosvoarem pelos are.*», são invenclonlces.
o demonstram quo o governo estít,
perdendo as snus faculdades meu-
tu.es."

CONTINUAM OS IXCENDIOS
DUBLIN, 29 (U. P.) — Conformo

declaram despachos vindos do Mal-
low, no condiwlo do Cork, continuam
Incendiados muitos edifícios. Os boa-
to-i dizem que os habitante- passa-
raiin uma noite de terror, devido fi.
policia blaclt antí tnn, a qual lncen-
diou o ileslrulu edifícios o, pratica-mente, destruiu a principal via pu-
blica,

Foi chamado o corpo do bombei-
ro-» do Cork, mis este não C' neeguiu
viojnr ft rofcrltla cidade até hoje, de
manhã cedo, devido aos netuues re-
gtilnmentos governanicntoes.os quaesestipulam quo todo i> movimento nn«
vins publicas cessa depois tias 21 ho-
ras.

Logo que os habitantes <Je .íiallowreceberam informações dizendo queos Hlnn-felners tlnhiiim atacado o
quartel policial, ficaram de «obre-
aviso o construíram barricadas nos
«ms residências, mas os black and
tan, nilo podendo quebrar ae janc-Ias, incendiaram as casas.

Depois disso elles iniciaram a fu-
zllaria nas ruas. Ao romper do dia
foram vistos muitos habitantes fu-
giiiilo. a toiVa a pressa,

O 1° eargenío Glbbs, o qual foi fe-
rido durante o ataquo slnn-feiner
contra o quartel policial, morreu
hontem.

O DR. AGUIAR DE (\RV\
VEM XO "BRAIlAXTIA"

¦MONTEVmao, 2S (A, A.) '-- Re-
tardado -- A bordo do paquete "Bra-
bantla", embarcara amanhã, com
destino ao Brasil, o delegado brasl-
lelro*-,«to Congresso Odontologieo, Dr.
Aguiar de Carvalho, quo teve hoje a
nmabllidada do dizer a um represen-
tanto da Agencia Americana qu© leva
umn optima inipreesf.o Acerca do ro-sultirJo do Congrego, assim como amola grata recòrdagflõ tláê infinitas
nttençOes n firiíabllldrttloá reçebltias
(U parto das no^as áutorldadüS o ria
Spòtedadè tirugtmya.

Igual Impressão exteriorizarcin oc
demais ,lelegadoa bahláuo» Drs. Lo-
pes o Aguiar, que também farão o
seu regresso uo Rio de Janeiro.
APROXIMAÇÃO HEI,GO-RRASr.

LEIR.V
BHUXELtyAS, 29 (A. A.) — O

jornal "Le Solr" publica hojo um ar-
ligo sobro o Brasil, no qual affirma
quo a graiido Republica Sul-Anieri-
cana ê uni Immonso e Inesgotável rc-
servatoi-ios do viveres e matérias pri-
mas,

"E' indispensável, diz "Lo Soli'"*, qne
a Bélgica desenvolva cada vez mais
a*)-suas relaçCes comnierciaes còni o
Biiisll.' Paiz de instltuiçCes? democra-
tiens, sob o ponto de vista, Bocla!, pós-
sue uma "elite" cultlvadisslmii, que
segue com curiosidade todas as mnnl-
fostações lntellccltincs da Europa".

O articulista ãcoiiselhn os belgas
a que rdani com attenção as obras
dos escriptorée brasileiros e termina
dizendo quo povos como o belga o o
brasileiro tem todo o Interesse em
conhecer-se o melhor possível para
bem da humanidade.

A situação no oriente
europeu

OCCUPAÇAO DE SARXT PELOS
POLACOS

LONDRES, 29 (U. P.) — O des-
pacho radlofe.aphlco official, recebi-
do do Moscou hoje, admlttlu que os
polacos oecuparam Sarny,

Os vermelhos alisgam ter oecupa-
do Starokonstantlnoff o Nikolaef.

O TRATADO DIO PAK BOLCHE-
VISTA

RIGA, 29 . . .'.) — O Sr. .Toffe,
chefe da delegação do paz bolchevis-
ta aqui, hoje, «laborou, a titulo fle
expcrioncla, um novo tratado de paz,
o qual vai ser apresentado aos dete-
gados polacos.

O referido documento esboça a
fronteira russo-polaca um pouco a
lí-sto da linha exigida pelo Conselho
Supremo. \lêm disso, o supracitado
documento estipula quo a. Ukranla
seja .(.conhecida pela Russia o pela
Polônia; que o Estado nebuloso, co-
nhecldo como "Russia branca", tam.
bem seja reconhocldo, o que os ex-
ercltos russo c polaco retlrem-se a 1C
milhni; da frontçliu.

^l^mmmmmm3'rm^^*»**neeM»Monmm*MomÊm^»wt»utim^m^^^m
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rSbfflaffS ol^T,"Daily Express» hnte 1 T ° JornaI

doscoberto Peía Sffi* 
° qUal fo1

T-MA ENTREV,^ C0M
0'BRIEN

LONDRES, 29 (U. p ) _ r,nnfni© declarou o Sr. Art Ó-bTi»^ 
for"

.,,„,,,. .„ . , , • «v«» >J orien, uro-«doiit© dajrlsh Self Deterrr
lie«adf>

res é uma
piot a&gâss VáSp-*cnm-com-

concedi-

asvSH"»'™*'»"-
publica favorável á*^^ 

* opInW<)

O governo", continuou o SrO Brian, "augmento,, 
multo „ num,,de guardas em torno da cadiia

ro

estrangeiro
VICTOK ORIUNDO VEM AO

BRASIL
ROMA, 29 (A. H.) — O ex-prest-

dento do Conuelho, Sr. Vlctor Ma-
noel Orlartdo, embarca, e.sta noite,
com Mcstlno 110 Brasil. O Sr. Orlando
vai no Braell no caracter de enihal-
xador extraordinário c 6 portador do
uma carta autographa do rei Vlctor
Manoel ao presidente Epitacio.

BORDÊOS, 29 (U. P.) — o ex-
presldento do Conselho do Ministros
da Italla, Sr. Vlctor Manoel Orlando,
nfio poderá chegar n este porto até
amanha. O Sr. Orlando partira para
o Rio do Janeiro a 2 de outubro pro-
ximo, a bordo do vapor "Lutetla".

O ASSUOAR BRASILEIRO PARA A
ITÁLIA

ROMA, 20 (U. P.) — o Dr. Souza
Dantas, eiiibnl-auloi' do Brasil na Ita-
Ha, notificou, orfioliibnciito, no Sr.
Soicrl, conuulssnrio do nbastocüncn-
tos, quo o llrasil mirará o cmbnrgo
sobro o arencur o porinluira o cnm-
primento «los contratos cotebradoB
nulos da ,lti'iita«;Ai) «Ia prolilbi-.-ãodo
exportação.
O EX-PRESIDENTE DA REPU*BLICA DO BRASIL CHEGA A

ROMA
ROMA, 29 (A. II.) — Chegou hon-

tom a esta capital o marechal Her-mes da Fonseca, ex-preUdento daRepublica .los Estado*. Unidos doBrasil

Nos conferências d-e hontem, am-
bas as partes interessadas tentaram
experimentar r sua respectiva força,
e nessa tarefa os polacos geralmente
saíram vencedores, devido fts vlcto-
rins, no cnmpo d'2 batalha, do seus
exércitos.

ESPERANÇAS DO PRÍNCIPE
SAPIEHA

VARSOVIA, 29 (A. H.) — Antes
da partida pnra a frente do batalha,
onde vai confei-.nciai- com o presl-
dente da Republica, sobro a situação
Interna do paiz. o príncipe Sapieha
declarou estar convencido que as
negociações dc Rlga conduzlrilo a
paz. O ministro accPcBcentou que a
Polônia mandaria proceder a pie-blsclto nas províncias de Grodno e
Vllno,

UMA REUNIÃO PROPOSTA EM
SUWALKI

LONDRES, 29 (A. H.) — Teíí:-
grapham de V«i*sovia, quiei foi pro.
posto aos delegados de pna polacos© llthuanos, reunirem-se hoj© em
Suwalkl.

LONDRES, 29 (U. P.) *-. A íe-
gaçfio polaoai nesta capital, j-ecebeu
um desp-a«ho de Varsovia, diaendo
que o governo do seu paiz propozuma conferência Immedlata entr© o*
lithuanos «9 03 políicos, a realizar-se
em Suwalkl, «fim de pôr termo ao
actual conflioto entre os dote paizes.O dvespacho diz que a nota Hthuana,
protestando contra o avanço dos po-laços e . direcção a Vilna, foi ras*
pondida pela Polônia, dlssendo qu»taes medidas haviam sido tomadas,
em vista da Llthuania haver dVIxa-
do d© respeitar as frontelr- a Wthua-
no-polacae, wtabetecidaa no anno
Plissado, e também em virtude das
sabidas concentrações de tropas boi.
ehevisUe em, território '.Ithuane,

Acerescenta. que o go\*;i-no polaco
declarou a LMIntanla quo a Polônia
esta aneiosa por uma solução paclfl-
ca do conflicto, mas que, apesar dis-
to, ella reserva-so o dh-ato de evitar
qualquer investida contra suas for-
t;as militares.

U.MA VICTORLV POLACA
VARSOVIA, 29 (A. H.) — Annun-

cln-es que as forças polacas captu-
raram, em Martynkence, uni trem
militar bolchevis>t«, que vinha de
Vilna e eo dirigia para Grodno.

WRA GEL ROMPE AS LINHAS
BOLCriKVISTAS

qÒPÍBNHAGUEi 29 (U. P.) —Um
despacho no Helsingfors, «•nviado ao"B';r)ingske Tidende", dU que o ge-neral Wrangel rompeu o "front" dos
bolchevlsta.s ao sul,entro Voronjetsch
e Tsarltsyn.
PROSEGUE A OPFEXSIV.V UKRA-

NIANA
LONDRES, 29 (U. P.) — Um dos-

pacho recebido de Ta-rnopoi, pelamissilo iikrauiana nesta capital, diz
qu© a offensiva ukraniana contra os
bolchevistas, na província de Polo.
dlu, estíl roseguindo. Acerescenta
qu'.» os ukranlanos retomaram Ka-
menetz Podolsk aos vermelhos.

ÜM INCIDENTE TEUTO-BELGA
BRUXELLAS, 29 (A. A.) — O go-verno iillonião. tendo sclcneia ilo qnoa Cru/. \ ermelliii Bel(-u ia cuvlur

lionteni, ú noite, um trem sanitário
para a Polônia, notificou uo govvritobclgra, antes «ln nanlilu .i„ combbier

A QUESTÃO PQLACO.LIT1IUANI.A
PARIS, 29 (A.! A.) — A commis-

efto enviada i>ela Liga das Nações,
afim de resolver as difíei-enças entr»
os polacos o os lithuanos, 6 forma*-
da p.los membros da Erança, da In-
glnterra, da Hespanha, da Itália e d*
Japilo.

novo governo
França

da

-"•»>•*• ¦•«> l-ernilitirla a sun passagem
por território nllcnião.

O .incide te provocou nnünnda dis-eiissno entre os delegados da Confe-
ronda Eiunnoeira Iiitermicioinü, o
piesldete «lu txniierencta e o» meoi.
bros «Ia dli-ecçüo d«. Cruz Vermelha
Belga.

FliiHlmentc, o Sr. Gustavo Ador,
pifí-ideiite da confereuela,cm1ou umtelcgniniiiiR dc protesto ao governodo Berlim.

«Mais tardo, teve o comboio ordemdo seguir o seu «lesllno, anesiu* dasameaças da AUemnima,
CM PEDIDO A' MGA DAS NAÇÕES

PARIS, 29 (A. A.) _ o governoda Polônia, espondendo a um re*.ce..tc tetegramnia da Liga das Na-
ções, sobi-i© a crise Ilthuano-polaco-
pediu il Liga que convide a Lithua-nla a enviar lmm«dlatament*© osiííU3 delegados a Suwmlkl. afim dediscutir a situação,
A PALVVRA OFFICIAL POLACA

VARSOVIA, 20 (A. A.) — Oommunlcatlo do «nmrtvel-geiicrnl das for-
Cas qiu» orieiiim ao nono:
J12l,.trol£s ,,W,2C** Penaram á8nwu-ireus do rio sdiam a nft regigodo Grodno, dc onde o Inimigo ne rc-tira Rpre-s*ã*a«lamonte. •»¦*--«¦

.l«O?».,^,l,O08.-*va,*«••0, n» (UrocçJo

^ í-.?,'n e ^«ovo, ai,rlsloiuu«looa esudtis.malores de duas divisões

VARSOVIA, 2« (U. P.) (Offidal)- Oa exércitos polacos contlnuam^navançar ao norte do rio Pilpet. Osvenudhos se ostóo rotlmmlo em qua?si todo eseo "front", oífemxiid,* no.rém, nnw rt^tenda oe«.«U„,.?í. 'o*
P«aeos estão se apro-dmau-lo «i„Ster. A cavallaria polaca dicg«,dtatricto ao uorto dc Ll«m.

rio
im

REPRECUSSAO NA BÉLGICA
BRUXELLAS, 29 (A. H.) — Nfisessão de hontem do Senado, o pro-sldento da caen, depois de exprimir

os sentimentos do profundo pisar d»Senado e do povo belga, pelas cir-cumstancias que obrigaram o Sr.Paul Deschanel a renunciar a presl-dencia da França, referiu-se á el«?l-
çilo do Sr. Mlllerand, que declarouser recebida com grande satisfaça»
pela Bélgica inteira..

O preslden*;, terminou còngratu-lando-se pela reintegração de Eupêuo Malmédy 110 território pátrio.
A PRIMEIRA: RECEPÇÃO DO SR.

MILLERAND
PARIS, 29 (A. A.) — O Sr. Mllíè,rand, novo presidente da Republica,

offcreceu hoje no Elyscu uma re-copç3o ao corpo diplomático.
O embaixador da Italla, Sr. Bonin.Longari, na qualidade de decano dt>corpo diplomaUco» falou em nomedos seus collegas, cumprimentando ost*. Millerand nela sun -.i-.i-.fin rn,.,•j. -elevado cargo de primeiro magls-trado da nação.
Entre os diplomatas presentes, no-tava-se o Sr. Gastao da Cunha, em-ba xador do Brasil, acompanhado d»todos os secretários e addldos.
A política européa

A CRISE MINISTERIAL BELG V
BRUXELLAS. 29 (TJ. P.) - Cons-ta que o Sr. Jasper, ministro da eco-nomia, euceedera temporariamente oSr. Janson, como ministro da defesanacional. *
BRUXELLAS. 29 (A. H.) _ Antesdo pedir demissão, o ministro daguerra referendou o decreto real qu*confere, por motivo de conclusão da

Sí?6^* a medalha mi-htar d© l« classe ao marechal Foch oao general Briant a Grant-Cniz daOrdem da Co-roa.
O 8R. VIVIANI REC,RE«S1

FRANÇA
CHERBURGO, 29 (A. H.l — OSr. Reno vivia*,* chegou hoj© pelamanha a este porto, de regresso da.sua viagem a America do Sul.O ex-presidente do conselho mani-restou as pessoas qu© o receberam aamais gratas recordações da sua vi-sita a alguns paizes sul-amerlcnos.

m?n,kr; 
Vlv»nl 6Cgulu '«.imediata-ment* para Paris.

PARIS, 29 (A. H.) — O Sr R.n*
ÍSfíAi.*™- ™"" *-S

O Sr. Vivianl declarou que sõ sou-b© na Madeira da demissão do pre.¦Mtnto Decchanel e da eleição do Sfí'Mlllerant., a quem teria dado o se»
ve^p!4:nrmeiuo<!fte,eis5<,estK

PARIS, 29 (Ade Cherburgo:"O cx-presl lente do conselho. Sr..(ene Vivianl ,e a Sra. Vivianl desem-
hoje aqui, de regresso da

A*

H.)—-Telégraphnni

1
Americ. .\i Sul.

'.#
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Ex.ma Senhora
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Comprando muito e em opti-
mas condições, podemos ven-
der em condições optimas para
a nossa clientela. •»•'•* .X

Us nossos preços são os me'
nores e os nossos artigos de
MODAS e CONFECÇÕES, os
melhores.

A' Brazileira
L. S. Francisco 38-4»

Ao i.° Barateiro
Av. l<io bran.o 100

A* Fortuna
Hraça n de Junho

Au Petit Marche
K. Ouvidor 86

o paiz..quinta-fi„ra; «iodeSETOn._n de 1920
-,. •" .. ';¦¦¦-¦¦ T*8

w
Sj **^*Mt*«»gg*-t^^

A' chegada, entrevistado pelos re-
proseiitantès da Imprensa, o Sr. VI-
vianl declarou ter encontrado por
toda parto nos paizes que tinha visi-
lado as mais profundas sympathlas
pelas Franga e pelos, francezes. Tra-
zia. porem, da sua viagem a convi-
cçfto qu»; Hí 11 França quer realmen-
te adquirir superioridade connncrcial
noa mercados sul-americanos. C* do
dever do governo . auxiliar etflcaz-
mente as colônias francezas ali esta-
bélecldas, Tinha tido oceasiao de ve-
riflear como tis alicmiles da America
do Sul foram Intensamente coadju-
v.-uliis e sustentados pelo governo de"Berlim. Esso exemplo, concluiu o Sr.
Vivianl; esta nos apontando ó caml-
nho ;i seguir,
O E.Yl BAIXADO!'. ÁLLEXAlAO E.H

PARISPAIUS, 29 (A. a.) o embaixador
da Allemanha nesta capital, Sr.
JMh.Ver, entregou hoje as suas creden-
ciaes ao presidente d;l Republica;
censura ao governo helga

BRÜXBÍJ_AS, 29 (ü. P.)—Consta
que logo que sua magcstâcre o rei Al-¦bcito I, da Bélgica, regressar .1 pa-trla, uma moção do censura no gover-uo belga sara representada ao sobe-
rar.o.

_spéra-se quo u referido moção
tratar ila attltude do governo, o qualfez com quo fornecimentos de mate-
rial bellico ndo foram enviados da

sent..: .es das dt. s Casaà do Parla-mento, que ha dois mezes se retira-ram para. as províncias nu foram ve-ranear. os jornaes diz ni que o pro-
jílmo período legl.s-l;;liv0 scra. multo
Intenso, notando-se uma grande lc-tlvii de pciitlcii mesmo antes da pro-xima abertura do Parlamento. Af-firma-se que logo que o Parlamentoabra, vilo sor discutidos tres impor-tantes projectos de íol beneficiando

o eommer.çlò, a industria e a lavoura,
tanto no continente como nas coo-nlas.

Bélgica a Polônia.

Noticias de Portugal
A APERTURA DO (ÒONGRÍDSSÒ

SERA* A 18 DE OUTUBRO
LISBOA, 29 (U. P.) —Correm boa-tos que o Parlamento se abrira cm 18da outubro, fúnccloúqhú. apenas du-

rante alguns dias, «fim de serem dis-
cutldas as- questões financeira.*, fe-
chandu-se novaineiite, afim do conít-
nuar i*s férias.

O PARTIDO IIECOVSTITUINTE
LISBOA, 29 (U. P.i — O deputado

Álvaro Castro, "Icadcr" do partidoreconstltruinte. realizara o sou pn--iieiro congresso em dezembro, nesta
cidade. 0 deputado Casiiú partiupara Coimbra, onde repousará algum
tempo, pfeparnrído-.é para ás lii.tas
políticas.

AIJASTECTMENTO DE CARNE
LISMOA, 29 (U. P.) — a ii/unícl-

pall '-. c-rfcetuou ulu rontrato paraa èòmprn de d.zé mil cabeças de
gado marroquino, tendo já chegado
uma parte, melhorando assim a qua-lldodc da carne nos açougues. Foram
hoje abatidas 28 bois, uni vitello e408 e.-i niefros.

REFORMA DOS SERVN ( DA
SAUDE PUHI.IC A

LISBOA. 38 (A. A.) Retardado
Oillustrc sábio o professor Dr. Ricar-
do Jorgtj, director geral d- saude pu-blica. elaborou u.i longo projecto de
fiorylfios de E-ude, que o Dr. .jlma
Duque, ministro do trabalho, apre-
sentara ao Parlamento logo que.'•quella casa ..bra, o que so devera
verificar no dia 18 do próximo mez.
O nlluilido projecto 6 geralmenteconsiderado indispensável, para -.'-ler
fls deficiências actuacs, principal-mente para o combate das mil eplde-
mias que actualmente andam espa-
-nadas pelo mun".o, e que nao t.ndoentrado cm Portugal, sendo numaP'ifi".i-,em redusidiyslma.n*. estãocotudr-, afastadas completamente,
urgindo tomar todas as providencias
para que o caso ee nio verifique ecombater as que porventura ja aqui
.tenham assentado 'arraiacs.
IMPOSTO PARA VILLA NOVA DE

GAYA
LISBOAi 28 (A. A.) Retardado —

O município de Vllla Nova de Claya
pediu ao governo para cobrar, porintermédio da. Alfândega do Porto,
um Imposto ile um por cento sobro ovalor di; todas ai mercadorias a. ex-
portar ou a reexportar, por aquelle
conselho;

De Vllla Nova de Gaya sae annual-
mente, muito vinho licoroso de va-llosa importância, multo do qual,des-finado ao Brasil i fls outras republl-
fas sul-americanas, que pôde com oalludJdo imposto produzir uma quan-tlosa, receita.

I'I MRAES DO GENERAL MAT-
TOS CORDEIRC

LISBOA; 28 (A. A.) Retardado —
O funeral do general Mattos Cordel-ro. figura primada! do n. s. exerci-
to. fallccldo hn dias na estância bal-near do Luzo, foi uma grando manl-
festnçflo (i0 sentimento, em que seincor. irarant o» mnis altos reprg-
sentnntes do exercito e da armuda.
No cortejo funerário, viram-se incor-
porados, além dos mais alt-s patentesd oexercito. os representantes dp Sr.
presidente da Republica, Dr. AntônioJosé do Almeida, d.-t presidência do
íjoverno, ministérios da guerra, dointerior, dns colônias e da marinha.
além de uma numerosa concurrencla
do offi dn es de todas as categorias
Ao general .Mattos Cordeiro 

"foram

prestadas ns homenagens funeb-es
(pertencentes íl sua alta gerai_h_i
A PRÓXIMA itEUriÃO DO (0\-

GRESSO
LISBOA. 28 (.'. A.) RçtárCaci —

jContlnuim chegando dos dl/fereiités
pontos do paiz os politl... e rc-orè-

PROVÁVEL DISSOMIÇA *•*'_ „ _ J Ií-
TIDO LIBERAL

LISPOA, 28 )A. A.) Retardado —
Em certas rodas políticas o colonlaes
presume-se.que após a partida do l)r.Brito Camacho para o Ultremar, o
partido liberal ;era y.issolvido, In-
gress.indo os antigos evoliicionistas,
juntamente com o actual chefe do
gabinete, Dr. Antônio Oranjo. no par-tido reconstltulntc.
O COlVGItitsfíÒ DOS D.l_ICORÁT-

COS
Lisboa, _s ^.\. a.) Retardado —

Nos dias 10, 11 e 12 do pi eximo mezde outubro reunirá nu cidade do Por-to, o cong. .*.„() do purtldo democrati-
c ., afim de extremar os campos po-lltjco- do mesmo partido. Julga-se
que tt chefia do partido serd confiada
ao Dr. Antônio Maria da Silva, contra
o Dr. Domingos Pereira.
PORTUGAL NO CONGRESSO POS-

TAL
LISBOA, 2S )A. A.) 1... rdadu —

Partiu hoje para Madrld, nfim de to-mar parte nos trabalhos do Congres-
Mo Internacional Tolegrapho-Postnl,
o representante de Portugal designa-do pelo governo. '¦
VEM A CO_PANIITA CREMILDA

DE OLIVEIRA
LISBOA. 29 (A. A.) -- Seguiu puraessa capital. „ bordo do "Alunzoru",

a compnnhia de operetaa dos artistasCreinildii do Oliveira e Almeida Cruz
U.M EMPRÉSTIMO

LISBOA, 29 (A. A.) — Segundo seaffirma nos meies financeiros, pornoticias enviadas de Londres pelo ml-nistro dis finanças, que actualmente
se encontra naquella, capital, estiomuito bem encaminhadas as negocia-
ções que ali se entaboluram para olançamento de um empréstimo ex-terno.

Logo que se concluam aquellas ne-
goclações, far-se-lm lmmediatamente
o empréstimo interno, que allfis jaesta coberto pelos banqueiros portu-
guezes.

AS COMMUNICAÇÔEES FERRO-
VIÁRIAS

LISBOA, 29 (A. A.) — O ministro
dos Estados Unidos nesta capital estaelaborando a proposta que ulgumas
em prezas norte-americanas desejam
apresentar ao governo, afim de des-
envolver as couiniunicações ferro-
viárias do paiz.

As referidas empreitas pretendemadquirir e unificar todas ns linhas
férreas portuguezas, formando uma
compnnhia unlc-a.

OS DESTROYERS AMERICANOS
DEIXAM LISBOA

LISBOA, 29 (U. P.) — Os destro-
yers americanos partiram para Con-
stantlnopla, onde vão se reunir ao
navio capltnnén di divisão o mais ou-
tros quatro destroyers.

A MOLÉSTIA DE UM CHEFE
MONARCUISTA

LISBOA, 29 (U. P. )— O Dr. Cor-
vlmel fez o exame médico do mar-
quez de Ornellas, que se acha reco-
Ihido oo quarto n. 1, do hospital de
S. José. Outros doctores .- companha-
vam o distineto clinico.

PRISÃO DE U_ BOLSHEVIKI
LISBOA. 29 (U. p.) _ a policia

do segurança do Kstado prendeu no
Porto o indivíduo Antônio da Costa
Coelho, aceusado de fazer propagan-da bolshevlsta. Coelho ja fora expul-
so do Brasil, onde nnterlorente havia
cldo considerado Indesejável.

j botei enormes montões de eadnveres,
que «LfOiviram, muitas vozes, de trln-
cheira. Afinal; p« rusáós sempre, ven-
cerani-, não pela força tias armas,
ma.*» pela. tralçaò des asiáticos, visto
que cs revolucionários que haviam
dentro da cidade se rebellnram e
provocaram uma revolta favorável
ao» bi ly.iievlistas, quo aproveitara ai,
ent.To. o momento para darem o gnl-
]>o decisivo e entrarem na capital do
EctadO de Bokhara. Aa tropas nmxl-
mallsfàs, logo qile penetraram na ci-
dade, procuraram ln_tainr_e, .expul-
aarido todos cs habitantes turbo«. O
emir o o re;tnnte exeirclto que eeça-
pou ft «sanha, bolshevlsta fugiram pu-ra aa fronteiras do Afghanlstan, onde
so Cíttfio'preparando para e.\pul>-.ir os
invasci-cs.

TROTSKV ].;• IMPEDinO DE
ENTRAR NA ITÁLIA

iíOMA, 29 (A. A.) — Ou jornaesde hontem nnminclarnm que o com-
mleisarlo do povo pura os .negócios dn
guerra da Rússia dua «ovicl», Sr.
TrotsK-y, quo ha algum tempo «a en-
contrava na Stllsso; chegara a Ge-nebra, no propósito de Continuai* nsua viagem, com destino ft Itniia.
Foi-lho dito que a sua entrada no
paiz seria interdita. Apesar «Ileso, oSr. Trotsky, abandonando todos tis
formalidades e agarrailo ft Id.n, pro-seguiu na sua viagem, parando _5 ftentrada da fronteira Itnllahai onde
as autoridades locaes lhe prohlblrnimforinalniento a sua entrada em terrl-torio italiano. O Sr. Tròtslty, ba_nh-
te contrariado, teve de t.bainronar asua pretendida visita ft Itniin. onde asua. pret-enr-a é absolutamente Indo-e.javel e. não tem uma cxplicaçilo
aceitável., ps Joi-nac?, commentonslo
essa tentativu do q.fnmíjisarlf) dopovo bolshevií-ta, dlzetn que o SrIrotslty Imaginava, talvez, que aItália era um ,»ii„ conquistado pelobo,shcvi«-r.o o vinha, privavoltnerite
VV" "a -'"mos i-eloqiies fl obra queJulgava prompta. O propheta enga-noii-es ncs.Kçus cálculos e teve de bcconyencor da verdade doa factos. AI ella cada vez mais aborrece os boi-siieyistae, arralgnndo-sô et-sa opl-nlilo, principalmente depois da voltnda mií-.-vid socialista** quo percorreu aKussla o teve oceasiilo ile constatar aperfeição maravilhosa dos procesisosempregades pelos sovlets para redu-zlr a humanidade ft mlscrln ft de«-graça moral e ft escravIiTílò, Os jor-imes cóncliteim dizendo que o Srrrotsltj* foi mm Informado quando

f.Lfrr1',,n'/'„vil* (í I-Allá deitar umavista de olhes.

A S-espanha
AS QUESTÕES ADMINlST|{.\TIv.\.s

COMfiUHICADO TELGSRAPH1C.
dc 1IARKY W. Fl^ANTZ

As miniobras navaes
| americanas

A-i impi-essões do com-
mandante Cornado
Héck—Um banquete.

Snrl,.aI,n';lc,'• PKiri P^^meite
r_C,n"'St!l, 1uo,e:n- Nápoles ns tropasroíam obrigadas n em pregar medi-das enérgicas contra os radlcaés,' quntinham oceupad,, a propriedade ceCervetelp, a qual pertence íl cor.iada Itália. Diversos dos radicai» ro-mm levemente feriilos.

i:\OItU), 29 (U. P.) -- o presi.Knt» do conselho de ministros, Sr.Eduardo Dato, declarou que o gabl-ncte,.*»m sua. próxima, reunião, s« oc-cuparft exclusivamente de questõesadministrativas, esperando o regres-so do.marque/, dc I„m*u, ministro dasrc.açoes exteriores, para tratar dosnssumptos políticos.
KINDUAMSTAS DESORDEIROS

ZARAGOSA. 29 (U. P.) i_ QUanaoartlxavam carta.es .sedicioeos, foram
presos dois syndlcnllstas por dois te-nentes da guarda civil. Os crimino-sos puxaram os seu* revólveres fa-r.endo fogo contra os offlclaes, cureescaparam Ilicsos.

VM CRIME ESTÚPIDO"ÍARAGÒSX, 
29 U. P.)-Dols des-conhecidos entraram no café dosDois Mundos o esfaquearam um dosgoiçoii-. «em que se saiba o motivo.O Infeliz crendo acha-se multo graveOs do!a maliV Itores conseguiram os-capar.

RES1TRICÇAO .V VENDA DE
A"1_L\S

E1BAR, 29 (ij. P.) _ os fabrlcnu-tes de armas resolveram protestarcontra o decreto que restringe a ven-da dosa. artigo, e solicitar do governoa sua annullaçao.
TKOPELIAS DOS SINDICALISTAS

MADRIO, 29 (A. A.) - Commn-nlcam tlegraphlcamcn.l- do Lertddizendo que os «.vndlcailstas incendia-ram hontem, ft noite, uma Importnn-te serraria dó madeiras, causandoconsideráveis prejuízos, e lançando oterror na povottçao, devido no fogoter tomado proporções assustadoras.
ADRESAO A* TERCEIRA INTER-

NACIONAL DE MOSCOU
MADRID, 29 (A. A.) — Terminouhontem n assemblêa organizada pelopartido republicano nacionalista, che-fiada e presidida pelo deputado Mar-cellno Domingo. A assemblêa resoNveu a adhesOo ft Terceira Internado-nal de Moscou, e a fm_0 do Confe-dei-açüo Nacional do Tratado.

FIM DE UMA GREVE
MADRID, 2 (A. A.) — Depois devários mezes de parede, resoiveu-so<iua a parede dos operários de con-strucções vlvls terminasse e fosse re-tomado o trabalho. Todos os opera-rios concordaram com esta delibera-

çilo, voltando hoje do novo fts nffici-nas o retomando os seus trabalhos namaior tranqüilidade.
OS N.UITtACOS DO "UORGONlf\

SEGUNDO"
BARCKLONA, 29 (A. A.) — Che-

gou hojo a ese porto o vapor "Con-
cha", trazendo a bordo os tripulantes
do vapr "Brgonha Segundo", que foi
a pique, recentemente, em frente dncidade do Porto, em Portugal, quan-do se dirigia para Ceuta, carregado
de carvão das minas portuguezas.

NOVA YORK, 29 (ü. P.). — ocapitão de mar o. guerra CornadoHcclc,- coinandnntii do couraçadobrasileiro "Mlmis Oernea". acaba deassistir-, fls manobras/ «le tiro da dl-vi_o _iavaL ;norti_iinerlc.-ina doAtlântico,.-nn. costa da- Virgínia. Odistineto offlcial , bras-Unlro, decln-roü t»r recebido __llcnto impres-sflo' nessas operações da esquadranortc-americinn,'
Antes da regressar a esta cldn-de, foi offerecldo: um banquete aocommandante Ilcclí, em Washln-'

dou, pelo almirante II. R. Ccoiit.,chefe ilas. opernçõos iiavan-, cmnomo dn marinlm de guerra dos Es-lados Unido», e na'ausência do mi-nistro d.i ii-.nrlnlin, Sr. Daniels. Ocommnndnnto Hccle, cm sua estadianesta capital tnmbom Jantou com oembaixador brasileiro, Sr. Cochranede Alencar, o capltilo Marques dcAnrvedo, nddlrto naval fi embaixada,
e outros offiolaesc diplomatas. O Sr.Ileclt ia acompanhado de seu ajú-dantes commandante Noronha,

Mais on.o orficines brasileirosvoltaram nó porto de Noto York,com a divisão norte-americana, quefoi detida «ra dn barra por ninls(le 24 horas, devido A densa cerra-
«So, talrex a mnis esposa de que hamemória.

O commandante W. O. Spears, re-
presentanto dos Estados Unidos, abordo do "Minas Geraes", declarou
qua os funcclonnrlos dos estaleirosnavaes do Brooklln.mn.strando-so „.'voraveliiiente Inipressloiindos pclnhabilidade com que os offlclaes bra-
sUolros coiisegtili-.im dominar todosos conhecimentos trcbnlcos rel.-icto-mulos com os concertos.

O nlmirnlite Glonlion, commandan-
da 3» divisão naval e o offlcial
maia graduado no dlstrlcto. vnl of- •
ferecer um banquete no còmmnndarí-
te Heck e aos ofriclnr-s de> "Minas
Ocrne8",

HARRY W. FRÁNTZ
(Correspon. ente especial

da United Press.)

voto d» confiança ao governo', pormotivo da missão reservada do Sr.I-ga Borres junto ao governo i>-rua no.
O Congresso nego ti-so a rec-ber ovoto.

AS ESI*ER.ii.\CA.S DO MINISTRO
i.\(;lez NO PERU*

LIMA, 29 (A. A.) — O ministro
da Cran-nretanha neta capital, Sr.Ornntduff. entrev: tndo por um r;-
dactor do "Diário dei Commerclo",
manifestou a opinião de que o con-flicto do Pacifico terft muito breveunia eoluç-lo, quo ha. de satlsfá» rcon-ipietauiciittí Hs üsplracOes inicio-
na cs.

Os interesses
italianos

O bolshevismo
KIAZONOPF COEGA A LONDRES

LONDRES, 29 (A. H.) —• O "lea-
Jer" bolshevieta Kiazo.noff chegou
hontem a esta capital.

NA ÍNDIA
LONDRES, 29 (A. A.) — O "Daily

Express" recebeu um despacho tele-
graphico, procedente de Aliahabad,
na índia, que foi hoje publicado,coramunlc&udo a. tomada de. Bokha-
ra, capital do Estado «ío mesmo no-
me, pelos exércitos vermelhos dos
bolshevieta» da Russia do. sovieta.
Segundo o iillu-iido d-espacho, a to-
mada do Bokhara eff«_tuou-se de-
pois de violenta e renhida batalha,
que durou varies dias, durante os
qtiuee os exércitos verindho.' empre-
garam todas as suns reservas, fazen-
do esforços desesperudos para nüo
abandonar a lucta, que esteve prestesa so decidir em favor «las trepau do
emir, que eo portaram á altura das
clrcumstanclas, resistindo furiosa-
mente contra os exercito» vermelhos,
cada. vez mais enfurecidos pela vi-
ctoria, quo esteve prestes a abando-
nal-os. Tanto de unia parto como da
outra, o numero de baixas foi consí-
tloravel, formando, durante o com-

suecessãode Wilson
A PROPAGANDA DE HARDING

BALTIMOR13, 20 (U. '.) — Osenador nrrcn G. Harding, ca«.:ida-to do partid, republicano ft pre-i-dencia da Republica, declarou, ems;u prinreiro discurso proferido na
parte oriental do paiz, que mio d-.se-
Ja dlctar ao Congresso, o programmalegislativo do paiz.

Referindo-ss ft situtiçilo Interna-
cional, o senador Harding declarou
esperar que us nações do mundo pos.eam acertar um programma pr.licode cooperação mundial, e do qual osE9tados Unidos podorao participar,com amplo accordo com a sua con-Btitulçfto.

O problema
do Pacifico

O GOVERNO DO CHILE VAI PE-DUt UM VOTO DE CONFIANÇA
AO CONGRESSO.
SANTIAGO, 29 (U. P.) — Sob a

presidência do presidente da Repu-blica, Dr. Juan Sunfuentrs, reuniu-se o conselho ov, ministros, afim deso oecupar dos acontecimentos inter-
nacionaes.

O Sr. Sanfuentes declarou que, em
pr_enea das observações feitas poralguns deputados, flo proceder do Sr.Pugii Borne, em sua missão Junto «ô
goMerno do Peru, Julgava necessário
que o ministro das relaçOes -exterio-
r_ solicitasse da Câmara um votode confiança, afim d« saber ee o po-verno conta, com o apoio do pode-rlegisloitivo. Caso o voto do CongKesoseja negativo, o Sr. Sanfuentes re-nunciara a presidência Immodiata-
incute.

Hontem nâo íol poaslM reunir aCâmara, por falta d-e numero. Pro-vavelmiente. a moçio de confiançaserá discutida hoje.
SANTIAGO. 29 (A. A.) — O pre-«Idcnto da Republica, Sr. Sanfuentes, at-aba. de pedir uo Congresso um

'¦'_i\

A SITUAÇÃO INTERNA
ROMA, 29 (U. P.) ~ O conselhode Estado oçcupar-se-ha hoje du si-tuaçüo Interna do paiz,

A MARINHA MERCANTE
ROMA. 2Í*. (W-K) — Foram In-corporados á marliiha m.rcaute Ita-liana. 12 rnivles *K-austrlacos, todusmaiores de nove mil toneladas.

BÒaiBâS NHI QtARTEIi
ROMA, 29 (U. P.) — Os extrcmls-

tas lançaram hontem, A noite duasbombas no qualter de carablneiros eoutra nns proximidades desse cdlfi-cio. Algumas praças ficaram feridas.1'oram presos 15 Indivíduos suspet-tos, que se achavam na redondeza.
A CA RÉSTIA DA VIDA

ROMA. 29 (tj. p.) _ ^ sessão dehontem do Senado, depois tia appro-vacilo do projecto de ajuda aos op».rarios, discutiu-se a lei sobre a ca-réstia du vida, Já approvada pela Ca-mara.
Vários oradores tomaram parto nodebate, fa.endo considerações e pro-visões sobro n situação do próximoinverno, em que se espera certa mo-lhora «ub o ponto de vista alimentar.
projecto passou, com ligeiras mo-dificaçfles.

A RAINHA DEÜiTRlBUE SOCCOR.
ROS

PARIS, 29 (U. p.) -A rainhaellena, acompanhada do principeHumberto, herdeiro do throno, vjsl-tou novamente os dlstrictes próximos•i c:.ufghaiia, flagelados pelos ulti-mos terremotos. Os illustrcs- vlsltan-tes distribuíram dinheiro, roupas omanttmcntos entre as populações.Muitas famílias, que ficaram semtecto, serdo abrigadas, durante o In-verno, B cmquanto se constróemchopanas pura ellas, tia propriedadereal de. Rossore. Sua magestade arninhn dou -S-iiect^ar_3-oTdi_s~nê-
se sentido.
HOMENAGEM DE ESTUDANTES A

IVANNCNZIO
ZARA. 29 (U. P.) —. O Congressocios Lstudantes Italianos, reunidonesta cidade, nomeou presidenteshonorários o chefe do governo de

yuaniero, Gabriel d'Aiuiiin.lo e o ai-mirante Mllo.
CONCURRENCIA PARA O MONU-

MENTO A SAN MARTIN
ROMA, 29 (U. P.) _. o encarre.

gado de negócios da Republica Ar-
gentina nesta capital. Sr. Rolandone.convidou os esculptorcs Italianos aapresentar um projecto de monu-niento em homenagem do generalSan Martin, quo será levantado eraBuenos Aires.
CONFERÊNCIAS DO SR. GIOLITTI

ROMA, 29 (U. P.) — o duque doAosta, hontem, conferendou com !.presidente do conselho ds ministros,br. (.iolitti, o qual recebeu depois «,br. Barrere, embaixador da França.
MAIS SENADORES

ROMA, 29 (U. P.) — Annuncia-s.
que uma lista contendo os nomes dediversos novos senadores, sei-4 elabo-nula na próxima reunido do gabinete
EVACUAÇÃO DAS USINAS META-

LURGICAS
ROMA, 29 (A. II.) — A Federaçãonos Metalúrgicos publicou um com-municado em. que salienta quo a eva-cuaçSo daa usinas oecupadus pelosoperários se estft. fazendo na melhorordem possível.

,r.°_ c°mniun[cado diz ainda que en,lltluo continuam as negociações en.tro os representantes da íed.raçao edos industriaes e o prefeito local, *respeito dos últimos detalhes para aexecução do accordo relativo ao pa-painento da producção dos metalur-Ricos durante o tempo da oecupaçãodas fabricas.
BOma, 29 (tJ R) _ Not|cvindas de Mimo o Nápoles declaram

que a evacuação dns fabricas oc-cupadas pelos operaios durante a

CE'SNAi,AO DO ESTADO *)E
GlICRRA

ROMA 29 CA. II.) — o conselhodo ministrou fixou a data da cessação•do estudd de guenn c n _ de outu-bro, iiciindo, poiom, reservado o di-rcito ao governo de prorogar c«o
prazo se a medida, lho parecer con-venlente,

A OCICSTÃO DO ADRIÁTICO
ROMA, 29 (A. IÍ.) _ Noticias de

.caracter offtoioso," provenientes dewelgrado, di.-.e n quo o povo yngo-slavo se .Tostrn aneloso pelo rena-mento das hesocluç.es paru a solu-
dio das pouilcncias entre a i_go-Slrr-via o a 1 faliu.

> Segundo us mesmas noticias, aYitgo-íjiavia Èsturiti disposta a pedirque seja. respeitada a linha deaa.--cada pelo presidente Wilson e a uttri-buição de toda ti Dulmacia,
| A propósito do Fiume. os vugo-

Ssavos consentiriam, como soIüçftQextrema, que a rogião fiüménse foi**»
l>osta sob o ".controle? da Liga daaNações, desde que — nllcgam os yu-go-slavos — . Inàditiilsslvòl o pi-ote-ctorudo Italiano naquella zona liti-
glosa.

IIIOLOUADO, 29 (A. _*.) — O ga-bineto esteve reunido sob a. prcsltleii-cia do regente, para discutir a questãodu Adriático.
Consta que o .conselho formulou

ns instrucções que deverão seguir esdelegados yugo-slavos, no caso deroul._af._fl a esperada -conferência
com a Italià.
OS TRABAUHOS SENATORIAES—

O HR. GIOLITTI VAI AUSENTAR-
SE DA CAPITAL.
ROMA, 29 (A. íl.) — «A Tribuna"affirma que o Senado encerrará lio-

íe oa sous trabalhos. Segundo o mes-mo Jornal, o Sr. Giolitti deixará estacapital no fim di. semana corrente,ou n0 Inicio da vindoura. O prcslden-to do conselho permanecerá tres ou
quatro dias em Turim, e depois Iratt Cavour, onde se demorará tres dias.
EM IA VOU DAS VICTLMAS DOS

TERREMOTOS
ltOMA, 29 (A. H.l — O conselhosuperior da nd.r.lnistraçao do Dançoda Jt.-ilin, subscreveu 20.000 liras afavor das victlmas _o uitimo tefré-moto, e IOU.000 pura cs desabrigados

F°I ir^nte8 
lnu,u,a,*õt'í" "**¦ reJETiab de

O 8R. TAKE JONESCO E.M
NÁPOLES

NAPOLBS, 29 (A. li.) _ De re-gTesso de Roma, chegou hontem «osta capital „ Sr. Take Jonesco. Orepresentante: do governo dc Buca-1rest foi recebido peluH autoridades lu- '
cues e ao desembarcar, enviou urr. te-1-ranuna ao Conde de Sforza ágrii'-
J 

ccendo as provas (>e sympatlíia queMio tinham sido dispensadas durantea nu», permanência na capital Itália-nn. bin seu telegram;r:u, 0 Sr. TakcJi.ne.*»:0 salienta também a Inaltera-ve e- fraternal amizade que sempreexistiu entre a Itália o a Rumania.
INAUGURAÇÃO DO BUSTO DOCORONEL CADOLINl

ROMA. 29 (A. ll.) — Na presençados representantes do governo e deenor-i e multidão, foi inaugurado,houttm. no Monte Jnnicuio. o bustodo coronel garibtildlno Cadollni re-centomenle fallecldo.
O acto tevo gran-e sole'rnnÍdàu.tendo sido pronunciados vários dis-cursos ullu.lvos ft commcmoraç.u !quo es realizava. " !

AGITAIJÃÒ OPERARIA EM S\M .MARIA DECAPt.v
ROMA. 29 (A. A.) _. Um longodçspach,, aqui recebido pela Exclui,-•íd rchígraph'*, ,ii„ f|Ue „s .t

desalojaram e expulsaram bs campe-"cês que bs haviam as_enhorlndo docastello real de Santa Maria de Ca-nua. próximo de Nápoles. Os campo-no-cs pretenderaru resistir, sendo en-tuo expulsos ft força, havendo váriosrcridos. Depois de tima lucta de pou-cos Instantes, os cumponezes foramobrigados a abandonar a residênciauai. tendo alguns sido preso» 0t_Ir ude de mostrarem Um arreganhopouco conducente com os propósitosias forças, que nao queriam fazerpnsoes.
Os invasores da residência real em

n,|rrnt0tf"t,.d°, ;*»>»»«4 
"mIm"

Parte da Sociedade Cooperativa etcAgrlcultuni. Para tomarem o casteWio formaram uma columna, dirigln-'lo-se pnra o mesmo armados de es-
i_2'S_!Sa" ° .""* •arm,,s Pro-sófrá.-cantando o hya.no dos trabalhado-

AUXÍLIOS DA RAINHA
jn ROMA, 29 (A. A.) _. Communicaum telcgniinnia procedente de Piza'jue. ,-i Minha Helena, acompanhadado príncipe Humberto, fez uma ml-nuclosa visita ft Garfagnnna, interes-sando-se pela organização dos servi-Cos de soecorros que ncnba deestabelecer ali. A rainha e o prin-cipe. estilo dispostos em outros lo-caes entre os quaes a quinta real deS. Rosspre, para usylar-grando nu-mero de famílias desamparadas.

RETIRO ESPIRITUAL
ROMA. 29 CA. A.) — O papa Be-nedicto XV, e bem assim toda a cOr-to pontifícia, co

Essa aeçfto custou nos francezes umorfldal morto e rnuls doze baixasNa manha seguinte, a artllherlafrancesa bombardeou as aldeias quefacilmento foram destruídas. Os natu-racs jft haviam levado o gado e osobjectos (1* valor para logar seguro.Comprchendendo os indigehas a 'n-
utilidede da resistência., reniieram-sevindo os chefes no dia 19 ao nciim-pamento franoeí, afim d-* fa.er netode submissüo.

Todas, as tribus dn nenlineagilda eBenlmOstara enviaram os seus "lea-
d?.-s", afim do render homenagens aogeneral francez.

A lucta deu resultado definitivo, por-que depois «lo bombardeio.. poucas ai-delas deixaram do render-se.
Os franceses estão construindo pos-tos avançados permanentes, bem forti-

rS« .° n ?b __ "'nuamente novasc--i.id.i-. hmquonto ns- obras nâo es-Heie.n terminadas ns tropas „el.,na-.oceruo no terrltor;.. do prote„o___francez em suas ccfuaes pos!c.„ „r0.cedendo dopols ft ocupação de Mutí-
Loifp quo as triliu-s .. submetierama regluo rccupoii o seu hstfector '_,?'

mal. üs homens, as mulheres enscd'ancas voltaram a sus !«>„ trâ-emlno Brado. Osguerrel. , da nVu fizeram
úuM ffi?^ 

COm °R vèncedo-es;cuja llscipllna _ excellente.
A Conferesacia iF.nan-

ceii-a de _Sr_x*.Has
O REL..TORIO Al.l.KJfAO

BRUXELLAS. ) ((' P ) _ o delegado flii_ncel.ro americano.Sr. D v-
?,Z\r,Vt,VeTa°U h0,Uem ,la -«rde. o
«r_.-_Ti t l?U Pnlz a Conferência1'inanccira Internacicnal. O relatórioconsura vigores-,meate as nações eu-roptV.s pe o fracarso de cooperaremmnis estreitamente, afim d. .anar ,isdoenças cjus.dos -pela guerra, o re-atorio diz que a America considerafrancamente a Europa, uct-ialmenteum campo de negócios .--rrlscado Oseu discurso causou grande sensação.

OS CRÉDITOS INTKRNACIONtES
BRtKHLLAS, 29 iu. P.) — A dis-cussao sobre os créditos internado-naes, oecupou a principal attenção duconferência, hentem. A leitura for-mal dos relatórios financeiros de va-rio. paizes. continuou hoje. Negocia-

çoes dlrectas, em relação a vários
problemas financeiros, ora existentesentre varias naçOes. foram iniciadas
peles delegados .1 conferência. Auto-ridades da conferência. vOm essss ne-goclnçõos -pessoaes, como uma das
principaes feições da reunião.

CRÉDITOS A'S POTÊNCIAS
CENTRA15S

•-efr. '

v

Nflo obstante, affirma-se nos mes-"T mÜ0fl 'IUe ° Bomxdo app,-ovar.ã a
DelO->n._ 

<IÜS ã°WA<X Indica cspelo governo com prévia decln ração,«"e que adoér, ft Ur\a „,., sl^a '
A navegação aérea

VÔO 1>E ENSAIO DO "ROM V
traSm^ í^0»a> ~ O dirig,veI

êxito ' ° f0i COroaü'> ''*-' '"«»>
UAI ACCIDENTE .N«, , IU(;rAV

MONTEVIDÉío. 2S ix \ ,chefe do nullda d,, a_i. Pco,u ao presiden/'dtn^Sr^

tor ¦.,,, da estação de Palamas , ,,•Salto, viu-se obrigado a descer t ovmente, batendo cn,, „ .,„pTeih , eri•"ma cerca, pt-oíluzlndo esse eh.__varies desarroiijos rio moto?dt?m™!
Pgno. O aviador Bèrlies c o ineca.nico quoon(,onii;||ih;( uon

O Oriente
Pell

_¦ —..jara__08_seus-er-
ereiclos esplrlttiaes. que deverfto ter-minar a 2 de outubro.

Em Marrocos
BOMBARDEIOS AÉREOS

MADRID. 29 (TJ. P.) — Des,)a_chos procedentes de Larache. Marro-
çn», dizem que os habitantes das ka-mias submettidas declararam que osbombardeios aéreos causaram enorme»damnos em Aduarzalten, ficando des-truidas 32 casas. Morreram 20 mou-ros e mais 31 perderam a vida nasoperações militares.

OPERAÇÕES MILITARES
LONDRES. 29 (U. P.) _. o jor-nal "The Times" publica um tele-

gramma de Tanger, noticiando queduas columnas de tropas francezascommaiidadas pelo general Poemy-'raud. deixaram «a suas bases avançan-do sobro as planície, do Ghand. tendo
por objectivo as regiões montanhosasOa Benlmesgilda • Benlbestara ao súle a oeste de Watlsan. Esse territórioestava totalmenta Inexplorado e de-pendida nominalmente dos francesesos quaes segundo as Informações for-necidas pelos mouro», realizaram assuas operações oom toda Intelligenciao attendendo convenientemente aosprincipaes detalhes.

A expedição que partiu no dia ia docorrente, compõe-so de tropas franee!ws brancas e colonlaes, soldados niar-
£S_!__ atiI_,(l0"*'* «riídlanos. spahiscompanlilas da le5_o estrangeira èco.uiu«ent_ dn. tribua !»_£?_«,?Esros foram lei_m cinco tanques.V_tomovels blindados, muitos ^r.Pianos duas baterias o setenta • dncoo cinoo baterias mais.
enf" to«_,_'1«_-fnCOntrOU "»•».«•«_cm toeu a frente nos primeiro» dia.
re3smfDairC^lÍm bataIh5° ÍRMSres foi alvo de um ataqu» nocturnorath___°" &&«* SS
n^nfiL 

arafl 
?br* * tanques, préten.dendo destruil-o, com grandes pedm.Li_^<_,e',-',ranCaram' ftwn'<<" «SuSbaixas ao inimigos, ficando muitos ou-

BRUXELLAS, 29 (V. P.) _ 0nr.Re.|Seh, ministro da f.iz,:nda daAiistiij, actualmente assistindo ftConfeivncto Ffnànecisà ne.-.ta e-ini-tal. recebeu multo b:m a noticia 
'de

que a Argentina tenciona concedercréditos fts poc: nelas centroes. S. Exh":>.' diSse ft United Press que aÁustria precisa receber auxílios fi-nancr-iros e mat-riaes do estrangei-ro, afim de evitar um levante popu-
Accrescentou o Sr. Reisch que aÁustria foi obrada a pagar caropelos gci. ros de primeira nen-.*-sida-de. comprados nus Estados Unidos

porem, não podia deixar do fazel-oPorque tinha perdido M territórios
que mais prodidam, e também os«us melb.rea territórios agrícolas.

A SITUAÇÃO DE PORTUGAL
BRUXELLAS. 29 (IJ. p ) _ 0relatório portuguez. npresíntado ho-te ao congresso financeiro, diz que,a sltuaçuo financeira je Portugal égrave, privm, devido aos ivcursosnaturr..: j0 pai„ e ao e?nirit0 e«

p_r_ 
Ü° dp P0V0' na° 6 dB acs*»-

! Accrcsc. ntou o relatório que , go-verno portuguez está sablnm.-iite di-ríglndo os negocies do paiz, ,na,°pr"_cisi ..».. íiuxiiio.. acoriomlcos
O relatório austríaco confessouqu.' "''lamento do 1919 «..monstrai-m déficit" de 18 000.000.000 d.3cortas e declara ser imp_._v.el ali!

limol 
° ,,ov° :"; ° uux:- •>»-

VS 
__VS I>XUA A SOLUÇÃODA CRISE FINANCEIRA |

BUUXHLWS. 29 (U. P.) _ As II-
n_^._'n,<IUe I,on-:,ltu'*i '•"'"Uns pal.esnutriam a respeito da Conferência
financeira 

de Bruxellas. actualmenteem sessão nesta capita!, acabam desei- rudeiiKnte dissipadas pela pro-pria conferência. Parece que algunspaíses acreditavam que a referidaconferência ia encontrar um methodonovo e maravilhoso para o wstabelé-cimento, financeiro lmmediatamente
na Europa.

_.í__í^,,_^ at0 hoje «¦eallzados; osdelegados tCm declarado fràiicameh-
P*_I8C<"!.h«<í.er a tautllldado de pana-cens arhficiacs, vendo claramente .arecessjdado ,le procurar allivio entre•as antigas leis financeiras. Fazemver 

çrtre ;i cauda da actual chfios eco-noiuica foi a. pouca Importância II-gada. ;,s referidas leis durante aguerra. -
Cotuo tt causa principal das condi-çoes e.-imblaes foi a Inflação do di-nheiro. o único remédio para a mes-ma é a reflaçao monetária. I_0serft um progresso vagaroso e peno-s. nms. tentar fazel-o rapidamente,eqüivaleria a u_a tentativa do suici-dio. Nas próprias palavras do um doadelegados:
Se tratassem levar . eff.jte c re.

LONDRES, 29 t.\ .^.) _ r,
pacho telcgraphlco recebidoAgencio Reutcr. proce-ier/tro de Sha„-
_.¦J'7;(lUP ns "'"''^ õmne«a» cr-mandadas pelo general _,éoHúnsMingr. «,o apodei;„u„^e.C.-.i:t„n.

O que se passa na
AlSemanha

»M DEPCTADO ASSASSJWDO
BERLIM. 29"(Tj. p.)'___ ;.•,.,„ ,.- .

Cholz. que è deputado ao RcíchítáVfoi encontrada .«„«,,„«,,« ,^^1'cama, „:l sua residência peito deLck Sua cabe,,,, estava ferida uma-cindo. A cama foi Incendiada iiánioccult.,. 0 crlr,.e M rtifhe^^Voresidia i», ca'8a dn assanhada ' t dicomo suspeita d., crime, •»

As greves
NA HESI'.\.VHA

MADRIO. 29 d'. I*.) _ A fá&ida Corunha apre_n_i'um ca (r-
nnSb00-?8 emP"Ç«"0« «« con"

,I|L; 
ú» m ? da -lectri,:i,i;!(1e,

contrariamente ao que se esperavanuo adherii-;,,,, n<1 movimento. Di.ersoe ou ros offlílos também uega-ram 0 ».u concurso A pared.?.
NA ITÁLIA

oi^0\Á\ 
29 (ü' V) - Foi wnuniciado hoje aqui qu0 foram mõrüi"io i>:s>:oas, na greve dos nsítaltírel.cos. ¦,

ROMA 29 ,U. P.) _A ev:ulla.
?,«.d-aSi-^brlc'>à !,,'!" operário, está
i o ™"IV10. 

0m -«ao O pais. ,xee-
,i,„, V,,nni' A!i* "s on-T-rios pe-

leal ,n\°Úi' 
° "L,li",iü da Krev" r»-

_S__P_fii9Ií el!::' •*_&¦*«•¦ »laoricas. Elk.s ameaçam tas.r a "sa
Ijotage . afim de Co; .ur a SàtÍsf_C8ode euas reclamações.

Acrcdlta-se que „s indust:.'as..s deTu.tm n solverai.i oba . .ar estrlcta-mente o accordo cffectuadb er.tr- csoperários e o governo, ., nifô ^^em neg-s claçScs especiairs con* elle-,relativamente ás sus, reclama,;_s:
na ri:l(;ica

BRUXELLASj . (a H nMatt í?lm** "0 ^ «-
hora-,' K-VU' Pi'Clfir ,,í,r ?"»

comrá"osV'mpd,iv "ai'<t!'- é "roUsti1**

^d..Sh0),m,j^ol,"so!-h-
URUXELLA.S. 29 (U P ) — pv'

S-ovo geral fleclarada peic. minei,ros carv,>,iros du aistrl.fô 6 t ¦!,hontem A regida greve gera foi*apenas declarada para o pr__o de "4
™ílCr,SÍ5n''",d[ Protesto c01-«ra o imposto eobtM os nál-ÍH, - ^

«o b.lga. :,i votar o projecto C leicreando o dia uo t,-a.)arho* de oito

Notas diversas
A EPIZOOTIA NO tiino iii-t^«BRUXELLAS, 29 (V H ) _Pf^nuncla-se q„e « epidemia de epíioo-tta. que lavrava no gado „S,

^dda 
Apenas tres centros (le ,,r'in.Cio ainda se acham incfccionaMcs

O TRATADO DE SÊVRES

ferido progresso com rapidez, estra-garlam tudo."
De maneira que os delegados dei-xaram de procurar meios rápidos parao solucionamento dos problemas fl-nanceirus, e actualmente estão ten-tando solucionai-os por meio dos pro-

çessos conhecidos, estudando cuida-dsamento todas as experiências ante-dores, que disem respeito ao assum-
Pto esperando, assim, encontrar osmeios de nlllvlar o demorado o pesa-do processo. í

A Liga das Nações
OS DELEGADOS ARGENTINOS
BUENOS AIRES. 29 (U P) — OSena-o, em «essilo eeoreta, oecupou-se da merwsagem «Jo executivo, soiici-mndo autorização para nomear osDra. Puyrreeíon, Alvear e Peres de-

çcadoi da Republica Argentina jun-to a Liga das Nações.
Ha dias, ao eer lida a mensagem

¦reaMuiesal, suscitou-se a questãoconstaucionai e_ qu6 -aoa6e gj«gg
jomear 

os ropresentantea antes vi_dltar-so uma (ei adherindo A refe-rida Liga <las Xaçfles,
A commlesao do Senado entendsque apesar «te ser ind^ensavei apublicação da lei do adhe_So náo haInconveniente om autorizar o ex-SlS__£"r °* *&** de --
A REPRESENTAÇÃO SUISSA
BERXA. 29 (A. H.) — x quL_,

Motta e Sr* Gustavo A-dor e Usteri

G^fèbra.^"2ar"Sa brevem«n^ em

LONDRES. 29 íi II 1 — r.* ,rb^ado o texio do t.Aa o-,/^;.-
ne a Ora-Bretanha Franca Ttiiio «

^^;um:adp:^^eíftíSegundo o tratado a Greeli »._
^'goasd(ía.a ^nop,,r'; »o2^Sa__g
a"c?w_? m.n^rias' em ,insun' «eu" reuçiao. cs meamos direitos: -meama coii_ia.era.ao e a »Ln\T\noecçdo de que gozam os oS • „

^ss_ffl_s*?a -ti e^-^r"controle" 
sobre a £red_ es_,ul.*

i y* vtue ines dava o tr-itriiin ^_ r _Tvlre<j ,1a is., , *¦¦¦««• ioo ae Lon-
"-• * p.i.t.:iv;io aa ilberdada

convenção

DISCUSS..0 VA ARGENTINA
BUENOS AIRES. 29 (A. A.) _Annunoia-se nos meios politicr» quea dtocussüo secreta havida no Se-nado. a, respeito da nomeação elosdelegados du Argentina â Ua% TalNações obedec. ao crkerio dof se â!dúwa de que o poder executivo d__obter previamente que o CongvlJc)VJta*» a favor da adhesão do pa_n

¦•digloaa, decorrenie^da
ile Londres em 1830

^to 
serA cretíf ^'coiíelho gg."diversa» 

V^T "&**&

Noticias da America
DOS ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK. 2H m p > __ n ,Ávaré do LIov.l i*-~vi. 
*. ° val»1""

S'=_~íg
^ffii_3____s_raÈ
do Rrasi! em Lima - ,et?a<-'ao

_____S :,f!-;*-:Úé_S'l-p^^

suns £___, SS S P°",'in aI-
u offerecünenio r„i »„,Sí3___."^.-^-»*

"M e maí__£r,r*s w< «*"v"'m »-
.NOVA YOUK. 39 m _Çfies de« hoje (>n m.^ . i _, — "da-

«.__ mercado «!e cimiiin. ••bras sterlinas S.4S- i|_ ,*„ mb',* ¦'-
liri'!i' 4.20; marco / -?COí'' 6-«S:
31-3 l.X e fi_,u_. 7?ío. 

1-'-: riori'«.

- . ¦
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I REFORMA ELEITORAL
Com as emendas approvndns peln

Sciio-do, no ébrrèí dos debutes, vai ser
sulinicttido ii ('anuíra o projecto ile
gue ó autor o Sr. BueSó de Paiva o
que introduz algumas importantes
molificnções nn actual lei eleitoral.
A mais profüiulii reüorina que a mo-
dida enviada á Câmara pelo Senado
contém ú a adopçao do principio do
voto secreto, concretizado em uma
emenda do senador Alencar Gtiimii-
rães, que, de accordo com o illustrè
autor do projecto, mesçccu a appro-
vnçíio da câmara alia.

Estâihos certos dê que, ao fazer a
revisão do projecto do Senado, a Ca-
niara aceitnw, nas suas linhas gentes,
a medida (jue lhe chega dn oulrn casa
do Congresso. Antes de apreciar as
disposições do projecto do Sr, Bueno
slo 1'aiva, e que se applicnm, sobre*
tudo, ás eleições no Districto Federal,
«levemos nssignàlnr a capital im()or-
taticia do voto secreto, que, embora
tarde, vem, comtudo, resolver um dos
iitnis delicados e mais graves proble-
mus ejçitoráes.

A importância dn veracidade, da
liberdade e dn inci.miptibilidaile do
processo eleitoral, como garniitiá da
pureza du regimen democrático, tem
sido tantas vezes accentuada, (|iie bem
so poderá dizer ser uma banalidade
insistir sobre esse ponto. Mas, sem
mudo de incorrer em uma pecha que,
geralmente, só assusta aos néscios e
aos fatuos, preoecupados com o el't'ei-
lo, que suppoem decorrer íbis idéas
oxtravftgnntès e appnrenteménlc des-
conhecida^, insisliinos sobre essa ve-
lha iiotii, cuja hct.ti.nlidodè ó e cotili-
nuará a ser palpitante; quando as no-
ções do fancaria, tnuisiti.riamcnte em
iiíodu, tiverem sido relegadas para o
rol das coisas obsoletas.

A verdade eleitoral, o npparellia-
incuto da nossa democracia com os
instrumentos seguros c efficientes
parii que us urnas possuiu ser o órgão
da expressão livre è inequívoca da
vontade nacional é a chave para a
solução de todos os grandes proble-
mus políticos e sociaes, quò nos de-
iVnntam. IO se a verdade eleitoral era
uniu questão de capilal importah.ciit
em épocas de calma o de desenvolvi-
mento, relativaniciiie lento, dns idéas
políticas, hoje, quando o inundo atra-
vossa uma plinse do liictainorplipscs
bruscas e profundas, mais do que
nunca, v. indispensável que a Nação
.lis|iiinlia de meios effiç.zés, |u rn i|tie
tòtlós os grupos, (|ue a coinpoetn, e
todns as opiniões, cujo conjunto con-
stiluc n consciência collcctiva; pos-
bani affirmar ,i seu jiunto de vista,
e.-.ireenihi sobre n marcha dos nego-
cios públicos uma influencia propor-
cional ú força numérica de cada uma
das secçõés da coiiv.nuiiidade.

Esta quesino da garantia da ex-
pressão do pensamento e da vontade
•d,' todos os grupos, do todas as elas-
ses, de Iodas ns escolas políticas, é a
questão iiniNÍiiia n considerar na nua-
]y.ue do moderno problema eleitoral.
Quando so iniciou, nos paizes òcci-
dentaès, tt roaeção contra o excessivo
predoiniiii'.) das olig.iiciiias, que cou-
tkuiavuiii na Europa a Iradição feu-
(liií, os flireólnrès do movimento übe-
rhl sentínin :i prooçi-iipação alisorveti-
te de assegurar, pelo syaíeniii repre-
séntnliro, a acção poiitica dns maio-
rias, que haviam sido opprimidàs
pelo despiitisinb dns classes privile-
giadns.

Kssa pliàío da evolução liislòrjcfi i
crstá, definilivnmentè, eueerriida. As
maii)i*i::s, em todos os paizes occideii:
tnes, lanlo europeus, como america-
nos, jú ail(|iiirirain amplos elementos
«le força para se nffiniii,rcm, o serio,
hoje, tão absurdo dirigir, syslcmnti-
eaiiiente, os negócios pühlicos, em an-
tagohishio com as correntes da opi-
nião das maiorias, como qtierer, cn-
pricliosnmonío, violai! quflJqrier das
grandes leis do inundo physico.

Nestas nnridiçõeàj o problema do
governo representativo assume uma
iotinn inlciiiiinonic nova da que e!lo
apresentava aos homens da pliase lie-
rcica do e.biisliLuciounlismò inglez è
aos que sé ínspmtriim, mais tarde,
nas idéas da democracia revoluciona-

i-tar-thr-França do século XV111.
Spèiiçcr sustentou que, assim como
outras épocas tinham luetado pnra li-
bertar os povos do despotismo dos
reis, aos nossos tempos estava reser-
vailn a missão de combater a tyran-
nia dos parlamentos. So o grande
petiriwlor: inglez houvesse substituído
'.'parlamentos'] por ''.maiorias eleito-
ritos", o seu conceito seria a mais ri-
gorosa expressão da supivnia verdade
política, líealnienle, o único perigo ile
oppressão, na época em que vivemos,
estií*na ditadura das maiorias, na
imposição brutal do ponto de vista
das massas, na esmagadora suprema-
cia política do nggrégado de milhões
de ignorancias o de instinelos subal-
ternos, que podem afogar ns forças
pensantes e os sentimentos das mino-
rira, no delírio da escravidão annrcbi-
zodora do (pie temos um exemplo tra-
gieo ua ditadura proleta;in da Uussia
bolshe-. istu.

Parece, portanto, que a salvação
das democracias, a litiic.1 fórum pos-
nível de impedir qne lia sociedades, fa-
ligadas do despotismo das mediocri-
dados e .Ias inconipofoiieias mnjoritn-
rim-, temiam a ir pedir ;t sua regenera-
ção ao regresso ás formai mitorita-
rias e oligarchiciis, eslá na protecção
elficaz no direito de representação
das minorias.

Este principio du representação
das minorias parece que deve ser,
portam.., ,. ci: o, cm turno dò quil
p*.-cyi*-iini girar as nttençõet do Icgis-
ladõí ao reformai* a tiosáa lei elei-
i:)i*iil. I, a questão ainda mais rudi-
montar du verdade eleiton deve ser
encarada sempre á luz dessh impres-
citidivel neccsai.lndc de proteger os
grupos, cujo Valor titiii.er.r,. .'¦ menor
e (jne, sen. ganiu:ias, poderão ser fa-

oilmento eliminados como forca do'
acção poiitica.

Seguindo essa <.rdem de idéa*,
applaudimos, calorosamente, « iuno-
vação, do que tomou a iniciativa o *se-
nndor Alencar Guimarães, mandando
nsso.gurnr o sigillo do voto. Esta me-
dida 6 a baso do qualquer processo
eleitoral, capaz de assegurar a plena
o livre expressão, nas urnas, da vouta-
de do eleitorado. Obtido o -segredo do
suffragio, como já se aclinm eonside-
ravolmente cerceadas na possibilida-
des da fraude, poderemos ter um pro-
cesso eleitoral quo inspiro á Nação
confiança na legitimidade absoluta
do mandato dos seus representantes.
Deste modo, encontraremos a solução
indirecta de um outro grave problema
eleitoral, qual o do fiuser com que se
evite a nlistenção dos eleitores.

Eslm. é uma das mais delicadas que-
stões relativas no regimen represen-
tntivo. Para que as instituições demo-
craticas funccioiiem normalmente, pa-
ra quo a acção dos poderes publicoB
seja unia resultante do conjunto dc
forças políticas, do interesses e de
sentimentos da colleetivida-dc, 6 ne-
cessario que o maior numero possível
dc cidadãos levem os seus suffrogios
ás urnas. D'abi surge a idéa de tor-
uai* obrigatório o exercício do direito
de votar. Não ó fácil pronunciar nm
juizo dogmático sobre essa questão.

Ha, no caso, dois pontos distinetos,
que convém examinar separadamente.
Não parece quo seja possível nllegar
argumento de peso contra n obrigalo-
riedi.de da inscripção no registro elei-
toral. Em uma nação politicamente
organizada, não se comprehende que
uni cidadão não esteja permanente-
mente habilitado pelo seu alistamento
eleitoral a exercer o direito do voto.

Mas se o alistamento deve ser com-
pulsorio, medida esta qtu exige, como
eorollario necessário, a simplificação
do processo d'e alistamento, que é,
entre nós, moroso e dr-sagradnvcl, não
é lógico concluir d'nhi que todo cida-
dão alistado deva ser obrigado avo-
tar. 0 inconveniente da conversão do
lireilo politico de votar no dever ei-
viço de comparecer, machinalmente,
ás urnas, seria despojar o eleitor de
uma arma política,queéu abstenção,
e que, em dadas circuiusUineias, pôde
ser de insubstituível alcance moral.
Porque ha duas espécies de nbsten-
(fio; ha a abstenção do indolcnle, do
aoíitliieo .; do desfibrado e ba, tani-
bem, a abstenção âctiva do cidadão
que deixa de comparecer á urna, para
que a sua ausência possa servir de
protesto contra a coacção, ou contra
ü actividale corruptora, que, porven-
tura, se desenvolva om torno do pleito.

Parece, portanto, que esla questão
exige mais alguma nltènçãó do (pi.1 se
afigura aos que muito enthusiasmo re-
veluni pela idéa do voto compulsório.
Será melhor progredirmos eoni menos
precipitação chi niulirin de legislação j
eleitoral. A lei du "MIJO 

eliminou ns
possibilidades mais grosseiras de
fraude. <> projeelo Bueno de Paiva,
com a emenda Alencar Guimarães* I
vai completar è aperfeiçoar a lei vi-
gente, introduzindo, entre outros uie-j
liiorainontus do pruOGSSÓ eleitoral, a l
grande reforma do voto secreto. Sc ]

pontos do projeelo do código de conta-
i.ilidiide, principalmente «obre 0 empenho
d& deapeaa^

Boatofl,
A Câmara doi Deputados íol hontem

«noitada pelo boato de que o Sr. Azevedo
Marque», ministro do exterior, estava de
malas feitas para S. Paulo, afim de re-

pousar definitivamente do» seus labore»,
principalmente intensificado com • rece-
pção dos reis belgas.

Este boato tomou coilpo, adquirindo
grande vulto, com as conferências havi-
das no Monroe entre os Srs. Alberto Sar-
mento, presidente da commissSo de diplo-
macia e tratados, primeiramente com. o
Sr. Rodrigo Octavio, sub-secretario das
relações exteriores, c, em seguida, com o
Sr. Fontoura Xavier, embaixador do Bra-
sil em Londres.

A primeira dessas conferências reali-
zou-ec entre aquelles dois personagens, n
portas cerradas, no gabiaete do presi-
dento da Câmara, nada transpirando, ao
certo, do seu objectivo. A' segunda con-
fabulaçno do deputado paulista com o
nosso embaixador na Inglaterra assistiu,
entre outros, o Sr. Mello Franco.

Ao que colheram os reporters que tra-
balliam -no Monroe, n conferência do Sr.
Rodrigo Octavio com o Sr. Alberto Sar-
mento disse, respeito «o» problemas dos
navios ex-allemães arrendados ft França,
e da imleimuziiçâo que nos deve a Alie-
manha pela appfcl.ens.1o do café brasi-
lelro, em Hamburgo, antes de termos en-
Irado com ella em guerra. O Dr. Rodrigo
Octavio teria aproveitado a opportuni-
dade para solicitar o andamento do pro-
jecto que melhora os venclme .tos do
consultor geral da Republica.

Apesar destas explicações, o boato não
cessou de emprestar outra significação
;is visitas que, hontem, teve, na Cantará)
o Sr. Alberto Sarmento. O Sr. Amilcar
Marchesini, qu. serve como secretario
nã commissão dc diplomacia c tratados,
procurava desinciilir esses boatos dc for-
ma a fazer ver quo eram verdadeiros...

Nada autoriza, porém, essa supposição.
Por que na organização do protocollo,

para a recepção real, commcttetain-sc
omissões graves, a ponto de oceasionar
a retirada do chefe do serviço, se vai es-
perar que o illustrè ministro deixe a sua
pasta?

Por ter S. Ex. se iiiconipatibilizado
com a maioria dos funecionarios superio-
res e dos membros do corpo diplomático,
segue-se que o distineto cavalheiro que
julíta dirigir a pasta do exterior deva de-
niittir-se do espinhoso cargo?

Por estar confiada ao Sr. sub-secreta-
rio de Estado a solução dos problemas
mais difíiceis e mais graves das nossas
relações internacionais, c licito esperar
que o Sr. ministro deixe dc prestar o
concurso do seu esclarecido espirito ao
governo?

Absolutamente não.
Segundo informações que temos de boa

fonte, o Exn)0. Sr. Dr. Azevedo Marques
não pensa, nunca pensou, nem pensará
jamais ert deixar o cargo de ministro das
relações exteriores.

S. Ex, não c homem de tn.íos pensa-
mentos nem dc bons. ..

*t>-

Perro o nv«.
0 Sr. Ribeiro Junqueira apresentou á

Câmara d„s Deputados uni projecto quemanda construir fabricas de ferro e aço,'"' facilitando vantagens

publica, e pediu-lhs indica* e distribuir
as quotas devidas ,lr institu ções .Io terri-
torio do Acre. dc accordo :om a lei nu
mero 2.3^1, de 30 dc setembro de 1910,

—O Sr. ministro rc.tjettcii ao Tribunal
dc Contas cópia do decreto que abre a
este ministério o credito le 31402^933
para pagamento de vencimentos a que
tem direito, por lei, o ex-fiel do armazém
da Alfândega da Bahia, Arthur Simas
Magalhães.

—O Sr. ministro, por actòs de hontem,
nomeou Irineu Bronhausein para o logar
de despachante aduaneiro da mesa de ren-
das de ltajahy, c o despachante geral da
Alfândega de Manáos Luiz Tancredo do
Valle p-ra despachante aduaneiro da mes-
ma Alfândega, e declarou nem effeito a
nomeação de Octavio" Martins de Araujo
para o logar de despachante da Alfan-
dega dn cidade do- Rio Grande do Sul.

.—O Sr. ministro, em resposta ¦» um
pedido de informnçòesi do presidente do
Estado do Rio de Janeiro sebre o assucar
transportado pelos vapores da Companhia
de Navegação de S. Jcüo di Barra, para
o porto dc Santos, declarou que, SLgundo
informou o inspector da _ Alfândega de
Santos, dos processos relativos aos vapo
res dn referida companhia no anno pro
ximo findo, Fidelcnse, S. Joio da Barra,
Carangola e Teixeiriulia, únicos entrados
de procedência de Campo;, não consta
partida alguma de assucar, por isio que
essa mercadoria veiu transportada nas
embareções dc que so trata dos portos do
norte d.i Republica, como ijejam Maceió,
Sergipe, etc.

O ivntoniii-lo.
A commissão de finanças Ilo Senado as

signou hontem o parecer do Sr.' Gonzaga
Jayme, favorável ao projecto da Câmara,
sobre a coinmcmoração do centenário,

Esse projecto manda que o governo or*
ganize o programma da conimemoração,
siibmclta-o á approvação dy poder legis-
lativo, e só então peça os créditos neces-
sarios para cxccutal-o.

Assim, dentro em breve, p governo es-
tara autorizado .1 resolver acfinitivaineii-
te esso assumpto. E desde que haja um
pouco de boa vontade, ainda este anno o
Congresso poder', conceder; os créditos
para as despezas com a cpmmenioração
do centenário.

Mas se isso for addiadoi para 1921, c
claro que o governo luctará com 'ios

embaraços para fazer alguma coisa, a não
ser que se decida a iniciar as grandes
obras projectadtis mesmo antes do Con*
gresso as autorizar.

Para quo à grande data que vai assi-
gnalát* o primeiro centenário da nissa
emancipação poiitica seja qondignamente
coniiucmoradü, será preciso I executar um
programma que inclua a realização He ai-
guns melhoramentos dc vulto. Ora, é evi-
dente que obras de importância não pode-
riam ser iniprovizad.is em ilguns mezes,
Exigiriam, pelo menos, circa dc dois
annos.

Não lia ainda um progranma definiti-
vãmente elaborado. Sabe-se, entretanto:
que as priucipnes obras serão levadas a
effeito pela Prefeitura do Districto Fe-
derol, de accordo com os pl.i.ios já divu!-
gados pelo Dr. Carlos Sampaio. Essas
obras coniprehondem, além da Avenida
Lestc-Ucsic, o arrazamento |lo Castcllo, o
afornioscaiueiito do morro Jc Santo An
tonio, a ponte para a ilha d. Governador
e a construcção dc vários edifícios impo
nontea,

un Minas Geraes,
. e deliberando sobre n applicação dos di<>-reuliziiriiuis essns^spiraçoes e,sobtç: Iducjos, nas vias férreas rjúê dizem para a

tudo, se reforçarmos tis garantias para,|:bahiíi CabraHa; no Estado da Bahia.
O projecto cogitai não só da producçãoassegurar a representação das mino-

rias, daremos uin novo e giando pas-
so para aiigmenlar a força e o pre-
sligio das instituições que nos regem,
e graças its quaes temos realizado, em
trinta annos de regimen republicano,
o assombroso progresso que surpre-
bonde us eâtrungèii'08.

^JM»
O tcuiiio.

Probabilidades do tempo até As 16 lio-
ras de hoje:

Estado do Rio (/.rcfiíilo geral)—Tem-
po, bom, sujeito ,i nebulosidade: (empe-
ratara, eslavel ou liijeira ascensão;

Districto Federal ,* Nitheroy— 7>..*i-
po^íom, sujeito ii nebulosidade (ij; tem-
pcratttrn, estável ou litjeira ascensão (i);
ventos, itóriitqcs (1), aiiirf,. frescos (2).

A temperatura média d. cafilnl utite-
hoitlcm foi iy,"3, un i,"S abaixo da r.or-
mal.

Escala de probabilidades:
,(1) muito frovavei;
[2) frovsvcl;
(3) algumas probabilidades.
Nota — Serviço telcgraphico. em geral,

bom, e.rccp!o parte do norte do Brasil.

Ediçào de hoje, 12 paginas
As eomuilfcsõ&s du Cainnrh*.
Reuniram-se honlrni na Câmara dos

Deputados as coniinissõcs de instrueção
publica, de tomada dc contas do código
de águas e de contabilidade publica.

A commissão de instrueção publica
assignou o parecer do Sr. Raul Alves acci-
tando o veto no projecto que determina
tmia segunda época dc exames no Golfe**
gio Pedro li.

Foram distribuídos os ségünites proje-
cios: ao Sr. Barros Prnteado, o que dis-
pensa os alumnos do Collegio Pedro II,
que terminarem o curso de exames vesti-
Iml.-.rcs nas faculdades superiores da Ke-
publica; ao Sr. Azeredo Sodré, a nicnsa-
gem presidencial com ;is razões pelas
quaes c negada sr.ncção á resolução quemanda constituir uma secção com a ca-
deira dc cl.imica annlytica da Faculdade
de Medicina da Bahia; ao Sr. Monteiro
de Souza, o projecto do Sr. Antônio
Aiistregcsilo e outros, que autoriza a
creação dc varias universidades.• A commissão dc tomadas de contas as-
signou parecer do Sr. Seabra Filho sobre
a requisição dos Ministério da Guerra, ua
importância «le Soo :ooi,S papel, por còhto
do decreto .3.^1;, de 15 de janeiro de
ipt9. fei.a sob protcslo do Tribunal de
Contas, npprovarido o acto dò governo.

de fero e aço, mas também dn tua expor-
tação por aquelle posto balliàllO.

O deputado mineiro justificou longa-
mente ,1 sm projecto, qtle foi enviado ás
eomniistõcs de obras e de finanças.

As f*::*:r.:i*,lf>-f)t's dò So.ui.lo,
Reuniu-se hontem a de finanças, sen-

do assigiiados os pareceres: favorável á
proposição que abre o credito de 
1 :Sq9$6oo, para pagamento n Augusto
Luiz de Souza Teixeira; dc ;*:oÒ4$6o'i,ao Dr. Lula Alves Pereira; de réisI0.íp44$09o, a Zeuobío de Barros Mon-
içiro: de 2:1X3.5,(99, a Rr.ymundo de
Carvalho de Souza e Silva; dc 200:000$
para compra de maehinas destinadas áCasa da Moeda; de 6*33$aòo, para paga-mento a Alfredo Luiz de Souza Teixei-
ra; de 2:6(,fi<t,67. ouro, ao capitão de
corveta Rodrigues' dc Vascoftcellos e a
José Guedes Correi*. Gandü; contra o
projecto que equipara os phr.nur.eeiiticossanitários th Saude Publica aos do Hos-
pilai X.-.ciena! de Alienados e outros es-
tiibelècüiiéntos; favorável á aberlura do
credito .de 100:000$ para c, Ministério
da Justiça; de 56:9ii$^05 c 2o:it6$55o.
cuppletnentares; a diversos do Hospital
ile S. Sebaítiuõ"; de i3:S;o?967. para
pagamento ao desembargador Fernando
I.ul- Vieira Ferreira; ao projecto quem-nda melhorar ,1 reforma do generalCruz Brilhante, c pedindo a audiência
do governo sobre vários assumptos.

Estudando a proposição da Câmara
que estabelece a assistência para as vi-climas de desastres de aviação, a com-missão deu pSrecer favorável a ella, apre-stniamln-llie. porém, varias emendas, es-tendentjo a assistência ás victimas dossubmarinos c envés de promover essaassistência, somente aos officiaes daaviação e submarinos, estabèlecel-a tatu-bem para ns praças e technicos dessesserviços de guerra.

Encerrando os trabalhos, o presidentercqiierêü c foi concedido uin veto de In*.i-vor. por ver na reunião o Sr. Vespucio
dc Abreu, substituindo o Sr. Soares dosSantos.

O Sr. Vespucio de Abreu agradeceu ,1
gcntllejtá e comprometlcU-sé a bem cuiii-
prir os seus deveres.

«i..

Ministério tln Fiizcmlit.
O Sr. ministro conuu-.nicou ao seucollcga da pasft da guerra que resolveuceder ao «eu ministério os artigos exis-tentes ntís armazéns tio cács dó portodesta capital, vindos e:n vapores allemães

e constantes da relação que acompanhouo aviso em que aquelle seu collega pediaos mesmos artigos.
,—O Sr. ministro enviou ap 1" secreta-rio da Câmara dos Deputados a nicnsa-

gem presidencial pedindo autorlxáçno
para a^ abertura de credito especial de
rP.!554*3aó. par., pagamento de venci-mentos devidos ,-.n íicl d„ ihesotireiro dnAlfândega desta capital )1r. Waldemiroile Araujo l.cile.

—Para que possa ser lavrada a escri-
ptura de compra pela üuião do prédiosito a prata dc S. Christovão 11. 71. dei.*-,,-

Mlnlslcrlo du •lusil.-fl,
O Sr. ministro transmiti.'u ao presi-dente do Supremo '1'rifeunal Militar, aíim

dc ser informado e initruno, o requeri-
mento em que o advogado José Amadeu
César pede para o cabo (laudino Cor-
reia perdão do resto da pena de 10 an-
uos dc prisão crllular .1 (|i.c foi con-
demnado, em conselho de gicrra, por cri-
111c dc honiicidio.¦ — Foi nomeado, por acto'do Sr. minis-
tro, Sebastião Tobias de Moraes para o
logar dc escrevente jurameitado do ser-
ventuarin interino do 15o officio de ta-belião de notas desln capital

—Foram naturalizados biisileiros Ben-
jumin Fiueberg c Frutuoso ('íandara Mar-
tinez, naturaes, este da" Hcsiiinha c aquel-
le dos Estados Unidos da |America do
Norte, ambos residentes nei<ta capital.

PollUwi <l.> rnrii.
O Sr. Lauro Sodré pretejidia resolver

sOnvemente o problema da íua suecessão
no governo do Pará. O |eu candidato
sçmpre foi o Sr. Souza Castro. Icadcr da
bancada paraense na CaniaJa dos Depu-
lados. 1*1 essa candidatura íoi preparada
dc modo a que se tivesse cã fora a im-
pressão dc que o Estado inteiro 11 apoia-
va, solid.-.rio com a poiitica truculenta do
Sr. Lauro Sodré.

Ao que parece, porém, as coisas não
correm ao sabor dos desejos do actual go-
vernador do Pará. Esboça-se forte re-

mação feita por Clovis dc Araujo Janja,
funecionario da 6' divisão, provisória,
da Kede de Viação Cearense, em virtude
de ter #offrido reducção de vencimentos.¦*— Pór portaria dc 18 do corrente, foi
concedido um anno de lioença com todos
os vencimentos (art. 19), aò t° official
deste ministério Carlos José Faria da
Costa,

Ao seu collega da pasta da fazenda
solicitou o Sr. ministro at necessárias
providencias, afim de que ao pagador ad-
dido da commissão administrativa de es-
tudos e obras do porto de Cabcdello, Ro-
dolpho Abpio de Andrade Spinola, quevoltou a ter exercício da referida com-
missão, sejam entregues os supprimentos

.destinados ao pagamento do pessoal da
mesma commissão, mediante requisição do-respectivo engenheiro-chefe á delegacia'¦fiscal 

do Thesouro no Estado da Para-
hyba.

O Sr. ministro pediu ao Seu collcga
da fazenda que, por telegramma, provi-
deliciasse, afim de que seja entregue, de
uma só vez, ao chfe do 3" districto da In-
spectoria Federal de Obras contra as Sec-
cas, no Estado da Bahia, a quantia de
200 :ooo$, para occorftr ás despezas com
os serviços a cargo do mesmo districto, os
quaes, po. sua natureza, em pleno ser-
tão, c, portanto, ,**, grande distancia das
repartições pagadoras, não podem deixar
dc ser dc prompto pagamento.O Dr. Pires, do Rioj por aviso dc
hontem, solicitou ao seu collcga da fa-
zendil providencias no sentido de ser
distribuída á delegacia fiscal do Estado
dc S. Paulo a* importância de 80:000$,
saldo cxiktenle no Thesouro Nacio-
nal, do credito de 400 :ooo$, aberto
pelo decreto 11. 13.506, de ia de março de
iyi,j, para attender á despeza com a con-
strucção do edifício dos correios, na ca-
pitai do referido Estado.

Essa importância deverá ser entregue,
como adiantamento, ao engenheiro Ar-
thur Assis dc Oliveira Borges, que foi
designado como chefe da commissão con-
slructora daquelle edifício postal.Ao chefe do 1" districto da Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as Sec-
cas, no Estado do Ceará, vai ser entre-
gue pela delegacia fiscal do Thesouro, no
mesmo listado, em virtude de solicitação
feita pelo Sr. ministro, ao seu collega da
fazenda, a importância de 6o:oo$, para
oceorrer a despezas com os serviços a
cargo do referido districto.

CARTAS DA ALLEMANHA
IVicMbaiicii, ví« - S - i>vJO.

III

acção contra a candidatura
desde já ameaça scindir o

official, que
próprio par-

tido que até agora apoiava p Sr. Lauro.
Essa rcacção não é apenas j dos eleinen-
tos partidários que já nao conservam
illusões sobre o puritanisinoj e os famo-
sós princípios republicanos ao Sr. Lauro
Sodré. K' das classes conservadoras,
cansadas dc supporlar a oppressão sob
a qual vive aquelle grande Estado desde
que, levado pela policia cn tumulto, o
Sr. Sodré se apossou do governo.

Os que reagem conlra os processos con-
demnaveis do latirismo fo: am escolher
o seu candidato entre os próprios amigos
da situação. Esse candidato, ao que se
annuncia, é o Sr. Malcher, Sl.crctario das
finanças.

Assiin, o Sr. Lauro Sodré làlvcç venha
a ser victima dos mesmos proc:ssos que
o guindaram ao poder. Ha nuito que no
P::rá as suecessoes governanícntaes são

r.-içis publi-resolvidas nos motins das |
cas t pela soldndtsca indisc plinad.-i. Foi
esse* .nu dos maiores teniçjs prestado
pelo Sr. Lauro Sodré á su:
será dc enlranlinr, pois, que
teça a iiiesn.a coisa. E' ah
percussão remota das ".vah

Ministério tia Vlnçno.
Esle i*,*inistcrio

ctor dns correios o indeferiu
cursos ir..-i:pox*,es pelo offi

1*... .i.»!;il.:.i'l.. :,.. Sr. «•:,..,:*. 1'in:-. o | g2S«r Bnwà 
"' *'''"''' '"' " '

officio do Tribunal de Contas sob credi-
los para despezas de guerra registradas
sob protesto.

A tomniiss/ío d» código das águas to-
tnou conhfcimr.nto do trabalho' ,1o des-
enibargador Maneei dos Santos .\eves. da
Relação do Estado do lisj.irito Santo,
sobre o projeelo, já em 3' discussão, re-
SOlvendo mandar imprimir o referido Ira-
bâlho par.i estuJos.

A commissão dc contabilidade publica
esteve reunida, sob a presidência do Sr.
Josino Araujo, ouvindo vários technicos,
funecionarios de fazenda, *(jb:e vai ios

eitciraistos «ruce, o Sr. ministro pediu ao'eu collega da paçtfl da guerra remetterr.o llieseuro documentos
dcmi,lio. a falta de

.*,,!'.. :r.:ítllC|o'u ao dire
ento dos rc-
:ial da sub-

lüiíiinistração dos cprrctos i|e Diatriaüti
na Snlvio Colínüb.inò Aívc
pelo ex-c.-.rteiro de.jt" elasst

que provem o
- oims reacs e dc aeçáo

judie:;:!, . referentes ao iii.movol. bemcomo as ,|iutaçõcs fiscars, observadas asdisposiçÇea do Código Civil (artigos Sifie 'U;l, devendo tambein aquelle seneolIe:M providenciar sobre o empenho da¦lespez;..
- Respondendo a alguns avisos do Mi-n.-erio da Justiça, u Sr. minisl . reme:-teu ao s,u collega daquella pasta cópiadn mtcrmaçno qu.*. a respeito do a<«uiii-

pto. iircstcu a directoria de contabilidade

sub-adtninlstritçío José Scotii
acto que lhe tornou cxtènsiv
sabilillade pelo extravio de
do cem valor, e o dáqiiellç
suspendeu por dois dias do
mus (lincçõei, actos que s
nos processos administrativos
dos a este nii.ii-.ti-: io, pordc serviço em 6 dc maio pro.vO Sr. ministro iudcféi
rimcüio de Djalmn Rocha,
agencia postal dc Petropolis,
do Rio dc Janeiro, «oticitand
tido emiio examinando, no
praticante dc Iclcgraphia, a rifa - ,
Juiz dc Furai

Ao consultor jurídico
terio, para que emitia pareclido liontciu o uiucesso rela:

^^É:c

terra. Não
ngorá acon-
da uma rc-
ações... "

Pereira, c
da mesma

d deste do
a a respón-
um registra-

do que lhe
ixercicio dc

fundaram
encaminha-

lucile chefe
inio passado.
iu o reque-
,'Staíeta da
no Estado

ser admit-
concurso de

Escola ilo míinis tlc Ouro Vtcio.
Usando de autorização legislatista, tem

feito o Sr. Simões Lopes, titular do Mi-
nisíerio da Agricultura, reforma em va-
rios departamentos dependentes do mi-
nislerio.

Será dentro em pouco decretado o
novo regulamento da Escola dc Minas
de Ouro Preto, importante instituto dc
ensino superior ,a que a nação deve tan-
los serviços e tantos homens illustres.
Entre estes, actualmente fazem parte do
governo da Republica o Dr. João P. Oi-
logcras, ministro da guerra, e o Dr. J.
Pires do Rio, ministro da viação. Vários
outrut filhos da escola oecupam, neste
momento, posições de destaque: Dr. As-
sis Ribeiro, director da Central; Dr. Cac-
tano Lopes, director da Oeste de Mi-
nas, e o Dr. Arrojado Lisboa, ex-di-
rector da Centra! e que hoje dirige os
serviços contra as seccas.

Ao que sabemos, ouvidt. a douta cou-
gcegação, o regulamento, que vai ser de-
cretado, mantém os excellenícs metlio-
dos de ensino, que firmam as tradições
gloriosas do estabelecimento. Além das
pequenas modifiecçõesj introduzidas por
conselho da pratica,' o novo regulamento
conterá, sob caracter definitivo; todas as
disposições que dizem respeito ao novo
curso anncxado A escola, — o curso de
chimica industrial. Este curso, se pelos
dois primeiros annos é igual a todos os
das outras escolas, será, no ultimo anuo,
dc especialização, destinado a fprhicr
chimicos metalúrgicos e, notadaiiiciue,
siderúrgicos.

Xão podemo» deixar de salientar o
justo renome da Escola de Minas dc
Ouro Preto, motivo pelo qual os poderes
conslituidos devem dar-lhe os meios
próprios para tornar, cada vez mais, cf-
ficiente o seu ensino, honrando a metno-
rra do seu illustrè fundador, o Dr. Henfi
Gorccix, e de Archias Medrado e Costa
Senna, seus directores, já fallecidos.

Ministério dn Gucrrn.
O Sr. ministro recebeu da respectiva

commissão o relatório sobre o serviço
de remonta do exercito e a Creação do
cavallo dc guerra.—Vai ser desligado de addido á 1* re-
giáo o coronel Raphael Clemente Telles
Pires, que vai seguir para a 1* circuin-
scripção militar.

—Serviço para hoje:
Dia á região, capitão Eugênio Nicoli de

Almeida; dia ao posto medico da villa, 1"
tenente medico Dr. Humberto Martins dc
Mello; auxiliar do official dc dia, a" sar-
gento Álvaro de Ccrqueira Lima; a i*
batalhão de infanteria dá as guardas do
Ministério da Guerra, Hospital Central,
intendencia da guirra, patrulhas para o
novo arsenal c ;i disposição do official
do dia á região; corneteiros para o
Collegio Militar c esta divisão; a 2* bri-
gada de infanteria as guardas para os pa-
lacios do C,'!tíetp c Guanabra. bem como
os respetivos r;:*orços; o 1" regimento
de cavallaria di visionária as quatro orde-
nanças para o quartel general.

Uniforme 6°.

Ministério dn Miirlnlin.
Tiveram inicio lionlem as provas do

concurso de 2" ehtrancia dos 4"" escriptu-
rarios da directoria geral de contabilidade
deste ministério,

Preside a mesa examinadora o sub-di-
rector de contabilidade capitão de cor-
veta honorário João Carlos dc Souza e
Silva, e sã» examinadores o chefe dc se-
cção capitão dc corveta honorário Ricar-
do Barradas Moniz. o 1" official capitão-
tenente honorário Antônio Leite de Cas-
tro e o Dr. Antônio Jucandyr Alves Cama-
ra, auditor dc marinha.

—Foi exonerado de chefe de inachiiias
do navio-eseola Bcnjamin Constant, o
capitão de corveta engenheiro-niachinis**
ta João Baptista Figueiredo Loureiro
Aranha, que obteve 25.mezes de licença
para empregar-se na marinha mercante, c
passou por esse motivo para o quadro da
reserva.

—-O Sr. ministro indeferiu o requeri-
mento do operário de 1* classe das offi-
cinas de ümadores de marinha, Marcelli-
no Rego, pedindo gratificação áddcional
de 20 °\° sobre cs seus vencimentos, por
falia dc fundamento lega!.

—Já se apresentou ao commando do
batalhão naval dp qual se havia ausentado
desde 17 do corrente, o i*** tenente com-
írissario Arthur Gonçalves Capella, que
teve ordem <Ie conslüerar-se preso por
oíto dias.

A Allemanha, que dürahte alguns dias
fremiu dc entliusiasmo.ante. o avanço dos
exércitos vermelhos sobre Varsovia, caiu
de novo no marasmo, e entregou-se %
"apagada e vil tristeza", que inutiliza
os povos mais bem do.Udos,; ,

Surgiu hoje na Allemanha um homem,
que conseguiu inspirar'.certa* confiança
aos elementos socialistas e despertar o
ódio dos partidários do throno: é o mi-
nistro dos negócios exteriores, Dr. Si-
mons, Uma das coisas que mais lamen-
tani os bons allemães é a absoluta caren-
cia de homens públicos, pois o governo
era o kaiser, tendo como conselheiros
seus gencraes c almirantes. E o kaiser
não está mais com elles...

Ora, o Dr. Simons, como que contra-
riando o programma do governo, decla-
mu, alto e bon. som, para todo o Reich:
"A Allemanha e a Rússia devem-se
apoiar uma na outra". Esta palavra dc
ordem passou de boca em boca, c as es-
peranças do povo fixaram-se no bolshe-
vismoi Mas eis que os exércitos de Le-
nine estacam, e parecem recuar; e, em-
quanto os jornaes de Paris entoam hymnos
á victoria francesa, com humilhação
para os dirigentes polacos, a imprensa
de Berlim não esconde a sua decepção;
mas, ao mesmo tempo, rcaffirma a sua
esperança em que a situação mude. ,

E é possível que a esperança lhe não
minta, pois os russos, que não se desmo-
raüzaram com as derrotas soffridas no
principio da invasão polaca, tém a secun-
dal-os o espirito germânico, c combatem
pnr unia idéa, que está em marcha. O
auxilio official da França n Polônia, e
mesmo o de outras nações, não con-
trastará talvez o apoio universal que os
operários dão á Rússia vermelha.

Os allemães confiam nesta força e pro-
clamam-na com arrogância. Leia-se este
tópico do Deutsche Zeitting:

" Em todos os meios allemães se repe-
tem atoardas da imprensa franceza, a
qual pretende que numerosos gencraes e
officiaes aHcmãc.i estão ao serviço do
exercito bolshevista, c chegam mesmo a
oecupar logares dc commando ua campa-
nha actual. Pódc ser que haja alguns
casos isolados de officiaes e soldados ai-
lemães alistado 110 exercito vermelho,
mas não passam de excepções.

Em contraposição, é verdade que uma
grande quantidade de agentes bolshcvis-
tas procura recrutar officiaes c solda-
dos para o exercito russo, o qual somente
nos poderá libertar do jugo da Fntentc.

Certamente nós somos do numero da-
quelles que crêem que a Rússia c o seu
exercito se tornarão nossos alliados e que
nos ajudarão a quebrar as cadeias da es-
cravidilo que a Entente nos lançou. Op-
primem-nos, m.-.s nfio nos subiiicttcreuios
jamais; defendcr-nos-licnios por todos os
meios. Não temos mais exercito, mas os
nossos operários poderão um dia tomar as
armas, não para defender seus interesses
econômicos, mas por motivos de po'i;ica
exterior c para restabelecerem a integri-
dade do território allcmão."

Os partidos da direita niovcnl-sc, so-
bretudo ao norte; os jornaes socialistas!
estão alarmados ce:u a multiplicação dc
associações militares. Dizem que, só em
SaxCi estão arregimentados, por este
meio, 500.000 soldados. O desarmamento
imposto pelos aluados c li lei que aboliu
0 serviço militar obrigatório não parecem
sufficicntes para acabar com o militaris-
1110 germânico, sobretudo depois que as-
sistimos á rapidez com que a Inglaterra e
os Estados Unidos iinprovizaram exerci-
tos. Só uma intensa propaganda demo-
cratica, persistente e bem orientada 1110-
dificaria a mentalidade do povo allcmão.
Esta, porém, não se faz; c a intransigen-
cia arrogante dos francezes, que a si
mesmos se proclamam, nos seus jornae-:. a
primeira potência militar do mundo, con-
tribuc mnito para o esmorecimento desta
propaganda. A oecupação è uma affron-
ta permanente; ora, a generosidade do
vencedor é o melhor convite a que o ven-
cido se desarme. E esta falta, por com-
pleto, da parte da França. E é contra ella
que hoje vai todo o rancor dos allemães.
Os seus jornaes procuram mostrar a dif-
ferença de proceder que ha entre france-
zes, de um lado, e americanos c inglczcs
do outro. E, neste ponto, q sua poiitica é
hal.il.

leste minis-
\ foi remei-

vo á recia-

O Si*. Affonso Yi.-cu, presidente hono-
rario da Associação Commercial, dirigiu
ao presidente da Liga contra a Tuber-
cttlosc o seguinte officiu:" Tenho em máos o officio que V. Ex.
lhe dirigiu cm .*.( de julho próximo pas-
sado, communicando-mc, cm phrases ex-
tremair.cntc generosas e amáveis, ter-me
sido conferido o titulo dc sócio beneme-
rito dessa benemérita e humanitária
Liga.

Sinto-me grandemente honrado com
essa distineção e não vejo outro modo dc
correspondei a senáo iiypulhccando a

— A conferência de Spa abalou-muito
na Allemanha as esperanças de cleiiien-
cia. que ella mantinha ainda, da parte.dos
alliados. E a Allemanha, que até então
allcgava o terror do bolshevismo como
argumento para lhe concederem uni exer-
cito de 200.000 homens, mudou agora de
lactica c descobre suas aspirações orien-
taes.

Os próprios jornaes do Centro, calho-
licos e conservadores, apptllam para' o
bolshevismo, mostram seu enthusiasmo
ante os exércitos vermelhos, que preten-
dem esmagar a tradicionalmute catbòlica
Polônia, por cuja libertação acaba a
igreja dc instituir preces.

A este propósito, diz a Ca:cta dc Co-
lonia, em substancia:

" Este estado (a Polônia) não foi insti-
tuido senão pelo tratado de Versailles,
que ns soviets desconhecem. Estes estão,

pois, no seu direito, exigindo que eli
seja ao 'r^os amputado em vários terri*.
torios. Alegremo-nos ao ver que a poli»
tica orienta! da Allemanha entra em bom
caminho. Os polacos e seus amigos ocei***,
denlaci devem^estar mordendo 05 dedos.
Tanto peior para elle. "

Não faltam espíritos lúcidos que reco»
nheçam os perigos do bolshevismo, desdu
que uma alüança com a Rússia vermelha
se levasse a effeito. Mas o desespero o*
attrao para o abysmo, com uma fascina»
ção louca. E a irritação constante poda»!
bem produzir nelles a suggestâo co!le«
ctia, tão própria da indol© do povo ger»1
mr.nico.

As máximas, resumidas em alguma*
palavras typicas " Flugwork ¦ ", passara,
de boca em boca, e itnpoem-se coiiiiini*
força irresistível á collcctividade toda.**
São conhecidas as fórmulas: " Deus cas»
tigue a Inglaterra"—"A França, nossa'
inimiga hereditária" — " Nosso futura
está no mar ".

A palara de ordem agora é outras
" Revisão do tratado de paz "—" Com os
bolshcvist... poremos fora os francezes "*
—"A amisade com os russos é a nossal
salvação".

Taes locuções exercem um effeito ma-n
gico; e o povo repete-as, sem mesmo aá
comprehcnder, attribuindo-lhcs o valor de
um talisman.

—Desta sorte França e Allemanha es.
tão empenhadas cn. duas poüticas oppos»
tas, com relação ao oriente. A- França
(que vai sendo bem suecedida por tm»
quanto) dá mão forte á Polônia e á Rus**
sia do general Wrangel, lisonjeia a Ru»
mania, para assim formar um bloco amigo
que pelo oriente contenha cm respeito a
Allemanha, como ella pretende fazcl-o
pio oceidonte. A Allemanha, por sua vez,
dando o seu auxilio á Rússia vermelha,
arriscando-íc mesmo ao jogo perigosa
de querer disciplinar o Wshèjisino prot
cura um contrafor:e resistente, um ponto
de apoio formidável, dc onde 1 odériS
ameaçar a Europa occidcntal e o império
britannlco do Oriente.

Ii' por este motivo que a campanha da,
Polônia tem apaixonado a imprensa do»
dois paizes rivaes. enquanto Lloyd Geor»'
ge se esquiva, prudentemente, numa poli»
tica dc verdadeiro equilíbrio entre a sua
fidelidade á alüança franceza c o rc*.
spcito pela força dos operários russos
apoiados nos próprios trabalhadores bri-4
tannicos, força esta que pódc causa: s&i
rios embates na índia ingleza...

A um bonto falso que percorreu a AlleH
manha sobre a queda de Varsovia. re»
spondeu a " llessischer Volkfreund " com,
enthüsiásnío extempòreauco: " O pavilhão
vermelho fh.ctua sobre Varsovia conqui-
stada pelos russos. C espirite de recouci»
liação dos povos venceu o espirito de dis»
cordia. DcsCaric, .1 sorte da Polônia im-
perialista, lançada por Cleníenceau como
cão dc fila contra a Allemanha, está deci-
dida. Os chefes russos vêem um trist»
exemplo dn iniqüidade imperialista na!
creação do corredor polaco que separa ai
Allemanha em dois pedaços. Não ha du-i
vida alguma que as negociações russo-po-t
laças descarregarão 1:111 rude golpe na,
paz de violência de Versailles."

Esta è ã linguagem dos jornaes. este o
espirito do povo allcmão. sobretudo na'
Prússia, onde se forja a sua politien.

—Ila, comtudo. vozes discordantes gu»,
partem t.il.oz de onde era mais de espe»
rar uma poiitica favorável ás aspirações
bolslievistas. O conhecido órgão l'or-
warts, obedecendo a um programma da
educação democrática e verdadeiramente
socialista, não se mostra enthtsi.isinadai
com o movimento em prol da alüança verJ
melha, e escreve: "Nós somos natural-,
mente pela manutenção da independenetai
polaca... Poder-se-ba perguntar se a Ai»
lemanha é bastante forte para garantir a
sua neutralidade... A França espera a
oceasião de oecupar o Ruhr, e não se crê
no amor da paz, por parte da Allcm-inha,
cm razão das manobras dc nossos psng"eV.
nmnistas c militaristas.

A classe obreira social-democratica
protesta da maneira mais violenta centra
os esforços dos coinmunistas allemães qua
desejassem impellir a Allemanha a refor»
çar. os bolslievistas russos, afim dc reco-.
meçar com elles a guerra contra a La-
tente, como quereria igur'*-,ir -. ;. - ':ria
dos membros do partido nacional alie-

Estas idéas parece que estão mais oa
menos no pTogramma do actual govern»,
apesar da poiitica enigmática do Dr. .Si.
mons... Mas, os próprios jornaes sócia»
listas agoUram para breve uma revolução
dos pangermanistas, e aceusam o governo
de não/contrariar os seus manejes.. pof
demais ostensivos.

Em conclusão: como nãç> nppareecu um
homem dc real prestigio sobre o povo, a
cujo aceno este obedeça, como obedecia
ao kaiser, não lia ainda uma idéa dire»
ctriz na poiitica nacional. A opinião agi.'
ta-se. á mercê dos acontecimentos exter».
nos. O povo espera um salvador, venha
elle de onde vier; e, nesta esperança mes-
sianica. desconfia cada vez mais da >u.i
força interna, e não faz quanto devia,
para restabelecer um organismo depatipe»
rado. E este é o seu maicr mal.

.1. M. GOMES UIBEinO.

V. Ex. todo o meu apoio e fraco concur-
so no sentido de auxilial-o na consecução
dos elevados fins que são o programmada Liga, já consagrada 110 conceito publico
pelos «eus actos dc henemerencia e cari-
dade.

Queira, pois, V. Fx., aceitar, com os
meus melhores e mais sinceros agradeci-
mentos, os protestos da minha elevada
consideração e distineto apreço."—-»***. .

Ministério du Agricultura.
O director do serviço de povoamentoremetleu ao Sr. ministro cópia do officiodo Dr. Ilcnti! Norbcrto, engenheiro-chefe

da co-.mmssão cclonizadora do Oyapock.Xcssc officio são feitas revelações de talordem que, na opinião do director do po-voaiiuiito, aquelle .ngenheiro deve serimmedlatamente autorizado a mudar, dcaccordo com o governo do Estado doIara, es nomes do origem íranoeza, pelosquaes são conhecidos os accidentes topo-
grapntcoi, rios, povoaçCes, etc, ta regiãodo Oyapock.

—O supi-.-inHmbnJe do abàslccoteit.'commuiiiccu *_0 Sr. miniuro úii-*, u? ..

cordo com o director do serviço de inspe-
cção e fomento agrícolas, e na COnforuli»
dade da ordem verbal dc S. Ex. foram ad»
quindas jo toneladas de chio ireto dc po-tassio, custando cada tonelada o.;o$ooo.
Essa mercadoria foi comprada aòs Srs.
Fernando ILickradt & C.—O ministro das relações exteriores
enviou ao seu collcga da pasta da agncul»
tura cópia de um officio do nosso censu-
lado geral em Londres, o qual se refereá nova tabela official que regula a \rnda
dc combustível na Grã Itrctnnha.—O Dr Azevedo Marques remetícu a»
Sr. ministro cópia do tel, gramma q-a-a'recebeu do nosso embaixador em l.on-
dres, no qual são solicitadas para o conse-
lho supremo econômico daquelle paiz ia-
formações seguras sobre a exporr.-ição,
prevista de carne frigorificada, nestes
dois eu tres próximos ai.nos.-»- _

l'ix'feittira.
O Sr. prefeito não compareceu hon-

tem .-.o seu gabinete dc trabalho, no Paço
Mimüypa!, havendo 'i*-«,.,.-hado em sua
:.-.*.'..**!CÍJ.
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PALESTRA FEMININA
FOR UMA HUMILDE VICTIMA I

Xo meio ilas galas que nou rodeam
nesse momento festivo, ao ruido dos Ra-
Ihardetcs que flailiiucj.ini lo vento e na
éxaltaçüp detcniiinaila cm nossos peitos
pela presença de hospedes rcaes,, pas-
sou despercebido d.-.s mulheres que tra-
ballmm, o grilo de desespero de unia po-
bre moça ipic se suicidou no Hio (irande
dn Sul, por ter sido reprehctidida gros-
seiramente pelo íiscal do correio de Rio
Pardo, do qual era subalterna. Kra cila
lltría infeliz agente, que uni ligeiro enga-
im num vale posta), mereceu dcjse bo-
iiiein rude e monstruoso uma reprimenda
de t;il ordem, que .1 desgraçada só encon-
trou na morte o Icnitivo para o soffri-
mento causado 110 seu orgulho e na sua
sensibilidade de mulher, Certamente, a
esse miserável nada aconteceu, forte do
poder que os homens lhe concederam, e
a pubresinlta morreu, como vivem as crea-
turas que labutam, ignorada, mesquinha e
sem ser vingada pela justiça humana.
Nesta columna, cm que, ousadamente,
eu sempre digo o que penso, confesso
hoje que o ultimo liausto de agonia dessa
triste alma cchoou em mim profunda-
mente, embora vindo de longe 1 Conheceu-
do o \ icio de educação dos metia palri-
cios homens, ainda não affeitos ao traba-
Iho feminino, e analisando a frivoiida-
de. a inconscicncia, o õcctlltò desdém das
brasileiras por tod.is as suas irmãs que
não ostentam o luxo da época e as cxhibi-
ti vas galas, eu imagino bem qual seria a
nido.i desse insólito fiscal, e a indiffe-
rença das mulheres que cercavam a sua
victima, para coniprehender qne esta so
ílchaísc a.i rodas de ilril comboio como fim
do seu martyriò. Nós continuamos a ser,
apesar das nossas palavras pomposas, das
llossas phrases gougorica», a mariposa,
<'in.'.cnla c banal, que só a luz, que só a
chamou attrae. Isso de culto, de respei-
to, de encomio, á mulher que trabalha, até
agora, não passa de blapue literária.
Entre a mal procedida, mas coberta de
jóias, c instalada ntmi faustoso lUltOmo-
vel. presente de algum donatário, cujo
nome ií sussurrado ào ouvido dos admi-
radores, curvados cm ponto de ínterro-
gação, t a luciadota, simplesmente vesti-
da e transitando a pé cada manhã e cada
tarde, para a sua conquista ao pão, os
cumprimentos, os rlogios, o respeito, de
todos os homens e de Iodas as mulheres,
irão sempre á primeira, desdenhando a
segunda. Nesses tempos de cavação <i ou-
trance, de exhibicãu continua, de des-
equilíbrio orgânico, só se admira quem
tem dinheiro, quem ostenta", quem, cr-
guendo os olhos, parece gritar a sua for-
tuna, o seu poder, as suas numerosas re-
Lições. A honestidade, a virtude, a cora-
gem, passaram de moda. como òs ro-
mances de Eugênio Sue, c a nossa demo-
crattea Republica tornou-se a ma!« aiis-
tocratica das instituições. Que valem,
pois, nesse tormentoso oce,.ao de anceios
megalomaníacos, nesse crepiiar de vaida-
des imbecis, o desejo cie elevação, u
evolar de energia,' a necessidade de ganhar
honestamente a sua existência, de um pu-
11 liado de crealuras

mulheres pela sensibilidade c pela fia-
quera moral e piiysica ?

A' espreita como um inimigo, o ho-
mem, sobretudo, o homem coulinúa es-
piando-lhc o ponto fraco, o minuto de
covardia, o segundo de miserabilidade,
para com palavras, gestos ou altitudes,
precipitai a na desgraça ou na morte,
como aconteceu a essa triste victima de
um fiscal colérico c brutal. Sc a 11cc.es-
sitada concurtcntc ao trabalho do homem
é feia, todos os cães a ella, no immenso
desprezo qtt^iijCTcte unia creatura Inal
favorecida' *pWMÀajiino, que pensa ga-
liliar a siia wijáSSe cila é bonita, o tfn-
prego Iheé e<rtiejffl]ij(', não pelo seu me-
recimentoi uro|jrwj5nas já com o oceulto
projecto de cxyjotiição e de conquista.
Unia casa commercial, conheço eu, que,
necessitando de uma dactyiographa, ex-
cluia sempre, .as feias, mesmo as mafs in-
stniidas, na preoecupação de só possuir
empregadas formosas. Epiquaittp na Eu-
ropa, na America do Norte, as mulheres
trilham o seu caminho brava c impávida-
mente, nós, aqui, numa imbecilidade cm
que o sensualismo se liga á frivolidade,
enxotamos do caminho recto, do dever
orgulhoso, as almas que se querem elevar
acima da chi car a de chá, dos indecentes
remexidos do tango e dos babados de um
vestido. So fizemos do dinheiro o nosso
idolo e da vaidade o nosso objectivo,
guardemos pelo menos um pouco de rc-
speito por essas mulheres que labutam,
que se gastam e que são mais úteis ao
seu paiz e aos seus patrícios, do que as
nossas poupécs sociaes, que erram de sa-
lão cm salão, vasias, futeis e perniciosas.
O crime desse fiscal do Rio Pardo, crime
que naturalmente ficará impune, pois
ninguém se lembrará de vingar uma hu-
milde agente de correio — deve despertar
o rancor e o ódio cm todos os' espirites
femininos, conseips dos seus direitos c
do seu valor. Xo seu grito de morte, cila
appcllou para todas nós c. na sua fra-
queza, ella. supplicou o nosso apoio, o
nosso protesto, a nossa reivindicação.
Tenhamos certeza de que a mulher que
trabalha vale tanto ou mais do que um
homem, c que merece deste, senão o
elogio, pelo menos o respeito. Despre-
zcmos-Ihe as blandicias, as galantcrias am-
biguas. que irão como devem, ás dansari-
nas dos rag-limes e outros maxixes mo-
demos, mas exijamos-Ihe imperiosamente,
por Iodos os meios ao nosso alcance c
mesmo tora delle, a civilidade, o decoro,
a compostura.

Será uma outra lueta. mas, sem essa
conquista indispensável, acabaremos to*
das sob rodas de comboios.

Belgica^Brasil
De Therezopolis a Pelropolis — As homenagens aos soberanos belgas

—0 regresso de suas magestades-© desembarque no Arsenal de
Marinha — 0 "garden-party" ii palácio do Cattete e o Con-

certo no theatro Mtoiiéal — Outras noticias

Cu.iniibai.t, voltou o palácio JoCrutete, recolhêndo-se nos «us
soutos particulares.

'¦io-

IHO THEREZOPOLIS A TETROPO-
MS — AS HOMENAGENS A SUAS
MAGESTADES OS REIS DOS
HEIAÍA8.

Chrysantlitme.
m ?»-. 

que serão sempre

VS ENCOMMENDAS POKTAES DOS
EX-ALLEMAEs

O Sr. ¦ ministro da viação mandou
Iransmiítlr ao director geral dos correios
relações das encommendas postaes des-
carregado» dós vapores cw.llemães c
uma cópia da relação das que, pen* se
acharem estragadas, foram m-.ndadaa
inutilizai* pela Alfândega do Rio de la-
neiro.

Essas relações for.un fornecidas ao
Ministério da Viação pelo da fazenda,
cai conseiiiieiioia da solicitação feita
aquelle ministério pelo director dos cor-
reiof.

i
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Oh telcgra.n-imns quo abaixo pnbt!-
cílmo» narram minuciosamente to-
dns as manifestações c homenagens
feitos noa soberanos helgus durante o
trajeeto do Therezopolis, para Petro*
polis, bem eomo a recepção festiva
que o» mesmos tiveram ao chegarem
ti eldade serrana.

THEREHOPOUS, II. (A. A.) --.
Além dos festejou que aqui so reali-
saram hontem, cm homenagem aos
soberanos belgas; e que telcgruphá-
mos, pela manhil do hoje, a cidade
apresentava um aspecto anormal, no-
taiido-so grande numero de represen-
tantos de todns ns classes soolaoa o
multas famllas, ([tie aguardavam a
oceasião da partida dos augustos so-
beranos, do Sr. presidente da Hepu-
bllca, Or. Epitacio Pessoa; do Sr.
presidente do Estado, Dr. llaul Vel-
su, Exmns. famílias o comitivas.

RfCectivamentB, fts It horas da ma*
nhil, partiam daqui, com destino .1
Petropolls. suas magestades o rei e
a rainha dos belgnF, o Sr. presidente
da Ropubllcu, Sra. o senhorita Kpl.
tacio Pessoa, o Sr. presltlonte do Ks*
tado «¦ demais membros das comltl-
vas, acompanliailos de autoridades
locaes, acinuiuodados cm 26 nuto*
moveis.

Por essa oceasião, a Brando massa.
popular que estacionava em toda a
extojisElo du local do embarque pro-
rompeu em prolongadas o enthuslas-
tlças ovaçõi's, aoclaniando delirante-
mente suas matrestades os reis dos
bclRiR o ns Srs. presidentes do Esta-
do e da Republica,

1'K'i'IÍOI'OLIS, 2» (A. A.) —- (12
horas o 40 minutos) — Acaba do
chegnr ft esta cidade o cortejo quo
transportou para aqui os soberanos
belgas.

U povo cm massa, quo aguardava
a chegada dos reis, prorompeu em
ucelamaçOes. eriruendo vivas aos «u-
gustus visitantes.

Xo» primeiros carros tintavnni-s»
as seguintes possuas: V auto, suas
magestades o rei t> a rainha do» bel-
gas. o Sr. presldonto do> Kslado, Dr.
Haul Veiga, e o prefeito do Petropo-
lis, Dr. Oscar Welnschenck; 2' auto,
o Sr. presidenta da Uepubllen, senho,
ra o senhorita Kpitaclo Pessoa; 3»
auto, condensa Carnman Chlmny, co-
ronei Hiistlmphitb de Moura e capi-
tflò Person; •l" auto, o chefe de po-llcla do listado do ltlo, Sr. Serrano,
do tolegrapho do palácio do Cattete,
e .Tayn.o do Oliyoira GomeB; do Te*
legrapho Niudonal; 0* auto o outros,
fazendo parte do cortejo real. Viaja-
vam om outros os jornalistas belgas,
stiriro.ntps lielgus. photographps o oi-
neirmtogr.iphlstns.

A' chegada dt* suiis magestades o
rei e a rnlnba dos belgas o respectl-
vás comitiva» il esta cldado, o povo
prorompeu tm delirantes o onthu.
siliistlcaa aoclamaçOfis. a que sua» ma-
ffestadej correspondiam acenando.

A força policial do Kstudo, forma-
da na avenida Keller, prestou as con.
tiueiicliis do estylo aos soberanos e
presidentes da Uepublica o do Esta-
do, ouvindo-s» por essa oceasião os

| hymnos nacional c belga.
PETItOPOLIS, L>!) (A. A.) — Du-

rante o trajecto de Therozopoll» pa-
ra esta cidade, cuja viagem foi felt.i
sem nenhum socldonte, ao passar
o cortejo no meio da serra, suas ma-
gestades apoiaram-sc e fizeram uma
pequena excursão pela muttii, sendo
acompanhados pelos Srs, presidente»
da Republica o do Estado, e demais
pessoas das comitivas.

E:n seguida, foi serrite um"lunch" o findo o nesino continua*
ram viagem para osta cidade.

PETROPOLIS, 29 (A. A.) — Os vo-
rendores da Câmara Municipal foram,
incorporados, aguardar a chegada doa
soberanos na Cascatlnba, saudando-os
om seu nomo os Drs. Rarros Prático
Júnior, presidente da Municipalidade,
e Joaquim Moreira.

SS. MM., quo desceram do auto-
movei em qu« ersm transportado»
para rócober os cumprimentos ttr» ,
Municipalidade, ngrinüoceram a corte-
stln dos feprèsontnníes da populaijflo
petropolitona

bandeiras, notadamento belgas e bra-
sllelras, alim do multas cestas conten-
do cravos encarnados, collocudos em
illfíersntea posições.

Recebidos fl, porta principal pelo
Sr. presidente do Entndo, Dr. Raul
Veiga, Innumeias senhorltas obuoiiuin-
ram as Exnias. senhoras que fazem
parte do cortejo real, com liellns o os-
colhidas flore» naturaes.

S. M. a rainha foi vlvnmento ova-
clonuda por um grande grupo de gen-tis meninas,

Feitas as apresontuqiles, dirigiram-
se todos para o salüo do banquetes,
tendo inicio o almoço,

PETROPOI.1S, E9 (A. A.) *-* 1.1
horas o 00 minutos — A' hora cm quetolegrapho está su realizando o almo-
CO offerecido pelo Sr. presidente do
Estudo, Dr. Raul Veiga, aos augusto»
soberanos.

AlÉm da» pessoas que om tele-
gramoia nntorior conununicamos, to-mam parte no almoço'os Srs. ministro
da «elglca o Exma cspo3a, Dr. El-
guelra ds Mello e senhora e outras au-
toridades especialmente convidadas.

Em frente ao edifício da Prefeitura
Municipal, onde se realiza o "agape",
estl formado um batalhão do escotel-
ros, sob o immtdlato comnuindo do
tenente Máximo do Medeiros, o qual
prestou as continências devidas aos
soberanos, aos Srs. presidenta da
Republica e do Estado.

_ O Dr. Raul Veiga ubnsiiuiou a
S. M. a rainha e 1 senhora e senho-
rila Epitacio Pessoa com lindos ra-
malhotes de flores, notadamonto lln-
dos cravos encarnudos.

Compacta massa popular estaciona
em frente ao palácio da Prefeitura,
erguendo de momento a momento, en-
thuslastioi.3 acc!umui;ílos nos illustrus
visitantes.

PETROPüLS. 29 (A .A.)—Noalmoço offerocldo n finas mage.sta-des, no palácio da Prefeitura, alim
dc« soberanos l>. lgas, do presidenteda Republlcu, da Sra. Epitacio Pes-sou, do Dr. Raul Veiga, presidentedo Estado do Rio, o suas comitivas,
tomaram também parto o Dr. Os-cor VVelnscbenok, prefeito deista, cl-dude; depulado í.deral Rainlro
Braga, deputados oatadoaes Arthur
Costa, Arthur Barbosa. Sylvio Ran-
gel, Aqulla de Miranda, Bocayuva
Cunha « Telxolro ilo Aguiar, Dr.
Oreenhaly, prefeito do Therezopolis;
Sra. Ooulart W'.li.!.chcnclo, Sra.
Erankiln Sampaio c filha, varlss ou-
tras sonliqras da alta. socledadi» po-tropoIRtina, vereadores da Cumaru
Municipal d'su cidndi» o roprcu-on-
tantes da Iniprcnsrt.

Nesse almoqa nüo houv* discurso».
Flhdo o almoço e.na occasiilo em

qui» os reis deixnraju a Prefeitura,
a Sra. Durvnl do Souza, csposi. dosiiperlntendento dos ,seivli;os do
Ranço (Vinstructor, o ifue 6 d» nn-
clunalldado belga, offereceu a sua
mngcsladi! o rei Alberto uni formoso
ramo do flores agrestes de Petropo-
Us. Sua magiistud • ¦ agradeceu" a
lembrança, de sua compatriota.

PETROPOLIS; 20 (A. A.)—DU-
rante o almoqo, tinia excellente or-
chestr», composta de habilitados
prof.ssoros. oxecutou escolhido re-
perlorlo, merecendo elogios.

Em frente no edifício, o povo queali ue ngglomorayd, de momento a
momento, êrnuia viva nos nossosaugustos Visitantes'.

PCTKOPOLIS, 29 (A. A.) (15.30minutos)—Rua magestude o n.l Al-berto I, acompanhado de varias au-
toridades, acaba de so dirigir parao Collegio de S. Vlcenlo, undo vlsi-
tarft ns suas dlfferentcs Instalações.

Os padres que dlrlg m o Impor-
tante estabeleclmonti) do ernslno of-
ferecerão ao soberano um ulbum
contendo varias nhotograplilas dos
tres o.''t.ibolcolm< ntos, pertencentesA mesma ordem, e que estilo situa-d»n aqui, ein Jahn e em Plrapora.
Esto álbum está bem orgnnizndt
fi forrado do couro cinza, tendo

ntro um pequeno escudo d
com a-, armas belgas.

PETROPOLIS, 29 (A. A.) (14horanl—Contlnda o regoslio da po-
pulaçao por motivo da visita dos«uberanos belga.; As ruas m.ils cen-i*n os

J O trem vai com destino a Maua, de
onde os excursionistas seguirSn pormnr atfi issa cidade, a bordo do va-
por "Presidente".

PETROPOLIS, D» (A. A.) — Po-
ram offerecidou « suas magestades,
nesta cldado o em Therezopolis, car.
tOes postncs com vistos das duas ei-
dade».

Sua magestada o rei Alberto man-
dou qu0 o seu secretario firmasse
rstes cartões, qii'.» fo: m lançados na
agencia do correio d'aqul. com des-
tino a varins personalidades belgas.

PETROPOLIS, 2!) (A. A.) — A'
hora do cnibarcmo doa chefes da Es.
tado, affluiu para a xst.tçílo ciiormu
massa popular, que os vlctotiou com
cnthusiasnío. Na praça da estar** >
estavam forn*,idos, para privjtaréin
continências, a força militar do Es-
tado, o <•• baitnlhOes d? dlumnos dos
colIcgltM S. Vicente d? Paulo o Luso-
Çrnsl loiro.

PETROPOLIS, 29 (A. A.) — Os
photographos o clnenKitognjphlatas
que acompanham suas magestades,
fazendo parte do cortejo real, têni
tirado aqui varlns vistns dos princl-
prf.s pontos da cidade o do» seus
reciiritOfl pttcrefiòos.

Os etnematngraphlstas apanluim
os principaes aspectos da pjsssgem
dort soberanos por esta cidade.
O DESEMBARQUE DE SUAS MA-

KESTADKS NO ARSENAL DE
MARINHA.
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ti^iii grande movlnicnto, pas-— Na piisragem pelo Retiro, n me-j ri,"".'° assoclaçõos escolares «.¦ tropas.
nina jrurln ds La Rncquo Mnc-Dowell x ;""i:ls bandas de musica nVgniin
offereceu ll rnlnlia Elisabeth tnn bello ! ° •'•nibiento r.vilment * festivo.
ramo de cravos. S. SI. a rainha, agra- A *"*nameni:ii*ao das ru:is e.stft»ein cuidadn, desUcanòo-iie a da

Ijrnça D. Affonso.. onde a proftisi.od> cores o abundância do flores o
romalhétej dão um asili cto do bom
gosto.pnrrp.ofotjs

docendo, beijou a galante menina.
1'KTROPOLIS. 29 (A. A.) — S. M.

o rei Alberto, alludindo ao passeio qtu
fizera de Therezopolis para esta cida-
de, disse quo a estracia quo percorre-
ra èrn uma ot)ra soberba, e qtie não 29 (A. A.) (14
Iho era possível descrever os encantos ] 

noras)- Mudo o almoo.i, os nossos
quu lhe tinha proporcionado o per- | :;u"iisu>s hespodes darão um pas-
curso por afluèllè trecho da Serra do j i'"[° do automóvel jiola cidade, indo
Mar. | at6 o Collegio Prc:nostia.tonse, dirl-

Smts44^daA-) -

Seja qual fôr
O motivo da queda dos cabellos cede com o uso do

Petróleo Olivier-
q.ie 6 multo perfumado com absoluta ausência do cheiro

de petróleo e Inlnfiammavel.
Resultado positivo e garantido.

Nio aceite substituições, exija o de Olivier.
Vidro, 3$000: pelo Correio, 5SOOO.

Depositários: Perestrello A Filhe

» em todas as perfumarias, drogarias •
pharmacias do Brasil.

I

Petróleo Olivier
l—MTlTUITH ¦IIIIIIWIMIHIIII'11  wimi ¦IBmhIBimJmBim» ii iiifliii/f ii^ifftfciil^JfAirf M B i

PlÇTROPOLld, L'-TTA
magc:nndes o rei o a rainha do 1 be
gas, logo apôs a sua chegada u esta
bidfúl?, dirigirnm-so para a ruu Dom
Affonso, onde se hospedaram 110 pala-
cete da Exmu. viuva Eranklin Sam-
paio.

PETROPOLIS. 29 (A. A.) — Suas
magestades os ruis õos belgas, a con-
vlto do Sr. presidente do Estado, Dr.
Raul Velgu, almoçarão no palácio da
Prefeitura.

No alrpoço tomarão parte o Sr. pre-sidente da Republlcu, senhora e flllin,
alem dos demais membro» das comi-
tivus.

PETROPOLIS, 29 (A. A.) - O pa-iaceto da Exma. vjuva Franklin Snm*
paio, especialmente cedido para a lios-
podagsm de SS. MM. o rei e a rainha
dos belgas, soffreu radlcaes reparos,
sendo luxuosamente ornamentado com
flores naturaes o profusamento illu-
minado, collocando-so extensas grinnl-das do lâmpadas eiectricas sommando
24.000 velas.

A ornamentação externa obedeceu a
apurado, gosto, senão mesmo deslum-
bra nte.

Momentos apus a chegado, SS. MM.so dirigiram para o palaceto acima ai-ludulo, onde fizeram pequeno des-canso.
O Sr. prcsldento da Republlcu,

Exma. esposa o filha seguiram para o
palaceto Rio Negro, oudo sa hospeda-ram.

PETROPOLIS. 29 (A. A.) - Do-corrida a primeira hora de estadia en-tre nús dos illustres visitantes delacidade SS. MM. o o Sr. presidente daKepubllca, senhora « senhorita EpMtSCJO Pessoa dlrlglram-SH pura 0 pn-lado da Profolturn. ondo foram m-Uiuslastlcamento recebidos
iMiranto o trajecU SS. MM. • odi*. Epitacio Pessoa foram delirante-menti- Reclamados, pela compactamassa de povo estendida pelas ruasond<» passou o cortejo.
O edifício da Prefeitura est.t des-lumbrantemento enfeitado ,. „ mia,-, ,jebanquete) ricamente decorado, n.nun-do-s» grande nuni-.-ro dá pequenus

-Pj^^H';i'rr- iivi.r..t. f».„. PfT1.si3o dn salda dus áõbernhôs do pa-acto da Prefeitura, cs nluninos dosvnrlcs col» glõg locaes farüo *uma
manifestação, cantando hymnos

PETROPOLIS, 29 (A. A.) —
Quando suas mngostades, do voltada visita ao Collegio S. Vicente de1 aula; passavam pela avenida Quin-ae de Novembro, as alumnas do Col-legio Snnta Isabel, tnijando vestidosbrancos com faixna azues a tiracolo,formaram em Ce nte fiquelle istabe-lecimento. prestando homenngemnus soberanos belgas <. i.a nltns nuto-rulailt-s da Ropubll.i e do Estado..Mais tarde, o collegio, acornpa-nliado das irniíis prófCMOrns, foid cstaçtto, entoando 1 "Brabancon-
ne", por occaslfio da partida ite suasmagestades.

A estns, offu-eccra 1 ramos de tio-res, trabalhados e:n eda.
1'ETROl'OLIS. 29 (A. A.) — O

palucio da Prefeitura foi tranque»,uo a. tarde no publico. Ha pela cida-de grandi. mas*! jc povo, âpféòiando
J bella illuircilaç&o dos ualaeíos RioNegro e d... Prefeitura.

PETROPOLIS, 29 (A. A.) --- An-tes U sua partida para o Rio. «uasmjffçstades o rei « « ralnh . Elisa-i>eth voltaram il residrncii da Exma.viuva Kruiil*Iln S.mpnio, ondo des-cansaram o agradeceram A distinetn•enhoin a hospedagem que !h' s offereceu durante o dls.
PETROPOLIS. 29 (A. A.) — Oembarquo dn soberisàqU o doB Srs.

pi-usidcnu'., (. j.. MtBf, tee'p«iUvaS co-asitlcaa est.1 nuirrado para as IS ho-rn#, devendo rèálluar-se em comboiorspvclHl r- Eaaada de Ferro U>0-poidin*. qihj partira dlracto até ti ps-taçao _e M.uiii, „ndo desembarcarão,continuando viagem por *mar. a bor-do do vapor "l'i,sMcnte", desembar-cando no Arsenal do Marinha.PETROPOLIS, 29 (A. A.) _ Os«•.berhaoa Mgaa, o Sr. presidente _aRepublica, o pneatdehto do Estadoao hio de .Irnilro o SUns comitivasdesceram desta clda.e em t. m es-peelül, qus i*--tlu ia 17,50 inluutcs.

Desde (is 18 1|2 horas, uguardava-
se a chegada do sims magestades os
reis da Bélgica; do Sr. presidente da
Republlcu, da Sra. Epitacio Pessoa,
o donials pessoas que acompanharam
os soberanos belgas em sua cxcursfto
a There*oiM>ll9 e> Petropolls.

Os soboranos belgas eram espera-
dos uo Arsenal de Marinha, em cujo
dáeti deveriam desembarcar.

A'quella boru. começaram a che-
gar ao Arsenal as péísons que isiu
roceber os nossos nucustos hospedes.

Os primeiros a checar foram os
Srs. Drs. Alfredo Pinto, ministro do
interior; Homero Daptista, ministro
da fazenda, a Dr. tínmlnlano da
Franca, chefe de policia.

Logo depois chegaram o Drs. SI-¦rnOcs Lopes, ministro da agricultura;
Dr. Carlos Sampaio, prefeito muni-
olpal,, o Dr. Maia Monteiro, director
do protooollo das relaçOes exteriores.
A seguir, chegaram ao arsenal, em
automóveis do palncio, os membros
da casn civil o militar da presldoncla
da Republica, Drs. Agenor de Roure,
secretario Pesao.x do Queiroz, Catu
Preta, official do gabinete, e nmjor
Bnrbo.-xi. Gonçalves; capltUo de mar a
guerra Ilaph.iel Brusque, sub-chefo eo« capitães Murcollino Fagundes o
Cunhu Pitta, ajudantes de ordens.

A's 19 1J2 horas chegou o Dr. Raul
Soares, ministro da marinha, em.
companhia do capitão de mnr e guerra Francisco Machado da Silva c ca-
pitilo-tenento Cantunrla OulmarAes.
chefe, e official de gabinete, daquelle
titular. .,

No Arsenal foram todos recebidos
pelo almirante'Heleno Pereira, In-
spector; cnpltio do corveta Hlppoly-
to ArOas. vlce-lnspoctor interino, oi-apltâo-tenente Josué Pluientel, of*
flcinl de estado no Arsenal.

Do bálnlhilo naval vem formar na','Avenida Alexandrino do Alencar",
fls 18.45, uma das suas companhia de
guerra, sob o conluiando do capitão-
tenente Frederico do Barros Has-
selmami, ajudante daquella baUlhão,
com a respectiva banda de musica,
afim de prestar us devidas contlnen-
elas aos soberanos belgas e ao Sr.
presidente da Republica.

Depois ('e 1 nga espera, fia 20 ho-
ras foi uísilgnnlndo, por trás da Ilha
das Cobria, o vapor "Vr> sWentc",
que trazia bellissima illumlnaqAo do
lâmpadas eiectricas, de cores, em
nroo, da ré
proa.

Apíis descrevot* uma curva e d:-
exciuitar rápida manobra, o vapor"Presidinte acostou ao cAeil do Ar-
eenal.

Eram íO.Ij minuios, quando sui
ningeslado o ivl Alberto saltou no
cáes e, logo após, «ua magestade u
ralnh Ellsabctb o Hr. presidente da
Rcpublle-i, : .Sra. Epitacio ressoa; e
as d.mais pexsoas dn comitiva.

Ao dcft mbarcar sua magestade
o rei Alberto, dando o braço ii espo-
ca do Sr. presidente da Republica,
nceb.u, un primeiro lugar, os
inifnilt-ltnentos do Dr. Raul Soares,
ministro da marinha, Com <s;e titu.
Nr. sua liiògestade trocou ligeiras
palavras, dixendo voltar encuntadls-
slrno com a excursilo • :1 liada As
duas bllaa cidades serranas llumd-
nunsis. e que 0 viagem, do Mauil
pura cA, decorrera de inodo o mais
agradável.

O soberano belga cuniprlnimiuu

Está marcado para hoje, fi. tnrd.\
definitivamente, o "garil«u-pnrty"
offorocido pelo Sr. p.csldente. daRepublica e Sra. Epitacio ."essoa,
aos soberanos bolgas, no parque do
paluclo do Cattete.

Essa festa, que prorhftlio .evestlr-
sa do maior brilhantismo, terA inicio
As 10 1|2 horas, devendo prolongar-s» atf: 1 > cali- Ia noite, quando o
parque deverá apresentar um asp.'-
cto vordadelramontó doslumbrante,
tal a profusAo do. lâmpadas que fo-
ram distribuídas por todo elle, ecujo numero sobo a alguns milhai* s

Em um tablado *:e 700 metros
quadrados.o corpo do bailes da com-
panhia BonetJ executarA bailados
clássicos, ao som du orchestra da
mesma companhia.

Salvo deliberação em contrario, de
ultima hora, o Sr. prcsldento da
Pi publica e Srn. .Kpitaclo Pessoa
deverdo acompanhar os soberanos
belga» nas suas viagens aos Estados
do Minas e 8. Paulo.

Suas magestades estarão de re-
gresso 11 1 ...1 capital, d • volt-. da
capital paulista, no dia 13 de oiltu-
bro, afim do assistir As festas da
Quinta da Boa Vista, marcadas para
o dia 14, «• veneslana, para 15. No
dia 1G, suas magestades delxarAo o
Rio, de regresso A Bélgica,
O CONCERTO DE ÕAl/Â NO TH EA-

TRO MUNICIPAL

E' hoje quo se realiza, no theatro
Municipal, o grande concerto em hon-
ra de SS. MM. os reis dos belgas.

Nesse festival tomarAo parte 120
professores de orchestra, 40 músicos
das bandas marclaes da policia e corpo
do bombeiros.

O hymno belga será cantado pelos
aluirmos de solfejo do Instituto Nacio-
nal de Musica e alumnos do Lyceu
Francex.

A "OrnçAo pela Pátria", do maestro
Francisco Braga, serA contada por pri-
meiros pmmlos o alumnas de canto do
referido Instituto, sendo que o solo o
serA pela artista brasileira Sra. Hedy
Iracema.

RogerAo a orchestra os maestros
BYancIsco Braga, 'Elpidio 

Pereira,
Octavlano Gonçalves e Vllla-Lobos.

O programmà ê o seguinte;
PRIMEIRA PARTE

1.— H; ano nacional belga (Instru-
mentaçAo do Elpidio Pereira); hymno
nacional brasileiro — Oechesira e có-
de alumnos do Instituto Nacional de
Musica.

It — Francisco Braga — Oração
pala Pátria ~~ Versos ue Luiz Ciulma*
râes Filho; solista. Sra. Hedy Ira.
cemu. COro para vozes femininas 1"»
prêmios o alumnos do Instituto Na-
cional do Musica).

III — Elpidio Pereira — Interme-
dlo do 3' acto da opera "Cnla-wr",
Regente, o autor.

o rei Alberto I, pa'nviius que sã»
pre du clara justiça para o paiagrande futuro quedehospltafelrp

ó b Brasil',
Os jornaes de Roma também U*msido pródigos em rcf. rendas ama-veis tanto para o Brasil como paraos ríglos visitantes, chegando _ toda,hora novos despachos, .laudo contado cumprimento dos brilhantes pro".grammas qiJ0 a chuva, segÜrido osmesmos despache-, nüo rol enpas d„alterar.
BUENOS AIRES, 29 ( \ A )—OJornal "La Nnclon" publica' hoje nasua primeira pagina,numero»::» pho-tographlns. mostrando çoftio foi fe|.ta a «WJJfitto aos róis dos belgas, .,.,

mhl.ef I 
° r0, A" mes"'° tcml>°'

i«í rl, 10"e0 nrtÍR0' dl"n,lü àH e foi a extruo.-dlnarla récericáò«Iludindo depois «os «lIff,u'e„tVs' íaslaos dados pelo monarchu. re. jj|-
MONTEVIDÊO. 29 (ü p ). «egressou a têt} porto .. cruzador na-cional "irriiguay", depois de des-empenhar-so da mlssAo de cumpri-mentar os soberanos belgas no Rioue Janeiro,

Trabalho sadio
Literatura sã

A CASA DE FAMÍLIA
De M. MYRIAN, tra-
(luzida especialmente

para O PAIZ

SEGUNDA TARTE
IV —- Henrique Oswald — Boiô

s^.ndort, berceuse paru. instrumentos
de arco. Regente, Francisco Braga.

~ o) A. Nepomuceno — Anof-
í-.Vf, poesia de Adellna Lopes Vieira;
6) Barroso Netto ¦— Çòiwell vourVKommc, poesia do comto d'Arschot,
solista, Frederico do Nascimento Fi-
iho. Ao plano, o professor Emnui
Braga.

VI — J. Octavlnno — Duas dansas:
—Com moto. Anlmato, Tempo 1°;II — Allcgro deciso. Regente, o au-

tor.
VI f — Grleg — r tempo do con-certo para piano com acompanhamen-

to do orebestrn. Pola senhorita Mariado Carmo Monteiro da Silva, discípulalaureada, da professor H. Oswald.Regento. Francisco llniga.
TERCEIRA PARTE

VIII — ViIla-I»bos — a guerra eA rfclorta, poemas symphonicos paraorchestra. Regente, o autor.— Alfim dos convites dirigidos ai
pessoas de alta representação officialsocial e diplomática para o concerto onumoro do pedidos para cim festaexcedeu duas vezes a lotaoàu da*«inelle theatro, de modo que'foi ma-terlalmento Imporaivci satisfaaol-osInteiramente.

ÜM OFFICIAL DE ÍJABINI7TE DO

O Sr. ministro da fazenda, por In-termedlo do seu official de gabinete
 Sr' M:1"0 Hueilcs, felicitou o Dr. Ju-

passando pelo m . iro A I "" *Mt-,l(les Pereira, pela maneira porquo o mesmo se desempenhou na
parto calligraphica do diploma e pas*ta respectiva, offerecido a sua ma-
geslade o rei Alberto I, da Helgica
poli, Instituto Histórico e Ueographl-co r.rasileiro. declarando o Dr. Ho-moro liaptista que o trabalho do ha*bil calligrapho mereceu os maioreselogios do suas magestades o rei e arainha dos belgas, pela extremu peri-ela com que so houve o alludidoartista, na exeouçSn do trabalho quoUio confiou, a pedido do referidoInstituto.

DMA DEMISSÃO NA DIItKCTOHIA
OKRAli DK SAUDE PUBLICA
O Sr. ministro d.i justiça, depois de

examinar detidamente o processo adiei-
nistrativo referente ao Dr. João Pedro
Leão de Aquino, medico dos hospitacs da
Directoria Geral de Saude Publica',
exarou o seguinte despacho:"Seja exonerado do cargo de medico
dos hospitaes da Directoria Geral de
Saude Publica o Dr. João Pedro Leão
de Aquino.

_ No segundo dos inquéritos administra»
tivo» a que se procedeu contra esse fun*
ccionario, ha indícios vehementel d; ler
sido elle o autor da falsificação da? (ir-
mas dos sem collccas Drs. Lincoln de
Araujo e Mazzini Uuenn, em diversas
promissórias, üa denuncia que cm dala
de 4 de julho de 1010 apresentou o mi-
nisterio publico consta que o Dr. I.cão
de Aquino falsificou também a firma de
Delfim de Freitas Coutinho, negociante
estabelecido á praia do Retiro Saudoso,
em seis notas promissórias, na importan-
cia de i-;:ilo$, e as dos negociantes Car-
los Raynsford & C, Alberto Dias, Camei-
ro e Luiz Guimarães, auferindo por ease
meio fraudulento lucro para si. Da allu- '
ilida denuncia, consta" ainda haver essn
medico confesnado a existência de tae*
títulos, lendo o exame pericial apurado
a falsificação das assignaturas dos a:.ri-
tes de seis notas promissórias c os en-
doasos de 10.

límbora não tenha sido pronunciado
pelo poder judiciário, os indicios c:;is-
tentes no inquérito administrativo fun-
danrer.tam a convicção de haver c:;se
funecionario arrancado para fins crimi-
nosos uma das folhas do livro de pomo
do Hospital S. Sebastião, onde se acha-
vani as assignafüras dos seus collegtis
ali cm exercício Drs. I.iucoln de Araujo e
Mazzini Bueno.

Ao poder executivo cabe prover os
cargos públicos de accordo com as leis
em vigor, verificadas as condições para
o fim exigidas, entre estas a idoneidade,

Assim, não é licito negardlte a íacul-
dade de destituir o funeciouano, qu.tn-
do, como lio caso actual. perdeu aquella
qualidade, indispensável para continuar a
exercer o cargo.

Nesta conformidade, já procedeu este
ministério, quando cm portaria de 1" de
maio de 191!', suspendeu administrali-
vãmente, e por tempo indeterminado, o
Dr. João Pedro Leão de Aquino do ex-
orcicto de suas funeções como medico
dos hospitaes da Direcoria Geral de Sau-
de Public».

O acto de exoneração .basea se no
dispositivo do artigo 125, da lei n. 2.93.),
de 5 de janeiro de 1915, e se conforma
com a doutrina do accòrdão do Supremo
Tribunal Federal,
abril de iy^o.

-•3.1''. 'le 14 de

d' pois os ministro» presentes.
Sua magestade trazia, ao saltar,

eapa de viagem, c logo em seguida,
tomou o "landolet", que lhe era des-tlnudo, acomipunlndo do Sr. presi-dr.ta da Republica, do coronel
Hn.uiir.phHo Moura, chefo da ea*a
militar da presldcnciii, e do Sr. Léo
(.i?rard. secretario do soberano beija.

Ao passar em frente A companhia
d*i guerra do batalhfto naval, osta
perfilada fez us continências do es-
tylo, e.rquanto a banda de musica
executava o hymno belga e, a seguir,
o hymno nacional.

No segundo automóvel tomaram
lugar sua uuig st.-.do a rulnla Eli-
sabetb, a Sra. Epitacio Pessoa, o ca*
pitAo de mil* e guerra Rá.phael Brus-
que. sub-chefe. da casa, militar da
presidência, e o r.r Jor D'0ultre-
mont.

Sfia mngi-sUde a rainha Elhnfooth
trazia belllssimo ramo de chryuan.
themos brancos, e a Hra. Epitacio
IVssoa delicado "bouquet" de rosas
vermelha*

No terceiro automóvel y.-gulram
para o palácio Guanabara a condes-
sa Cnraman Chiniay, a senhorita
Lnurlta Pessoa, o. coronel Tilkens e
o profesHor Saroleirv

O quarto autom«ndl era do ininis-
tro b-lga e senhora.

Seguiram-se. depois, cs nutomo-
vcis das demai pessoas 3a comltl-
va.

Acompanhando «uas magestades.
vieram (i« Petropolls, o Dr. Raul
AViga, presidente do Estado do Rio,
o Dr; Pires do Rio, ministro da via-
çao, e autoridades fluminenses.

No Arsenal do Marinha estiveram
em serviço, aguardando o desembar-
qtu dos soberanos belgas, o Inspe-ctor da guarda civil. 0 Dr. Cândido
Mendes Filho e o inspector de segit-rança.

XO CATTETE
De regresso da excuiiAo ao Estadodo Rio. o Sr. presldent.. da Repu-bllca, depois do ter c -mp.111l.ado

suas magestad • até o falado

I MA CARTA DO PRESIDENTE D\ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA
Do Dr. Raul Pederneiras, i.resj--dente da Associação de Imprensarecebímos a seguinte carta:"Afim de pOr. termo A certas in.snuuçOcs idiotas, que t.:m surgidoultimamente, a propósito da aitdion-cia aos jornulisUs 110 palácio Gua-"abara, peço permissão para tornar

publico que essa aücantina mio nosalcança, por sermos, eu e a directoriaa nue pertenço. completamente
alheios a qualquer espécie de conviteotricial nus ceromónlàs que se temrealizado.

Para a referida audiência, apenast ve a honra de um convite, na qua-idade de presidente da AssociaçãoBrasileira de Imprensa, e compareci,
ignorando quaes ou demais convida-dos. a

Com a publicação destas linhasmulto obrigará o confradé.amigo etc."
NOS ESTADOS

S PAULO, 29 (A. A.)-O presi-dente do Estado, Dr. WashingtoniiUlK, adiou pura amanha a visitaque pretendia fa:ier A força publica,aflni de assistir nos exorcicio» pre-paratorios da« C-stas. militares emhomenagem ao ,*cl Uos belgas
S. PAULO. 29 (A .A.)_o DrJoaquim Montenegro, prefeito da eúdade d» Santos, conferenclou com oUr Washington Luís, sobre a Z°.pçao de suas magestades

cidade.

DESASTRE DE TREM
Mais um desastre oceorreu hontem

na nossa principal via ferren.
A's ."> horas da manhã, o trem N P 2,

no kílometro 108. estação do Santa
Anna, transpoi 6 desvio ..li existente.
Indo chocar-se com um irem especial,
vazio, que ali so achava.

Do desastre resultou saírem feri-
dos vários passageiros c o machl-
nista e ajudantes do N P 2.

Alim da locomotiva do N 1' 2, qu»ficou bastante damnificada, mais qua-tro carros do referido trem ficaram
quasi inutilizados.

Houve um ntruzo de I! horas, paraos trens que correm na linha do Cen-
tro.

A diretoria ila Central abriu In-
querito.

O CONCURSO DA CENTRAL DO
BRASIL

São chamados hoje A preva oraios candidatos a praticante de condu-ctor de trem, de conferen ti» e de te-legraphlsta Maurício Pacheco, ManoelMoreira.- Eléuterlo Machado. Jorge
^•w^W—eamtsfto—Atrtenio—-M_rtifts—Gastão de MagalhAes, Mario Slmõw
Correia. Oswaldo Jover o Ruul Cor-deiro de Souxa.

náqtnlla,
S'r PAULO, 29 (A. A.)_oMx Lio Gerurd, eoretario de „,magestade o rei dos belgas, telegniPhou A AssociaçAo dos BrhóSSd<| Commerclo agradecer

v.l telegramnia da mesma

Sr.
sua

Pregados
o ama-

gesta de a si a ma-
NO ESTRANGEIRO

formuçOes tel irrátil i»,«iiues 111-
sal.e„tando-se * os desnaoKh^^'nforman, as v.sifas 

*STS 
hm Tolbegas. nctualnitnte no Rio le J_tnelro, tôm effectuado aos dUfer__

cpliíu"" 
' C,"fid°s «'«blico "'

Pelos mesmos Jornae*multo comnientada
beranos beiir-is ....
iKi;,v. (>aE' especialmenteIJÍ-m.s que. em ülffcrcnte, ocea-*;*% tem pi.f „du sua n.ágeS

dCMül

'em sido
a visita do* so-

CONCIUSO PARA AUXILIABES
ACADÊMICOS

Foram encerrados hontem os trabalhosdo concurso para auxiliares acadêmico,aa Assistência Municipal

did^nCcCVCra"!'Se P?" " ',rova9 3S «a-didatos; compareceram .,, e forani ;-,,-.bililados oito, sendo classificados o.restantes na segninte ordem *
Carlos Santiago da Silva, Frederico Os-car Viera da Rocha, José P. TeixeiraJumor. Mano M. Alves Barbosa, jô éEpiphanio de Carvalho. Miguel Maniuei.en,,,,. Alcindo Ribeiro honrado Ta"los Vianna de Oliveira, José \>der Dom.ngc, J. Saboia e Sil/a }0J li»rol

p*k"'"S,j J°Íí; AcMcip da Sdva. RaulRibeiro da Silva. José B. Mcdei os Go
Obvera. Guilherme A. Santos lumorOswado Blandino Correia, Ernesto 11^•'C0, Pf,v- Augiuto Duarte Pin-to e Hugo Leal Dias.

Jl J,«at0,rÍ<i 
da,co?!n"'s<'o examinadoraesta em estudos do director de hygiene.

AS NOTAS DA PKEPjÈitüRA
I'AHA A IMPRENSA

Foi expedida pela directoria de obnsmumcipacs. ás repartições q_e lhc 5i'subordinadas, unu circular recommcndando nue em vírínAi. ,1 «w"unicn?. |lc: "" viriflde de pubticaeSo denoiici.is nao .lutoriz-dv- n.ljv auiuciiaaij pelo respectivo«lirector „io SS^fíSmI^^
"formates a impren.a. sem q„

•uento.1 UI ° "eCCS"rio
quer
ha ia

consenti-

Fo
acto

NOTAS l)\ LVSThÜCÇSO
r»m assignados hontem os' seSuinte«

Concedendo jo dias de licença a o-ofo»« cthedratica Uabel JSri 
"^

Amaral. t transíermdo, a pedido, n pro-
«6*'°'-ix.iT""ar Ada Rr"1r?K»«' J»
do mcimò :C,° para * J' mis,«

y -.
.....: 

'¦ Í



O PAIZ-.QÜINTA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO DE 1920 1 W' t

oeiaí
SMvmwaivs^.-sTisaam

Dr. Edgard Gordillw.
Appareccú hontem, á tarje, o corpo do

engenheiro Dr. Edgard Gordilho, victi-
•nado no desastre do rebocador ]'ircs do
«io.

Festejando hoje a data natalicia do
conego Antônio Jeronymo de Carvalho
Rodrigues, seus amigos e parochianu.-
fazem-lhe uma manifestação de apreço,
que será levada a effeito ás 19 i|j lio-
ras, na estação do Engenho de Dentro.

Usarão da palavra, saudando o hoiiic-
Depois da passagem do vapor ^wii, I hiig.-ado, 0 notável orador sacro Rv. Co-

Uue hontem deixou o nosso porto, pelo 1 nej-o Gonçalves de Rezende e o Dr. Igna-
toc.il do desastre, um corpo surgiu e foi ; cio Raposo Associar-se-ha i;^^«m

a Escola Parochial de S. José, sob 11
direcção do Professor Pinto da Costa,

Manifestações.

visto por unia lancha do l.loyd Brasileiro.
Ininiediataniente foi dado conhecimento
do facto á lancha Palria, da Inspectoria
do Portos, uma das «pie esta repartição
lem conservado em constantes pesquizas
pela bahia, e á policia marítima.

O Dr. Lucas Bicalho, inspector de por-
ios, solicitou permissão ao Dr. Nasci-
enento Silva, 3" delegado auxiliar, para
.pie o corpo fosse transportado para a
sédc da inspectoria, e isto foi concedido.
O Dr. Morctson Barbosa, director do ga-
binete mcdico-lcgal, foi fazer a verffca-
ça do óbito, sendo o reconhecimento do
cadáver feito por funecionarios daquella
repartição e por amigos do Dr. Gordilho.

Foram encontrados, nos bolsos da rou-

pa, além de vários papeis pertencentes ao
saudoso extineto, a sua carteira e seu re-
logio parado nas 6 horas.

Transportado o corpo pela lancha Pa-
tria para' o edifício da inspectoria, á pra-
ça Mauá. ali compareceu o Dr. Pego de
Faria, da Saude Publica, com uma turma
da mesma repartição, procedendo imnie-
«liatamente ao «condicionamento do cor-
po no respectivo caixão.

O Dr. Pego dc Faria foi de uma gran-
de solicitude, prestando todo o auxilio
aos amigos do Dr. Edgard Gordilho, e
tudo facilitando para que o corpo fosse,
sem demora, transportado para .a inspe-
ctoria.

Hontem, á noite, foi a sala em que tra-
brilhava o illustre engenheiro transforma-
da em câmara ardente, ficando as pare-
ilcs cobertas com veludo preto e enfeites
dourados, descansando o caixão em unia
tçá de 1* classe.

Logo que sc divulgou a nova do appti-
reciinento do cadáver, começaram a che-
gar ao edificio da inspectoria os amigos
<• companheiros do Dr. Edgard Gordilho,
bem como coroas e primas de flores, ten-
do o Dr. Pires do Rio, ministro da viação;
o Dr. Lucas Uicalho,*-inr.pector do posto,
be:n como os funecionarios daquella re-
partição, comparecido e velado o corpo
durante a noite.

O enterro, que, com permissão da fa-
iiilia, será feito pelos funecionarios da
nspectoria, será realizado hoje, ás 11 ho-
•as, saindo da praça Mauá..

O Dr. Lucas lliculho, inspector do
posto, assim deu conhecimento ás diver-
sas secções de inspertoria. do falleciiuen-
to do illustre engc-iheiro:

"Cumpro a dolorosa niissüo de com-
nmnicar a todo o pessoal desta inspeclo-

,ria o desastroso fallcciinento do enge-
nheiro Edgard Gordilho, um dos ' mais
antigos e acatados chefes desta reparti-"ção, a que serviu durante cerca de 17
annos, occiipando diversos cargos dc re-
ípons.ibilidadc em muitos portos do paiz.

A sua fé de officio honraria qualquer
funcionário publico pela multiplicidade

«le cargos desempenhados, sempre com o
zelo, competência « dedicação que todos
lhe reconheciam, rendo encontrado a
niortc.no exercicio dos seus deveres, «pie
sempre cumpriu sem hesitação desde sua
ardente inocldade cm lucta armada na dc-
fesa do governo.

Educado nessa escola, nunca recusou
uma nomeação ou encargo que o governo
lhe confiasse, e o seu doloroso fim é a
prova evidente dessa coniprehensão pelo
exacto cumprimento do doer, visto como
chefe de uu*:: commissão dc obras nesta
capital e escolhido para execução de um
serviço de caracter urgente 110 porto da
Piedade, cumpriu a sua missão coin de-
tdicaçãò exemplar, sem poupar-se a per-
manencias de iiuitjjs inteiras junto aos
trabalhos que fnarani por isso concluídos
110 dia fixado, cüa esse, infelizmente. O
mesmo «111 que o u:ar o afogou.

A exactn coinp.-rl-ensão do cunipriinen-
to do dever ficara p;:ra todo o sempre re-
gistrada nesta inspectoria, como honiena-
gem á memória de Edgard Gordilho.

Não poderia ter sido mais honroso o
fim de uma carreira tão útil .10 seu paiz
t que ficará como modelo de trabalho
e um exemplo a ser imitado por todos
oós."

levando á frente a banda de musica, com-
posta dc aliuiinos desses estaheltcimen-
tos dc ensino, sob a regência do Rv. P.
Basto Ramos.'

Solemnidades.
Será hoje, át 16 horas, «oleinnemelile

recebido na Academia Brasileira de Le-
trás, o illustre literato belga Sr, Chaijís
Sarólea, a exemplo do que fez com o
grande romancista francez Anatole Fran-
ce, quando de passagem por esta Capital.

Professor de literatura franceza na
Universidade de Edimburgo e .autor de
varias obras de sociologia c politica in-
ternacional, uma das quaes,. publicada cm
191*1, previu a grande guerra e todas as
suas conseqüências; o eminente publicista
c também o director literário das colle-
cç8es Nelson e Gallia, que tanto tini con-
corrido para a divulgação das maiores
obras da lingita franceza, c onde tem cs-
cripto interessantíssimos prefácios.

Nascido em Corques, perto de I.icge
a rj5 de outubro de 1870,tem publicado até
hojo quatro volumes sobre a Allemanha,
tres sobre a Russia e cinco sobre a Fran-
ça, além de escrever em grande numero
de revistas e jornaes. Durante a guerra,
fez perto de trezentas conferências na
Inglaterra e nos Estados Unidos.

E' meinbro da Academia Real da Bcl-
gica e da Academia das Sciencias de
Edimburgo.

A CASA DE FAMÍLIA
De M. MYRIAN

Traduzida especialmente
para 0 PAIZ

Viajantes.

Xfrríritüs-ifiitriosr
Está despertando o maior interesse na

nossa alta sortiedade, a "soirce" dansan-
lc que esta c!e*r*aiite sociedade vai reali-
zar no próximo sabbado, nos seus luxuo-
aos sclões; drs ai ás 34 horas.

Festas.
O Centro Pernambucano offerece boje

recepção, seguida dc um chá dansante,
ein homenagem ao prefeito do Recife,
coronel Eduardo Lima Castro e sua
F.xma. familia.

Os dignos visitantes serão recebidos
em sessilo «pwM da directoria ás 16
horas

Conferências.
O Sr. Fidclino Figueiredo, historiador

portuguez, fará hoje, As ao i|rl horas,
ua Búiliothtca Nacional, uma interessan-
te conferência sobre "Rodo e o idealis-
mo americano ".

O summario da conferência do illustre
homem de letras c o seguinte:

Nação de aiiiericanismo literário. Rodo,
obreiro do americanismo literário e pro-
pugriador dn i 'raüfiriio. Sun evolução ar-
tistica c ir :i!.*,.. Os ensinamentos da sua''¦'ros e portugueses.

Chegou pelo v:,por Bahia a esla capi-
tal ó maestro João Leandro dc San-
.'Anna. •

A bordo do paquete Ruy Barbosa che-
gará hoje, a esla capital, em couip iihi»
de sua familia, o Sr. Nelson Medrado
Dias, agente du Lloyd em Aiuonina, Es-
tado do Paraná. »

A bordo do paqutlt Bahia, do Lloyd
Brasileiro, esperado hoje, em nosso porto
viaja, acompanhado de sua exina. faiui-
lie, o Dr. Calixtrato Carrilho, inspeclor
de hygíeiie' do Estado do Rio Grande do
Noite. *

Para Bcllo Horizonte, seguiu hontem
o Dr. Octavio Coelho de Magalhães, di-
rcclor do porto zoolechnico na capital
mineira.

Partiu hontem paro Buenos Aires, 1
bordo do Avon, o Dr. John* Reenstierna,
professor de clinica djermaiologica na
Faculdade de Medicina de Stockolmo.

A bordo do Andes chegou hontem do
sul o Sr. A. F. Lockwood Thompson,
gerente e engenheiro da The Brasil Greai
Southern R.-iibvny Company Ltd., resi-
der.le em Urugtiayaiu,

S. Paulo, 29 (A. A.) — Pelo primeiro
nocturno partiram para essa capital os*
seguintes Srs.: Dr. i.lodof rido Borges
da CoaU, José M. dn Cunha e família,'
Jorge Josetti, Vicente Pcrissé da Silva,
Dr. Augusto Correia e senhora, coronel
Annibal Bombina, Antônio Munir.*:,•Dr. Andréa Bosii.no, capilão João Salej-
ro, Antônio Rocha Leite, capitão Bento
do Nascimento Velasco, tenente. José
Agilio, Ferreira, tenente Francisco Bar-
rcio, tenente Altamirano .Nunes Pereira,
Ernesto Sirnoii t familia. Nieola Dor,
José Severo, Benjamin Conto, Álvaro
.LtçiJ, Dante Títwini, Ângelo Spar.itoni,
Salomão Schallca « senhora, Dr. Fran-
fisco Nunes c senhora e J. A. Virir».

. *
Pelo comboio de. luxo seguiram mais

os seguinte, senhores.: general Celestino
Alves Bastos, t-nente Joaquim Dutra,
E. Ericksen e senliorc, Roswel Brown,
Whidden, E. Dutilh, deputado Raul Car-
doso de Mello e senhora, Dr. Ramos de
Azevedo c neta, João Rivtro e senhora,
Augusto Teixeira e fnmilia, Luiz Falchi,
Alberto Gomes do . Vai . c - senhora, Gui-
Ihermé F. de M0p5.es, Epr.minondas Ar-
ligas, Dr. Vnssal Fiori c senhora, Euge-
niò Sacchi e senhora, Sylvio Continuo,
Antônio dc. Oliveira Manarte, Plinio
Barreto, Alfredo Correia Pinto, Luiz
Strass, Arthur Vieira.e Oscar Vieira.

O Dr. Solon-de 
"Luctna, 

presidente
eleito da Parahyba do Norte, adiou a sua
viagem, que estava niorcada para o dia
i°, para 5 dc outubro próximo, afim de
assumir o governo de seu F.stado nata),

r. Solou dc Lucena embarcará—no
paquete 51. Ponto. ¦

Nascimentos.
¦ O In.r do Sr. Agostinho Baptista Gon-

çalvcB e da Sra. D. Isaura Dias dos San-
tos acha-se ..ugmentado com o nasci-
mento de um menino, rjue .receberá o
nome de Alberto.

obt a p- •

Alm
Os <•'.•*"

erram r
ahi:oço
tiena, (i
gica du '

Stòckóhne,

*: i-ilsirra brasileiros ofíere-'¦>ti.',no Jockey Club, um*. i próícisor John Rcens-
:.-,ar de clinica dermatolo-¦:'l*:de dc Medicina de
rue realizou nesta capital

t-c*s conferências; tendo sido deito mem-
bro di Academia Nacional Ce Medicina.'.'Me dr Mrdicina t d» Cirurgia•'-'ade B-.isrleira de Dermato-
da
e da :
lojrl.i.

Ao :¦
Ferilan
Dr». A
Victor
Silva .1

O lar do Sr. Edson Augusto Coelho
c de sua esposa, Sra. D. Clelia da Rocha
Coelho, acaba de ser atormentado com o
nascimento da menina Edilia.•

Está em festas o lar do guarda-livros
destft praça Sr. Antônio Garcia, com onascimento de sua primogênita, que rc-
ceberá o nome de Marciln. Celeste.

Baptizados.
Será bapüioda hoje, na matriz de São

João Baptista, cm Nithcroy, o menino
Carlos, filho do Sr. Antônio Lopes da
Cunha e de Sra. D. Amclia Braga da
Cnnlja."Servirão 

de padrinhos a .senhorita An.
rorn da Silva Braga e o Sr. Joaquim A.
S. Cruz.

Foi baptizada na igreja do Sacramento
a menina Chloris. filha do corowl Ma-
noel Correia de Mello.

Foram p.drinhos o Dr. Frar.rrisco Be-
thencourt da Silva Filho e a senhorita
Odctte Belhenceurt da Silva.

Anniversarios.
Passa hoje o anniversario

menino Rubens, filho dó Dr.
.inna.

natalicio do
Mendes Vi-

iriip.-irrccr.ini o< professores,* a e Eduardo ' *. lio c os
."¦ .(¦. Werni .^Machado,•'tli l ui* ""'IVrres e

F..z aniios hoje a senhorita I.ygia
Dantas de Olivci-a S:.n:os. filha
Dr. Epiphanío de Oliveira Santos.

Carvalho Rodrigues, da frcgitcziá do En-
genho de Dentro.

Completa hoje mr.is um anniversario
natalicio a senhorita Armandina Salazar,
pre fessora municipal.

Completa hoje mais nm anniversario
natalicio o tenente Feliciano Sodré, que
prestou, como prefeito de*Nitheroy, re-
levantes serviços á capital, fluminense.

*
Faz annos boje o Dr.-Synval de Al-

meida. *
Completa hoje mais um anniversario

natalicio a Sr». D. Alzira Guaraná, es-
posa do Sr, Arislidea Guaraná Filho.

Faz annos hoje o Dr. Victor Leivni,
director do Horto da Penha, da Socieda-
de Nacional de Agricultura.

»
Completa hoje mais um nnniversario

natalicio o coronel José dá Cunha Pires.*
Faz annos hoje a senhorita Mercedes

Carvalho da Silva, sobrinha do Dr. Ma-
noel Rabello Braga.

Passa, hoje o anniversario natalicio do
Sr. Edmundo Albuquerque Mello.

•
Completa hoje mais um anniversario

natalicio o Dr. Ftlintó César Sampaio.
*

Faz annos hoje a senhorita Herminia
Baptista de Barros, filha do Sr. Walde-
mar Baptista de Barros.

Completa hoje mais lira anniversario
natalicio o menino Miguel, filho do Sr,
Hernani Goinea Coelho.• *

Faz annos boje o Dr. José Vianna
Marques.

?;¦*';'.,
Faz annos hoje o menino'Joaquim, fi-

lho do Sr. Ferreira Alves.
*

Passa hoje o anniversario natalicio do
professor Hernani Braga.>

Faz annos hoje a senhorita Clarinda d«*
Mello Moraes, filha do saudoso escriptor
Mello Moraes Filho.

Casamentos.
Realizou-se sabbado. ultimo o enlace

do Sr. Augusto Antônio Pinto, funecio-
nario da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil e filho.do capitalista Antônio Au-
gusto Pinto, com a senhorita Antonia
Bento Pimentcl filha do' Sr. Antônio Pi-
mentcl e do Sra. D. Giiilhermina Pi-
inentel.

No acto civil, que se realizou na 4* pre-
toria, eivei, serviram de padrinhos o pai
do noivo e o Sr. Augusto Cetar da Rosa,

No religioso, que teve logar na igreja,
de Nossa Senhora da Conceição, na Ga-
ven, serviram de padrinhos o Dr. Horta
Barbosa e sim. esposa.»

Contratou casamento o Sr. Frederico
Pafuncío, empregado no commercio des-
In praça, com a senhorita C. da Câmara,
filha do Sr. J. Câmara, residente em Ni-
theroy. j

»
Está marcado para depois de amanhS,

sabbado, o consórcio do nosso collega de
imprensa, Sr. Guilherme de Almeida Bri-
lo, redactor do Jornal do Brasil e official
de gabinete do director-presidente do
Lloyd Brasileiro, com a •enhorita Hilda
Estella de Vasconcellos.

. O «cio civil realizar-se-ha na essa da
familia ds noiva, á rua-Gustavo Sampaio,
no Lenr», ás 14 horas, sendo testemunhas,
por parte do noivo, os Srs. Dr. J. Pires
do Rio, ministro da viação, c Srs. viuva
Estella de Vascooeellos, mli da noiva, •
Amadeu Macedo c senhora; e. por parte
ds noiva, os Sn, Adelino da' Magalhães c
Sra. D. Guilhermins de Almeida Brito,
mSi do noivo; e Dr. Affonso Machado e
senhora.
- A ceremonia religiosa será celebrada
em seguida, no mesmo local, pelo padre
Joaquim M. de Almeida Brito, servindo
de padrinhos, por parte do noivo, o Dr,
Fredeiico César . Burlamaqui, director-
presidente dn Lloyd Brasileiro t senhora:
e por parle da noiva, o Dr. Lourival Sou-
to, director do Banco do Commercio e
senliora.

Os noivos embarcarão na tarde do mes-
mo dia para Petropolis,*" o

Realiza-se hoje, á travessa Patrocínio
n. as, Andarahy, o enlace matrimonial
da senhorita.Latira Lino, filha, do coro-
nel José Lino da Silveira, deputado peloF.stado do Espirito Santo, com o Sr. Car-
los Lopes de Oliveira Lyrio, industrial em
Campos. Serio testemunhas no alto civil
t religioso, o coronel Lyrio, comman-
«lante da fortaleza de Santa Cruz. coronel
Roit de Figueiredo Firmo, negociante em
Bom Jesus da Itabapoana, e Ignacio Les-
sa, director do Banco Commercial t Hy-
pothecario de Campos.

»
Contratou casamento com a senhorita

Heloísa Cavalcanti, filha do general Thò-
maz Cavalcanti, deputado federal peloCeará, o Dr, Durval de Azevedo Rocha,
industrial e capitalista na cidade de São
Paulo.

?
Rfíliza-se hoje o enlace matrimonial da

senhorita Paginar Gome» de Paiva, filha
do promotor publico Ur. Gomes de Paiva,
com o Sr. Rosalvo Pereira, funccioiiario
do London Bank.

As ceremonias civil e religiosa ceie-
brar-se:hão na residência do pai da noiva,
á rua Dr. Campos Sallcs n, 74, respecti-
vamcnte.ás 15 e 16 horas.

Servirão de testemunhas no primeiro,
por parte da noiva, o ministro do interior
e justiça Dr. Alfredo Pinto Vieira Üe
Mello e a viúva coronel Góes dc Paiva, e,
por parte do noivo, o Dr. Antônio Bento
de Faria, e no segundo, por parte da noi-
va. o secretario do Tribunal de Contas Dr.
João Baptista Randolpho Paiva e sei 'ora,
e, por parte do noivo, os s^us .«ais, Dr.
Raul Pereira e senhora. .

Enfermos.
Continua guardando o leito e inspi-

PMido sérios cuidados o seu estado, a
professora D. Aida Novaes da Silva
Araújo, esposa do Sr. Mauricio da Silva
Arcujo, * .

Achr.-se já em franca convalescença
o capitão-tenente Alcino Cockrane de
Affoiiseci, ajudapt; do arsenal dc ma-rinha, e ipstructor do Tiro Naval, e quehavin enfermado logo após a parada dc
7 do corren,;c.

O comniandrnte Alcino dc Affouseca,
tçm recebido limitas visitas, tanto' pes-sorbiiente como por telegiainuins, cartase cartões.

O ESTÔMAGO E A EXPRESSÃO PHYSIONOMIGA
Palavras th; um notável especialista

"Todoe conhecemos gente do agra-
davel plástica, de boa personalidade,
dizia o celebro medico francez Dr.
II. D. Kobín, em uma conferência
ultima monte celebrada . em Parle.
Gente que trlumpha na lucta pela
vida porque tem" o dom de sor
agradáveis ft primeira vleta; rostos
que, mesmo sem serem bonltoe, se
impOem pela PRIMEIRA BOA IM-
PKESSAO.-' Gente-feòt-que, devido &
sua apparenola juvenil,aos seus olhos
magnéticos, clieloa do vida e oo
gracioso conjunti* du «eu Je*go pny-
slonuinico, obtém vantagens sociaes,
politlcus e cojijAtjrcJaeti1 entre aa
muitldcios que áS:ádhilr,iiii. Também'
sabemos de outras pessoas, conti-
nua- o Dr. Robln, que murtae ve-
íccs, sendo bonitas, tem um nfto sei
que de cxprtv.&u qu«s nos nfto a*rra-
«M&o a impre-ss&o de e-starem sem-
pre hTlt-.diçot-, iLi.Rthlas, lar-ruídas e
nervosas, falta-lhe»* aggreeelvidade,
e não tem vida nem expressão no
olhar. Estas pewooi; multo soffrem
devido A dtfflculdade de poderem
agradar, porque nunca faiem uma
PRIMEIRA BOA IMPRESSÃO. Pois
bem, VV. se. nao Ignoram que estfi
•Klentlfi-^ain-ente provado que 90 o|o
destas pessoa* tristonhai, lrritadl-
cais, abatidas • nervosas, devem seu
lamentável estado, qu» nilo poucasveies lhes occnslona sua InfeMclda " ?.
ft defficlencla digestiva e assimila-
Uva de seu organismo. Os nlimen-
tos, qi • nos outros produzem ener-

glas, carnes e íorçaa, nestas pessoasescassamente fornecem o nutrímento
essencial para nfto morrerem porfalta de sustento, occaslon&ndo-lhes,
depois das refeições, mfto eBtar, pe-sudez, somnolenola, nervouidade.mfto
hálito, ncidez, eto. '..felizmente, aninlor parto destas pessoas ignoram
a causa de seu estado, e o Justlfl-
cam pensando que fi essa sua natu-
reza, e que o têm que aturar toda a
vida, Se estas pessoas tomassem,
oom as refelfiOes, z PASTILHAS DI-
CfÊSTIVAS PICARD, do especialista
francês Dr. Ed. Picard, de pepei-íl'11, iKincreaÜna s dlnsta-w, em bre-
ve notariam em teu systema um ma-
ravllhoso cambio. A vida • a cie*.ria
voltam ao rosto e aos olhos, desap-
parecendo todo* os traoos de abati-
mento • nervosidade, juntamente
oom os outros symptomu ds dosn-
oa do estômago, taes como: «vcldes,
peso no estômago, ventosldad», Uo-
gua suja, sabor «tesegradaveí 

'ha
boca, dores de cabeça, nu^rt*iá,tn'fo
hálito, resfriamento das mftos i ptso sffeccOes da pelle". As PAtríl-
LHAS DIGESTIVAS PÍCARO, 4 quese refere o Dr. Robln, Jft se aobam
ft ven«Ja em 'ódaa ae dng*.*hlr>3 Zo
Brasil, e tem produzido reuultados
surprehendentes, mesmo »m casos
de tials inteetlnaes e antigas gaatrl-
tis ohronlcas. Unlco depositário:
Oscar A. Vlllafane. Quitanda 60-2'.
Depto. A.. -Rio de Janeiro.

EM UM DESASTRE DE AVIAÇÃO, MORRE 0
SARGENTO MENEZES

Fallecimentos,
Fallecen sntt-hontetn, em Nova York,

o immedisto do couraçado Minas Geraes,
capitio de fragata Witliam H. Cunditt,
uni dos ornamentos ds nossa marinha
de guerra, causando sua morte o mais
fundo pesar nas rodas navaes, onde era
o extineto, pelas suas bellas qualidades
moraes, muito estimado.

O capitão d* fragata Williain Henri
Cunditt era filho do professor William
Cunditt e da Sra. D. Mary Elisabeth
Cundjtt. Era natural do Rio'de Janeiro,
nascido em 26 de novembro de 1875.

Em si de novembro de 1891, foi ma-
triculido na Escola Naval. Foi promovi-
do a guarda-marlnha em 23 de novem-
bro de 1896, confirmado no posto de
guarda-ma rinha em 24 dt novembro de
1897 e promovido ao posto de i" tenente
cm 24 de novembro do snno immediato,
Fez nesse anno uma viagem no rírarfi-ii-
les ao território do Amapá, sendo promo-
vido a capitão-tenente em 5 d» dezembro
dt jçoo, com exercicio no commando ge-
ra! das torptdeiras e na infanteria de
marinha. Em 3 de tetembro.de 1903 rece-
beu s medalha militar, de bronze, pelos
seus bons serviços militares. Em 1904 foi
elogiado ptlo presidente da Republica,
por..ter'contribuído cfficaimtnte para o
restabelecimento da ordem, voltando cm
1907 s servir no commando geral das tor-
pedeirat, sendo tnlilo elogiado por ter
tervido durante seis annos como ajudan-
te da infanteria de marinha, prtstando
sempre cxccllentes serviços. Ainda ntsse
anno.assumiu o commando da torpedeira
Pedro Ivo, tendo feito brilhante figura
nos ataques simulados aos couraçados.
Deixou esse navio cm. *6 de março de
1909 t cm 1910 foi nomeado ajudante de
ordem do cht-fe «to- estado-sisior da sr-
mada, stndo cm seguida commitsíouado
para estudar artilbtris t defesa de cot-
tas, ns Europa, regressando tm fevereiro
do anno immedisto. Depois, exerceu o
commando da torpedeirs Silvado, o cargo
de assistente do inspector do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro. Em 1$ de
maio de 1911, foi promovido a capitio de
corveta, por merecimento; tendo servido
como .immedisto, inttrino, do "scout"
Rio Grande do SuL

Em ij de junho de 1914, deixou o cor-
go de immediato do referido "scout".
Dias depois assumiu o csrgo de iuinie-
disto da Escola . Navsl, sendo louvado
pelo almirante Mourio dos Santos, At-
sumiu ein seguidi o cargo de immediato
da escola, no qual permaneceu até 1917,
quando foi nomeado a" commandante do
batslhio nsval. Em sgosto de igiB, atsu-
miu o commando deste batalhão, tendo
em ia de novembro desse snno.promovi-
do s capitão de fragata. Em julho de 1919
deixou o comniándo do batalhão naval,
assumindo o cargo de immedi-ito do cou-
raçado Minas Geraes, em cujo posto mor-
reu. Foi elogiado pelo almirante ame-
ricano Caperton, pelo muito que fei a
bordo dessa unidade para acolher os ma-
rinheiros norte-americanos embarcados
do grande couraçado.

O commandante Cunditt era casado
com" a Sra. D. Maria Clara. Cunditt, e"
deixa os seguintes filhos: senhoritas Ma-
ria Joté Cunditt t Maria Elisa Cunditt e
William Cunditt, alumno da Escola
Naval.

Já está á venda
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EU
SEI

TUDO
NUMERO DE SUTEMBHO

Entre ns numerosas e magníficas
paginais coloridas deste numero,des-
taca-se um admirável retrato do
Dr. Carlos Sampaio, prefeito do
Districto Federal, trabolho original
de Amaro.

Profusamente lllustrndo, jft com
desenhos, Jft «jom photogruvurtis, o
texto offerece ainda mais interesse
e variedade que o de «íualquvr doe
números anteriores, na escolha e
Buccessüo da matéria que* compre-
hende romances, contos, novidades
sclentlficas, artísticas, políticas e so-
ciais, e toda a sorte de conheclmcn-
tos úteis.

EU SEI TUDO contlnfui, pois, a
afflrmar, cáda.vez mais victorlosa-
mente, o esforço da empresa edito-
ra, no sentido de offerecer ao publl-
co um magazine completo e mode-
lar.

A nossa Escola Militar de Aviação
acaba de periírr, em um lamentável
desastre, um dos èèus melhores e
mais appllcados alumnos—o mrgen-
to Jofto M-vnezee— que, pelo seu de-
votado amor ft quinta arma de guer-
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Pannos e cravos? SABÃO IUT.SSO.

0 Di. Ri»ul ioares, ministro da ma-
rinha, e o almirante Pedro Frontin, chefe
do estado-maior da armada, logo que ti-
veram conhteimento da infausta noticia,
mandaram o.i" tenente Ouro Prelo e ca-
pitão-tenente Antônio Bardy, respectiva-
mente, officiaes de seus gabinetes, apre-
sentarem pêsames á família do finado
commandante William Cunditt, que resi-
de á rua Barão de Itapagipe n, 359, paraonde loram endereçados também muitot
tclegrammas de condolcncias.

Os restos mortaes do illustre official,
depois de serem enihalsaniados, serão
traslndpdõj para esta capitai, n bordo do
paquete - vi-.' dc Nova Vork
no dia .*

Esti nesta capit.-l. em mtumrnto desua saude, o pad-e Anionio CerreisI.iiu.i, \igario da ciibdc de Valtnsai
4

Achi-se enfermo o Sr. Waldvr
Niemeyer. nosso collega de imprensa.

Falleceu hen; ::i..: ,
rua Guanabara *r. Cj,
de La Solcdad. «Jtl (.'
jiflüa do ínarechcl l*:..i*
Júnior, ministro dó
-Militar.

O enterramento rea
horas, no cemitério de S. João BaptiJta.

«
Mm

trai do Brasil ás 9 i|f horas de hoje, parao cemitério de S. Francisco Xavier;
Thereza, filha de Galeno Coelho, sain-

do da,rua Marquez de Olinda n. 55, ás¦17 horas de hontem, pam o cemitério
dc S. João Baptista; j

Wilson, filho de RotnSo Amendoinha
Valvcrde, taindo da rua Leoucio de Al-
buqutrque n. 3<, ás 17 hofas de hcíittm,
para o cemiteri" <'• R Francisco Xa-
vier. 4

Missas.
Rezam-sc hoje a» seguintes:
Dr. Ubaldo Soares da Silva, ás «* i|a

horas; Antônio Rodrigues de Oliveira,
ás 9i|j; Carlos Dthoul, át 9 1)2; Carlos
Fernandes Mesquita, ás 9; Juvenal Even-
cio de Moraes, ás 6 11j, na igreja de São
Francisco de Psula; Christovão Corral,
ás 9, na matriz de S. Christovão; D. Al-
zira da Silvi Gomtt, ás 9, na matriz de
S. José, e i mesma hora na igreja dc São
José, no Engenho de Dentro; D. Cbristi-
na Jacobina dc Oliveira, ás 9, na igreja
do Bom Jesus, á rua General Câmara;
Antônio Borges do Couto, át 9, na matriz
de S. João de . Merity; desembargador
Eugênio Silveira da Motta, ás 9, na igreja
do convento do Carmo, na Lapa; .José
Pereira de Magalhães, ás 9, na igreja do
Carmo; Jetuino Alves dos Santos, ás 8,
no santuário dc Maria, no Meyer; gene-ral Francisco Emilio Julieu, ás 9, na Cruz
dos Militares; commandante Feüppc Au-
gusto Fidanza, ás 9; Manoel José de Mat-
tos, ás 9i|í; Álvaro Sarmento Varella,
ás 9, na matriz- da Candelária; D. Geor-
gina Tavora e D. Maria Belisaria Tavora,-js 10; senador Jeronymo Gonçalves, ás
10, na matriz da Gloria; D. Adelaide
Gonçalves Vianna, ás 9 t|i, na igreja da
Imniaculada Conceição, A rua General Ca-
mara; Genaro Terra Lima, ás 9, na igreja
de Nossa Senhora da Conceição e Boa
Morte; D. Francisca Moura Lobato, ás
8, na matriz da Luz, e D. Anna dé Jesus,
ás 8, na capela do Divino Espirito Santo,
no Estacio de Sá. • '

O snrgu-uto João AU-ia-ii*
ra e o arrojo sempre demonstrado
em seus víloe, era. multo bemqulsto
e admirado, não só pelos seus colhr-
gas, como pelos seus superior»: e
professores, -aue ó tinham em grande
conta.

Multo tsforçado nos seus estudos,
o sargento Meneze» Jft fOra "breve-
tado." aviador, continuando, porfim,
na escola para se aperfeiçoar nos
vôos d-e acrobacla, com os modernos
avlOes ultimamente chegados da Eu-
ropa.

Hontem, por exemplo, a arriscada
rnianobra da "vrlllc", quo elle ex-
ecutava pela prlnieir,*. voz, foi qu.i;
lhe occaslònou n morte.

O desastre oceovreu Is 7 1|2 ho.
ruis.

A essa hora, o movimento Jfi era
intenso no Campo dos Affonsos.

Os alumnos, sob a vigilância dos
tneUuctoiva, preparavam-se para os
vfloa matlnáes, p-lu3 Immerll-içOès «lo
campo. O primeiro á apromptar o
apparelho foi justamunte ó sargento
Mç nozes, e obtida a roe cessaria per-
nilsífto. do sous superiores, clevou-ec
do solo, eni um Nlauport d'? 15 me-
troe, p..lraiido a une 1.200 metros,
em bellas evoluçiVs, para depois «c-
ecutar a

•'VltlLLE" VÀTAJi
Attlnglda aquella altura, o surgen-

to Sfeií.zes, quo se achava preso ít"hnceíle", pelas correias de seguran-
fia. preparou o avia- para o arrlg-
cado exercício « despencou-» até
uns 300 metros do solo, executando
uma "vrlllc*" de effeito. Nesta «ltu-
ra, porém, .-endireitou o aviador o
apparelho, e, ao* que parece, perde*?-
do o ttungue frio, fez nova "vrllle»'.
Ora, -essa" nvnnobra perigosa sô pôde"
«r executada do grnmle altura, para
que o avião possa tomW posiçílo em

tempo opportuno, a uns 3<*0 metros
do Solo, como elle fez da primeira
vez, mas, executando.o novamente a
300 mitros, quando o sargento Me-
nezes percebeu o erro em que ca-:
ira Jfi, era tarde, e o Nieuport des-
ptncou-se sem governo. O aviador
ain-da se lembrou, na rapid-cz do ac-
cldente, do «iu<? acontecera ao mallo*
grado tenente Gil, e desvUncilhou-
«d «las correias que o prendiam &•"nacelle", do modo que quando o
avilto caiu, a uns 20 nvrtrts da e«-
taçao Marechal Hermes, o Infelia
moço foi cuspido íúra, Indo bater
com a base do cran-ro sobre o eôlo,
fracturando-o. A eua morte foi ín-
stanOanea.

O PES«OAE< DA ESCOLA AOOOK-
KE AO LOCAL

Do Campo doe Affonsos, tanto os
alumnos como os Instructores, se-
guiam» com lntei«.-sse, o« vôos do
sargrnto Menezes, e quando o viram
preclpltar-ee- para on lados da esta-
ç&o Marechal Hermes, accorreram
todos eni seu soecorro, precedidos do
auto-.ain1iiil.-ii cia, que levava o Dr.
Mary Pinto, mi.dlco da escola. « os
capitães Lafay, Dumont e Vieira de
Mello, que, Infelizmente, nada mahs
puderam fazer.

O ESTADO DO APPARELHO
Como acima di*.-remos, o ^ppare-

lho pilotado p«lo mallogrado sar-
gento «ri. .um Nieuport, dos novos,
aviftp de grande força, empregado
principalmento em ecrobaeba aerees
o fora "ba-.itlzado" pelo romc de"Bebê".

"Behé" caiu em uni campo de"foot-ball", c ficou completamente
estragado.

O local do desastre, em po co, es.
est-ava repleto '•<? cuiíosof. Os alu.
nvnoa avladoreo, multo con~'.rrnados,
providenciaram, então, para o traii6-
porte do cadáver do ftu infeliz com-
íwnhelro, paru a escola, onde elle foi
collocado im uma câmara ardente,
e coberto pelo p-.vilhão nacional.

Vclaram-no todoe cs alumnos e
Instructores, inclusive os officiaes
francezes, o connuárdantc dn esco-
In, coronel Aranha, e o director, co-
roel Mngnln.,

"A's 17 horas, saiu o enterro, com
grandl? acompanhamento, para o ce- -
miterlo dc inhaúma, 6endo cnlloca-
daa nn campa muitas corOas de fio-
res naturaes.

O coroirel Magnln, chefe da miesSo
francesa de avlaçilo, procurou o ma-
rcchal IJento Rib iio, chefe elo esta-
do-maie;'.* fin r-Jto, em seu gabl-
nete, a ur * *i a dolorosa oc-
currencir.

O sargento ,I«ião Menezes .tinha 2S
annos de Idade; era solteiro, residia
ft avenida Prim:!.-o de. Maio, naqui-l-
lu estaçilo o ívcvbOra o "brevet" d«
aviador .mllltm- no 

"dia 
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Guarda-Moveis
(80b 1 |>oirueiiiio do iuduitrirl Leandro Martins) 
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Petas escolas.
Realizou-se. no dia 2$ do corrente o

concurso de dactylographia dos aluamos
do Collegio Paula Freitas, sendo a mesa
presidida pelo professor Francolino Ca-
meu, director do corpo tachygrapl.l; • dó
Senado Federal, servindo de juizes os
professores Mario de Paula Freitas, dire-
ctor do collegio, e José Fontes Peixoto. ¦
4 O concurso constou das seguintes pro-
vas: cópia, cm tempo determinado, de
uma carta commercial, sorteada no* mo-
mento; dictado dc um trecho dc 25 li-
nhas, redacção de uma carta coir.niércial
sobre um assumpto tirado a sorte, e cm
tempo determinado.

O resultado, do concurso foi o seguia-
te,: Francisco Misael dc Menezes, plena-
mente; Celso Vieira Dantas, plenaineiite.
C Orhrtlla Pinto de Lemos, plenamente»/

ua residência, á
Sra. D. Maria
' 

, 
")%V.r.' ""! Ke-lií.im-sc hoje, na escola Deodoro, áa josc Teixeira mi Ja Oloria. as aulas da Faculdade de

. ".•¦•io Tribunal

ARTES EASTISTAS
MUSICA

Sl-SHOKITA Ma«I.\ BO CARMO BA SlLVA.
Xo. concerto eiuc hoje sc rcaliia no

theatro Municipal, em honra de SS. MM.
os reis dos belgas, toma parte a .senhorita

liiiafl I
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dc

\l.:I,A DE DANÇA — Aiuilia la-rins, dn Acaeifinln Prince Vessl o
prof.j.iori do Hotel Orlênt,*.!. em

(jpf-M ntcvlilio, abriu o seu curso íi; Avenida Illo Ilrnneo n. 147, 2" nn-dar. por cima .lo Chie Pa lais, on.lo
, ',)A otüas das 2 As 6 da Urde, e delar. annos hoje o conego Jeronymo de j 8 fi», !0 da loite.*

6U.1 res. encií, i rua Leite'V t), l.*-.1PMÍr;:J, f-ii
tÍRo contador da Ciir.i
";u-id.> .Io.-. ..,im Lagij, O seu enteTro'j-Iía
hoji, as 13 horas

Philcnoplua e Letra?, re-jídas pelos se-
ftu;ntes professores: Sá Vinnn-, direito

.,., .,. ,. iiitcrnacionul publico, ãs 16 lioras; Vrilhe-'-•)<•. as 10 na jc Moraes. tKreito constilucionr.l, ás
17 horas; Othe-lo Reis. inlioiiicção dos
estudos históricos, ás 17 lioras, e Henri-
que Cosí.i. chiiaica .minorai, ás 17 heras.

Todas .-,? aulas «Ia faculdade são fran-
queadas ao publico.

Leal
u ii Y.2..X, o nn-
da Moeda, Ray.

Enterros.
Foram con:r.-,t**dos honteni na Santa•C««a, os ¦£f*J'u:ii.rs éotcric*;;
MaíiV da Solidad; Teixeira, saindoda rua GuísçUara n. Cg. Li 10 horas dchoje, p_ra o ceir.iterl.i dc S. João lia-

rtisM;
Pedro S. d; Cuvalho," saindo da es-façatf Cca:.'.! dn lí.t.-ada de Ferro Ctn-

RÜNOVAÇAODEQUA-
D/.0S ANTIGOS

e qualquer pintura & oleo.
Casa Vleltas dispõe de bons ar-

tlstns e material para este fim a
Rua da Quitanda ay.

J

SoulKirttti Maria do Carmo
Maria, do Caràío' jironteiro da Silva, i*
prêmio do' Instituto*. Nacional dc Musica,
que cxcciitar-à o 7* çorteerto de Griíg.

OrcRA açaí tfvasr'
li' amanhã o primeiro dos dois espe-

ctaculos nocturnos ao ar livre, com a
companhia lírica Bónetti, e promovidos
pela empreza nacional de opera, no " sta-
diuni " do Fluminense- Foot-Ball-Club.

Será cantada a .•liefo. pelos artista*
Claudia Muzio, Ismael Volloli ,i. 1'anny
Anitua. Cario Oalcffi, Virgílio Lazzari e
Gurdo Uxa.

A opera mcttc 600 pessoas em scena. e
a orchestra i conipoátayle i**o professo-
res, sob a direcção do notabilissiuio maea-
tro Tullio Será fin.

O " statíium -. será iUuminado com
50.000 lâmpadas.

Concerto**. * . '....

A zrr.hrrita Dránca CarJi realizará, «m
10 de outubro prasíiuò"; no.-«alão nobre da
Associação do: F.mpre-jados no Cumnicr-
ch. .11111 coii.-rrlo de violino. . .

A violinifíi p;ilricii, que já se fez ap-
plaudir em Nithcroy e Juiz de Fora. me-
re:eu elovius dá imprensa c do -sublico
de anJhas. as cidades.

f) rfSIlVAL DK HOJE,- .\*0 CaHI.OS Go-
ms.

Realua-se hoje, no Carlos Gomes, o
festival dedicado ao Dr. Gomes Cardim
director artistico da companhia drama-
tien nacional, e promovido por um grupodc jornalistas, literatos c artistas, sob a
presidência do conde de Affonso Celso.

O proRraimna da festa comprchcide arepresentação do 1° acto da tragédia
OresleSj com o concurso de Itália Fausta,
e a da comedia em verso, de Arthur Aze-
vedo, O badejo, havendo saudações dos
Srs. Avelinode Andrade. Urlamare. Re-nato Vianna e «ctor João Barbosa.

CAPAS PAIt.* MEL*. MOUIMA.
nove pecas, 81S0OO.

MOVEIS AKTISTICOS. da confe-cçfto mais perfeita, a prazo e a dl-nhelro.
tt—Largo da CarliHvi—t»

SOI 7.A ÜAPTISTA & C.

\l llill1 (ÜHI
mi:j mm

% 
',':RÜÀ 

])A QU1 TANI)A, 91
1'runino n rua .Io Ouvidur

•"A C0UFAKMÍA LYKICA BoKKTTI NÃO laÁ
; A S. PaI'I.O".'

. A companhia lyrica. Bonetti, cuja ei-
triéa se annunciava' para outubro, rio thea-
tro 

"Municip.l 
de S. Paulo, não irá mai»

áquella capiial, deixando de se realizai
por. isso,-a segunda temporada Ivrica,

-[p ; VARIAS
EdaarJo Brazão representa hoje, ne

Lyrico,. o Hvínlet, um-dos seus melhorei
trabalhos;-A vfa*nosa-tragédia dc Shakes-
peaiife «• ã dQ grande artista luso, porquesem.duvida o, seu Hamlet i um dos me-
Ihorrs quésc léin apresentado.

¦Será apenas, -representada esla noite
pqrJiuV Já amanhã, cm 6* recita de assi
gtiatura. .irá o .-fulor de perdição.

, *"»• EJ hoje, no S. Pedro, a réciti
em. beneficio do popular actor comice,
Arthur de Oliveira.

Conita o progranima da representaçãt
dà opereta de Viriato Correia, A jttrity
em que o homenageado tem papel'de des-
taque no '¦ Major Fulgencio "; Joio Nin-
guem. comedia musicada pelo maestro
Paulino Sacramento, origina! hcspanhol
adaptado á. scena brasileira pelo Sr-
Oduvaldo Viinna, c, finalmente, tut
acto.variado, cm que tomam.parte os ír.e-
lhores elementos, da scena brasileira,
como Vicente Celestino, Alves da Silva,
Procopio Ferreira, Ismenia Matheus.
Lola BrivKi, Mcdina dc Souza, Ottilia
Amarim e Pedro Dias e a " troupe" dc"Oito batutas".

*** K' com a opereta Mercado de dou-
celtas (Mcrccdo'de muchachas), i|Uc a
Companhia Cremilda de Oliveira se es-
tréa rio. Palacio-Theatro, no dia 11 de
outubro.

Os principaes papeis desta opereta se-
rão representados por Cremilda de Oli-
veira, Irene Gomes. Margarida Martinò,
Almeida Cruz, Mathias de Almeida. Vas-
co Sant'.\nna, Joaiiuini Rocha, Carlos
Barros, Baptista Calado, J. Pacheco. A.
Mattos, Octavio Mattos, Aurora Mar-
tias. Alistr.ilia Ferreira, Mathilde Durão
Arminda Martins, llenriqueta Gonsales

A secunda opereta a ser repfesçatadi,
será Amor dc mascara, para estrva dt
actriz cantora Meria Abrantes.

I.YUHM — «V-rriri», i lonlr
I.vnilll — Itamlrl.
UKl'fIII.li*A — Atui- d.- apor!.'HílAMIX — Vlts dc 3ía;„
s. l'i:nHO — 4oU XIk-niw «. Jt,;,%*. JliSE' — O eaumetla du l"ú i-: rui».
C.VjtUiS COUKS — Or../,» — O »»*;«.

C1NEMATOGRAPHOS
CENTRA li — t-tui '».i\;.¦* a*< *.'.<. .».r.
.-WKNIÜA ¦— <',,fi.,tii i-4ic.'fif.*i'a
1'AltlS — A* i.Cj» .1. KeHkUêi!
PATHB1 — Anetlus 1/0 rlrlo a iía lirtyde
ll'l.ví, — AtiCcio* dt vicio *• «tíc »¦ 1 ¦¦•:'/#.
OUKnX — Cem .»«j!.''.- * Bfr-r »*.<¦?.
rua'THO-n.i.Mf— nwi t- .{io.
liLV.'11'U — ^«ior -foaii-ii-i-ilc. . _m^.
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Contas Correntes de Particulares
Ahrlaios Contas Corrente» uos particulares, eom us mos-

mas racilisJades o vantagens que um Contas Correntes Com-
nuTciacN. abonando juros ft razão «Io

4 °/o ao anno
contados sobre saldos diários do

Rs. 5O0S00O até 25:000$000
Talar* de cheque», «ie tamanho próprio pura onininoilU

dade e as» laeil. fornecidos grnliv uos <lei)ii>|tiante»

oREaÇSA-ivr irsri!,on.Bs^A<íOBJts

THE ROYAL BA IK OF üAdADÂ
(Banco Real do Canadá)

AV:.iNtl)A ^lo liâiA.Nov tíü 74

QflDO INDIANO
Aotibo do cbegar da Itíaia Delta purtitlu de /.ot>ii3 dus

afaniudaj raças Glií o GUGKKAT, que poderá ser vista pólos
Srs, criadores uá fazenda «IJoa Vista», estação Bulhões, 13. P.
Gentiral do Brasil.

Os Srs. Cfiàdores terão op|iortunidado de adquirir imiiiii-
íicos speciuicns, pois a partida agora checada 6 considerada a
melhor leva desembarcada cid portos brasileiros.

Informações com o Sr. ¦OaldòVa Juiiior, a rua do Ou.
vidor ii. 187.

«is CHECOS I>OS GJENEROS ATil-
MKNTIt IOS

Èscreveiíl-tios dn Stipmnteildcúcta do
Abastecimento:

'• Ue pleno accordo com os elementos
fornecidos pela A.-=ociaçfio Coiiuncicial
Jo Rio tle Janeiro, pelo Centro Conmicr-
ciai ile Çrç.lcs c pela Sociedade Uniüo
Coniincrcjal dos Varejistas de Seccps e
Molhados, pública a Superintendência do
Aliqstccitiientp, semanalmente, as cola-
cües dos piihcjpaés gencros alimentícios,
nos mercados atacadistas e varejistas
desta capital; para conveniente orienta-
cão da população.

Não lia motivos pnra que o commercio
deixe ile observar lües preços, calcubulos
<le cb'nforiiüUade com o custo dos gêneros
iios centros prodtictorcs, ndoptatido-sc
sufficienle niflrijc.tn ile lucros para os in-
tenncdiarios.

Os coiis.umidores deverão; portanto, le-
var sempre as suas reclamações á 3" divi-
são dá Superintendência do Abastecimeii-
to, ipic procurará, da inêlkor fôrma p"os-
sivel, cobibir o,uaesiiuef abusos dos vare-

1P«bç?£*ixl

3NAC
"Jules Robin"

jistas Bi'-

fllilCAPA roí.iciAi,

Servio.o pHi.i hoje:
Super!t do dia, capitão Domtn-

tros;
Ulficiul de «lia á brigada, "" teii-11-

te Palmeiras;
Medico de dia, 24 horas, ca ' "o

graduado Ur. Maceüo;
Medico de dia, li horas, capitão

Dr. Itczènd ;
Pha.rmaceuticó d. dia, 1° tenente

Caineriiio;
rntevnd ile dia, 2o tenente Anial-

do;
Dentista de dia; Sayão;
Uniforme; *" (kaki).

ULTIMA HORA
Di'. Edgard Gordilho

ÍA 

viuva, filho», mill e de-
niaLs parentes do 1>K. Kl>-
(íAltl) (ÍOHDIMIO convidam
os amigos pat~ comparecerem
ao seu enterramento', quo terft.

lognr, hoje, «minta.-1" ira, 30 do cor-
rente, saindo o f* retro, tis 11 horas,
du edlíieio do Inepcutorlá Federal
de Portos, Rios «; Can.ies, ft, praça
Maná, para o cemitério de S. Joiio
l'.;i ptista. i

«Banhos de mar em
casa

Vendctn-sj a OU» rCis — 1* de
Marco n. 151, e nas boas phiirina-
cias c drogarias — Exijam n mar-
ca registrada ondo so li: anh.a
de mar em casa". Unlcns analysa-
dos o recoiiiineníliidos p r dlstln-
ctds clínicos.

A ECONOMIA
PREDOMINA

ATT ENÇAO
TECIDOS VAPORÓSÒS

Voilo fantasia, artigo olile,
metro  2J6O0

Voilo Hajó com listrai, alta
moda, corto para 7C9tl«lo 181500

Voilo otainlno, fantasia, co*
ros limlns, corto jwra T09-
tklo  221500

Volle Japonec, alta novlda-
«lo, corto para vestido.... I6$500

Vollc pomiMtlonr, todas as
c«>rea, «jórte para vestido 199000

Voilo Marqulsclto, ultima
novliliulc, córte para ves-
lido..  2.1$500

Cropo Santc, cnfcstmlo, to-
dns os cores, metro  79800

Crc|M>n, artigo «Ia nctunli-
ilude, «ires, moda, oórlo 339800

Oplialn flua, largura 1,10.
loilna an cores, moda.... 49000

Voilo liso, artigo fluo, todos
ns wres, nnxln  19500

ESPECIALIDADE DA CASA
Enxovura completos para noivas,

com todas as poças precisa», 8009,
8609, 3009, 1809, 1709, l«n9, 1509,
1409, 1»09, 1209 1008. 909, 809,

70$, 609 c 509000.
Kcii.-íies completas «lo artigos |mra

IioiiiOiih, meninos e meninas.

Armazéns do Palácio
das Noivas

8», KVA URUGUAYANA; 85

(Canto «Ia rua do Hospício)
Telenhonc, norte, n. 2.875

Leques Luva», bolsa», sucoos, oir-
loirai—Meias—grand) «or-

' tinieiitJ. Caio, Oavauallui
- Ouridor 176,

}&&ütète*à

rr AO PTÜTJ3LICO
Justando oa armazéns da CASA ESTRELLA abarrotados de mercadorias nacio-

haese estrangeiras, compradas em boa época, e para diminuir o seu gigantesco "stock",
os proprietários desta antiga casa commiuiicam ao publico que tomaram a iniciativa de
fazer uma excepcional GRANDE "VENDA" nunca vista nesta capital, cujos abatimentos
serão colossaes: Reabrindo no dia Io de outubro as suas portas, a CASA ESTRELLA lem
o prazer de apresentar ao publico como surpresa, a mais completa variedade de artigos
finos que serão vendidos peto seu verdadeiro CUSTO REAL.

mi*»*v

f/e.-

OUVIDOR, 134 Casa frei!a
CONGRESSO INTERNACIONAL

DE AMEÍUCANISTAS
Haverá amanha, sob a presidência

do sonador Lauro .Ylüller, a H.ssão
nuInzonal do "oomitê" organizador
do. XX Congresso Internacional do
Anierieamistm..

Charutos de Havana

DINHEIRO ?...
Descontos ds promissórias a negocia»'
tes. penhor de automóveis, cauções, ele.

COM?. AOREJ., Av9ulda Passos, li

CONSELHO MUNICIPAL
No expediente «Va «esato da hon-

Um*, o Conselho Municipal approvou
uma indicação do Sr. Pio Dutra*, 1°
secretario, no senfdo do t'er sollcl-
tada ao Sr. prefeito a d«nomlnac&o
—Francteco Manoel—para uma dae
nossHia escolas primaria» do letras;
o ao Congresso Nacional, a Iníerfe-
rencia da Câmara dos Deputados,
afim d» ser erguido um monumento
que, nesta capital, dignifique a me-
moi-ia. do maestro carioca Francisco
Manoel, autor do lmpcreclvol hymno
nacional brasileiro.

OORTIOIT
X»a-torlet.l k>c*>x*u, lsiolamento do oani»rati

frigoríficas

JOSÉ' CONSTANTE & Co.
Avenida l=*lo a3r*3axxoo,

Hun S. E3tocs.to, ad
ei - rio

»¥VWW«,-'»Va,\

IMPORTAÇÃO
Ltit as SA'

l TO « N'l I 1 '

D1RECTA
As O.

.u> NS. R

t neck Machado e Parreiras Horta;
I tfotta na Infância, pelo Sr. Floriano
1 do Lomos; sobre a therapeuptlca da
' encephallte letharglca, pelo Sr. Oscar

de Souza; grlppe escarlatinosa. pelo
Sr. Artidonio Pamplonn; sobre a ca-

ASSOCIAÇÕES SCIENTU-ICAS
O Instituto dos Advogado* reúne-

se hoje. As 20 horas, em sess&o ordi-
•narla.

Ordem do dia: I) Deliberação da
proposta sobro a realização do Con-
gresso Jurídico em 1922; II) Vota-
gSo do parecer sobre lei de cheque;
III) Idem das conclusões da primei-
ra these da Convm. de Dout. e Leg.
Fed, (Quando e como deve ser pago
o sello proporcional nos «jontratos
por correspondência ?); . IV) Idem
da Indicação da mesma «ommlssfto
sobre a repressSo do crime do abor-
to; V) Contlnuaçlo da discussão do
parecer sobre "Condemnaçao condi-
cional".

—A Academia Nacional de Medi-
nina reune-se hoje, em «essAo ordins-
ria, os 20 1|2 horas, sendo esta a or-
dem do dia:

Derraatlte mC«dlo-thoraxic.i, devido
a hemlspora stellata, pelos Srs. "Wer-

n\r,i)~

RU/R 7oie-
5E.TEMBR0 ;N-«32

rie papaya, polo Sr. Albino Dlns da
Silvado; a propósito das náuseas, peloSr. Jayme Silvado; a respeito da eu-
thomisia, pelos Srs. Eduardo Melrei-
les e Floriano de Lemos, e dlscu*,rt»
do parecer sobre o aborto criminoso.

THEATROS DA EMPREZA JOSÉ LOUREIRO
THEATKO LYliJLCO
Grande Companhia Portogoeza

do theatro Almeida Garrett
Tanraée - PAI.MTBA BASTOS -

KIHIAHDO RRV/.ÀU, da qual fas
psrte a gloriosa aottil I.adnda

Slm6«H

HOjB-A'« & 84
A p-çi eat 5 seto», tleShaiccipenro

Hamlet

THEATRO REPUBLICA

Prolagciiistn
Tiiiuiin parte

eonipuiilila.
lá^A^AiPsAsn^i+lAs^s+s^^rWvJ^itlJvsfa^ü^vs^,

... E«l. BraaAo
tjd-ü 11 eldinoiitjs da

Giopanhia Portugue» di Cpereta;
SATANELLA-AMARANTE

lHrceçà» iunsi<-«l do maeatrw
\VE.\CESI.AU l'I.M(»

HOJE- A'» 8 3/4 -HOJK
Ultima repreieiiiarno ds lioda ip.reta

eni tr<H «otoa

ii 1 APACHES
AM ANUA — 0? recita de aaiigna-

tora — Amor ele pnrdlçAo.

AAMMAAAAa%A*M>AAaVs««»^*^^VV>VVVV«VVVVS*>'
Amanha —lliicita uo actor Arnrc «l»

Aliuolda-AVK MABIA.
«VSrfVSa«S»'VVVV'***«'»»N**»%a*W.>^^^

Bilhètei a reoda das 10 heras ein diante 111 caia l.ipe» l*'eruandes, Areuul 1
Itio Urano.-, 138.
***'*'*'*'*'** ^¦^*«**«****^*'*'*%'»*^''*'*'^**^***'^^*'^''**'^*''**'*-'»-'«'J'^

II I»K OliTUBHU-Eatreari nu l*Hlai>li>Theair» a grande rara-
panhiu da operetaa Cremllda 4r Oliveira, de quo ruKem parte í
Maria Abranehea e Almeida da Cruz. Aa bilheierin «li» tlieutro '
ealá aberta a aanignaiura para i'i réeltaa. i

s

vvv¥Vy^^v»A/VHAf>/ywvvvv%A»^A^>^v»^^'V^^^

HOJK HOJE- QUINTA-FEIRA, 30 -

VÉSPERA I-
C'0 íNCIlOlíTO «Iom êhíitieúléa artistas russos

LEO, JEAN e MISCHEL

CHERNIAVSKY
Violinisist - Pianista — Vioioiicollista

r»nO«GM=t ATVtlVI A.

\) Trio para plaao r«iric. violino è vioioaccllo. N. '-'. Op. tifi — Men-
illsuii — Cluriiiavak*, Àliegro ejiargiój e om Iujgo —Andaiitii ixpre».
»ivu — «''inale — Alieno appu5:ieniil"'.

2) Violino — a. Ave-Muna — Sehúbert-W.llliolm - b. Li oiprioouie —
15. Il^ar — c, Ktmle de capriue, li. üf. raganlBl-tberBiavslij-.

^l Plano f«irte — r'àiúi s e ia menor; tru |ir.luilios n*». il e -> — Chopln.
N. Jl - (llerrcra*).

1) Violoncello — ouoerio Ia niouoi— lialterniaan. _
5) 'l'rlo - lil omito dei amor indiiiii-j — l.irsvaad. Haiiza húngara, ti, .» —

Uriilims.
PrcçV.s du costume

SAlt»\l)0-TJI..TIlVI*O GONGESaTO.

SBESBífeyW^íMwÍBlSÍ"

PALÁCIO THEATRO
y>a^^*V*V>Vl^^V>^^^>^>^>^*^a^r^>^>^a^a>>(r>>«^a^|f^«<^i«^a*>4Aa^^Aa«^^B<

REPERTÓRIO
Menina Modoki, O Itol do Ma-

xlm. Moinhos que eautuui, Mu-
llicr Artllicial, O Ai, VImem Rn-
lira, Menina do Bon-Mnrché e
Aqui d'Kl-Hel (revista) .

ltlp, Nlul Paiii|iaiii, O Maroto
do Cinema, Mercado de Donael.
ias, Caatsv Surana, Amor de Mas-
«tara, Raintsa do Cinema, Moidna
Trá lá-lí. ' Prinó>aa doa Dollars,
Kva, 8<>nlio do Valsa, Seto Brtre-
Io, Roáita, Duqueia do llai-Talav-
riu, G«tndo do rj^uxombnrgo, Amor
«lo Priiieliacs, Amor do Zlngaroa,
niirro do Sr. AI«<olde o Solar «los
Barrigas.

Temporada firtipe» de Oporá de il
COMPANHIA

CREM1LDÂ D0L1YEIRA
de que fazem parte Maria Abran-

eues c Almeida Cruz

EnPREZfl
J0SE' LOUREIRO

VjtiAA/vvvv^^^^^^i^^^^^^^t^r^^i^i^^^y^^i^^srsrsi*»

Magailletia aeeaarlaa daa prin-
ripar* aeenographo* portugue-

aea e li «lia ao»

» ACTR1ZES: Creinlldii tfOltvelm, Hnria
Abl'UUClie9,(aelri< eanlora), Irene Úuuien, Ju.
Ilel» Soares}, margarida Mnrtiaé, Emllia Berardi,
Oljinpl» Pereira, Carmeu Mar«|ucn. Armlnda Mar-
tias, Aurara Xarlina. Aualralla Ferreira, Heari-
quela (àauaalea e Matbllda Dura».
ACTORK3 i Aalaalu (.oinva. Almeida Cruz. Matlilna
d'AlmeidH, Vaaeu Saal'Anaa, Pla«<» Kaiuea. Ali-
guatn Conde, Joaquim Moda, è. Pacheco, Carloa
Rairrav, Baptlala Cnllado e AniaaU Matloa. Contra-
regra, C. Onràa. Ponta, A. SanCAnna. llaeblniat.i,

H. Martlna. Cualuwlère, Eivlra l.aareire
40 constas di inbes •< suu íoriw ¦• bailis

<*^VV«^>»MAAA<>Aa%r>saAr^a*«a^aVVWlVlVV*V\VVMlV'V«

AVISO
A companhia emlinrcoii <^n

I.I.mImm no dln 27 do corrente, no
vaiKir "Arlanaa", «Icromlo cliesar
uo Rio no «Ua H «le imiIiiI»'«i.

Segiinila-leira 4 I «le Outubro
BSTRBVA

com a wlebro opereta «mu tres
actos

Mercado de donzellas
(MIÓICADO DK MUCHACHAS)

do que esta «HMiipanlila foi
«••ti.ulora cm IiIsImmi e Porto,

com o maior Hurtreasti
<^AAaVSAAr>r>f>A^>^At^>M>^>^*^^r^M>^>«Vl«^l^>yVã/>a<'VV

I.CXLSU UIARIiA KOI Pastai
da Kmprean Thealral Limtlada

de Lisboa

s:

Maeatro director: l)r. ASSIS PACHECO — Oacheatm de SO pro fcaaoroj.
ConUniia aberta na bilheteria do Uioatro, uma aaatRiiatiira para ia rtkitaa, com IS oiicrelai

Frisas e camarote*. 33$; fau- leiill» e baleio de V, «$; balcão «le 3a, 41000.
¦MOsB««VH0BHBraL»MBsl-;. stens ¦ -í "*>>.\írfBtMRiBI Hal

«Wfereiues. das melhorea «Io tvpcrtorlo

mmWmmWSMSgktZ;--.''^.- ¦::'.•, ^fiíVSÇSSK*

J

^a*»«P*ajptM*ya>6-:^."i>.'

kTHBATI^OS DA EMPBEZA PASOHOAL SEQBETO Direcção - JOÃO SECRETO

AõúIkiui «Ie clic|;iir
neviis rcnicssns clíisn

afamadas conservas
aJIElUFRERES

A uiaioi lalirivn do iiimido. Produ.
rçàò tnuiuãl : -4.iiiJU.Ut>U do latas:
Petits-Pols. Sardinhas, Cham-
pigoons, Patas de F0I6 Gras.
Pratos preparados, etc.

Cnrontriini-rte naa aegnintea
euaiiii:
CASA HF.IM

CASA VIUVA HENRY
K. MARTI & Cia.

ALBERTO GOMES I Cia.
« nasi inelliitrea cama* de co-

inrstUriK llnaa.
A gente exclusivo:

Ft. A.l^ri3K31=t'X'JB3L,
Itua «lit Allandega 114

RIU

..ruiuiu i.uiii|,uiiiii.. Niiuiunui nu t)|iüiiii:i.» v Muiuiln mas (gatieru do
tlioítro Chateia', l» 1'ân») - Uireoviu artística Uc LUUAUDü
VIH1UA — Uonante Ua .reli sttu 1»AULjNO_a.\Cj|.AM IÇNTO

Á.: 8 11Í3 HOEAS
E3SPEG-I AC3XJIL.O GOR^H^I-aEriTaO

«rindloan feativnl pramavldo pela actor ABI Hl H UK OLIVEIRA
PBIMKlRi ViKlK— l'. e unloa repre-emaçào da c»mudia rm I acto, adaptai!* ii

•coutt bruailoira porOduvalda Vianna e musicada pir Paullno üaeramentn

JOÃO NINGUÉM
1'itu* ingeui- Kstaiu, Amélia Alvcai D. Quiteiiu, Maria lãrllloi ojaiial

Machado. Rcynaldn Tclselrat Júlio, Vieente Celeatino; Dmfuigot, M.
DurAeai Joio Niagueai, Arthur de Ullvolm. .„,,_„„.,. .

Sbuunda Partc — Iteapiiariçlf da «iiierma acitU ABItsAII. HAIA, na tuu
notavol oreaçiio lo operet» «crtaneja, que maior «iiccbho d mait-r ininuro do re-
prosentai-Oe/tlitcvo ato hojt no Brasil

— ^te-\"TriHo""TTt)í7êa • unilioa ila itmpiradu
iiiHcsiriiia linmiieira Fianclica tiuuaoga, Bri.

lüaote do»einpenlio da io i» a cjiiipanhii. ü« prinoipaes períoiiascni por
ABIMAII. MAIA, Vleenlc Celeailnt». M. »«ràea, AnloaU .Sllvn, Prn-
ennla ferrelrn e Arthsir de Oliveira.

Tkroeiba Paiwb — Uianih-ao aoto rauado com o vnliono oonourao dc« »«•
iruint.s artista»: atitrl» oantora Medint tU Soma. uma loiiunta ila opera comien
—Kniüin aoei aoiria oimtora Iatncma Maihcu-, uniu minaaía. Tiple toiuica
I,oú ürioln., U uaraj.; Vicente Cole»..iúJ o iameuia Motíwua, uu. Une o da
onera O ti úaranr, Ue Carlos Gome*; Alfredo bilvo, uma »urpro»a: Pedro Dia»
a Ouilio Amoiim, nua «eu* delicioaos bailados! os 8 batata», tm cati.;6ea |»pu-
larea- lenur VicenteCeleHiu..modinhasaoriotao; Prooupio lerreira.osquimlin»
do fogneteiro, monólogo. (Kat*-. eipactaculi) é compIcU. o uitu «a retitte),

MODICKNO - OatcntaeAn (». Hncke) e 4natn Vinganea (W. Farntin).

8IÍ1QC' 
Cumpriihia Nueiouil, mudada em 1 de julho de 1911 — Direcção ar.

¦ tJUOEt tistiea do liitlro Nuaei—Kegmte da oralieiti*) llentu Mosiuruiigii
l*y^a<V%rVV»ãaV»«fVVss/V*»J'>^*^V*^s^s^s^s^O^

HOJE - Tres sessões - As 7, 8 3(4 i is 101|2 - Tres ssssõss - HOJE
Conliiiuaçfiu «l;i« noites de francas 141.tr*
gallindas com o impagável quadro in.vo

( 0 CASAMENTO DO MPE' DE ANJO" )
Aaanliado á revistn qne maior aneeeaaa nhteve no Braall, orl-

glnal da CARLOS BKl'l'i:\Ct»l'RT e CAROOSO DK XKAEZK!»'

0 PE DE ANJO
Sai, azar!...

IV CJ tVI EHOS NOVOS !

Anianhã —O eaaamenl* da «Pé de Anjo» e n revista.

F.ns rnsjaloa— A revista de grande montagem «Qnem <S bani 14
naaee feita*, de Cardoto de lencaea e Carlast Belleneotut, mualeit
do popular eampaaltor 4. B. Silva (Slnhè).

CARLOS GOMES
s^VV^_m^_IVV^V^V^^V&V*s*s1*sni*^t*l*^s*s*s*^*V>s*^s**^s*i**l*0*s*»^~^^r^VVVVV^^^^_1_r_fV^_0_^*

C. 111p.11 hia Or.iinatica Naciiuul ila qual fns par e n eniiueiite artista
ITÁLIA ^ATJSaTA.

+l»)S*s**l*s*i***sns*i*s**>Ê*s*s**s*s^***^W*%

HOJE - A.S 8 3j4 - HOJE
làBAADIOSO FESTIVAL promorido por um grupo di homem de

leiras, j< rnuliita* t artistts, A cujo fre*ite iu enooutram os
St'. Conde AfTi nso CjIso. Alrarj Bümücar, Alcibia le» Uelainare, Avelino de An-
draile, Mar.o Kuocs, Labratte Silva, Karsi' Vas, Veiga Cabral, Mario Magalhães,

J. M. da tfauta fiosa,UarqtiAs i'inlniro,N»í retu M near«, Autonio Iíímos,
J0A0 Barbosa e Kuuuuhl* figueiredo

Em homenagèan aa Intemernte pnladinn «le theatra nraailelr*
DB. liOBKS CAHDIB

InloiatiíD^ípccticulo oprhnoiro-rcto-iia-oelebre-trage- iagrega

ORESTES
ai qual tem nina das maiorea ereafO:» a iusigue urtiita ITÁLIA FAl ST A

Bublri á seeua a intoreiwut» peca em vorio», aonsiderada a obra prima dt
Arthnr Aacveda

O BA.IDEvJO
1'a-eiupenliado pelos principal * artista» da coaipauliia.

llliwo» diaa da eaaapnnhln Ullimos dias i

IVII
x%.o

mDIIJB »0 FLMIfflSE P00T-B11L CLUB
pela C3oxmlp»»»»ü«' X^yrto» Bonottl

0 espectaeulo noeturno ao AR UVBE A'S B V2 DA NOITE Seita-felra. I ie outubro ie. 1920
COM A OPEltA, EM QUATnO ACTOS, DE VERDI

¦ V»«*** '^%í^*-vx

<f>f«# "a, ^
_f_m_t_t_myi_i_»_t*^VV_m*^^*^**m^^^**^^^**^**** "* A<*>AAA

•_-%- - • ¦ a^aaa4»^S»^»'ni»*e»"»»r^w^^'"^^~~-^ - - V

AIDA 1!
¦aBBT ^sBfc ãBBl ^TSsíSwaLaa**^-^^^- **^^V^VV^r>a»VNa»^<»VS*^aA.»^^

» ms t t % \ s *
^s^J^ftfljVVV*>r«*sr*ir*l* 

* *l* * a>a*a»^.a»|an>^.alsamna,.a..al.a>

js_AjsUf_t_t_*tntm_*_*á***m*,*0Viri0is*t**sT'+^^ ¦^-¦¦- - ¦ «»«.,»»-—• . ...«m»» />» i t» r /x
Pelos mllstae: CLAUDIA MUZIO. ISMAEL VOLTOLINl, PANNT AN1TVA, CAHLO

VIRGÍLIO 
'lÃZZAIÍI. 

LUIGl" MU NOZ, GUIDO UXA.
GALLE1*-!,

Com a meama dosluiubi-ant e montagem scenloa de MILÃO e \ & BUàna.

600 PESSOAS EM SCENA — Orchestra de 120 proteasorea. oob a magistral dii-ecoflo do notabili»-
elmo niacstio TÚLIO SEKAFIN.

O STMllCM será llliimlnad o com 50.000 lâmpadas.
i.,.,^« Bancada numerada 201; bancado, 10$; entrada. 5$. Bilhetes á venila uaa Begttlntcs lo.

,lll,1^.: \opí^ KEUVANDES AVENIDA KIO BHANCO N. 118 - Theaouraiia do Klutninorna
íw rt?l fluiM- Sríra a W F C - Mnwh Oscar Machüidó. Ouvidor n. 1M-A VOGA,
bopt-Ball ' ub — ín'9™.™™ a", '°'"7„ «õ _ Sorvetcrla Alvear. Avenida Kio Branco n. 120 — Cumt
Ouvidor ,,. ! ' -^^,Ai 

kTó Trin o n 13' - SorvcteHa eneaceiu*,, Avenida. Rio Branco n. 134 -SS&SK^^ K1°Brs,,co "•116 - CMa
Stairipi Uruguayana n. 3 - Confeitaria ifranoe», largo do Machado.

iVTHO rvPOPTWTE — OingreoíO para os Sra. ««ciiw t pessoal « pplo portão da rua Alyaio Cha-
vo, o n«r~ e"-i par . nr.-l.lba..ca d<. e bancada numerada pela rua «ua.ulmra e « entiina geral pela rua
\e». O incenso* pau- " ' r'"u hiihéUrlaa -io Fluminense, paia a venda de localidades para aocio» •

ÍübUr-.KnnNGaTdfoutul." m*° -'-• P KKI DK I.V-
ItORE (de MíSflenet);  .

ELECT80-BALL-CINEMA iJmpicza ürasiloira
de Diversões

51 Rua Visconde do Rio Branco 51
A mais popular e querida casa de diversões

desta capital
Ví*Nr*\* . .

HOJE - PROQRflnnA N0Y0 - HOJE

ELLE E ELLA I*

O poato preterida;
du famílias TRIANON l'KOI* Kl ET* Kl II

J.K. STAFFA
ll*V>,vv>'><ww»>>*v»>»VWWV»WWV<A<WW»WV^

Companhia Alexandre Azevedo
4 horas Vesperal com a encantadora peca

FLOR DE NAI0 4 horas

Drama cio & pmtos da Pntlic flicw-York.
l*r«itagnHÍ«tni Floreaee I.a Ba «lie

PI.VU-HJNG. BILIlAllES.E OUTKAS •«;-*. VERSÕES

it«r«».siiiite |>r»grami> mútti goU »rch«gtr> dis 8 batutas
ARTÍSTICA E ABUNTDAx\TE K.LUMINAÇAO ELECTRICA

AO ELECTRO-BALL CINEMA !
• -^>%^^*^«>•^l^sal^(•'^^,^^/v^<N<*«^^>»*w^>^

Aa tUversOVts conioçarnò as ."» horas Un tartlt'

ÂV 7 íli * Mt G,,,4ÍI r>l',ul P«r'H|«" M 3 KtM IV fl QllO I v\t ii ippligdiio eseriptor Aitoiit Guimrits AoH «l|t
**>***s**',***sA+**sfS**s»*+^

FLOR DE MIO
^^t^^^^Aa^A^a^^^^^^s^^^^^^^^^^^^^^a^fc^^^i!.^^^^^^ m m m m _ m mlmlS,,^^,m_m_m^^^%rtr^MÁ/^/xn^

Aioiamire di Aievedj teui, nu pape! de aboade, < «;ii«-iiilui<» tr»balli<. 1'at.
wyra Silva, na protagonista, vai adiniraveüilsiite, Juiuli Ko.lriguc» lernim
d» Soma, Augusto Annibui, l aeema d- Aluuvr, Jos.pliiim IIricj, Uai- r e J »,;
Soartt, tidov, cmtini, opresmittui gouseleuoiujui lutcrprítaçao,

Na acgnatJa-foira -A SUA KAVABUàA, unia ila» assai» fcrlla.
pe«;a* quo lera nIiIo repreavaiuilns nu MIm.

Kio «naala» - AS StÃSIliYAS, <ti> llr. Cia li «lia de Souaa.

Amanha - IIOH IIK MAIO.
>r»i [ihiiaiiniiii'iwirisniji
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SECÇÃO CO/H/HERC)AL
fGOLD-BMEDÃL Iassociação Commercial

0 Sr. commendaelor I.uiz Ciniiiyi.iiio,
lia sessão semanal da Associação Com-
inércia! do Uio dc Janeiro, hoitirni rea-
ii^,ida, disse o seguinte:" Venho chamar a attenção desta dire-
ctoris para a demora com quo estúo sondo
feitas as dtsc.irg.-is dc mercadorias ini-
portadas do estrangeiro. Como todos, sa-
bêui. a importaçflü, nestes ultiiuos hiezes,
têin duplicado e com isto àugiiiêh.fà o
.numero dc vapores que atracam ao cáe.i,
i. ipinl aãb dá espaço proiiiptu para todos.
Acontece que as descargas se fazem cn-
lão pelo cáes, eni vagões e pelo costado
do vapor cm chatas. O vapor fica livre
dentro de* .'4 .. 48 horas, seguindo a sua
viagem, nias os. vagões e chatas pcruunc-
coin á espera de armazéns para onde
descarreguem .-. mercadoria, e isto por
longos dias.

Os iinport.adores, pu dcspacluai a sua
mercadoria sobre água ou esperam que
a mesma .seja descarregada, s-íim de ve-
rificiii* a sua quantidade c qualidade c
assim poder com segurança, necittor 05
respectivos saques aos bancos portadores
do- díciútiintos' com os (pines cffèctuaíii
cs despachos. Pagos os direitos, vão ;.s
mercadorias para ís portas dos confe-
mirer; c ;.hi .'«guardam dias c até sema-
nns o seu desimpedituenfoí Ai vezes, cn-
ire e-sss mercadorias, encontra-se gore-
foi ;:!imcii-.:eios. de fácil deterioração,
cujo dcseniWráço deve ser promptamc-.i-
le t>»fl». não kt'i para evitar que sc estra-
gllêin, tomo também para evitar que 110-
vas remessas 'iiic cheguem, vcriliãVii avo-
limiar os slorlts.

Lembro, pois, se peça ao governo,
rniiii. medida attinente a remediar tr.es
inconvenientes, a ampliação do cáes, o
fechamento dos respectivos patcos, au-
gineíitò dó pessoal trabalhador. Por outro
lado. deverão os Srs. conterem rs ampliar
as suas horas de trabalho, afim dc dar
v.-zão, com a necessária presleza ás mer-
cadórias já conferidas. Peusó que taes
providencias,- alijadas .1 tini pouco de
hon vontade peir pr.rte dos interessados,
M'rão srifficientc*. para melhorar este cs-
Ud" dc cousas.
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Junln Çqmniérçiáí
Relação dos contratos; disiralos

terações archivádos em sessão dn
Çonunercinl de ,10 de agosto de io.-o.

CONTRATO!'
De Mr-ftalhãcs Brandão & (.'.. firma

conuiosta dos .sócios solidários José Frei-
tns Jíagaíhfics",teandro Bartliolomcu Ilran-
dio Pereira e Francisco de Freitas Ma-
galliães, para «i commcrcio dc papelaria,eom o capital de =0:ooo$000 ;-Dc Alfredo Alencar -K* C, firma com-
posla dos sócios solidários Alfredo Alen-
car Alves, llcnriipie Cândido de Alencar,
Francisco Amatiiín e I). Uouaris Antunes'Henrique, para o connr.crcio do officina
tle iilarciiiciro, ,i rua Viscouilc üe itnutia*'• 455. eom 11 Çíipilal dc 10 :oo.o$óoõ;

Dc ("ordeiro, fogueira ¦$.* C, firma
composta dos òocíos solidários João Ko-
•Iriguos Couto Cordeiro, Francisco Ko-
íiueira e do cotnmanditarid Antônio Nu-
nes Villienri, jiarr. o coniniercio dc com-
iniss-õc.**, á travessa S, Fraiiciscó de Paula
11, 2$. com o capital de 50:00o?, sendo
10.'"on$$ do eòniiríandit.irio;

De A. Nascimento; iilot.ta & C, firma''composta dos sócios solidários Adriano
ltosa do \,-isci:iit:i:o, Atlheiílár da ,,\Iotla
Ferreira e do sócio de nidustria AnslidesVillar dc Oliveira Arcvedo, para o com-mercio de pharni.iri;*.. ,i rua F..*irão dcMeseiuiía 11. 500, cam o capiial de reis

.11 :ooo$ooo ;
r De Ser.ipliiiiK Castro X:'Alves, firma
cnirpostl dos -ocios solidários José Sc--.; -uiliiui da Costa,. João Kamos dc Cir-trei
r Avelino llnplista Alves, para o com-
inerçio de ofticina de pinturas, á rua Ce-
ih*';i1 Ciililivell 11. iS.s, com o capital dc
1 o :ooo?oi.r.;

De Cli.istian I. Brèzing Sr C, finna
romposta (los sócios Chrislian .1. ürcríng
e ítosa Solütiidt. para o comiiiereio de
fornecimentos a navios, com o capital ele
,í'i .'ríoo$DÓ;

De Joscph Koochvi- & C. firma com-
posta dos sócios solidários Joscph. ICoo-
olier. Mauricc Hnratz e Sau! f.elenuaiiii,
para o comiiirrcío dt fabrico dc perfuma-rias. á rua Kstacro;n. R, com o capiial
eie .10 rooqíooo :

De Iletteille <V Kv.ssner, firma compôs-
ta dos sócios solidários Frederico Iíi!-ileicrt nctteillc c Allicrt l.ouis Kussncr,
para o comnicrcio de fabrico de produetoschimicos; :i rua Marechal Floriano Pci-
rxolo 11._ 10, com 11 cirp-tal de 70 :ooo$ooo;

Dc Soares & Hibeiro. firma composta
elos sócios solidários Manoel Marques
Soares e José Ribeiro, para o coiuinercio
dc padaria, á rua Haddock l.obo n. .18*),e*oiii o capital eie 50 ioooÇooo;

De Askísíon & C., firma composta do' meio solidário Aslei^son de Albuquerque
e do conmr.inditario Manoel José Roda-
j-ites, para o commercio de perfuiuaiias,á rua Dr. Aristides Lobo 11. 66, com o
«•apitai dc 50 :ooo$, sendo 25 :ooo$ do so-
cio comm.mditario.

Avry.imçAo
Dc .1. Costa S Ribeiro, alterando a

. cláusula ti" do seu contrato social.
DISTHATO

De (.iiimarieà & Souza, que se dissolve

5110
lil

>el.i saida elos dois sócios, por terem ven-~Hdo—o—cstaheje-ei mento— por—w-iooo^-íis.cando cada uni' dos sócios com a -quantia
«Je 5 roooÇooo.

Mercado ruonelario
CAMBIO B BOLSA

Movimento do cambio
Continua a nessa praça .in cspcciati-

va diante da perspectiva da emissão mo-netaria que se considera decidida, af.enas
restando saber principalmente se seráiimplcs ou laslrc.-da.

lím todo o caso. a impressão do nosso
mercado não era das melhores, sendo tal-vez dc esperar que a emissão não seja so-bre lastro inetalico e que*, portanto, con-•riliua para a deprecio das taicas camInses.

limquanto esperam pela solução defini-t_;va desse importante caso, o cambio vaifunecionando frouxo, m^s oom pequenabaixa, porque não lia negócios dc inter-esse. .
Honteni, tivemos o mercado mais os-oillante. isto é.denionstra-do uuiorei ten-ilençias par» a baixa; mas as taxas pou.asc depreciaram, porque a procura era pe-quen.a
O Banco do Brasil deu ainda a tabela«1- 12 ;'i'i d., a que toruececeu pequenas«piaiitias. 0.1 outros bancos, mas. saci-ram a u ,-'.6, 12 7|3Í e 12 1)4 d., a estaUll u*,a pequenas quantias.Aftiin. permaneceu o mercado, mais ounici-os í.-.-co, sempre com dinheiro paraO ¦'Particular a ia j'i6 d... mas seni panei»ouerecielos.
Constaram ss npersçôes de letra» ban-Cíirms d-í 1 - .tliti d., contra particulares alí.Sriei d ;,ndu o iraldr official da libra«-terlina de io$5"i a k*$6o»,

laliclaa offlclaei
u 1)0 «TI 11.

l^milrrs .... 1-.
. I»!.rlf , '

1/-uilri-i» , , ,,
l'«rl« ..,'.;
ll.-llill.M.C , . .
I'..ltll».l
llsüa
,\..r>» Yuil, . . ,.".
íf-r-paiii'*!
S.»l"«
.suf.-la 
SiraM»

VAIiOltlilS DIVERSOS
Oa soberanos

licmiiiiriiin iihi.ln, lu.ni-.-ii, firmes, ousn» nn.»-
tl:tH. quo foram citliMlan 110» liincon A miSJu U*.«
27í80(l; 1'oin n-i libra» psiiel a ltl»700.

Os vulca-onro
O llnuro itn llrnsll Ciráecla os lalcs-oarn '

r.-tv.ín ile :t$ii7r>, impul por 1$ miro, somln n m(-ai» do .lolliir nu i.i.[iinini nutciior de nsoaii.
l'*tIM>0S PÚBLICOS

libram dè ma.or interesse os negócios
fechados, liontciii, na Bolsa; nus, não te-
rão a continuidade que fora de desejar.

Em l-Jo caso, houve haslanle movi-
mento cm apolic^., geraes que regularam
firmes ; mas, segundo melhores opci açiics,
não são dos mais lisoujeiros os desígnios
desses papeis.

As municipaes estiveram bastante rc-
traídas, sendo pouco negociadas, ainda as-
sim regularam som alteração.

Deram, porém, melhor tom ii Bolsa, aí-
tendendo á |Svía qualidade de apparelho
do especulação, os negócios realizados em
Minas de S, Jeronymo e loterias, embora
lives em regulado "'ncos esses papeis.Tudo mais carecia dc importância,
como sc vô adiante nas vendas e oflerlas.

VENDAI DA BOLSA
Apólices cernes :

ITlúforiiílMlUls, 5 o|»i |(|
IdPtn, Idem, 1,
Mem, l.lcm, 3, I. H, 10 e 1H. ,".',
Mem, IiIimii, *ill(i$, 1, 
DlrèmtiM otiiIwOcB, «onii, ü, ü, k,
Idoui, l.l.nii, l, -2, s, Bi an, n, tia i«

e 10(1
Mem, l.lcm, lileni, 10 ,
lileni; lili-ni, Ideiii, 10, 20, 10 i .In...
I.teni, Idem, l.li.ni, (rnutelnl, (tri. Hl .
Idem, Idem. 1ÍI20Í Ideflnlllv» i, r,, 0.

15, 31), ,*ÍU, 01), r.o
lOsljidonf.-i :

Sllnas, do -2II0S, 11.1 131 $000mo. mos, i "I», in ;;;; .j.,s3mi
.Miiiilol|i:i(..o :

Knq>. lllOli, port. 2. 2.1  10:511011
Idem, 11117, (Mj-ft., r.0  180'IIOÜ' iÃ«:çôes 

':'"'• — .,•• '¦*-.¦.»• '•; •
fiompiinAííiií

rmlerls» Nnclonaej, 200 iisouiiM. de 3, Jcrònjinió; um, ki.i, ino,
20(1, 200 800 81IIIIIU

Doet» ile Símio», inui., ao 4.',n$i)iiii
Idem, anui,'; 2S l(IO$llilll

pcbcntiircs :
IniliiMtrlat fnmi.tslii, 100  202*1000

l*oi' tílvurá:
S «imllecs gèraej iiàlfurnilirsil.i», . . 8S7|0Ó0

ruitic-õiis da bolsa
Apólices cernes :

l'di'|i if... Cniiipriiilni
riiifiirmiMiiiiM, 6 .•!•"; .. . sdíiíiioo ,sa*.'$inn)
lítill.. de 11117, ,1 °[°  K0l)$(ltl0 S.-.litOlIl)Kmp. do toai), s «r* .... 8,-i,i$tiiio 8.*.o$ono
lili-in, t-itufclft»  BS7I0Õ0 KH.1$0()0
IHvír.as, iiiiiiiliuies  S.*li$llô(i SlDfOOO

Aiioliícs imiiilclimcs.
10(11, S o|o, port
Dltus iiiunliiiici.

Viiiiiifarloro 1'roKrtsso.
1'rii-jriHsu Industrial ,
iMt-LTIwlti
M:innfiii:ti'tiíi,
K.i-ita nelciin
Hiipopoinliri
iVntiii.s ei Anllilnn

Tr.iniíi, o C.irrnnjíoiia,
(Ului .NneloDoes. . ..

140*1100
I2O3Í00O
212JD00
lt).'.$00O

100$000
182$0U.l
100(000

200$000

185JO.O
202$0O0

18O$G00
18õ$000
180)0011

Rendas fiscaes
iti:<:i:i;i:i)oiti.i DE MINAS ge-

HAES
AiTc-adncü.. do dln 20 81:4O.1$70O.
lie 1*> ti 20 077:530(1100

Km iffunl pcrlo-do do mm o \w>-
Sndo 007:07S$008

sriiiü,mu
Sll'.'lllilll
SOISOOII
HMOtililil
88."iJ000
8S7$()IHI
Sh!l$llllll
HOlItllUO
8(II1$I1(I0

àaotooo

Canhenho commercial
A Irmandade da Candelária, a . ..rtir

dc 13 de outubro, iniciará o pagamento
d*; titulos sorteados cm numero de 600
para resgate e os respectivos juros.

—De 1 de outubro cm diante, a Compa-
nhi.1 America Fabril pagará os juros dc•*¦¦? dc suas obrigações.

A Tecidos Esperançai lambem a partir
desse dia, fará o pagamento dos juros dc
8$ dc suas obrigações.

NOVAS FIIIMAS
Com o capital dc (io :ooo$, estabelece-

ram-se com armazém de molhados e co-
mestiveis, soli a razão social dc Soares
de Rwiéhde & C os Srs. Domingos Joa-
qunn Pereira c Francisco da Silva An-
times.

—Sob a razão social do Luiz Gyongy
& Ci, com o capital de 40 :ooo$, estabele-
ceram-se os Srs. Luiz Gyólígjr e M. A.
Correia, para explorar o comnicrcio de
ariigos para luz electrica.

—Com o capital de 20:000$, c sob a fir-
ma Ferreira. Costa ti Ayres, estabelece-
ram-se os Srs. Joaquim Ferreira Fontes,
Manoel Jorge da Cesta e Abel Anthero.
para explorar o commercio de cercaes.

—Sob a firma Martins & Silva, eslabe-
IccoiMin-sc com o capital de 20:000$ os
Srs. Manoel Martins c Luiz Rodrigues
da, Silva, para explorar o commercio de
refeições.

—Os Srs. Manoel Marques Borges e
Amaro Pinto Soares organizaram a fir-
ma Marques & Soares, para «xplorar,
com o capital ele 16:000$. o commercio de
botequim.'

ASSEMULâAS GERAES
Estão convocadas as seguintes:
Dia -jo — Estrada dc Ferro Norte do

Brasil, às iq horas, para contas c dei-
ções.

Empreza dc Águas Gazosas, ús 14
horas, para contas c eleições.

Companhia Industrial dc Pcücs, ás
15 horas, para contas e eleições.

Outubro:
Dia 2 — EíplosiVòs de Segurança, ás

14 horas, para reforiiiyde estatutos.
—Banco do Coiuiucrcio, ás 13 horas,

para contas e eleição.
Perseverança Internacional, ás 15

horas, para reforma de estatutos.
Dia 3 — Companhia Usinas Nacio-

nacs, ás T.| horas, para a compra dc im-
inoveis para lenha.

£' a melhor farinha de trigo e do maior
moinho do mundo.

eúmmmm
'"'¦'••1'UllgUUU'J'*-'*'

^SHBURN-CROSBYCO-

vendidas a prazo Cã.ooo saccas nas con-
ções jeguintej:

ll.r$nliir»m ¦» •efulnte» opcüeii
llesei; feni. Oomp.

Hotomhro.»  -— —
(liiluliru 111800 111500
N.>v«ii.W 11$000 11*8011
De-iiMiilir....... IHiir.O ninou
Janeiro (1021 11*11111) n?s.-.n
Ftrrreiro. 11$000 IUS.10
«•rea 11$D00 ll$700
Abril HlíiOO 11$700

O AliGODAO
O mercídò de algodão funecionava

sem maior actividade, sendo ainda de
baixa a posição ii*is cotações respectivas.
Os negócios continuavam pequenos e iido
pronrcttiain augmentar. Comtudo, os pre-
ços fiesram inalterados, com o mercado
sem novas entradas.

O movimento verificado foi o seguinte:

&0l!OMEOALFlOUfl

«¦'aruilia Noite Ameiioiuia

A. REBELLO VALENTE & C.
Ilu* IV «le Uar«;u «.•; - ;t;

Tolepli. dllò Ni.rto
Caisu Postal IÜ35

itIO l»K «LIXEIRO

— Ao presidente do Supremo Tribit-
nal Federal, o iuspector officiou hontem
comtuunicando que da relação dt consu-
1110 n. 36, do armazém 11. 15, do cáes do
porto, constam quatro caixas n.ir an,
iis, 215 e 217, com o letreiro "Supremo
Tribunal Federal", contrndo, segiiridó
o respectivo manifesto', papel para capai,
vindas de Nova York pelo vapi . nacionai
Tapajo:. entrado em i.| de março do cor-
rente anno, que polo prazo dilatado do
deposito ali estão sujeitas ao processode consumo.

Foi mandado, entretanto, sustar a ven-
da até que o referido presidente provi-
delicie.

Hntradaii
fernauibiiro .
Hcigloo 
Piintlj.vt.it ...
Nntul. . . .
Cnmuflin ,.,,
ÍVarli
Moisórd . « .
N. 1'rilllu.. ..

l ai dai

,H87

Total .187
Deíde 1) dis 1» ein mn 0.4.12
Saldai for,
Díatlo o dlo 1» tio corrente »... 0.0.">2
fílavl as.STO

«¦.-uiiífüc*:
Qualidadei -. Xtlogl.

Scrtiie.s  S(l$000 JT$000
l'rliirclras agrte»  3I$000 a.*.$000
MuiIImiios  31$00O S'.'$aoO
1'siili'tas  311,100 30Í00A

O ASSUCAR
O mercado dc assucar funeciomu hon

tem, com um movimento de exportação
l-asl'.iite animado, tendo sido mais volu-
inosas as saidas por esse effeito. Os pre-
ços fícram com tendências favoráveis.

I) morliiicnto rerlfienilo foi o l»*pilot»i

TELEORAMMAS COMMERCIAES
(ScBiinelo «ICBpocliotj lelCKiflpl.lcos doe nossos airres-ponilente-g cspcclacsl

MERCADOS MONETÁRIOS

OS PRODUTOS E OS TÍTULOS BRASILEIROS NO* ESTHANÜKIKO

TELr.GRA3I.MA

RÀNÜEIRO

Informações diversas
FINANCIAL

191»
4 .1110

1 nm

Cenlros diversos
O CAFE'

Dcctárou-se mal collocado, houtem, o
nosso mercado dc café, que passou a
funecionar com os preços em escala de-
prcci.itiva. Não puderam os vendedores
se manter por mais tempo ao limite an-
terior, por isso que uma vei suppridos os
compradores das quantidades precisas,
estes sc retrahirain c aquellcs. na iriuili-
nenciii de verem paralyiados dV negócios
do mercado, resolveram transigir, dando-

BANCO PORTUGUÊS DO BRÁS

El

•líio lis olás
$.1S2 $SHT

:t «n-j.tín is
$:'-si! i.irm
10»» $110
$aao i$oto
Í*M3 $¦.¦.."."•$7*.'.'i r.»7.-.(l

fN..a $?t.i
¦surtii so.-.o

1MJ". 11 1J-J0O
$MU ll:3lt

1000; liort., 0 «|»
Koip., 11100. num
1011. 11.11I., « 
ÍIUT, port., r. i.j» ,
Mltiero-f
IMlm, "* sorie» . ..*.,...
IVIn.|Ki|it
r«mi*iii ,,,
Uoll.t Iliirlrjint». . 

Apollc<*si cstiulnnes:
estado o» ltlo, too, -1 •;•> .
Kspjrlli. Rnnl.i ,.
Jllims, 1:00O$. a »j», . ..

AcijiTcs :
llniico* :

Urnsll
(r.ii.inicrcisl. , . ..,.,,,
Cnmmerel  ...
Lsrour»
Mcre«ntll
Naelsnsl
Portii-riiM

P d» rrcii/ai :
AIMaiiCn
IlrasU IuiliiFlrlal. ,.'.',

Ttw\% Vttifüf~t . . . ,,,,, r
Confiança ,.,*,
Ciiriiinilo. . Palirli l'«n>ii»ciue. . . ,.Uanaficlnm
>':i-.*1'||*-(»
Prncrrsso
Doe»» dt Santos. **»trb|»l||-ui»
Tauhalú liiiliutiial. , , ,
ijinlflcln l>trfi|ililí« •• ..
Santo Alclio

O. d» Segura :
Brasil
MWrir»

tr»(niiiit irtn Irrro :
(lo.rar.
Mlua» ile S. Jeronriiio.'.''
Sul Miuclr»
Vlllurl» uuia»

Diversas :
Iioc»» d» lUliia
l>oe»a dc Santo»
ll*-*»» d» B-uitos
Indmtrl» do Raul» Vê,.
.lordlm lliitsnleo
Iilom. 2« serie
I.uterUs
Sanctuneato. . . . 
Terra»

Uebentures :
Amcrlir» Fabril
Anl»r.-tli». . . 
tiniu Paatnr
Rrsill tiidiiitrtai. , .
Omejtrla Bnlnim. ,
Confiança
Cin Vlral*.'. . . .
Ilu..*»» da linhl.i . ..
Woea» dc Santos....
K«|»rra*iva. .....
Il»n»eatiea
Ind. Campitta. .' .,
lai-M-trli Saul» ré.
Matéeuse

2USI0O0*.',-.r,$i)iiii
10S$00()*.'IIO$I10()

18SSOO0
1SHIIIH)

8S$O00'.'oiaiioii
*illll$H00
tsr.iuoo

ÍIIIISOIIII

BSI)$OO0

*.'J0$0(H1

1S,'i$0l)0
100*001»
13H$flOO
STOIIIOO

¦jr.itjiioi)
SSiittMO
11)1 $'100
io.i$ooii
1K()$000
iso$i)oo

n; $iind
8l!fJOI)

2110*11100
IOB$000

p»$.-.im
KT«$(i'. •
.h;o$i'i-o

¦-¦infiioii
17(i$llilll
17B$000

20»$0O0
S 1(1*11100

2SN$il(IO _

'-'l*.'$000
•*li7$(W0
-.'Toiono
aon»ooo =—

¦— síotooo
L'(ill$l)(lll I, .'$(1110

102»,M)0
1B.-4000 18(l$0(l0
17ll$llllll l,1|l$(HI0*t*tr:$ooo —
40n$(H)0 4tfi|éoo**80$ooo •'lotooi;

'70$000
'_'*.'(l»l.(l.

I8OJ000

CAPITAL  50.000:000$000
: Itio de Janoiro — FíIímk m 8. Pato e Nulos
nqi mnunm luuü-tuu mii 479

Por contrato com o governo portugues o
Banco assumiu 110 Brasil fuiicçõct-ulc

Agencia Financial de Portugal
Abre c/c de movimento, C/G LIMITADAS COM TALÃO DE

CHEQUES, c/c a prazo fixo o c c em moeda estrangeira
nas melhores condições do mercado

-.;;/'.. ¦ 
b 

-- 
, /; 

' 
._

Encarrega sedeaaministraçãode propriedades
BOA DA CANDELÁRIA 24--RI0 DE JAÜEIRO

Entradas Bacco*
HerKii» 
['ortiaiilbuci —
Csmpòi 1.730
K.|.lrltii Snnli. —
Niital...^ H.43'2
Mino» _
Santa ü«ttiírln» —.

' 
Total ' 7.18'^

ncíile i» iiin |> .io rorreute 177.171
Hniili» 30.1)00
Do*nlc o 01a 1». iio concilie IOS.311

Sttitanettii :
Km IrAptchM 133. USO
.\<-i nriiiHivuii geráoí U7.780

Total  171.100
I^AHINIIA DE TltltíO

Funecionava o mercado elcsso proetu-e*to üíih niovinieiito ele iiwior impQrlnr,*-
CÍ« com relação as entrailaj e por isso
mesmo com os possuidores ainda miiito
firmes.

As cotações foram as seguintes:
/•«r 11 kilo*

1" qunlIilaJi.  41$000 a -H$.*i00
"*• illislli):nl«  .|.".$(|i)ll » 4.1$r.00
8» qualldail»  4*t$000 • '*J*iiOO

O XARDl.l*;
l*-s«f mercado íiincciuiinva sem altera-

cão apreciável c lirn-.e.
U« preeoj foram os seguintes:

QiaUáadts

Dt*s<x)**ilos:
l"in Lonilrc», a niete*» t

Hole Ant.
0 11I1C B ll|ln

rtni Non Vntk. 3 uiezes i
8

Cambio sobro Londres:
Nor» íork (S Tlsln) ilullar» por libra :

3.S0.50 S.10.7.1 4.20.75
Nor» Vork (t. lelit.) ilollar» por libra :

3.10.30 0.48.7S 4.*.'0.0(l
Tarl» (í Tlstn) frnnrna por libra :

53.33 53.5(1 81.75
Lisboa (a »lst«) penees por oill t'la :

111!» 11 1|8 3II8|8
Madrld (I vista) por pesttaa libra :

38.DO 23.75 22.00
ticueivs It Tlit») liras por llbr» :

83.50 BII.OU 41.10
Títulos brasileiro.'»:

Jcfuiil Ant. 101»
FceleriB» :

13

Saldai :

Rxtstenclo
Ml 170.010 nrirl».

Fundlnr, 5 o'ci :
72 73 83

Noto Fu-iill-i», 1014 :
00 00 78

Conru-sflo, 1010, 4 ò.'o :
40 40 

' 
57

11)08. 5 n'o :
07 1|2 00 70

Kstiiilnues :

II... tia l':m« :
Pato» o n-.iiit.-i-»
Pursa mantas ..

ltlo Orn iiili* •
l"atOi u mantas,
iviiflx tuaatiSi.

Min.:. ;
Patnt »¦ uiiQtM
l'nrns man!»»..

Kilo}.

28100 » 28800

18S00
1*800

l$:.flO
mon

2(100
2$300

'-'II60
'$100

Dia 4 — Companhia Minas de CaneSo
do Jaculiy, ás t.t lioras, para prestação dc
contas.

22(I$((UU

8ü'|ll(l(.
(',-,$(11111

30*000
HIS.-.llll
iir.jiiiiin
8.-i$|.|ili

OIIJHIKl

4«.-.$oon

1058000
llll$(IO(l

15*000
r.'.'$niio
1 .'.$iiiiii

2088001)
2()7$OD0

2008000
2O.S8O00
2(ill$0l(i
lRftttHM*
13I$IHHI
2038IHI*)
2Ki$oon
2088000

81*111)0

lOJIllll

7«*U0O
45!l$000
40O$00ll
220*000
1H0$U00

u.->$omi
13$500
5080(11)
148250

205*000
302*000
lOSfllil)
18.1*000
20380(10

I3n$0en
20081)00
2038II0-I
201*000
1808000

—~ 20.180HO
170$0H0 105*000

CRUZ & LEMOS
i ominisHõetj, üoii.si}fiiiut..e»e ciuiín própria

Saccos vazio* novos o iisnUos,
para cafóe oeteaes, anía-jens, ai-•ikJüo e ba.rtjant.es.
Cana Pistal 665 Eli. Ttligr. VAIRAO

9 Rua Municipal 9
Klü ü.i. JA.\1'.1UU

Notas da Alfândega
A tlicsotiraria desta repartição arreca-

dou hontem 5.\i:i;$47.|, sendo réis
-'75.."'i?"90 em ouro c j|7:6.)i$i8.| em
papel.

De i a 21] do corrente importo» a ren-
el« eni 9.651 :o7-$,-ji6 e em igual período
do anno passado em 5.743 :jrS$297, lia-
vendo uma differença para mais cm igjo
de 3.9o;:85!*'-"oi<-.
_ — Aos inspectorés das alfândegas ele
l-^mrnilraeTOritali!*! c Santos, esta-rnsper-
ctoria comir.tiuicou, em solução aos offi-
cios 11. 1.919, dç 1 de setembro; n. 8.16,
de 11 do mesmo nièz, e ri; 986, de agosto
ultimo, uue as mercadorias cujas amos-
Iras acompanhavam o» respectivos offi-
cíoh, foram classificadas, pela cTbmmis-
são de tarifas desta Alfândega, respecti-
lamente, como meias compridas de ai-
godão, de mais de 20 centímetros de
comprimento no pé, de taxa de i.($ a
dúzia de pares; como botões ele ccllu-
loide, da taxa dc 4$ por kilo e como
não especificadas, da taxa dc tj o|o
ad valorem, visto assim determinarem os
artigos .(63. 1.0,13 e-672, da tarifa vi-
gente.

—^ Ao director geral chefe do gabinete
do Sr. ministro da faxenda, o inspector
officiou honteni commtinicando nada ter
que objectar as providencias sujjgcridas
pela Directoria Geral de Saude Publica,
reiatlvrfiuentè á importação da cocaina,
ópio e preparação cpi,*ic(ias(iiiorphina, he-
roina, ctc.l; visto também julgar não
dever ser perm-uid-i rssa importação se-
não ás drogarias, pliarmacia» e labora-
íorios.' Entretanto, para *iue esta Alfândega
possa providenciar a rc-í-peitii, tornt*.-s»
preciso acto do governe» o.ur estabeleça
os dispositivos citados no officio elurjticl-
In directoria.

— Os connuanilantes dos vapores* fran-
cenres Provencc, Lieutetiant de Mississy.
Fort de JJouamont, Coronua, e Atiriguy;
belgas Arabier c Hrinier; iugleícs D cena,
Ma-eeoni, Bòitgainvillc e Latlra-Shogland,
entrados recentemente, foram responsa-
bilizadoi pelo pagamento dos direitos re-
speciivos, por sc terem extraviado mer-
cadórias dc volumes consignados, respe-
ctivamente, á Sociedade Iially Limitada,
Miguel Guimarães & Prajoiuc, Comptoir
Techniqiie llresilien, A. Chaves, A. liei-
lencourt & C, Mattos Maia íí C, Kraii-
cisco P. Barbosa. Wcrner llcck i C., A.
Teixeira de Carvalho, Car! lüierst e João
Rr-.nr.ldo, Coutiuho & C.

— Koi baixada, hontem, a seguinte por-tar'a:'"O inspector resolve desligar do ser-
viço desta Alfândega, o 2' official adua-
neiro Virgílio Garcia ltosa. \-isto ter
si.In nomeado 4' cscripliiraiio di Rece-
bedofià do Districto leJeral

se logo uma (piéda dc noo réis cm arro-
ba, com probabilidades já agora de cair
mais. Augmcntaram as entradas, bem
como os * embarques, mas üejüellás foram
limito superiores a estes, de maneira quea feição do mercado era agora muito
pouco proiiiettcdora, apesar dos nego-
cios a termo terem declinado sensível-
mente. Taes Itaiisacções. porém, apesar
de moderadas, sc far.iam na bai-xa, não dei-
xando assim de imprimir no mercado lc-
gitimo unia impressão de desalento, que
poderia scf suavisada 8e'aqiielles tíego-
cios tomassem outro rumo.

Os nossos vendedores declararam parao typo 7 o limite dc n$;oo por arroba,
sendo negociadas na abertura 1.IÍ40 sac-
cas, c ,*i tarde, mais 1173, no total ele•t.fii.t, contra 4.800,de véspera.

Deixamos o niercrliW inal collocado e
com um movimento de negócios muito
reduzido.

Em Santo*-, entraram antc-liontcm
48.900 saccas; foram embarcadas jl,000e sairam 170.040, ficando em . stoei:
1.920.760, coui o stock pois mais rcdll-
/.ido. Devia, pois, ser de animação as
condições desse mercado, qne 110 entanto
regulou inalterado c sem tendências
para a alta.

Passaram por Juiidiahy, honteni, 51,000saccas.
Em Nova Vork ,1 Bolsa subiu no fc-

chaniento anterior de 4 a 7 pontos) e na
abertura dc hontem, de 1 a 9,

Movimento «In cnf«"-
O mosluieiito eslallsile» do mercado lionteintol o «'«uulufr:

•"«liíiiíis:
TMrails do Perro «-."-jlnil d., iirssll
INIiinln ile IVriu Líopeilitlu».r,,.
VI» miiriilitm

Nolicias niaritimas
.MOVr.Mlí.NTO ÜÕil-OKTO

Vapores entrados
De Buenos Aires escalas, iuglei Andes,

carga ;i Mjla Keal lng!ci.-i.
Dé Nova York — inglez 1'asari, carga

a Xortow .Mcgaw & C.
De Buenos Aires — americano Jl'i.\í-

tren-Spirit., e; rga a P, S. Nicolson.
De IJosario — inglez liiverness, carga

a li. Coal.
Dc Nova Vork e escalas .— americano

11'est-lndiiiii, carga .1 \V. Dowry.
Dé Aracaju e escalas — nacional Ita-

peruim. carga ,1 l.r.ge Irmãos.
De t'hristianii V escalas — norueguez

Tluuiiald-llalvoricn, carga a ordem.
De portos do sul — n.-.cionl Italiuga,

carga a I.age Irmios.
Vapores snlilns

Para S, Vicente — inglez' luverness.
Para Montevidco — americino Mosca.
Pari. Pernambuco e escalas — nacional

Maroim.
Tura Kova OrleiiiS e escalas — atue-

ricano Titladi,
Para Buenos Aires e escalas — francez

Bellc Islc.
Para Pelotas .e escalas — nacional lia-

peruila,
Para Buenos Aires e escalas — inglez

li'0*1.
Paia Sòllthaiiipton e escalas — inglez

Andes.
Vni>oii\s oiu víiiRciii

NOVA YORK. nS — Procedente do
Uio de Janeiro o paquete inglez Byroil,
da linha Lamport 4 Hol: chegou hoje, a
este porto.

Vttpore* espcrnilni
ltlo il. 1'raU, 1'oaorl 30
IlueUos Aires. TMorvdl llalior+11 30
Portos do sul, nina 311
llueno» Alre«. Vetilan so'"orlo» do inl, ito&te

Districto Federal, 5 olo :
01 112 01 l|2 83

UelIo Horlainte, 1005, 8 olo
70 1|2 70 113 78

E 0» S. 1'nulo, 1013, 5 o|o :
N|eotii-lo N|cot»do Njcotado

i:. do ltlo, touus oiirn. 5 ..'o :
07 112 «7 1|2 78

1*. da Itnliln, Kmp. miro, 1IU3, 5 o!» .-1.1 l|3 4.1 112 5»

Titulo* «HversOs:
//o;« Ari. 10 tl

llrnsll It.. Commnn Stn.-k :
3 111 !l 1|8 5 1|2

Braíillnn T, IJ«i.t I>. Co., Ltd., Ord. 1
45 IM 4(1 58 II

8. Pmilo ll. Cu„ l.td., Ord. I
138 138 177

Ixropoldio» II. C., I,ld„ tlrd. •
115 35 35 rir»

riiinoiit Coff(i« (J.. í.ld., 7 112 o!o C. l'ri<í. :
7 l'l 7 l|l 8 3|t

8t. Johii ded Ilojr Ml-iln-j. Ord, :
15|« 15|B 18|0

ltlo 1'lonr tlllis A eirnnarles, l.td, :
«5|- 0210 7SÍ9

lamino A Drtslf!»n ttank. I.ld. •.
21 1|2 21 l|i 20 t|*A

Malii Hrnl In«:l«a, Ord.:
107 107 105

Titulos estrnnsclros;
Hoje Ant. 1010
Kmi>. dc fii..im lirltarinlco, 5 o',n, 1020*17 :
34 .*)'S Bi !!• I 00 112
Con»..!». 2 l|2 n!o lm
411 40 50 5|» 'llté
It-»ute Frnnçiilsc. ,1 o|o (iw Bolsa ik- 1'iri») :
51.15 53.00 00.75
Iteute l'r-ini.*»lsp, 5 o|o :
IS.I.llO 83.l)i| 00.85

O CAFE'
SANTOS. 2» — o irtlereailo de cafí disponível

(ciillini';i cãluio, nas iiu-sina-i bajes:
lloy 4nt. lOltt'!>!»  li)$0l)fl 108000 Nli-ol.

T,*.*iw  .srJOOO SÍ00O N|cot.
SAX-TOS, w -- O üiercml» dc ent': pura ru-

trem a termo n-.ntr.ni-s» lioJ< mais nnlniado,
liavvod.» p«gotíoJ ivíiilrirt-. «t alia lart-lal na»
n.-s|M...|ivas oit.ic-.i!.. Sftnieote dfi.-müro bai-
vm 7.'. ríK. rediânda o merendo mimo:

Amo (111.1'
Para li-
çuUláç*fo

Hole

1.1)71.21» l.DJOÍTÒO 4.000.8"»
NOVA YOUK, 20 — .Na llolt-H de Cste *»s<ue»r Tlgorannn lioj", 1 ultima l,i.r«, as sc-

Kiiliit*--i e.it»i;*5o-i r»'n o cate ¦ termo, reine-
contando eent» i.ur lll/ra :

Kntrerra em d--ieml.ro
Kntr^gn cm mttrco
Katref» em nmlo
Kutre*-» em Julho ,',
(111 sej» um» alta il« 1 a 0 pontos,
lirecos nntorlores que fórum 0.1 acflllatei

Mnlrcga «111 deiembro
Kntreca em tnarcu .,
Kulrogn «in maio ,-.,,
Kntrcsia em Julho 

Na mesma dal» do anno passado reglltranim-
so ns seEUlute» posições :

tnit

Hol*
7.7»
S.riT
8.17
8.00)

NObrft i»«

Jli.Vrlo»".
7.09
s.l«
8.3»
8. 54

Kntresa cm dc-iemluo.
Kntroga om marco, .
Hiitrcc» om maio , ,
Entrega eni Julho. . .

NOVA YOUK, 20 —

. . 1 1 . ¦;¦»

.. II. r.i»

.. ll.ll.*>
,. nio»

fi mercado Oi «Ig.id.in,
pora cutreg» n pr«zo, encerrou-»» lii.Je em nm-
diçües oslarels. rea.atnanilo-se vnlor.-. que repre-sentam Ceuta i»r libra :

Hoje Ant. I!U»
AI«nd5o "Aiiiprleano"

entrei» «ui outubro 25.00 23.C5 82 li
AlKodito •Ainerlrauo"

entreg» om Janeiro 21.70 20.80 32.41
mi seja alia do 00 a 135 pontos ilo-.de o fe.hn.
iuento nnterJor.

r.lVKitPOOl,. 23 — Xo mercado de algmUo
dUpónlrel, ns qualliladc» brasileira» furam li.ij»
Cotada» 11 décimos de pene» i«r lll.ru mal»nltas, rlgornmlo o< Seguintes linivltcs.

lioj.) Ant. 1019
fernambuco ula\rH . 21.11 21.0:1 22.-t
ll.elf, -füir"  -S2.H .ji.dj sí;84)

Tulal ,'
Desdí o du 1» di. ir.rreu
r-IMiii
I»i-si|e o il!j. t" .le julli...
iMsiíes 1'iitdeui ,-,

Vu\Ul'uu<ti s %t*2)
i:.ia.ios liiiiln... , ......
l'uro|m ,-^.rt
Kiu iti Praln 
r«ririii,... .. ..•
Cabo .... ., 
C.lbotSjti :... . 

'.'; 

. CFotnl
DftáQ d Hui I**» do ottrrr-ii
Desde o dia l» .1» •Jullii».
-Hiwk im iiii-n-nil»'

Surfa*
2.072
:i. osii

035

13.203
210.270

7.S31
707.213

7.857

2.736
4.0*11

esc., ltup Harboia.,
csej)., 1'elpitroijo...,

S.0I7
tnt.l.-il
.-.Si!.7ST8
SS3.87Í

l'..:iiiifí pai e.-.-í.i.-i;

Tjrjti» 
T\ |i«j 
1'Ji*« •"•
T..|.o «1
Tjp-J
T.riH)
l>*p-. I»
uri-.i!. ¦.t/iiiis :\

Limite*
¦. 12S!)p.>
.. t*.'$ClHl
.. 138800
.. 12801111
.. 11Í71H1
.. U830M
.. liifpiin¦•um»

O uiero.do de caft; a termo funccicnou
hontem com uni movimento niaisíiiima-
do de negócios, isso naturalmente pur-
que ot pre*,*»» rrjiilaraiii na l>-i\a. Foram

Maútp.rldtÇÂ
Sfoilíültii'» •

(luíudro:
ltlo dn I'rnt». yaimijtli
N'o»» Tort, Hliion.... 
Santos,. 7>-;h*íjoh
lluenos Aires a e»c».. Braimifía
niisiios Alies. Priiicip. Uaíalda.'
Aulnerpiu. 1'iiys de 11'nCJ
Nova York, lleiiilul ,
lluenos Air-.-, e eses.. ila.tha V/aitlnoton
rjrerpèVql, vroptia,
S)iiliinaiu|it.iii • c.ici.. Jlipkland Pride . ,
Çanllffè, t.apliKf
AmutcTilnin « eiCt-» Vehia. , . 

VaporcH n sair
llonleeld.-o e escs. Sem. Dourada
Kor.léos • e»ei.. f-Vj/Iaii
Porto» du sul, Itapcma
.Vor* òrtCKÜSi TocahtiUf ,

Outubro: ....
1'nrlo» do uoHe, João állredo
l'orlo> du norte, líucurii
Couta da An'a, Coronrl
Aracaju' 1 (MCI., Itapacp 
.MiHsor.'. « eses., llastuci
ltlo dn Trata, llurvn
.Not» Vort. 7'»i»-/-io-i
Au.slerdaiu • esc, tliabiinHn
Torto Alegre, Uj intrn. ; 
l.-igmri e esc».. DlKií
llumbut^v * ci«*s.t Albún
No«« York, Alda»
(ieuora e t^rs., Prtuclp. .'J:;.iliti
Ctmõctoi * Meu., Jpittukjf
Rjitilut, -4/iijí,7ii'i'  .. ,.
laMC.HLl tt Uri., •f.ilj/i' «I
Sdtit.i-i «.¦ tii-j Jt 1'rnttt, Pau* de. Wift....
Rcvlft! u e^i:í.. Almirante Jufyuiy
Ssutu-i e Hlo dn TmIs, i*u," if« traí». . .
Türíni il» rnolfii'o. Oivpna
lNirtt-i d» nurte, «S. Paulo
SantM • Itto d» Traia. r\f*ik det Waes..
N«iT*.i Vork ú eic«.( C\iy«t*i. 
Aiiikir».;.*l.) o c«e., IV-iiírule rfr Ifoioe».,
Ití"* li.i l'r;.(o //..'¦*'»? 1."/ Pridr. , . .,,.,
No»» York. límíso lis.;.*> .-i.,,;
Santo;, retro»/
L*òttoÍ Ar> ü.»rtf, fíakia ,,,,,
Itio tU Prut-i, Hvu ítaihnsa *.„„..
lliiemn Alre» • e»c»., Otlrit

Si-r»'nibi''».
llMcntlitu.
Jiinétro* .
Kor«jr»iro .
Marco. . .
Mulo. , .

Vrotl.11

Spteiubro.
Hewiiibro. .
Janeiro.. .
Fevereiro ...
-Mure*». . .
Mlll-r. . .

Vciidn -i.

Ndcmhro. .
l^.witihrit. .
Janeiro . ,'•'eveielro. .
.Mm r\-u , »
Mnio. , . .

Ilol*

08100

,4«f
¦'ílúii

11$ 125
08330
11.I...-.11
083T5

8.001)
4)iírri(«

08500
'*Sf25
083110
08523

2.000
10111

I4f225

(' nlgo.l3o norte americano uni lüèjlnn mer»
cado ciperlmeutou num alta de II dcclniós dr
ihmioo pot libra, cotaudo-ee:

Boi» Ant. tOU"Fullr-niiildlliic*' ttlc-
poulTCl  20.80 20.78 2(1.01
r.IVKItfDOl.. 2!) -- (1 mercado de nlginlili»

a termo 1» 13.80 |i. m.. boje. rnnstra |wm »
produeto norte-americano niun IwUa de 11 e nllx
d» 4 iKiutos, colando-se em penco |mr libra:

Ho)* 4ntrr(cr l.HJ
TuIlT-midiIIlug en-

trega em oululm. . 10.70 lii.87 10.71"¦."rill-f-inlildllng cn-
trega em Jiineli... . 10.30 lil.20 l!l.7<
TKltN.VMlitrco. 31) — 0 iucreíélo de áígodK-t

nesta praça estava bole ao melo .lia fnniiii:
A colação da |» »ort» foi por 15 klloj;

Hoje
Anterior
Anno püssHilo

A< enitadas f.nam :
Hoje
Anterior
Anno p;ts*-(!iti!

ou seja imr* a safra
Hoje
Antcrlur
Anno jMsjtAdo

428001»
4*'S0!M.
ir.joo*»

nada
nn.U

MO

2.'.'Oj»
2.21111
7.I11-*

s"'ulo a etlstenel.i deste pro,Iiicin calculada »¦„
Itoje
Anterior» . .
Anuo p».-aili.

1'r.tnní «nixrlur e 1"
CrUtHtH
IfonitTora
3" sorte, . . ,
Somênoi
Iliutui SOCCOJ. . .

08100-
0*i)l)0

.... 08300
 H81101)

Ycu.las. . , . 13.000
BASTOS, SO —' K" a seguinte o uioslment»

estatístico d» café li..J*. com o» re»peo'Íriu

1 lí 125
138S75

2.000 223.000

confrontos

rlotrad»! :

Kmbnrgues :

Dctpacbnd.i-i

«io
¦50.505

30,000

51.1'OD

Santo*
48.900

31.000

33.11OU

Balia

20.501

21.000

11.000

 ti.90»
 17.1100
 IK.IOD

A ultima eipotlac.lo de alipnbio roiiliecnla é'ifíibuinji,

O ASSlT.Mt
Tltlt.NAMIlItCO. 20 — .Slo .-.< seglililtlM a»colnvões iitfi.-lncs dc assucar per 15 kllm. Uni»r«rfixni]:ii :

liou
•bvin rotaçA*»

12(809
Df.-iilít

i28ôa'»
lOIOflO

8?IW.»
cihiotKr

13S20»
I.IIO.Ii»íojoo»

Sen- «¦•iifn-.Hf»
s«:o»

,«1ií/;'t pitutídè
Bem cutietía
Hetn cnint,ili>

lOfOOOj
Sem COÍll Cl As^iii coUc^é
Ht,*Ul v''*lT.,'tU

 110.10«
 11.20»)

1... eu*

Ultima superior ei"..
Ctlatae»
Oeiucrama
3" «nrte 
Ròmèhoi
Ilriitoi seccos

iralnas, snpcrlor a 1" .
Trlatae
X>etr.ffrar«
3«-sorte
Horuenoi ,
Unitos seccos

As entradas foram:
Hoje
Anterior
A um» ptis-^mlu . , . .

ou sela par» » t«(r»
H"}e
Anterior
Anlli» l-.itw.iiNi

 140IO-»
 1211.000
 22.1111.»

iendo 1 «istencia deste prodmto rali-uladâeu- :
ll°i' 113.70*
•"•'itenor  133.200-\uu.i pa<Md>. ,  112.831»

A ulllma eiporlas3o coulieclda do nisucae (de 0.000 sacos.

Chatas diversas c!c do Amiral Troade,
arninteni -'.

Clutas diversas c|v 'l« QttesM ' cuif.

Movimento do cáes do
porto \

Acli tn-íc «traçados no cie* Jo porto
Cltt.Serviço de car-ja e de*.v*.*!r*ía de me;-
CádoYits os \*.i|.ores seguintes:

Ripb.ircaçõej diversas, arnmnn 1,
llarca nacional Brorileira, t-*bers*!*i)v.

annaiem 1.

l?rmazem mixto .|) artuazeni 3.
Vapor americ.ino Paliiel-llenry, des-

carregando carvflo, armazém 4.
Chalaai diversas c(c do .l/oni Averal,

(arniiizein mixto 4) armazém 5.
V.*ipor americano Bellami:ur (armarem

mixto 4), arín-juem 5.
Vapor nacional Cuyabà (armazémmixto 4), armazém 5.
Vapor americano Indianopolis, descar-

resrando c.-.rvio, arinazein 6.
Chatas diversas c|c. do iVrflif (arma-

zem. mixto 8) armazém 6.
Chata* diversas c|c do F.pitacio Pes-

soa. descarregando farinha no armazemt,
Chata» diversas c|c do *?. Paulo (arma-/.em mixto 8) armazém ti.
Chatas diversas, cjc do Brasil (anua-*"ein mixto t), armazém 5-.
Chatas diversas c|o do QutVJWif, ar-

mazem mixto 2) armazém 7.
Chatas divcrsss, recebendo minério,
Vapor sueco Kronpri: Guslaf Adolph,

(armazém mixto 8) armazém 9.
Chatas diversas, cjc. do Tennyson (ar-inazem mixto 8), armazém 9.
Cli:tis diversas cjc, do ruijiiiiry, arma-

gem 10.
Chatas diversas cjc. do Muietla. arma-

zem 10.

Vapor americano Lalte Turbv. arma-
zcni 10.

Vapor americano Jacksonville, descar-regando trigo, pateo 10.
Ponlão nacional lithet. cabotagem, pa-

teo 10.

Barca dinamarqueza Maagem, descar-regando trigo, pateo 11.
Pontão nacional Esperança; cabo!, -

gem, armazém u.
Vapor inglez tilendevon, (-irmazemmixto 8), ariuarsem 15.
Chatas diversas, c|c. do Somara (ar-mazem mixto 4), armazém 15.
Vapor inglez Ilolbein («rmazcni mix-to 4), armazém uj.
Vapor inglez Cavour (armazém mixto2) armazém 17.
Vapor inglez í Andes,

p.-««ngeiros. armazém 18.
Chain» diversas cie. do

| mrizcui mixto 4) arnur»^

Vapor francez Belle-lsle, brgageni •
passigeires. praça Maná.

transportando

IK-lftmtd, (ar-

Movimento commcrci.il
XOS 1'STADOS

SANTOS, ao (A. À) — O mercado
do cambio abriu hoje com a» cotações sc- •
guintes :â ivsta, ia e a 90 dias, ig 1U6.—O mercado de café abriu hoje ceuu '
as cotações »eguintcs: Ij-po 4, 9Í47J, etypo ". S$ooo.

. Nesta hase foram negociadas n.000 sac-cas.
—Entraram neste porto os seguinte»

vapores: o inglez Qucen Lonise", deNova Vork', o inglez "Aidfeni". do Ri.»Grande; o inglez " Sirio", de Hambur-
go. Saidas: o inglez "Sarthe", 

para e>Rio Grande; o sueco ¦*• Valparaiso", eom39.176 saccas de café, para Stockolmo; oinglez "Tennyson", com so.oeio saccas decr.ie, para Nova Vork.
—O mercado do cambio fccínju hoje «u a vista e 12 1)4 a 90 eii.-.s.
Francos: niinimo, $joo. c máximo

$38; : vendas: 1.950.000. Liras! $350,—O café. no fechamento do mercado,obteve as seguir.ies cotações: p;ra o typo
4- 9$|3S. e par.i o typo ,-, S&ooò. FÒP"ivendidas 16.000 saccar», ha-, do na prum "stock'' de 1.8S8.97S ditas.

XO ESTRANGEIRO
I.O.N-DRHS 29 (U. P.) - O vaporAlmauzora", procedente de Buenos Ai-res e Rio de Janeiro pátúou pelo C.ilioFimsterre. O " Arlanza ".

para o Brasil <¦
chegou a LijbOa.

O transatlântico "Darro". 
que nrivega.com rumo do Brasil. c dos pone<s do Ki*»da 1 rata. partiu d* Corunha.

O vapor "l.arii*-*'. 
procedente dí dra-Sil, chegou a Hamlmrgo no dia »; do cur-rente.

ClIICAliO. 2» <V. P.) _ Cotaçõesile ho.ie do mercado de cereae-: milho
!>ara entrega em degembre, o.yii •'.;; tri:
go para dezembro, 2.23.

NOVA VOKK, .-.. CC. V.) — O mer-
cado de café esteve fin e boje. regulando
as seguintes cr-t-n-* .'• r-riibre»,
7.6.-; março. 8.1S; raio, 8.3,5, « julho.3SS.

em trsusito
Republiv* *\rge:itioa.

dàsSÍSèâmíi
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Kstn i-ei.iii-tl.io cxpcüirA iimlns pelei» ¦eualu.ti". ixtqiieitMI
Hoje:

Uoptnia, .ar* Knntos. Ptiraiin, Snnin fntlm-rlmi 4 Rio (JruuiU', rèoiibciiclo liil.rcscíoa uio „,N hora», otírta» jmra u Interior mo ns 8 l!" i>com porte eln|ilii nte u" il. i.Soryulo Dotireiilo, para Binito», 1'aninH, siloIrancUcc), Itnjnli.v, PIorlançiioIlB, lllo Grnnclci oiloutorluüo, recebendo lráprt»«ij» ali ns ü Ihtu*cartas para o Inlvrlor nif. as i; _|2, rom portodniilo mi ns 7 t ,inru „ „_1_rim- nt. ns 7."fo.criiiia, 
paro S. Bcb«st|no, snnti:s, i-nrn-nairiin, itajahy, ""lorlanopolla, IiuMiuIm o Itlouraudo, recebendo liutiroaió» niei ns Vi lioi-nb,(ibjeotos..pnra registrar r.tè ua 11, enrtní parao Interior titd nt 12, ldcm ldcm, min porto diiíiloul" n. 1,1.

Vasarl, puni uij da Praia, recebendo Im-
prosaQS iilf- ns 0. Iiorn» et e-ntlti» pnra o ei-t tilor iii;' ü*. 7,

Moviniciilu (ic tniporiaçao
wkiii aixujiÀs itíccúoqJÃs DO

DCTIUtlOIt .NOS DIAS ai i>; a,.
Estrada .'.. Perro Guiürttl do Brasil,
1 laia ile iimnicliie :c S. Carvalho, 10,i Gaspar Klbeiro, 10 a S, K. Carreiro,8 a .MÍí-.ich) Brii-H.tvn, 5 ii Álvaro Barroso,

1 ii ü. (Vi-vnltin, Cl ii Pitilo Lopes, 5
n lí. .Miiiraiie, 20 n Souza & c, :i2 a-Alvea lrn'5i), i;l ,-c i.qlniá?*lca Iriufio.
ba n Francisco Moreira, -10 n lt. Mfôurao,
20 m Dahiadlp .<¦ i\, GO noa mesmos, 7n Teixeira Bonjes, 3 n t_. BmitO!!, 11 n
Correln Vasques,-1,0 cc Pereira .Almeida,
ti :i Tiiibcò itiiclmtlò, 10 «o mesmo, MO
ii Ferraz 1 rindo, il a pinto Lopes, il ao
liiiMiin. IU no nie-sj-Mi. 15 n CÓéllio Uu-¦"¦'¦'¦ IO » J. •). Aacvçqo, 20 a Ribeiro•Salgado, -jo .-. o, Alinèltln, 8U a A. San-
los, 71 ii H, 'líaéctlo; 10 a Alves limito,
3" •*' -1- !•'• i':i:-'-ii-n, 28 n Correia Vas-
iiucls, 21 ao mosnío, 40 a Ci Pinto, 2õ aítlbeiio Salgado',, 25 calxn_ ao mesmo, .ll
lp.tns a Pinto LoiK-s, 57 n l\ Lopes', 32
no mesmo, 202 ao ihesníD,. 34 n Gúliná'
rftes li-hiilò, '¦: 1 n Imito Lopes, lu a
ISronilao .Alves, (i 11 Tinoco Miiohadb, 7
11 Pereira AlinéJd.-i, G2 a Tlribcò Aludia-
do, 20 a C. BaMns, 10 u Pinto Lopes,

Jácii ele carne n ,\. Santos, 13 11 Ker-
riez Jiiiiilei. 3 i. Jmlu .Siiiifleu, 3 cie tonei-
ii!d no ine/ipip, .2 a jòjí.qulin Miguel, 3n Poreili-ii t'tiiynllio, 'i ti Duitinslo íi C.n ¦Martins 

Saraiva, •! 11 A. Siuitòit, 1il- tihlispes n .Io.*'" .Slniòo.", -10 latas cie
lingüiças 11 ("onviii Vasques 10 funlos
cie «ii.ii.ii_ :• 1!. liemos, 2 caixas Uo mel
lio abelhas a Teixeira Cat'l.i(; 2 cestos tle
lltii.ttlc.nse :, .',. Cardoso, ]¦• oaLvas ele
i|!iel]o.» ít V. li. Lsetlclnlos, !l n 'Jullo
IiarboRit, 17 biíri.s do inuntíbjn a j. ,i.
A-.;;vi'eiii. s a .-' Pereira, -I a Guimarães i
irmfto, 20 :i a. S, X-ti-ti, 1 a L. V. l'o-
relrn, 1 11 Pruiica c'i c, no a ortlèin, 2
«iiSfradailos u- p, Ituejinllio, 52 latas 11
Correia Vasques, 15 ii Prlng- Torreri D

a A. Ulbciro oliveira, 1 a S. Maior, 80fardos a Síftlielra Leite, 8 n II. Baymn,a O. Cortes, 1 oaixu n V. Kowarlck,engradados elo louça a P. Mataraízo,2 fardos dc tecidos a J, It. Coutlnlio, 1caixa a Solto Maior, 0 fardos a C. Pe-reira, 0 vagOe» do mangam* com ....205.000 Kilos a A, Thum & C, 4 com125.000 kilos n C. S. "Muthllde, 
2 coin41.000 kilos a Cooperativa, 2 Jacas da

queijos 11 A. 13. Jong, 1 a A. Itiemos, 8a P. Almeida, 3 no mesmo] 2 a T, & ]{•».
e?o, 1 a Cf, Gomes, laO, t Perelrn, 1 nC. Duarte, 1-a ÀlVea IrmSo, 5 a ll. Mou-rao, 1 a O. TltinHe, G u G. Illbolro, 2 a V.Alineiela, 1 a (". Vasques, 2 ,a p, Almel-
da, 3 a J. M, Rocha, 1 n C. Vasques, 3a A. B. Jonp, jj a ¦«. Gomes, 2 a M.Pinto, 1 n m. p|ni0> 1 no mesmo, 2 11P. Alniclila, 2 latas ele manteiga a S. Pc-
.clrtt, 4 cnlxaSUí/ViiaiitcIga a V. Mon-telro e 1 v.içTnVd»' HJoIcih a Vaz Sn-lelro.

I'cla Vtintnrciea '.''¦ '
735 saccos ele nssueiir A ordem, 1,114 aYValter & C, 1i\ ft ordem,'250 a Tho-ma* Silva, 250 a. ordem, 450 u 8. 8.Breslllohè, 200 ao nie«mo, 540 n ZènliaRumos, 200 ft ordem.

Estrada tle Feiro Central dn Brasil;
45 latas cbj inantelea a B. Allmquer-

que. G a Pleito Lopes, 9 ao mesmo, 6 ftC B. Lactlclnlos, 44 a Joflo Cunha, 1caixa n li). T. L. Júnior, 10 lutas ft C.B, Laetlclnlos, 27 jácâs (le carne h Cns-tro & C„ 20 a L. Togti.ri.lli; 3 11 Bar-ccllos & Ç„ 5 ü eirclcm, 4 a A. Tavares,2 a Carieis Almeida, 4 a J. VlllicBiis,
19 de toucinho ft ordem, 4 a F. Soares, 5n ordem. 2 n i\ Pnullnqi 5 n A. Chaves,0 a Carlos Almeida; 7 caixas fi ordeni,40 jacas a Castro <v C. I a Barcollos
& C., 2 a G. Teixeira, B ft. bi-dem; 2df meiielos n J. Vllbeicar, D latas ela car-ne a A. Chaves, 10 fardos ele jcij.rc.uo aJ Cunha, 11 ao mesmo, 12 a Correia
Vasques, 18 a ames iláciiüs, 50 latasde paio a Teixeira Borges, 40 a A. Clin-vos, 20 110 mesmo, 3 volumes clc> merca-dorlns a O. M., 27 c-.ilxns e 02 saccos docebolas a .1. M.. n e.:úx:v.i ela nueljos11 lie. T. L. Júnior, 12.000 tijolos ele bnro 11 A. n. Costa. 8.000

*»"*¦*¦-. --. »..,-,, j^
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íi P Almeida, 4 jacfts do carne a Tc-lx.'l-
ra Horspai 1 ii A. chaves. 1 do quèijòna Telscira Curiós, I de carne ao mesmo.
1 a C. Pinto, 1 ele banha a Teixeira
Borges, 5 de queijos a c. Cruz, 4 a a.
Barroso, 8 a Teixeira Carlos, 2 a Jllzaol
Saraiva, 5 a A. 13. Jong, 10 n G, lti-
helro, :iii a c;. ,e_ r., _ (l a, Hiimbs, :i
a !¦'. llrowcl:, -I ,-i r. Almeida, 5 a A.
J3. .Toilg, 10 :i» liiosmo, 4 ao mesmo, 10i.ii inesinól 0 a (.'. Vnsques, 8 no mos-
mo, :: a .1. ítlbclro, 4 a Fercirn .\eves,
4 n nainaslq & C. 3 a Ferreira Neves,
6 a Teixeira Carlos, 4 a (i. & Pereira,
4 a 1\ Mbreirá', l a A, ll. Jong, 2 ao
mesmo, 1 (1 Almeida. 4 n .1. K. Carreiro,

a Carvalho Sampaio, 2 a A. Santos, 3 a
Teixeira Ctirlos, 2 a A. liamos, 10 a C.
Vastpíòs, I 11 João cunha, 6 a A. Ita-
mos, I a JUzael Snrriiviii 0 a G. & Pe-
reira, 8 11 c;. irniAo, 4 a (í. _,- Pcrotrii,

a J. .Macieira, :l 11 Damaslo A C. 13a K Neves, ila a. ,fc pereira" 8 a c.Vasques, 1 A ordem, 4 a A. Santos, 1
a H Mello, 6 a ,11. Alexandre, 1 a L.
Çnnlosò; 3 a Carlos Almeida, 2 a Costa
Vi Ci, 1 calva n Ribeiro .Salgado. 1 a
t! Li Pinto, 10 ele requeijão 110 niciano.
3 a Caslinii-ii Cruz; 1 ao mesmo, 20 sae-
cos de feljico a J. o. Figueiredo, 10 a P.
Teixeira, 25 a ltrandfio Alves, 11 a T. P."Hacellai-, 25 11 B. Afon30, IS a D. S.
Oliveira,, 20 a Cusimiro Pinto, 15 a V."Monteiro; 

1.0 a Reis & C. 20 a Cunha
Soares, 100 a Teixeira Borges, 22 a lio-
J-.endo TiiiiH-ci, 20 a Avellar k (.., G aTeixeira Carlos, 48 a D. S. Oliveira, 10n li. A. Lomelhioi, 53 a T. r. Bnccllar,
fi a Siqueira Veiga, 5 a Mozaol Saraiva.
10 de arroz a C. Hortulnnln, 10 a P.
Telxeirn, 5 a A. Rodrigues, 100 a .1. A.
lliiilrlguos, 53 a Rezende Tlnoco, 240 ao
liiésiiío, I a A. Soliiiifdt', 20 do milho a
J. li. .\"íitividadi', 25 ft ordem, 45 á or-
<lem, 127 a Brandão Simcles, 181 ft or-
(I11111, 700 ao 1» regi,uento de cavnlla-
rlil, 100 a D. S. Suspérisito, 6 de tapiocn
A. OunieSj 7 de polvllho a Couto Soares,

- a ordem, 200 a I. Guliriarltós, 12 a
Correln Illbolro, GO ft ordem, 13G a C.T. Coinelii, 8 a C. Comes, 5 a "•'. Gó-liiés; 15 ele canclra a P. Monteiro, 15 a
Ainei-icn Mcy, ;tel a John iMoorer 285
farelos de Xllrqtíé 11 Souxa Filho, 22 a¦pamanin K- Ç, 2-1 « Teixeira Borges, 0011 F. Morei.,».; lll a P. Oliveira, 32 no
mçsiiiii; 231 A or.lcm, 232 a C. Puai-ie,8» saccos ,le b;;t.-,tr.s n Ramlro Teines!
luo a ,1. VeiuiBUf, .12 jacas a D. Rama-
Riu, 21) ao mesmo, 50 caixas a D. Al-buiiuerquii, !l;l jacfts a Teixeira Borges,
IU eiiix.-is a L. H. Mendes, 33 a A. Sob-'
mltlt, 100 ao mesmo, 107 no mesmo. 20mieeos eic celiolns a Macedo Silva, 20 aF l'„ Oliveira, 20 caixas n Macedo Sil-va. 50 a rtniuirn Tones, 34 a S. Bastos,
íl a A. F Garcia, 27 a Pring- Torres,
B'i tiiccoa a Mnrques & C, 10 aos me.-,-mos, .11 a ítiiiniio Torres. 30 u SoaresBastos, 411 ft ordem. 72 ft ordem; 10 a V.r':i Silva, 15 caixas a F. R. Oliveira, 25 aV Silva, 40 a .Macedo Silva. 50 a V.Sllyn, 33 a 11. Guerreiro, íl suecos d" ba-talas a F. R, Oliveira, 23 a O. Neves.*.'• a S. Bastos, 10 pipas de aguardente

« T. M. Rocha. 1 sacco do farinha a B.A liai.merque. 2 caixas de peixe ao mes-mo. 2 de mmardwcn. 11,1 reiãjjp- e_ t|cmel a S. Bastos,. 4 jacfts de metidos .1 F

no

Moreira, 20 quartolas dc sebo a P. Oli-veira", G4 ao mesmo, 400 caixas ele águasA R. A. Caxahíbfl; .72 quartolas de sebon John Moore, l caixa de alhos a Cari...
pntuso Costa, 2 de bebidas u F. Albu-
quèrque; 87 latas de lijacdutos a rj,
FohOa, 132 dc doces ao mesmo, 12 cal--mis ele enrne a G. Cuiregc. 5 di) blscou-tos a Antônio Brac-. 200 de polvllho aP. Liicei-,11, 1 quinto ele ngunrdente aAlves ircnfio, 1 <iiilnto a A. C. pires. 1bai-i-lcii ,le mnite a Couto Soares, 1 cnixa(le neixee a F. A. Wisubeolt, GO du poi-víllm a M. A. Lopen. 1(1 dc queijos a B.Alves, 10 de ]m"f:ns a Lebruò ft Ci 3 cn-c:u>:iilos ele lielles a Ferelra Souto, 15caixas do drogas a J. Ralnho, 2 docigarros a j. r silva, 1 encapado ele

petles a O. Ferreira. 23 saccos de kao-Íim a R. Mrtta. 1 de chifres a JohnAtoorc, 20 caixas de pólvora ft ordem,18 n J. T. Almeida, 3iin .accos "le ocre aCravo trmftò. 7 saccos de eolla a .1 CRibeiro, 46 rolos dc sola 11 H. Curva-lhe». 13 ao mesmo. 411 n B. Oamaso. 1engradado de correias a MÍguel, 450 cou-ros n Durlsch Ií c, 63.-. nmari-nelos elecouros a Rolza Flllio, 328 volumes defumo a P. Salgaelo. 10 fardos a PrlngTorres. 25 volumes a Cni-valhal H Ç 25a (.'aiilmii-o Pinto, 8 siicco. de lã a 011-
yçlra irmfto, 128 rolos de fumo « Sc-
queira ft ÇV. n volumeii a T. Fahlíio. 15 i
rolos a B. S Como, 15 a Cunha Pinte,, I
15 suecos .le eolla ie Carianho Sobrinho, I
ZB liniilcas dc kaoiim u F. Rorgonovo,3 ealjtns tlti pólvora a ordem. 3 a Ol-ontes, G a Dias Garcia. 3 a J. T Al-meiein, 3< Bc ro)oa (]„ so). _ K lni,AoJj rolos n Abel Rortrlgues, I calxie .leFiiccos dc couro a H. Carvalho 1 »n"
capado de pelles a Din|_ & c.. 2 caixasele pelles a R Monteiro, l vagon ,le areiaa B. Ferreira, 2 énr-lÜE-tlos de fins aJl- Moyer, 7 liarricas de vidros a I_»e> lllçlá, 22 ao inesmy, 60 amarrados delial.Rs a M. Lafieyette. 10 a .1. Itlbelro
8 burricas dc vidros a Lee Vlllela, 1caixa de ferragens a Rias Garcia, 130
encapados do cordas a R. Couto. 20 fnr-
dos dc tecidos n Affonso Vlzcu. 5 cal-ias n Machado Ganiu, 3 a S. Moreira.2 a a. T. Irnifio, 4 fardos a d, Pblllppè,
I caiia a C. Parelo, 1 a T. Capone, 1a A. Gomes, 3 caixas a T. Mennsa, 2

ar-
.'.o mesmo,12.1100 a ,1. A. Martins, 8.000 a M G.Moraes, 23 latas cio líiiírítelga a Da-liiaslo & c. :'ft n Prlsta ft ç.-, 1 a MSnmpnlo, 11 a a. n. _„„(.. ,tg fi __. B"Lnotlelnios; 32 a Ferraz Irinf.o,: 15 n .1A. Itilielrii. :i a Iloriíi Stoltz, 15,a CJüel-roa Mòrelru; 4" jacfts de queijos a A. 11.Jbus, 1 ao mesihõi ll voliimes o O. LiiaPinto, 4 jacfts a Nogueira Irini"o, 4 a FMoreira, 4 a Lago '.- C, 4 u O. ft Perci.rn. 5 a F Novos, 4 a Nogúolm jimao3 aos mesmos, 1 a j. a. Ribeiro, 2 a a.Barroso, .'i a J0A0 Cunha, 12 a J ECarreiro. -I a ti, AWh. :i íi a. it.ujiér'•¦ 11 A. Santos, 4 a Teixeira Cario.-, 2 11M. Saraiva, 2 a J. E, carreiro; lmesmo, 5 a .1. *_... 2 a O. ft Pqrelria M. Vieira, 2 a Cnlmanlcs ifiniio, " aPçrolrii Almeida, 5 a J. Ciiiilíns 11 n .1. E„8 a Teixeira' Cai-los, ã a .1. Cunlin 4ao mesmo, 4 a Damaslo íi c.'., s a AlvesIrmão, 10 aos mesmos, 2 a _\ Browõlt 4ft Pererlrá Neves; 20 a còrería Vnsliuesa Nogueira Irmflo, 2 n l.V & Pereira ii11 .\oitii, h-a trmiloj !' :t J. E. Cni-ix-lro, J aRibeiro Moiiràii, 4 „ Ferreira Costa 4a Alynro Barroso; I a Òaspar Ribeiro,4 a Correln Vasques, 3 a Teixeira Car-lor. 10 n Dainiislo ft (.'., 11 a o. & p0-•relr.1, 9 n J. .Madeira, 4 a Dáirínsío ft C2 a Ferreira Neves, 16 ,1 Con-eln Vai-

ques, 12 a Ferelra Neves, S a ÒàniasloC, 16 a C.-.iipnr Ribeiro. I a A. Ji.Jong, ti ao íhèsmo,6 a (iafpar RlbeirÒ,2 1:Correia Vnsques, 1 de carne a .!."].'.Costa, 1 a Gomes Andrade, 2 de toucl-nho a F. Costa, 1 cesto de lingüiça, -i
Teixeira Borgc-ii, 1 a Frnriciseo Mórolrh,1^ a Eduardo OrljO, 2 a ('. Bastos, 1 aF Vidui, 1 jaca do orelhas n .1. P. Cos-ta, 20 latas de manteiga a A. Miilíer, in isaccos de fetJOo a Marques Silva, OiOOÒ '
tijolos de barro ft ordem, 3 cair.as ile Imaiiteii-íi n c. s. Helena, li jacfts dc eni-i- I
Jos a R. Moui-io, 10 a C. Duarte, 2 11 I
0. ft Pereira, 18 saccos dc feljio li MRibeiro, 44 íi ordem, 89 a Homero, 1 aR. Rodrigues, 150 a M. L. Carvalho 51a John Moore, 200 a M. líormentè *
ft Cooperativa, 10 a J, Oliveira. 10Ó aAssumpçío, 333 a Teixeira .Mello, 30 aV. Silva. 70 a Macedo Silva. U. ft 0|--dem, 60 de milho a Manoel Ribeiro50 a M. Zamitb, 2 de arroz a R. Rqdrl-gues, 100 a S. Amado, 334 a F. Mula-i«z7.o, 20 a M. E. Franco, 50 a O, A. Pi-res, 50 n J. Olheira, 50 n BarceJIos 40do farinha u B. Osório, SUO ft ordem 108fardos de xnrrjuo a 1\ Ouvira, 1 a a.PeiTeIru. 2JJ6 caixas de cerveja a E'r-nesto Lopes. 10 pipas d0 ngiiariíentii a1. Oliveira, 10 .'accos de polvllho-ft-or-dem, 43 jacfts do alhos a M. P. 11 Cos-ta. 2011 caixas de |...u:ls a _;; A' ,.,',_xaiiibíi, 10 ele leito fi C. S. Liieftlcl.ilos.1 tlnn de bRCiilhfto á.La_-è ft c, 1 cílindo presuntos 11 Carvalho Irmão, lCfi-debatatas n M. Formonte- 83 de cebolas aCunha Pinto, 20 a V. Silva, 7U ft ordem.83 suecos a Prlng Torres. I baixa ileconservas a 1 \ Splno, S saccos de adubosa .1. A. Moreira. 25 crigradádoa rio doe.*a SclacCiiluga, 0 cuixas de bebidas 11 VTeixeira; 50 intua do bolachas ft m.Bastos, fin saccos de lintctr.s a-V Silvn240 fardos de papel 1, r. I, |táboloini,i40 tambores .Io carbureto a Ç.' 1'aielii,1.200 innnllhns a . a. Gonçalves, 32 vo-lumes de fumo a Rins & c., 62 'ãruba

nlgOdCo a J. .1. Amorini Silva, 100 rolo-do.Hola a Borcbillo ft a, 30 latas d-phosphpros a C. Pareto, 1 encapado elecnu.-os íi J. Silva. 11 volumes de. ebvgcsa O. paliara. 22 volumes de fios'p. J(.. Ferreira, 59 iimarr.idos dc baleies aC Pernandes, 1 caixa de balanças a" 1)Garcia. 3 hnrricas ele apparilbos ft cr- '
dem, 2 encapados de sacos nu Moinho !Inglez, 2 eagraelaelos do louças 11 F. Ma- Itarnzr.0, 3 a A. Crespo, 70 volumes ile' i
vidros a i.ee Vlllela, 8 encapados de 

'
fumo 11 Cardoso & c, 4 a C, Mene-.e.24 e____________s ,ie lcn.'!» It p. _jUT

CARGUEIROS
O vapor GASCONIER carregará em fins dede setembro em Santos e Rio de Janeiro

para Antuérpia.
O vapor CHiLL.R carregará em fins ue outubroem Santos e Rio de Janeiro para Antuérpia.O vapor AS1ER carregará em meados de no-vembro em Santos, Rio de Janeiro e Bahia

para Antuérpia e Hamburgo, aceitandotambém carga para outros portos adjacen-tes com baldeação em Antuérpia.
Para cargas com o corretor

-fit.- O. CARVA
AV. RIO BRANCO, 47 — TEL. K. 3627

¦s et r•mv<— •
Anáfcliislaà: processados

O 3° deleitado' auxiliar, X)r. Nnscl-mento o flil.a, concluiu o Inquérito
inalnuracto sobre o encontro e (ipprt-bensão do pelar. o material para oseu fabrico, em a cosa da ladeirado Barroso, facto ..-o qual ja nos temosuoctipado.

Jtelatnndo 03 auloa, aciuell.i autorl-cbiele pede a expulsüo dos nccusaclosestrangeiros Antônio Alves PereiraJiinlor, portuguez; I.uiz
mes, hespanhol, o João
Silva, portuguez.

Coelho Oo-
Ramos da

HAL

Os Vapores "BELGIER", "BRABANDIER"
e "KELTIER" são esperados nos primei-ros dias de outubro com carga para Riode Janeiro e Santos.

WlOtCVIVO Oi!) PASS*A«|._Ii-_oS
o magnífico e luxuosíssimo paquete

fií OII w^ v Ul WAtÀ
com magnrr.cas accommodacões para passagei-ros de 1.- 2.* e classe intermediária, saido a 15do corre"íe de Antuérpia com escalas por Per-nambuco e Bahia, deverá chegar ao Rio de Ja-neiro em 3 5 de outubro próximo e sairá nomesmo dia para

CmlT, l %09X)t^ros 
- ílerculanoCorreia e José Antônio dos santos _

~ °,u,r''s Pe»as previstas nol-oelliro Penal.
*"*  '- ' ir t+mm

Os estudaiiies atacaram o
cinema Ideal á ovos

podres
T.eiubciii os estudantes gostam dnarte do ellrnclo, c mio grado n áp-.-n-aiir>ae;ao da Época dos exanka, procurara elles iim meio de liydei' Ir'iialK vezc.s aos nlnenia., r,eiu uml,rande desfalqi"; tios .cu6 páreos re-cursos.,.
U'.ihi a Idéa de plehehrèni, Juntonos proprietários ilaqueíloa ch.m1(_ dediyersCes, um? rdduçjçríd d* 50 ofõno prec;o das cruratlas.

A iniciativa dns moc.oe surtiu ei-/«Ho em alguniau cm.* do èéüevo-.Km outras, porôm, os estildàhtes rn-cor.iraram ii.-S|«tcncla. finde èstaa,fst^o Ideal, cujo proprietário, Pr. Mliiiio, recusou-se logo n satisfazei'

ternos de roupa e um corte de chèI-
m Ira.

Ia elle n sair calmamente, com a"colheita", quando foi presentlelo, e
perseguido por alguns populares.

O soldado n. 114 do l" íiatallnlo d.',
brigada policial correu no seu encal-jte ci:<;o c prendeu-o próximo' ü. rua Evn-
rlsto da \relt:ii, Icvnndo-õ, entilo, pniai delègaólà do 12" districto, onde o
meliante foi nutoado cm flagrante.

 '¦»»! »>.«-»-> lll» ' 

estradas, |ü.ssou a percorrer o morro d«S. Carlos, estudando os vários hiclh na-
mentos nuc ali vão ser introduzidos pel»1'n'íiiltiia.

Dé eolla, S. Ex. rccolheu.se á sua resi-ilcnci.i, onde dcsjKicliou todo o cxpedién-
oi'diversos directores.

Victima de um .desastre,
fáHcctíü na Saritá Casa

. Ao necrotério foi recolhido hon-tem o caduver do padeiro Lydlo Jinr-tina Hainos, que ha dlae fora apanha-do por um trem, nft cancela da runMaurlty, rm cujo n. 10 resldln.
Soecorrido pela Assistência, foi oItlf.üz removido paru etv;e liospit:)!

vindo a fallecer hontem, vicíiina dêuma perltonite.
Seu enterro foi feito íis expeíisns

do um seu Irmano o saiu elo neofote-
rio para o foriilterio dc S. Francisco
Xavier, í« i; boras.

I __BE____________________________!_! __| I - -1 JJJaUMaWJa'-at»*LJlilJX*a*aM *M

iiiãliiiil
SENADO

os rn pazes.
b'ol por l^so

uni nunieroeo
que hpinteni. 6. tarde,
grupp ,e ('.'udnup.s

' ''¦¦"•¦•-¦^¦¦*-«ri-*^^.C)a..-aa'i..iir--»ia»--. .,„

ACiOS DO SR. MINISTKO l)A
AGRtOUr/rüHA

Por portarias de liontem, o Sr. minisiro
resolveu.: nomear o agrônomo OuoniSoares dos Simics. para cxc.-gcr o cai»',dc ajudante dc inspector ayricola do17°:idistricto, com sede cm Porto Alc-_ri\do Servivu dc Ihspecçao c Fomento Agri-cola; iimncar AiiRiisto de Salles Pupo Ju-mor, para exercer o cargo de correlor dcnavios; exonerar, a pedido, o auxiliarverificador dc carnes junto á Companhia
Armour do Brasil, com seíele cm Santa-Anna cio Livramento, no Rio Grande do

1'residência do tír. Axcredo.
Iniciados os trabalhos a hora re.,1-

mental, fui lida e approvada a ácitá da
sessíio nnterlor.

O expediente consiou de um officlc
dando'aa razüc.i doii últimos "\ctos'*
que oppor. fts resoluções do Conselho,
já noticiados',

I'as«iiielo-He A ordem do dia, foi toda
eüii .'íjipinvíidn, de accordo com os pa-
lo.erea das commlssSes. Qua.sl toda»
as proposlejOes o projectosi que delia.
constavam eratn ionced"ndo favores
pessoaes.

Os "vúíos" elo prefeito sobre o en-'
sino dn desenho ira escola prófissio-na! Vibooncto (ie Cayrú o a resóiu_ito
do Conselho que concedeu licença a
D; Dulco Braga PJres de Si foiiiin vo-,
líielns. o ))ríme:.i) foi mantido pelo Sü-
nado e o segllndò rejeitado.

GAMAM

Sul. Nestor Bàrcellòs Fagundes; designare| ajudante dc professor ambulante addi-do, agrônomo Paulo de Deus Moretzsohn
Monteiro de llat-.os, para servir como di-recícr do aprendizado agrícola de S. Luiz

¦-•i<et,-A>.. _

Farinha "POLLAH
< AWsESVDOAS >PARA O ROSTO

<> ti-so do ?'•^t-eiiie" e cia

n

Co

mm, mam i im mi
Esperado de volta, no Rio de Janeiro, em T5de ouíubro próximo futuro, partirá iiYim'éd;atam6nte

para a Europa, fazendo a sesuinta escaia:
U A í í I \

vi::< ,\ \ mui <<>
JL/A * ^ÁliiVÍAB

I.I^llOAcinoífmiií(;o
l iSíi". \ . lílíA

•-* A.\ I i i iv"t>_.\
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PeiiM passagens 8 mai • informações cora os Agentes Geraes no Bisil
PROüOCE & Üll COMPANY

SOCIo^ADE ANO.NY.11A l;t*LOA
Ri.' de J Min, Av. .13 Brdnc, 47, í'. nrfj_r -Tel. N. 655

SüiiU, :.Uu o.ntü Antanio. 25.1. an"isr-Tel. C, 16 lBuhU Rua S. J.ãj-Porn.mijuc'. Av. AKraiio Lisboa, 505
f.>w^^VvVv'y-,'A .*/-*w/^.<^w-w«a<v«AA^^

LLOYD BRASILEIRO

JS^tn-inlif. JPòiiali»»
Ocpr.ls ,jue tenho lava-lo „ rosto com a PARÍNHA POI r Ul
<> quc 11.:d obtive eomen-te eom o ertirtri? «nn ,„ ,, ,«nn.ii.lo ce.n, o ,„., dc.,te c da 1-A F ix, K VO DÀB9^ r\ ,\ 

ÍU ° '
eonii)!cto1.ilo.<(íabo'ietes ¦*J,.UAH e o abandono

dAldaa ,„\A «ãbõnetes^cijò uso V „rCj„S mS T'

".¦'.^"••¦-K

58, o nas bons' per-

> i entrou 110 Cinení
;<i. uní "filin" era o

dasma Idcnl, c ciuanelo
vhibldo, elles Joga-

j^p- 111 (.."iiide quantidade dr- ovos pc-
I diu nas InstàtatiOcà da casa. depois
: 'le uma (.ranrla ãssuãdn ao respecll-1 '.¦¦ proprli tarlo.
j Uni ec_ Ida, «airam correndo, pro-1 vo-.-indo tul altitude si-anil.' etcan-
.ei 1I0 ein todo o trecho da ria ela Ca-iIoc.t, 1 nio fica o cinema.

A peii.ciu foi ch.: rada, nva* iiínniIdo chiiron, Jfi os ròanlfestàhtie há-I vlarn desappajrécldoí

P ..ac,; A s
i_*tiitfe

MMI.\ DO NUfttiii

V t LO DOU CA. O o
Ouvlclof o Ka^íirlo

UMJA U) ;| |_

Glcs perigosos

O PAQURTR

JOÃO ALFuEfiO
«¦•liii a:;:

UKi.R.M, Ci
nhã, 1»•al.üido (lo outaiiri),

éitii
pura

S.ild.is do ctea. cm dez
h-ii-a.s da manha.

o i'.*.c.i:í''ti*;

Uns. .'is 10

ivOLU BMiiADOUcioi-Ia, .abbado. 2 do outubro.huhio Hcruiiila-fcira, .ids outubro.! •*•'".' haj:, (ju.it
íinM, ' t'-:',':'-feil":'. S áò outubro ''f'"". p.üM .*.iO.\*;'i:\iiji.o escfihín-.Ueclfe. e.'.i,i:-ia-tPlra. li dè outubro I '<-* eni: ' ¦"''"""
uahedfiio

ira, .".O do cor-

OUtliljiO

tubro. • 
'lui!,l;,-fl'i;í>' ' ^ TO.

Natal, soitUi-feira, S de outubro,cenr-n. sabbado, ti elo outubro.
S,-1.'*'' !u (,e Óuttiljro.

PAvk',l,U!U'la"f0lra' n ,le ""inhro.
c boi passageiros, deverão solicitar

.Siiitj.s. i" d,. ,)-oiub:-o..
ParaiMgun, 2 Ue outubro.
Anlcjiiiim, 2 de outuiiro.
S. 1'rnneiisco, a do uutulii-o
Itnjnliy. 3 do outubro.¦•'loiianopolls. 

4 de outubroKio Grande, « de outubro.-loiitevldío, . dn oúíübfo!ir a i..ir,to do- rííiqui.l'Üi i.ivnr ou .-.eartOes de Inurccasò m soc.-ào d., tra-

O m.nor Aitaniíro, de 12 annos e
I IM...- idcii- ft rua U. Jil'.:i h. 5, pàssan-un lioiit 111 por (.«*._ vlá iniblicn, fo!iiiHCielej por um cüò: quo lhe mordeu

a coxa i-:-:i|u-rd_.
Altiiiiiivo foi iii.dlcadci no ínstltu-to Pasteur, o ie o cílõ flcóu em ob-t.eüvaçflo.
— .Im*:o IVcitico da SlI-.-a tambémfoi vtctlinii du mesmo rijai. Aa pau-•'•u- p Ia rua JeiSo Alvares ti. 60,d ali caiu um cüò. (,uo lhe produziuniei ffrlmcnto na poma e ra(ct.ou-lh->

as) eal.ns.
Pnclfíeo c.uii.\ou-íe a moradora dacnsa e dona do átiliiigl; mas ella re-c beu-o com vários intuitos. Por la-1». o prejudicado procurou o dele.

{fndp di pullcla local, mas este nen-iiunin Iiniiort.iicia deu ao caso.
E assim; 1.1 ficou o eüo tcrrivol, fl.Mpcr.i de mais p ssoas para mor-der...

eh-icia • Í 
'y°-nS" da S»P«inlcn-d nca do Abastecimento o auxiliar ,1alifesa agrícola da Directoria de In-

SVm 
",Cn,°, *&&*!>• ifnrtinianon.aiid.io Filho, e designar o ajudante ele.n<pec,oi- aSrico!a. Plácido Mode o e

D Ox"n.D"Srna 
SC.rVÍr "É 3' Jí a«_mli"oprox.no, na a secção da directoria dofomento agrícola.

MOIMDOS INDlOf-Kitiüos
O Sr. ministro- da fazenda, á vista dosP.'?c.*.rí5, indeferiu ,0 pedido ela irmãsi.p.rioht dá Santa ' 

Casa. tledia de S. João d'EI-Ke_-, no'¦ s.r concedida úen.ão de di-
$% EaW, 

írS°S V0!"mcs "roct,I;n-
ludcfc

ma Fr.

p.:-"" 
n:iT 

l^rtfnstjío. dc .-r:o dn
^¦a 

uva lancha destinada a rrbo.„fdc alrarciR-, em PiáuKjr. '
rii p™ ^í-"1? e:;c,cv,tivr" ¦ Procurado.
. : '-*'-1 dc Kizenda Publica rentetteu¦ o 1 procurador da Republica, no Di.-nçts Federal, as ceriiclõcs ele dividi
a'M« " *i-S$. exlraidàs eDr. íiiovani Eboü

•Montriro
Miscricn
scmiilo ele-

Icírrhi. igualmente, o pedido da fi..rrnlilin Veras & C. para iran.po -

l) Sr. IJuciiu Brandup abriu a ses»
silo ne liontum cuiii a presüncii de«s0
deiiiiliidos. l-o.iein lidas 11 nc.it e a
matéria do expediento.

O tír. Maurício cie lactrdu enviou
ft mesa uniu represéhtájsito vinda da
S. 1'auici, sobre a lei Ue Incíülliiuitò.
e leu tclegrdminá ciue recebeu do
l'ornanibuco, cm ipie a» assucluijões
operárias so Queixam ue vlolõncina
do govorhátJor, no nia VI do cuiren».
te. O Sr. Azevedo Sodr6 tratuu Uo
Impoéto sqüre u ju_:o, ereado na tel
sobre o Departamento da Saude Pu-
blíca, propondo, em jiiojectu de lei,
a sua iiioiIltic.-ae.'iio. u Sr. Itibciru Jun-
ciuelra justificou uni projecto souro
uma eseiuda uo ferro, partindo Ua
batila Cabrallà o demandando o idiio
do Jtciuli.iihoiiiia.

A' ordem do uia foram apprdVadtis
varias redae.Oes íinaeB e euus..lcra-'
ciua objecto clu cieilberuçuo o« proje-ctos sobre ti mesa. i''orum, e-n .-.o;, ui-cia, ciicbi-iiiUui-i as discussões eliissé».
guintes incJiio:;;e.úes, eme fo.-iei.i ap».
provadas: de crudllo supplemeiitàr 4verba A íi* che fazenda, em ii" uiticucao;
uo créditos para pagamento a d. He»
iuisa. Accioiy de Brlíd u para rcstltut-
Cão de pecúlios cie aprendizes ii.nrl-
lihe.ros, em 2' discussão; murtâíitído'
t_üe tjlrvani nois officiaes perante oa
juizes tedèraes de varias aêugües, au-
lorisandò a cessão gratuita de uma
faixa cie terreno fi münlcipalldice de.S. João a'Kl-ltt'y, e accordo com aCâmara Municipal ele Lavras — am-'biis as localidade!» de Minas — parati-iiiisfcrir-ilie a linha de bondes ele-ctricos da listrada de Ferro Oeste ele»
Minas, em 1- discussão. Kstea dois
últimos projectos obtiveram, a reque-rlii.cnto do Sr. Zoroastro Alvarenga
dispensa de Interstício, para tigurai1111 ordem, do dia iccsuliite.. b"ol àriúlàiipproviielo o parecer indeferindo o ra-
qucriine-uto Ue .Serafim Leme da Sli»va e outros pedindo concessão puraunia estrada dò ferro de Perclrns ftJabuticaba 1.

-Vão puderam ser votados, i>or te-rem sido e r.>;nd:iclos e, por Isso, en-ccn-aiia dlsôuêsiloi enviados ás eom.mlsso.es rèspectlvcs, os :projectos —le.s-uiaiielo a locaejâo dos prédios ur- '
biinos eni 3» discussão, e determi-ninndereiue cs offieiaes do exercito
quo não contavam 30 annos do sói"'wíjo effectlvo, compulsados ao curaree1 execução o decreto 11. 12.S00, do1.818, terno ti patente e o soldo doposto iminediatameiite superior, em.- discussão. Sobre este projocto fa-lon o Sr. Pereira Leite, e sobre oanterior o Sr. JJeodato Mala. — « '¦*<¦ _.___

SAUDE
Pelãli el<'l«facla»

1'1'HMCA

a, no
m nome do

.,.,. , , ¦ , -. !)ar:l P*>«.inicnto donposlo de industria e profissões dosexercícios dc ip,_ c rgtii como servi-cçs n.*to_c<p_C! ficados, 11, praia de SâoLnnslovao ns. CS e . o.

i-Vitrjt.-, \,}M m ...Vr:; •dir

-ll-iezw.caixas fbprdem; Ide chapéos.a Bran-düo Alves.'2 bngradndós de fios a. oníèhi8 snecos dc fios a V. Sequeira, fi a li.Lcvy, 2 barris de tintas n R Seimclra,cnirradndos dc saltos a *•*. Plncldo 2caixas de perfumaria» n J. L. Giiliúa-rãc». 2 barrica» de npparclhos a V. Fon-tes. 1 a G, *M. p. Veado, I en.r.adado aComes Irmflo, 4 a B. Mnia, 0 encapadodp pelles o ITaimiso, li encnpadcs dc cor-t1n_a a A, rt. Lisboa, 12 yaKS.ii de mau-K.iiiez com 335.flno Hllos a Tlium * C10 com 375.000 leilos a. C. S, JlathUdV1 a 20.000 leiloa fi Companla M. da Mina'com 44.000 ft Companhia M. da Mina—41.000 fe ordem. 30 fardos dc tocldoüa Scabni & c, 9 a Sequeira l.elt.?, 3 a A..Mi.c-url e 180 volumes 11 Gepp & C

iiftl

Contrabando?
As lanchas (lsj policia innritlma Jãestilo eni estóctõ de ser aposenta-das. \'eihiis é liiipréstttvils pàrri, o<-e;-.:<:p a (|iie se destinam, ha multo

¦<2rc**»r*4*^.íi»j_a!W» Oli 
'"¦'": 3,1 (,evia!!1 ter sido t-ubstituldas,^SuMa0a? 

a;!""» de ver. em nuando ollns propor-
|".-.i)iini'i luuqs slt.uàçOes cômicas para

_; '-*" "•'-•'¦liorloc.hs" a(;uatlcos.-.] Aincl.i hoiitant p.l,. madrugada a
flancha t]c |0nda da jinlicla, ao pas-• " pÇ.xJmo 110 "Beiievente", navio' íiacioiial. que se acha atracado

A FCTCKA P11ESTDEXCIÁ 1>0
PAItA'

CoiiHnunica.nos o Grêmio Para-onse:
"Telegramma recebido do Parft110tio*a que cm reunião, a se 1vall_.11'bojo, no the-itro da Pas, nnquclla oi-dade-.serft Jangada, pelo alto «om-merclo, a candidatura do Dr. José daGania Malchcr, A presidVrnela do Es-tado, com o prévio ((«sentimento da-quelle político paraense."

 ¦>»¦>¦¦ ;
O DIA 1)0 PREFEITO

J-S5rÍ ')r^f',e' hoJ?'em, pela manbS,depois dc visitar a Casa de Correccãoonde esteve tratando do aproveitai li-tôdos presos nas obras d c construecão de

te. ii« (.c-inilntc» multa»; Y 's'"
5» dglcfacla <le .«nelec _..*

20i,ç'"m;Ul",rÍ*iU*"' ""' m wraS,i.,.;,o 2;
!" üflrcada clu niéjcj

r.u^ij&.f' ,:",ro' «"• w' r-miri.
i 

',",r}oa-"! •« Sr. iiilnl.tro, aolieliiinao no-»rWo ,iara a.qIl!r|r „nr, _ HcipSu-aSlt
"kua jaioia, e- i.ara oiiiriiMiiitar a unidade cIomu.e-cliii. ,mrn o Ho_i)U«l 1'nulr. Cândido, cío £
}ZiZ:°m' " f'"' "ara ° """"iml .s."se-

»ilkl(«riiiii-«i. preivIilfiM-ln» no dlAr-tóv ,1,1KHe^l.elç' riiai-MMce-U « lMnnl.|u_i» d" íí.,Va
§_ 

"_ !".? Si '" c"n '«"«torlir taÍJeinidà ..'Nare-I», Verem de Soem,, ,.,„ dlpI_8!|| ,K. 
", *_

maceoflro iwr aquella e-»e-olu.Rutltulraiii.áei
».iZ !_.'"'..«"•'"''e- 'iu OuiukiuIií., ijjtriii, ,i_
e,,,r.f- l0"lo-KI'' Grande,, afim dc Ve 

" " 
ri-

S;," nut*' ™ i«n»r(.„cl„ dá".,?!.
Ao rtnrcuçntnnto d.i CónYpnirnli Aúxlllàira*Lt :;c""" 1« P?' «u Bríilí. «rín à, . „

8MI2M."'' " <',""•,¦ '':i '™1»'*«*«1» ileTrííl!
JlcuietttTani-i.e: •

i A,1 m'wU:r da Katraila dc Ferro Cenlrnldo Iirasll, .. laudo, de Inítu^Jo d" -jauda ,iè

<.»velrj*i Tetdinlrn, N«»or Ilocha da silva
eiuenme licllo Alraro Hcrbnll.ó üol?on\vfi-canil . J0.0 _<,_«, (1„t„,|ro _„ Kontuuni.

urmo 1>X"rd.S^ta,;U' C""lm' «ií .1 oro-

O PAQ I.T!=;

Siiini mn mci..(lc.is dg 0111tiL>t-.> |)1IIM

^^S^Sfl_H_HR _y^ÍÉ^^fc^^2Í_j^___^í_______l_i_^i_,. n__j___rnri—ffT*^^0é3^^fW.

PÍLULAS

jVplRifils |
SkssgSasiíü Linje

') VAp.iu NOilUKtíUliZ

TORLAK
SKOGLAND
'-'ip r..'iu do Jlaiubiircjo u eso 1,-s 110 ila 7
dd uuiubro, anin dop l, die lj.ai.ji-n av.
ibni r-, via Stúlo»; paia

. Ii lil ¦
I un o rrm iiain-,0 con 0 aiputj

A. Ommiindsen
9,ituaHHiicipal,9

i ele. Norte. i676

•¦—-_|

j^^eno, 
de ii: ,a«, „ .a;1Ulu ^.ualrc ."a nus,

1'viéçii dsi pasHnireih «|c i

d »i-u ¦íraiHi.orl.é
¦nn vl-.ii.-, i,rcs ii

iiicliiimlo
erccii;l classç- ;.yo ;ooo,

«» HII]li>»«(o* ara pas..(._-ens e roui> inToniiã.-i(_é<> t, l'"lllli Jvn ,)» _ .,%M|p9

Norton Megaw & C. L.
RUA DA SAUDE, 29~ Tel. Norte 6671

SOCIEDADE ANDNYMA MARTINELLI
-"° *,e «Jíi«élrt»--is. Paul

Ageate das Companhias
de Navegação:

Lloyd Rutii Miillnndex
Lioyd .Naeiciml
Tiaiisatiuüiica Italioua

«Coaullob» :
Sociedade Triestma deNn»ecrnçãti
Sociedade Nacional dc

Nave-,uçíi(_
Coitipanhjo Oriental de

Naveguçãti

Sabre

o-mtius c <*» ciioya

Sabre i P«riuBII|. ||_all,UespuBhii. líall». Ilolli,,,.
«U. l-runvn, Ingltucrra e

A»taia»' mai» nwdicat domai»«ido, .atreSando.M a* letra»itiiiuodiaianienic.

OAUlIIo"
Veudn o cjinpra de moedr eiiapul.ino*da Jú -oilo>. ín .,ni»..

Unlca con-
cessionária do
afamado ape-
rltlvo dige-s-
tivo:

Avenida Rio Branco 106 e

FERNET
BRANCA"

108

DO ABBADE 1088
Fará o estômago, fígado e intestinos - Uma vida levou o Abbade Mossacumprlr 0 sen sacerdócio, alliviando a humanidade. Aprovei ai „s resaltados dessa yida de estndos. Lede os attestados da efflcacTa d'essemaravilhoso remédio. * "^*-!" a csse

Depois de cada refeição eólicas, fraqueza nas pernas enos braços, vertigens
AI3BADVE^e\f^Te|te, com.oa»si"o Ís .PÍLULAS !)0

mentopara,/doenças do apTaS *&$*% ™à^

liiimediatameute. depois de cada refeição sentlii r-n

mento ao almoço e ao jantar/que -no lirovam 8°fl''1"

cAca do porto, encontrou encostado
a ess» vnpor uma embarcação ft ga-zoHnu.

A' aproxlmaçào da lancha, essa
embarcação afastou-se rapidamente,
nOo obedecendo ns intinmçOes que asautoridades faziam para que ella pa-ír.sse.

O» agente» de policia dispararam
vários tiros, niaa nada... a embarca-
çiio corria bom correr, emqvianto a.Ir.ncha da policia marítima desistia
do persesuil-a, devido fi sua veloci-
dade de caranguejo.

A tul embarcação, parece tratar-se
da "rcjch". e estava retirando contra-
bantlo cliii.uelk paquete.

Sobro o caso foi aberto inquérito.

viver.

Ladrão preso quando
fugia

Desta vei saiu-lhe oara a nventura.
Julgniido-so multo protegido iielasorte, o ladrüo Justino Antônio Ha-
Ptista, vulgo "Pulador", portuguez,faila os seus "traballioe." durante odia, pouco se liicommodnndo com a
policia.

Kontajin penetrou o "Pulador" nacisa de fominodoa da rua Illaclimlo
n. 01, • de um commodo furtou dolt

Podia citar os tratamentos quebasta, porém, offlrmar mais ui

o prazer de
sc-Sui sem resultado-

-TdVrpTL^^ com ,;

Ernesto Vivesy (astro, ne.o.imte.
a***»**^a^»*'»-**»-*v^»vv^

Rio, 15 do fevereiro do 1913.
Km lorlaa _, ,,hai-ma-lai, e .Iru^arla.

gciMes: SILVA
Rua Primei-o de .Mai ço 151 A^ciitrs

GOIVIES AC.

"-.-
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V.
\

...
Os jogos de sabbado

!,l(;.\ COMMEROIAIi DF.
DESPORTOS ATHLETICOS

Affonso Vlzcii F. C, X Wnitcr F. O.
ciiillc F. C. X llcrmun Stoltz F. O.

FEDÉRÀOXÓ ATHLETICA DO
ALTO COMMERCIO

Ultramarino X American
DICA BANCARIA DO RIO DE

JANEIRO
¦tulo-Belga X London íiaitl.

O.s jogos de domingo
CAMPEONATO CAHIOCA

PRIMEIRA DIVISÃO
Vlllu IsiiIk*I X Aiiii'1-lci»

Nn campo «ln ViUa Isabel E\ C,
situado no Jardim Zoológico, em
Villa Isabel. Terceiros, segundos o
primeiros quadros, ás !'.4">, 13,30 o
15.15, respeotlvauiento. -

SEGUNDA DIVISÃO
Illo do Janeiro X Muckcnzio

No campo ilu s. C. Rio de Janel-
ro, á rua Mora.cs o Silvo, no F.ng1--
liliu Velho. Terceiros, segundos e
primeiros quadros, ás 9.15, 13.30 c
15.15, respeotlvomente.

Espora ne,*.! X Carioca
No campo do Esperança F, C,

situado no marco seis, n.i estação de
Bangfl, .Segundos c primeiros qua-
dros, fts 13.30 o 15.15, réspèòtivá-
monte.

TERCEIRA DIVISÃO
Meiro-iolltiin» X Yplranga

No campo do Metropolitano A. O,
fi rua Dias da Cruz, na estação do
Meyer. ."•} gundo,») o primeiros qua-
droa, fts 13.39 » 15.15, respectiva-
mente.

Everest X Ramos
No campo do River F. C, á rua

João Pinheiro, na estação dc Piedn-
de». Prlmolro,»! quadros, aa 15.15.

LIGA COMMERCIAL DO ALTO
COMMERCIO

Dius Gurciii F. O. X Costa Pereiraf. a
IJGA CARIOCA 1>E DESPORTOS

Civil X Aiulitriihy
Pulcstrlno X fuá
Floru X Ypli-angi»

ASSOOIAC..O ATRLETTCA
SUBURBANA

Itio X Est i cila
Terra Nova X America

IrnJA X FJectro
ASSOCIAÇÃO SPORTIVA DO KIO

DF. JANEIRO
II. Va Ilu dures x Olaria

Arllndo Guimarães x Palestra Itália
ALIilANÇA SPORTIVA CARIOCA

v Pimenta de Mello X Nova Vork
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA DO

ENGENHO VELHO
Victoria X Ceará

UNIÃO DAS SOCIEDADES DO RE-
MO DA LAGOA RODRIGO DF.
FREITAS

Ijtigi; x Real Grandeza
Allianea x Jardliu

UNIÃO SPORTIVA SUBURBANA
Iti(lr|»eiideiM'l*» X .Ia. ui .'-pugna

Fundição X Amigos

CAMPEONATO MILITAR

(lauto «-«A i regiui», approvou a. i
guinte taJcln, orgauizaira. pola. LI
de Sportisfdo Exercito, para o torn

O "Brciitír. 1 Luiz Darbodo, eomman-
(lauto íl». 1* regiUq, approvou a. se-

Jga
tornolo

di* toòt-bâtrado corrente, anuo e que
(deve se realiiTK no mez do outubro :

Dia 3 :
1* regimento do nrtjlhei-la X 1* re-

Rimento ú«e Infanteria. '-
;t" regimento de infanterirj, X 2° re-

glmento do infanteria,
1" batalhão de ca(;.ulures X 2° re-

glmento de artilheria.
Dia 10 :
2" regimento «Io artilheria X 1° re-

glmento do artilhei-la.
r regimento de infanteria X .1° ro-

glmento de infanteria.
1" batalhão de açudores X 2* re-

gl-ti ento de infanteria.
Dia 2-1 :
1" regimento de infanteria X 2" rè-

glmento dc Infanteria.
3" regimento «.le Infanteria X 2J re-

gi.i.ento de artilheria.
1* regimento elo artilheria X 1* ba-

tal hão de caçadoreo».
Dia 17 :
2* regimento do Infanteria X 2° re-

Rimento de artilheria.
1" regimento de ts-tilheria X 3* re-

glmento de Infanteria.
I" regimento de Infanteria X 1° ba-

talhão ile caçadores.
Dia 31 :
2* regimento de Infanteria X 1* re-

Rimento do artilheria.
2* regimento de artilheria X 1' re-

glmento de Infanteria.
1" batalhão d* eaçoidores X 3*. re-

glmento do Infanteria.~LIGÃ 
COMMERCIAL DB

DESPORTOS ATIiLETICOS
Jogos (lc de-tols de iiiianhã

Affonso Vlz«*u X WaltT F. C. —
No*, campo do Villa Isabel F. C, sito
no:Jardim Zoológico, ás 15 1|-1 horas

Juiz, Luiz Ribeiro, e represen-
tanto, Eurlco Salgado.

Sulle F. C. X Herni Stoltz — No
campo rio Progresso F. C, sito fi ruu
Joio Rodrigues, estação de S. Fran-
cisco Xuvler — Juiz, José Gonçalves
Torre.»i, e representante, Wamlerlcy
Duna' di Costa.
T.jfi.*» SUBURBANA

DE FOOT-BALL
Conselho dlvlsloiiul — Em sua ui-

tlma reunião, o conselho dlviaional
resolveu :

a) multar em "n| o Club Drama-
tico do Itealengo, por ter entregue,
em campo, o») potit. :¦ \los primeiros
quadros, no match tlflllá X Drama-
tico ;

b) approvar a tabela de roturno ;
c) destituir ,i çòrhmlosSo technica,

por nâo no ter reunido tres vezes con-
»w?utiviis ;

d) eleger para a cominlssiíi teehnl-
ca o.- Sra. Ernesto Nunes, Jayme dos
Santos e Mario Correia ;

e) convidar os captai na do Fron*
tin S. C, Sport Clul» União] Club A.
do. Klachuclo p Ma vi II es I-*. C.'para
comparecerem á próxima reunião da
commissão technica :

T) npplicar ao Eclair F. C. a.s pc-ml.» do art. .11 «Io ébrligò «le Foot-
EU II.

Ke|ires<»iilii(.-ri(t - A Liga Subtir-
liam! se fará representar por utra
commissão de directores no 'escm-
bai-que dos sportsmen que represen-
taram o Brasil nus olympiadas de
Antuérpia.

Novos l-epi*esciitnntcá—Foram « m-
possado», na ultima reunia., do con-solho dlvletonal, c*a Srs, .Mario Costa,Antônio .Maia e João Soares, respe*ctivnmente-, representanles Uoa clt!b»«Kclair F. C. Club Athletlcu do Ria-
chuclo e Modesto F. c.

Torneio Itifnntil do Foot-BnU —
N'a ecçcfitáHa" du'Llgrl Suburbana, ft
rua Archias Cordeiro ii.-3(!K, achárn-,
e abertas, <»ui o dln & d ou.tubro, a»
!..sçr!pcJ)cs ptj-rij (« tornelu inCaatll ile
foot-ball. t) expediente '(•' «liis 20 As
22 hora.», todos os dias úteis. . .

Torneio do foot-ball — A repr«*-
sbntnçáo do Frontln S. O., om a pro-
xlina usítembléa geral de (iiilntn-fei-
ra, (ipresentiirú uma. propo.i'-», para u
organização de um torneio ele foot-
bali, ;»o qual concoiTci-ão os clubs
recotitenu-nte filiados, ft veterana eu-
tídàiTe Hiiliiutjan.-i.'

LIGA CARIOCA DE DlCS*PORTOS
Os José» de domingo

Civil X Aiuliii-iiliy — No campo da
rua LeopoMinn Rego", estação cie
Olaria — Jul**, pi-im-lrra e t-sgunldos
teams, Júlio Eernarid-az Cònznlex; o
representante, "Manoel ri«> Almeida
Castro.

Piilcstiino X Ubá — No campo tia
rua Jardim ltotank-t» n, 525 —¦ Juiz,
prfmelt*08,sagundoB u terceiros team»;.
Roldão Heronol»), o reiii-esentante,
Bellaniiino Barbosa,

Flor.» X Ypirangii — No cáitfl.pó du
rua .Mini/, o Danos (prolongamento)
— Juize-M. prin-.^lros teams, RoJdl-
pho Cunha; s«'gun dos, Fe inundo Coe-
lho, e terceiros, Joaquim tlct-aldes, o
representante, Ju«s«5 Moll.
UNIÃO DAS SOCIEDADES DO RE-

MO DA LAGOA RODRIGO DE
FREITAS
A conimlssãi» ile e-port, reunida

triís-iinte-lionteui, tumou a resolução
de"nfto Iniciai- cs B0.U3. trabalhos, por
motivo meiiclonaiilo no livi-0;de actus
da mesnia, o, ejn eeSsílo extraordlna-
rià, nen li irada iante-hontem, de-llbe-
rou fazer ns He«ruiiit..s déslgliac-Oès
l»«i-a es jogos a realizai-pe» domingo:

Ij«ge X Ronl Grandeza — Juizes:
primeiros teams, João Medeiros Ca-
bi-al. o segundo**, Antônio Couto Fl-
lho, e representante, Antônio liamos.

Allianea X Jardliu — Juizes: pri-
meiros teams, Jaymo R. Pereira, e

• lindes e terceiros. Artliur Apolli-
nario, e representante, Recedlctu Pa-
lliaren.

RESULTADOS DE DOMINGO
s. c. 1'pii-Hiigi» x ubú s. t;.—Reall-

zou-so domingo, no campo da rua
Barão de lRuatemy, o encontro entro
os primeiros, segundos o terceiros
tenm» destas duns aggremlaçOes, em
disputa do campeonato d:i Liga Ca-
rioca de Desportos.

A's 12 horot», (lernin entrada no
gramado os terceiros teams, saindo
vlctorloso o Yplranga, pelo score de
S X'2.

A's 13 horas e 15 minutos, mais ou
meiros, pinam om campo os segundos
quadros, e, depois de uma lueta bri-
lluuite, a flqulp» ypiranguense, npe-
sar de apresentut--.se desfalcada, ain-
da conseguiu, mula uma vez, enu-
quistiir uma vloturln, pelo score do
2x1.

E, finalmente, fts 15,'JO, sol» os or-
deus do dlsportista Jullo Fernandes,
do Palestrino F. C. deram entrada
em campo os primeiros teams, ter-
minando a partida eom a victorla pa-
ra o team uberabonse. pelo score do
5x2.

TORNEIOS INTERNOS
C. R, do Flamengo —• Para sabba-

do está marcado o match Tncupe x
Tupy. e paru domingo estão marcu-
dos os seguintes: fts 8,46 — Flamen-
go x Jussara; as 10 horas — Irany x
Volgti fts 13,45 — .Tupyru x Lara, e
ás 14 horas — Jandaya x Ayiuor(*.

Ilellenleo A. C. —No domingo, ha-
verá Joros para os seguintes teams:

A's 8 horas — Milton Magalhães fi
Lauro Monteiro. Juiz, Mario Carrão.

A's 3.20 — Homero de Magalhães
x Edmundo Clodaro. Juiz, Orlando
Vianna.

—O team que não comparecer em
campo 15 minutos depois da hora
marcada, prrd.;-ú 09 pontos em fa-
vor dn réu advoissrlo.

TH.UNINGS

PEQUENOS CUIDADOS PARA COMBATER
EFFICAZMENTE GRANDES PERIGOS

FaViindo q Dr. Klir.&er, numa con-
ferehclá, recentemente-, pin Nov.i
York, dou n conhecer os gra tV s pe-
rlg03 occaslonadoa palas doenças
do.»» e rins e bexiga, uli;:ando :"Niii.'ruc-m acredita no« resultados
trágicos (|tle podem provir, quando
os rins s? acham ntfcctudoB, e sup-
P«Vem (pie cs criJAos, dôr nau costua,
vista, ombai-ada, dcs.-Joa freqüentes
de urinei-, ardoi- na urethra. Incha-
ção nos pés o mão.--, a\o cois::s sem
Iinportanctii.

Ignoram quo todas esta» moléstias
«üo derivadas do mão funeciona-
menti» dos rins. Estes, quando aff. -
(•tudo.-;, nau podení fazer expellir o
acidt» iii-ici», obrigundo-o a sc c-xputi-

Drogarias Granado,
And i-5
lll 08,

dir pelas vel;).';* e artéria.?,* produzia-
do assim o rhfumntlsmo,u dt)r ecld-
tlca, a gota. e 0 mnl de Driglit, quoe a doemja mais temiv 1. Para com-
bater Isto. auopseilio PASTILHAS
RINSY, que netiiam directãniente
sobre os rim-, illsst>lvendo o ácido
urieo que so .-•gglumera íielleõ, i> fa-
zendo-o e-xp llir pela urina. Oa r«-
imitados òbtlclOs com as PASTILHAS
RINSY tOàl sld«> assombrosos, devi-
do rt, sua comlilnnção sciõntlflca-
mento feita ds lngredlántéa vege-
taes, de acção certa no.s rins, Ven-
dém-s? nus principaes phnrmnelas e
drogarias, e, com si-gtirunça, na dos
senhores:

Doptista, Huber, Paotiocò, Rodrigues, Olfionl., Berrlnl, Sul-Amorlcana, Telve, Rangel, V. Silva, Granado & Fl-V. do Araújo, V. Iluffier, I.egey & C. o Carlos Cruz. Único d'-
posltarfo no Di-a»if, Benigno Nlovn, Caixa Postal i»iO, Rio de Janeiro

Fliimengo x Vuseo da (iuiiu»—Rea-
llza-so hoje, fts 16 horas, um match-
tre-lno entre os 1" teams dou clubs
acima, no campo da rua Piiysandú.

Os respectivos directores sportl-
vos escalaram os seguintes teams:

Flamengo—Iblre, Burgos, San-
tiago, DIno, Piillen, Doilrodo. Carre-
gui, Annibal, .1. Deus, Waldemar e
Figueiredo.

Reservas: Dulce,Machado e-Frlen-
deirach.

Vasco da Gama—Nelson, Cruz.Pa-
lanione. Barreiras, I*nlliarcH, Amai-
do, Leão, Antonico, Medlna, Baplls-
ta, Negrito, Latnègo, Jayin--, Pino,
DJalmo e Brandão.

Mctr»iKiIlu»iio x Maekenxie—Hoje,
treinarão, fts 15 112 horas, no campo
do primeiro, íi rua Dias da Cruz,
os 1" teams dos clubs acima.

Team do Metropolitano—Monte,
Conceição, .1. Silva, Durval, Ade-
mardo, Alfredo, Ubifajara, Dongo,
Waldemar, Lago e Newton.

Reservas: Nelson e Caldeira.
8,1 Pituio-Rto F. O. x S. C. Rio de-Jtt«tj«)ro—-A—eommlsfão—de spoils.

deste -iub escaluui o team abulxo
para "# treino, ds hoje, com o S. C.
Rio ¦Ã Jn-n-lro, no campo da rua
Moives e Silva. A menia commissão
pede o compareclmento de todos os
escalados, assim como os respectl-
vas reservas, na síde, fl rua do Ca-
turnby n. 42, fts 15 horas em ponto:
Alcides, Bc-t-nte, Prior, Mario.I.ldro,
Paulista, Salvador. Gnstão, Ventura,
Faria o Clarlco.

Reservas: Armando de Azevedo,
Henrique Philomeno e Florentino.

ASSEMBfkÜAS E REUNIÕES
S. €.. Flora—o presidente convi-

da todos os sócios quites para com-
parecerem A assembléa geral extra-
ordinária, que Se realiza hoje, fts 20
horas, na sido social:

Ordem do dia: interesses geraes.S. c. Y-araiigii—O presidente con-
vida a todos os associados pnra com-
parecorem ft assembléa gemi, a rea-
lizar-ae, hojo, fts 19 1|2 horas, na
sfde social.

.Ordem do dia: a) pureecres e in-
t ressoa geraes do club, e b) dlscus-
soes.

Amapá F. C.—Os associados des-
te cluh sflo convidados paru com-
parecerem, hoje. fts 20 horas, afim
dc reunir a nss mbléa geral.

Ordem do dia: a) discussão e an»
provação dos novos estatutos; 1») or-
gniiiz.ieão dos teams paru os treinos
durante a semana.

Inilt |-eiideiielii F. O.—O presidente
deste clnb convida todos os sócios
para comparecerem a assembléa ge-ral, qnr ae realiza hoje, fls 20 hcrraS
paru tratar de aasumptos de grandeinter«'t.se social.

FronÜii F. C—O presI.Vüite em
exereiclo .-Duvida 09 dlrectorfá paracomparecerem ft sí-do social, ft tra»
vessa ti. Mathllde n. 18 (Faln-iou
das Chitas), amanhã, ás 20 horas,
pura reunião dr directores.

VA IMÃS NOTICIAS
A "m-lrée" tldasmitò de li »!c», iln

Uuiurdgo F. C. — Eífectua-se, final-

mento hoj:-, ft noite, a "solré«. " dan-
sant"» mensal, que oa dirigentes do
Botafogo F. c. ófferecêm aos èetm
consocii si <.* mais fámllfáfl.

A festa 0- esperada nom nncledade
entro a.i gUatlòsas torcedorus botafu-
guenses, e revestir.»?.-ha do íne-smo
suecesso e brilhantismo qus e.e tem
veiificado nas reuniões niif.rlores.

A magnífica síde do Botafogo
I«*. C setiV toda (iinunicntadn, p »p
ilánsaa serilo feitas no bsllp rlnk, ao
eoin de excelí.nte orchestra.

O Fluminense- fellelia a Liga pelo
hrilliniitl-»i)-o ela punida — A directo-
ria do Fluminense F.C. ofíiciou hon-
tem íi Liga Metropolitana, tellcltan-
do-a r*. Id brilhantismo da parada
sportiva, realizada domingo ultimo,
no stadium, em homenagem 1109 so-
beratio. da Bélgica.

Os veiieeilnres do match de donijn-
go vão guuliar iiH-dtillui.s — O Flunií-
nensu F. C. acaba die pedir ft Liga
Metropolitana para mandai' cunhar,
com o ei-.blonli da r,Iga-, por sua
conta, onze medalhas, afim de se-
rem offertcidas aos Jo-gadores \1.n-
redores do m-Uiih do domingo, cm
honra ík reis da Bélgica.

A equipe do Fhiminen*-.' vai a Brl-
Io Horizonte Aj que fomos infor-
mudos cui.. toda à segura: ;a, o Flu-
rnliienso acaba de sei- convidado,
pela Liga. Mineira, para ir R Bello
Ilorizoiit.-, onde disputara uma par-
tida do foot-ball com o America.
F. C, inaugurando, po;- essa ocea-
sião, o »:tudium mineiro, que este
club acabu de construir.

Para q' -• sso convite seja <ffc-
ctlvado, tA\u\ apenas o devido con-
«ontiino- da Liga Metropolltil. « de
Desportos- Ten' strés.

O dia dessa exolirsilp ainda não
eptft determinado, o que provável-
monte se darft. por oceasião da visl-
tti de sutis mnej.i-tadís os reis dn
Belglcn ftquella cl."tdc mineira.

Acouipanhuni a delegaçSo trloo-
lor. coi -i uhef., « distineto sports-
mau M. Marcondes Ferraz, «ecrt-ta.
rio do elt b.

A talxlu ila l* divisão vul ser re-
formada — Nn próxima reunião do
conselho da 1* divisão, serft, eleita
umn commlxiião psrs- -elaborar nova
tu bela dos jogos, attendendo ao
grande» numero de partida» que «estão
saiu datus fixadas.

O novo svcretiirlo do coMCitio «Ia
Ia divisão — Com a. renuncia opr»*-
sentada p?lo spor.Urnt.Ti Ant« nio RI-
beiro d? Almeida Filho, reprecontan-
te do Fluminense F. C, do csrgo do
secretai-Ui do cons-?lho da 1* divisão,
foi ante-1-ontem eleito, para este
cargo, o veterano e distineto sports-
111.111 Dr. Álvaro aimlth, delegado do
Flumluetisc F. C.

A "Vlilu Sportlvii" e «•» oljtii|»liMl«'»
— O n-rtie.-rn de sabbado da "Vida
Sportiva", serft especial e dedicado
An olymptaci. o do Antuérpia. Essa
edição c-xcepclonal s*rft, considera»-
vclmrnte melhorada e todi ella im-
pressa em c-.xcelleutc papel "e-ouche",
trazendo notável reportagem ,»hoto-
graphlca doe Jogo» olymplcos, re-
uiildii <>m 10 p-: ¦' ¦ s. contendo cerca
de 60 pliotógrapfíí.-.s desse certamen
éportlvoi Aiéth disso, tratara eaee nu.
mero cxspcclal, lncomparavel repor-
tagem dn grand; para dai sportiva em
homenagem aos reis dus belgas, cm
oito beiliis paglnat», contendo perto
dc 50 photogra-' ' t«.

Devido ao augmento do paginas
dessa edição e ao custo .elevado da
mesma, 6:» dirigentes da "Vida Spor-
tlva" resolveram vendel-a, excepoto-
nàlmehte, por 1> cada exemplar.

A »»;-msí»o (•ln.*niatogm|ilili*a do Fllt»
inliieiise F. O. lot ti-unsfi-rida — De-
vendo-ro realizar amanhã o espe-
Ctaculo da Companhia Nacional de
Ópera, e estando-s»> cm preparativos
para Isso, deixa-se de offe tuar a
costumeira sessão cinemntogi-aphloa.

O learn do Villa para domingo —
iPara o match do domingo com o
America, o tèàin do boulevard Viii.
te Oito de Setembro terft, a ugulnte
organização:
Piirlinifo, .Tohfl,' T*ríi)-lin9r). (*ld.-'OH.

viu, Bahlou, Jullnho, Lalft, Alzeml-
ro. Cecy I e Cecy II.

Tiea" '*Yolnnda" — Pela Còrnpà-
nhia Souza Cruz, foi ofí.-recida a, ta-
<ía "Yolanda", para per disputada do-
mtngo próximo, entre o conjunto do
Sportlvo Copacabara e o Parnhyba
jP. C., .'.a cidad. de S. José de Além
Parnhyba, Minas.

A embaixada do Copacabana par-
tirft sabbado. O director sportlvo es-
eu lou o seguinte team:

Henrique, Lauro, Mureondee, He-
brnico, Oest, Raul, Victor, Ladeira I,
Tourlnhô, Jóüo o Vadlnho.

Reservas: Figueiredo, Sérgio. An-
sclmo e Ladeira II.

Um aviso da dlrei-lorla «lo 1'lunil-
iicnac F. O. sobre o cspectaiiilo do
opera — ReaIizando.se nos dlat» 1 o
3 de outubro próximo, ft noite, no
stadium do Fluminense F. C, os es-
poctnculoa do opera da Conir-anhla
Nacional tíe Opera, a directoria avisa
os sócios que terão direito a Ingresso
pessoal, mediante u apresentação do
recibo «lo setembro ou do d1.* outu-
bro.

As senhoras ela. família dos asso-
ciados terão ingresso mediante a
apresentação do bilhete respectivo, o
qual custai-fi 10$ por pessoa, com di-
reito í archibancada dos eocios, ou
20$, para as cadeiras numeradas,
collooadáã dentro do «anipo.

09 «colos e suas famílias terão íe-
servadá a. parte da arcliibuncada ha-
bitunl privativa dos soclos.bem como
poderão' (loeupar qualquer logar em
volta du grado do campo.

Considera so como família do so-
eio, de accordo com o regimento in-
terno do club: mili, esposa, filhas o
irmãs solteiras, fazsndo-se. sobre es.
ta parto, a mais rigorosa, fiscaliza-
>.'ã««.

Do conformidade com o art. 9* dos
estatutos, os sócios escoteiro!-, não
pod rSo abaolubameuto ter Ingrcfiso
no privativo d««s soeios. por se tratar
de uma i-eunião nocttirnn.

Fica entendido que o<? peruíanen-
tes distriluiidos, quer pela Liga Mo-

trnpolltana, quer pelo clul», pura a
temporada, desportiva, não darão ln-
gresso ao» tspeclaculos.

O Ingresso dos aoclos o suns faml-
Una serft, feito p«-ln portão d.i ru;i Al-
vxro Chaves, oxoípto ftquelli» que
forem portádo-i-js de bilhetes para as
localidades destinadas ao publico, oa
quaes entrarão pela rua Guanabara.

. A entrada do publico i*;rú feita da
I seguinte fôrma: cudeirus numeradas

ou não, pela rua Guanabara, « ge-
raes, pela rua dí» Ro»o.

O» portQes sei-ft» abertos t.óm.Tile
fts 19 1J2 honis. avisando a.-dlrecti»-
ria quo os mesmos não serão abertos,
do m'»..clca algum. , mnis cedo, visto
s«J ser possivtl nbril-os apCj-í <star
organizado ò «iM-viço interno é o po-
llqliimênto'.

Pedido «k» ileiiiL»ií«i»»» — Por moti-
vo de muitos iiffazeres, solicitou dc-
missão da coiuiiilnsio l.-chnlea do
Ubft S. C, o i. artaraaíl Agenor Coj-
lho.

O Rio Alhletleo Club vul m-r reor-
giinluido — l*oi)imuni..Miii-nos:"Sr. redactor sportivo do "O Paiz"
—- Tenho u prazer de lavar :-.o vosso
conhecimento, qu» acaba de ser re-
erguido o glorioso Rio Athletlco
Club, que, fteerea d-e anno .> meio, so
achaVA submerso.

Em ussenvbMs ante-hont' m «rea-
lixada, por alguns ardorosos sócios
do nosso novel club. ficou dei seguin-
te forma organlzadi a Jutnu gover-
nativa, quo regíift os destino» do
mesmo, ate o fim dn corrento anno:

Pr.sldcMite, Antônio Mendonça;«e-
cretarlo, Alexandre A. Correia, e
Ihesourelro, Antônio de Castro. Sau-
daçôcs —• AlexTliulre A. Correia, 1*
s«>ot<. tario."

Ilesoliiçòes dn dlr»*etorlu do Man*
gtiiulKM F. €'. — A directoria desta
club, reunida 110 dia 27 do corrente,
tomou ns seguintes dellb. rações:

a) Approvar, m-Oi «alt<mção, 11 neta
da sessão realizada c;u 9 do correu-
te;

b) l.eltui*» da correspondência iv-
rebida, quo coc^ava dos offlclcs do
Byron F. C. S. C. .Santa Cruz, Lis-
boa-Rlo F. t»., .H. C. Yplranga, Casa-
Pacheco Moreira, 8. (T. Primeiro de
Jlaln o dp, Cfl-sltic»^e.t*o:jA. Ç.;0) Aceitar «»' firocUraçiKs passadas
«t» Sr. Alberto dé Souxav pelos Srs.
Marcolleino Teixeira e Lulx Dclplno,
respectivamente, outorgando pode-
res ftquelle senhor para. represen-
tal-os nn mesma reuntflo;

d) Offlclar, nói-nnvente. «o Club
A. Storlinit, solicitando a. Indemnisa-
ção do roubo verUloado na festa queo iii(»rin> promoveu, no dia 20 do
corrente;

*) Conflrmsi- a correspondência
expedida para o S. C. Santa Cruz. re.
[ativamente ft embaixada sportiva
bahiana*

f) Apfla discussão, negar a demiti-
f.fto solicitada pelo' Sri, Juvenal José
(í» Araújo, bem como conceder do-
missão no Sr. Joíé Nunes Vaz;

g) Encaminhar para a com-nlssilo
do sports. um officio do Lisboa-
Rio F. C.J

li) Duplicar «. correspondência c-x-
pedida pai-u o Byron F. C;

1) Collocar no vestiário do club
uma cópia, do officio recebido do va-
loroso Coelho Netto A. C, fellcltan-
do o nosso 1 •quadro, pela victorla
aloançadu, p.lo score de 3x1, sobre
o team do ulluúlik club;

J) Agradecer a communlcaçao fei-
ta pela directoria do S. C. Yplranga.
da Bahia, o, bem «fisimjj ao Sr. Mario
Ventol, a remcssii de alguns papeis
do club, que se achavam em poderdo mesmo;

lt) Encerrar os trabalhos Cm 10 ho-
rns, marcando nova reunião para odia 1 do outubro vindouro.

CYCLISMO
A CORRIDA DA UNIÃO SPOBTIV\

DO PEDAL
Realiza-se domingo, no velodromo

da rua Hnddoelc Lobe», a co.rrida d*
TTiuAo Sportiva do.Podai, transferida
ile domingo passiido, em wiisuuiieiiula

Campeonato
Sul-Americano

DECLARAÇÕES Dt)S CHEFES U.\S
DELEGAÇÕES QUE FORAM AO
CHILE.

VALPARAISO.".^ (U. T.) — A
(.'nitoil Press .atrcvlstou as delega-
çftes sportivus, antet» de sua partida
pura os i*.spootlvoa paizes.

Oa uruguayos niostrnm.se satlstel-
tlssiinoa; deCliii-ando-so multo gratos
ft Rock-dtnli! uo povo chilenos, que
lhes manifestaram aenttmentos d'.-
sincera fraternidade. Dizem quo dei-
xuni o Chile cmoclonadisslmos, cs-
p.rando quo futuramente o« ameri-
canos tiejam todos solidários, devido
aos esforço.i fraternaes da Juventude
de todos os paizes.

Os argentinos, depois -da P.sta da
Sociedade Sportiva Italiana, abraça-
r.un' fraternalmente Tesorieri, Ruo-
ta o outros delegados uruguayus, dl-
z- rido-sa emoclonadissimos, e qua 09
erros do passado seriam esquecidos,
supplantaüos por sentimentos oleva-
dos de companheirismo sportlvo.

Sentiam que og odlos anteriores
seriam substituídos pelo carinho sin-
cero dc» foct.ballers de ambos os
paizes.

O Dr. Oswaldo Gomes, chefe da
dol>. gação brasileira, o presidente da
Liga Metropolitana, publicou uma
cortai Interpretando os sentimentos
dii delegação que chefia, sentimentos
de multa gratidão fta nutorldads, fi.
sociedade o ao povo chilenos, pelais
manifestações muito fraternaes que
foram- prestados em- honra- aos 'bra-
elíoiros. ¦ •

Entrevistado, disse qu»í os brasilei-
ros partem contentes por haverem
podldu constatar os sentimentos affe-
ctuosos de fiat"rnldade, que os chi-
lenos lhes iWanlfestaram em dlvcreas
occasiOes.

OS BRASILEIROS E URUGUAYOS
CHEGAM ,IOJE A BUENOS AI-
RES. DE REGRESSO T>r. TAL-
PARAÍSO.
BUENO AIRES, 29 (A. A.) —

Amanhã, ft. noitèí suo aqui esperados
os fittit-ballers brasileiros o uru-
guayos, que regressam d» V-Ifia dei
Mar. em Valpnrnlso.

O» jogadores serão objecto de
grandes manlfestaç«>es demonstra ti-
vis do quanto foram apreciados os
seus esforços no grande Caiu p*-. o na-
to Sul-A: -.ricano de Fnot-Ball.

Os foot-ballers e delegados argen-
llnos permanocerãi» durante dois
dias em MendO-a, ondo Jogarão ai-
gumljs partidas com a liga foot-bal-
lista local.

EM MONTEVIDÉO PREPARAM-se Grandes festas para
RECEBEREM »XS CAMPEAF.S
SUL-AMEIUCANOS.

MONT3VIDI50, 28 (A. A.) —Pre-
p;ir;im-so aqui grandes festas ixira
receber os camv>-i*ie3 uruguayos de
fuot-ball, quo regiessum do Chtie,

O Conselho Municipal desta capl.
tal enviou-lhes um telegramniia d*
felicitações e offerecerá aos bravos
Jogadores uma medalha, de ouro,
como rVcbrdaçâo desse trlumpho*.

0 BRASIL EM ANTUÉRPIA
A cqiiipè brasileira dc tiro em Beverloo

OS FOOT-BALLERS ARGENTINOS,
BRASILEIROS E URUGUAYOS. ! concurso
REGRESSAM DO <CHILE.

Pelo "vicinal" chcgftipos a Beveiío«)
ao meio-dia, tendo paj-údo de Anvers
fts H hora».

\ A temperatura so muntfhha fria o
litimldn. A" chegorjft,, apresentamos-

,n«is 110 Comltfi Central de Tiro.
O rigor eroesslvo qui» se traduzia nas

exigências do proirrammn, e (íuo no»
fizera apurar ou atiradores em mini-
mos detalhes; foi desde rogo verificado
nullo; a desorganização das oiympia-
das de tiro era fumot-a!

Qualquer socledado ile tiro do inte-
rior do Brasil organizaria melhor os
seus concursos.

Levariim-nos para os alojamentos.
Wrlfican.js então o quo apenas sa-
!>l;»m..iH, o looul escolhido para as nos-
sas provas era o campo tle manobras
do exercito belga.

O!» atiradores foram Instalados nos
alojamentos dos officioe:», em que uma
cnmu de ferro, uma lrncla de folha e
uma mesa de- pinho constituíam toda a
mobília. Em- todo o caso era limpo e
a gentileza do capitão De Smetts e de»
tenente Do Wnetts tudo fizeram pr.irt
no» facilitar.

As refelçfios piirctis e caríssimas
eram fornecidos pela Y. M. C. A.

Um caldo aguado, um beef com ba-
tatus, gelela o catí*. duas vezes ao dia,
ora a alimentação doa concurrentes, a
16 francos. Se melhor se desejasse,
(Icver-se-hiu andar perto d» tres kilo-
metros, até "Bourg Leopold", aldeia
próxima.

Na véspera, no partirmos de Bru-
xellti», f o ramos roubados em alvos c
quasi toda a munição 38. do fôrma que
eu e o Paraense flcftmos redimidos u
100 balas cada um, pura treinar uma
semana o atirar nas provas ofileliies
75 tiros!

—Cheirados que fornos, dlrigl-mo fl.
sejretarui para as necessárias instrii-
qgOes, liitereswmlo-me mais que ou-
tios quaesquer o exercício diário da
Cqitipe. Indagando entko sobre local,
hora, eoudtçíVs, «;c. obllvo a seguinte
i-esposta: "Pod«m exercitar-se "em
qualquer logar" I: Fiquei na mesma.'
Insisti so nJo havia alvos, trincheiras',
marcadores, emfim, o necessário para
um rigoroso preparo de tiro.

A resposta deu-mo a Idéa nítida do
concurso: "Havendo os allemâes des-
truiilo o.s stamjs belgas, o "tiro seria
om c:amii> aiikrto" o como tal deveria
não só sai' entendido AU iJvhh. como
Cambem ausência absoluta de qual-
quer auxilia por parte do Vomite de
Tlio p«mo oi- exurciclo.i, cada atirador
Tonaria, o material qm: tivesse «ece.t-
stdade.

Fiquei logo inteirado Acerca da
acção dirigente, no concurso.

A' nolt* proenrei approxlmar-me- dos
dinerlcanos; cujo conforto era notável,
o nSo necessitavam mendigar esmolas
do «aíil governo para o seu otisteuto.
En. o unii.-o recurso pura renn-diar os
desfalques que. houvéramos softrido
em alvos o nnuilçiVs,

Lano e Bncker, dois famosos ram-
peões, jogavam uma partida do xa-
drez, fui i'Enr.11: o Jogo e a folhas
tantas arrl.-wiuel uma iipiniiio na parti-da, acharam boa; d'al»l por diante en-
traiam em franca camaradagem. Ao
fim da noite Jft me haviam dado mil
cartuchos »8. mil 22 o 50 alvos, mate*
rlul fabricado expressamente para o

das chuvas
Eis o programma.
1- pareô — "Fnlão Sportiva do Pe-

dal" — Estreantes -- 2.500 metros —
Medalhas ds prata.e bronze — VilUr,
BeiJa-Flor, Bacharel, Tomlx e Darta-
gnan.

2* pa-eo — "O Jnelcey" — 7* cate-
gorla -- 2.000 metros — Prata e bron-
ze —. Ideal, Fox o Hannovcr.

3° pareô. — "Cyro Vieira Machado"5' cutegia — 3.500 metros — Prata
e bronze — Barbosa, Barreto, Bra-
gançti, Condoi- e Caçoada.

5" parco — "Capitão Américo Mon-
teiro" — Pedestre — InscripçOes na
oceuslílo — Prata o bronze.

6* pareô — "Cesur Fernandes" —
4* categoria — 4.0t>0 metros — Prata
» bronze — Guuraiiy, Clorel, BecUetól
o Rojai.

S* pnreo — "Antônio Moraes" —
2* categoria— 8.000 metros —* Prata
» bronze — Benga II, Aventureiro,
Leal. Tony, Dover 9 Paris.

9° pareô — "Mine. Eloy Mendes"1* categoria —. Pedestre — 1.500
metros — Prata o bronze — Raio II,
Avorno o Luzltnno.

10* pareô — Manoel Cândido da Sil-va" — 1» riitcRorla -- íu.ono metrosPrata doui-uela e bronzs — BulclcGalinth, Vi(toi* e- Vun Daele.
As ÇO-^llllSsOcd

Juizes du chegada — Anterior Mon-
teiro, Oscar CastclICes e Manoel Can-dido du Silveira.

Juizes dn percurso — Arthur Rur-bosu. Enrico da Silveira, Victor P.Peixoto o Siimnol Barbosa.
Porta -— The. plilli, Gongalvcs,
Pista — Sllve-uie Gonçalves e Al-berlò Mnria.
Archibancnda —; Mario trorreia «José Moreno.
Chi-oiiumitri.-.tr. — Armindo de 011-

v-iíi-i.
Director de eoíKílaa — Carlos Pi-

nhelro.
Dlie-.'<.-*«> gemi — Alberto Mendes.

VALPARAISO, 29 (U. P.) — O
«embarque dns «l.dogijçcVes sportlvas
esteve concorrldlssii .0. As. despedi-
das foram multo tocantes, ouvindo-
se oa hyminos brusllelro, uruguayo e
argeiitiini. tocados pelas bandas do
musica « cantados tntliusia.stica-
mente pelas delngações.

NotJiva-s-í ;i presença do prereito,
os dirigentes do foot-ball o outros
sport.»», perdonalldiides d» destaque
na sociedade e i-cpre»..'iit*ntea do to-
dos cs Jornaes.

O Sr. 3-leiua, ..biaçátido os Jorna-
listas, pediu que tratismittlssem a
todos os chilenos o grande «entlnK-n-
to de deixar o paiz, levando a certe-
za de separarem-se da Irm&os slnct-
rlssimos, nos quu es ca uuem laços af-
fectlvos de umn gi\itld«li> liiesqueci-
vel. Todos eo abraçaram, muito com-
movidos.

A VICTORIA DOS URUGUAYOS
CAUSA REGOSMO EM MONTE-
VIDÍiO.

MONTEVIDÉO. 28 (A. A.) — Foi
aqui r bebida, com manifestações de
enthusiusiiK', que se prolongaram até
alta noite, a noticia do triumpho ai-
cantjado pelos fo. t-ballers uruguayos
sobre os seus competidores chilenos.
Grupos do populares prreorreram as
ruas eentraes desta capital, condu-
zlndo bandeiras o dando-vivas aos
compeées de foot-ball.

A Associação Uruguaya d» Foot.
RiU autorizou os jogadores uru-
guayos. r.-je tomaram parte ni
disputa do campeonato em Viiia dei
Mar, no Chile,, a realizarem, na pro-
xim» eeijta-feira, cm Buenos Aires,

com os Jogador.; brasi-

Os exercido*» d» equipo

No dia seguinte, âs 7 horas, fui
procurai; o capitão Do Smetts o com
ello arranje! que o 2-1" reg. do Infnn-
teria me fornecesse supportès c cavai-
letes.

A's 8 horas, taes quaes ouriços,
partimos para o campo, üeni a menet
orientação, entregues ft minha Inicia-
tlva como captai»; a tres kilometros
de distancia, murchando a pé, em ca-
mlnho arenoso, carregados de armas,
munições, cavalletes, supportès, alvos,
perto do 2ü kilns, cada um, encontra-
mos vários atiradores portuguezes, a
cujo lado noa inslalamos.

O tempo entrara na alllança. contra
o tiro; ura vento frio e Cortante quasi
tornara insensível a tecla ao- gatilho; a
areia, levantada om ondas, vinha-nos
pelo rosto e obrigava de vez em quan-
do desarmar as armas para limpeza.

A's 13 horas foi tTecliT.do voltar ixira
o almoço e fts 15, fatigados, mas ílr»
memeiite decididos a não nos abater,
voltamos para. o catiipo.

Ao chegarmos, começa a chover; no
dia da chegada deveríamos conhecer o
progiiimiiii» completo das privações.

Olhamos em volta, nem uma arvore,
por plantas únicas uns cardos. que ria»
turalmenle não offoreciam abrigo.

Em taes condições, J4L molhados ln-
tcii-ninente, deixamo-nos ficar, mesmo
porque o programma ordenava o cou-
curso com qualquer tempo.

A's 18 horas, terminado o exercício,
o debaixo da mesma chuva desapie-
dada, voltamos, carregando todo o ma-
teria!.

E assim continuamos diariamente
até o dia 3 de agosto, quando se rea-

lizou a prova de pistola livre.
Diros, eni benefltlo cio Patronato dos f—Naa^-6en(jo-4)Q3-Íj*i'J, adquirir, ji, pela
Orphãos dos Militares. ausência de recursos, como tambem

pela. Inexistência no campo de mano»
bi-its, apenas tres Impermeáveis aga-
milharam os de constituição menos ro-
busta. E era de vêr-so os brasileiros,
do volta aos seus alojamentos, alaga-
dos pela água qu» lhes escorria das
roupas, o estas postas aos fogões da
cosinlia liara tornar * enxarcar no dia
immediato.

BASKET-BALL

CAMPEONATO DA IJGA METRO-
POIiITANA

Aniei-leii x I litniiiicn-to

No rlnk do America, reallza-se ho-
jo o match do campeonato entre os
clubs acima.

Pelo conselho respectivo, foram es-
calados os acgulutes juizes:
1 Primeiros quadros — C. Santive,'do C. R. do Flamengo.

Segundos quadros — Francisco
Antunes, do Botafogo F. C.

Representante, Antônio Guimarães
de Souza.

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA OS-
WALDO CRUZ

Está sendo anclosamente esperado
o Inicio do campeonato ds b-sket-
bali desta aggremlação.

Os teams que disputarão o cam-
peouato estão assim organizados:

Team Castro Alves: Paulo, Nestor,
Eurlco. Anselmo Selxas (cap), s
Waldemar.

Team Gonçalves Dias: FuUsto, No-
rival, There, João (cap.) e Walde-
mar.

Team Luiz Delíino: Mario, Renato,
Newton, arlindo t» Aneslo.

Tenni Caslmlro de Abreu: Nelson,
Manoel (cap-.), Plínio, Arllndo e Cai-
mcllo.

Toam Olavo Diluo: Ignacio (cap.),
Christianò, Qumerctndo, Álvaro o
Nelson.

Toam Fagundes Varella: Rubem.
Armando, Octavio (cap.), Alberto e
Cswaldo.

Etnquunto os nossos atiradores, mal
agusalhadós e em condições de visível
desigualdado, perdiam grande percen-
tagem sobre os exercidos do Rio de
Janeiro, começaram a npparecer em
torno de nos o» cwiijos. Dentro todos
era o mnis assíduo, um capellão mili-
tar,'que fazia parte de uma das mais
cotadas equipes,', 

A cortessia natural dos brasileiios
acolhia a todos com a maior affabi-
lidade, até quo um dia me' foi commu-
ideado que o tal padre espalhara o
boato de quo oa brasileiros disputavam
bem o décimo logar!. *

No dia immediato disse-lhe eu que
a equipe brasileira precisava dc socego
em seus exercícios o convidel-o a 1109
deixar em paz.
As provas liidliidn.il o rolleetlva dc

pistola livre
Em contrasto franco com anteriores,

o dia í de agosto amanheceu belüssi-
mo; a vento acalmara o tudo proguos-tirava um concurso magnífico.

A equipe brasileira compunha-se:
Afmnio Costa, capitfto; Fernando So-
ledade. Sebastião Wolf, Durlo Barbe»-
sa, Guilherme Paraense. O sorteio do
local designou-nos o bloco o. Ficara-
mos entre os americanos e os sul-africanos, cada um dlstnmlo de nõs50 metros.

A Inferioridade da unlca arma livre
que possuíamos, em relnção ft-. íper-felçondlssimns «Tos nossos copcurreV*tes não no» pern.ittia ter n menor es-
pe rança.

Destaque Soletlndo para atirar em

1" logar, o reti resultado ruim attesíon
Immedlatamento a Inferiorlilade da
nrm.-i, pois em revólver era um optimo
atirador. Nesta oceasião, o coronel
Snyders. do exercito americano o ca-
pliio du equipo de pistola livre to*americanos apresentaram uma equi-
pu comp'«ta para cada arma, isto é, Xá
atiradores, além do 5 capitães da
equipo majores ou coronéis, chefiados
iwr um general), upproxlmundo-so dis-se-me: "Sr. Costa, esta arma nio vaionada, vou arranjar duns para o» Srs.,feitas especialmente pura nós pela fa-
brlra Colt.

E voltou dentro em pouco trazen-
do duas bellissímas armas. Reetlfl-
cailas as armas por elle próprio, en-tregou-as, desejando o melhor reaul-
tado.

Este não se fez esperar, Wolf mar-
na mais ;):) pontos que Soledade; Ua-
rio segue-lhe o exemplo o Pftrilcnso
obtém mais uo pontos do que Wolf.

Vieram então ilizer-nos itue ooten-
do eu resultado igual ao du Par/ien-
se, venceríamos os greg.es, eni 3" lo-
gar, por quatro pontos.

, Eram 5 1|2 da tarde, e varias íqui-
pes, terminadas ns provas, vinham so
agrupando em torno da nossa.

Da l4 série ft. ultima foj augmen-
tando grada tivamente até o final. Con-
seguira as duas maiores séries dc MS
e 90 pontos; attlngindo um resultado
maior 31 pontos do que Guilherme
Parften.se, classltlcâra-me em 2* logar
a 5 pontes de Friederlck. americano,
e obtlvera, simultaneamente, o V lo-
gar para a equipe, a pequena dlsLin-
«ia do 2* logar.

No. individual concorreram 9+ cam-
peões e na prova do equipe 17 na-
çoeo.

Mas, o que u todos Interessava era
padro c a sua equipe, cujas classi-

cações foram abaixo da critica.
A' noite, encontrei-o no "Cercle

des Offlciers", e fnzendo-me ponaii-zado, lamentei a derrota, que tora
para. os brasileiros um grande pezar.Sensibilizado, hypocritamente, mo
disse que jft esperava a nossa classi-
flcar-ão, pois éramos grandes atira-
dores!! Assentei-lhe então a rtesfor-
ra, replicando-lhe quo "os brasileiros
se» tinham por habito atirar bem em
provas disputados ou em presença de
atiradores afaraados.1*

O horr.emzinho comprehendcu e..,
foi-se.

A dádiva ihw anierteiino:.
No di« 3, pela manhã, havendo

limpo cuidadosamente as armas, di»
rlgi-mo ao alojamento do coronel
Snynders, para eutregal-n.i com os
nossos agradecimentos. A minha gra-
tidfto tronsfonnon'-se em profümlu,surpres;i, quando me disse esperar
que eu lhe fizesse a honra de contl-
nuar a atirar com a arma o que cs-
parava* que om 1922, por oceasião
do concurso Pan-Amei-ic.no de Tiro,
fosse eu o vencedor da prova.

A' noite desse dia, na reunião dia-
ria dos "captalns", após a narração,
do fneto, em que salientei a nobreza
do getitn daquelle adversário leal, pe-
dlndo ao presidente, dehalxo doa
maiores applauscs, que fizesse, con- -
signar em seta a uttitude daquell»
atirador americano, como um exem-
pio a servir de escola a todos oa-
à th te tas futuros.

O americano olhou,'e com a maloí
naturalidade... sorriu.

A* provas Individual o rolleetlva de
revólver

O tempo, que desde a véspera era
magnífico, foi Inteiramente favora»
vel.

A equipe brasileira entrou em cam-
po assim constituída: Guilherme Pa-
raense, Sebastião Wolf, Fernando So-
Iodado, Mario Mnurity e Dermeval
Peixoto; Afranlo Couta, apesar da
fôrma revelada na véspera, nâo con-
correu ao campeonato do revólver.

Os atiradores resolveram, como
Jft fora praticado na véspera, fazer o
tiro amplo, isto é, atirar simultânea-
mento para a prova Individual e paraa da equipe.

Cnllocados em linha, Iniciam a.
prova, destacando-se desde logo Gui-
lhorme Paraense, com uma série de
9J pontos. O campeão brasileiro, em
condições normács, readquiria, rnpi-
damente, a sua fôrma habitual; a
segunda série de 52 pontos coito-
cou-o cm condições de francamente
vencer o campeonato.

Muitos atiradores estrangeiros se
encontravam então no loenl, e apesar
dos insistentes pedidos que lhes dlri-
gia, seguiam a "desorientação" ge-
ral. Foi então marcada a 3* série de
89 pontos, batendo o campeonato do
revólver por dois pontos sobro o aire»
ricano Lane.

Infelizmente, o esforço hercúleo d»
campeão brasileiro nilo logrou le-
vantar a equipe, cujos fracos resulta-
dos do alguns componentes coltoea-
ram-na c':u 4* logar. a sete pontos dos
gregos.
A effk-leneta «los atiradores brasileiros

Conformo nffirmei. ft Confederação-Braslleiia, o segundo na cone4nsaes.
da commissão quo tive a honra de eer
relator, o papel desempenhado pelo
Brasil mis olympiadas de tiro era
esperado.

Apesar das mas condições em que
disputou as provas, com um abati-¦mento moral o physlco que lhe fes dl-
minulr no conjunto cerca ,ie 30 0,0
dos resultados obtido* no Rio de Ja-
neiro, a equipo brasileira foi um elos
mais fortes conjuntos de tiro aprs-
sentados nos jogos olympicos.

E' esta, allfts, a opinião dos crltl-
cos que assistiram no desenrolar das
provas.

Outras fossem as novas condições
de conforto, e outra foss»» a organl-
zação do concurso, a equipe brasilei-
ra facilmente obteria o.s sei)6 coeffi-
cientes normaes, o que lhe daria In-
dtscutlvelmento a victoria.

A maioria das equipes tlvrr.i
treinamento ro ar livre, e conhecia •>
cn,mpo de Beverloo: ft coram!?.»"!!»
technica brasileira não foram dado*
elementos, súfficlenteá para tal u.lex-
tramento, mas a equipe preparada
por ella, em igualdade da condições,
seria competidora formidável 

" 
cm

qualquer torneio mundial.
As fortes equipes belgas, sutssAs,Ingletas, francesas, portuguesas, hes»

panhol.is. sul-afrleanas. hollandez.-»*,
norueguezas, suecas. Italianas, etc.,
etc, foram factiu.ente vencida*. O*
seus (ainosos campeões do mundo.
Van Hassbruck. Leon Johnson e ou-
tros tantos, eaborijãramrse eomple-
lamente. Os novewprlrrelro-i logarei
de pistola Hvre SidivldunD. o nos»
oito de revólver, 7ora:r classiflcadua
americanos e brssílelroa.

E é assim que. «lu.nlaiuente- »ntlsfel-
to, n-eu enro I!ox««. t«rmino aqui a
minha chròntca, Já con:o atirador, j*
corrio membro ila raitimlssllo organl-
(Adora da equipe de tiro.

Or brasileiros sabem sempre cum-
prir o seu dever.

Al-ltANTO A. DA COSTA.
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SPüRTIVOü DA
COMPAiNHIA NACIONAL

OE TABACOS
•fon os auspícios ue "o paiz","A GAZETA OE NOTICIAS", "O

IMPARCIAL', "A TRIBUNA" E
OUTROS OOS ESTADOS.
Cigarros IU (Tres finas misturas).
ColDiiihliiu 65 (Misturo flnn).
Coloinbliia OU (Capoi-ril Inviulo).
Fliimluonse (Misturn Una),
riutlnus JI (Mistura flnn).
rintlno!» 88 (Capornl luvado),
Ouúthos 110 (.Misturn flnn).
(íitiiclios 3U (t'ii|)nr;il Invinlti),
Guyhciiicr (En) caixas de 100).
Luxo (1-liilss'ma mistura).
Vncii**' ¦' •).

6RANBES TORNEIOS SPORTIVGS
OA COMPANHIA NACIONAL

DE TABACOS
coupoisr

-,-.-- 1(1 It AII Kl |»M HKOÀrÁS

mm ioieios spoRTtvss
OA COMPANHIA NACIONAL

D5 TA3AG08
COUPON

--- -IO ii mio iu: piiütham.

\M.mé®
Porciíiliiitçíío íi Appiircclda.

Com àpiifoVntiii) «lu aúlorldnuc Occlosltistici*.
isi o Itt*vn,„. vtgnrlo dn Ulorlu, 'iroiiiovoiiilo
(mn nulviiinc lierfsrlimcno ri llaallln ,iv X. s.
ú;t ('onccIfjAo dn Amtiifbtiítln, em S. Pnulu.

HcnlUnr u» Im cm 11 u l'J dt* outuliro pro-
xlitio, do nccõruò' com o ffbffutnto protíritiiViiiíf:

1" — Os poregrütos, om tremi cjpeclnos,
pnrtlrto du UstOfQo t.Yutnil da ICstruiln «Ic* Fi*r-
ro, ilu ül-l.irns 111 liouis da imitei, do dln 11
«lu outubro,' ilfvenilo t-lirem; d A*i|iiire>'l>.1ti lis Ç
hõrtis du uifiuliji, do dia 12,

;!» — Ali éhegnt.qá, íoriniirHü proccBS tonai*
meu to, o com uã vclntf nccoüHH o cntonQdò ciin»
tiros, dlríííl:*M'-liHii p.tra o SiltltimVld, ondo serfi
celebrado (imito Sue ri fico da mÍB»ii, iiílns lu-
ten,.*õi*s imrtlclilHrcs dc «Mitln uni dos percurl-
Jion. que silo eoüvlilmlus íi tomar porte. un Coin»
llllllllliio tiiunl, dlutrltiulilii licasn ocoualilo Us
pessoa a (lüvltlanientõ o eoin nnteccdôuela pre-
paradas,

_o — Depois üii»iii1bbu seiti concedido o ne-
cessa rio tempu livre findo o ntml Imverft pro-
«'Issilo, nerniflo, visita il llnslllen u owulo du
JinflrTcm.

4" — Pelas 1-' liorns, deverilo os percsríiío»
retomar o irem coiíi destino a ostn eupltal,
oiitlv rfirpir.tu no nnnitecer.

lí** — As luícripcõea nilo feitas na liiatrl»
«lu Qlorln, IIIC o dln 5 «le OlIlUbro. Nesta data
serio liilproVoitáyõlliie-ito ciicerradns.

íl" — Ha d nus çspeclcs de bilhetes com os
«eituliilCH |,rei:,w : de 1" classe, 35S c de '2',
20?000.

7" — O pugaiuoilto de lilllites 6 fello ndlun-
tiMlitmenfc, no neto ila lusçrlpoílo,

í»o — o peregrino Inscrlplo receber A um M-
Iliele provisório, tpia m-rlt trocado pelo defini-
tivo nos primeiros dias do mez de outuliro.
Nessa occi|s|ilo, i*eeel,,*r,l tniiibcni tudo iiiiiIh ,|iie
do direito llio pírteúcer.D" — Com o mu lillliètc ler.1 illrelo rada
peregrino ao itgiiliíloi viagem do Idn ti volta fi
.llipareeldii na cla-se escolliida, uma veiu de«¦ôra, (lietliirtJvo o iijantial-leiiibínncit da poi-b*giiiiiiíao.

10» — As refeições correm por eonla ex-«Insira de endii peregrino.

AVIBOB
LOTERIA DA ÜMAli ÈÊM

Itesiiino dos proiulos da loteria da
Federal, idiino n. *.'U7, eximida em
lembro de lll!|0,

PltlJMIOS SUIfíUÁUÒS
•138«i  JO
S38B0  II
UOS  1
.i.-.iiwi -:¦¦_
naa.TS  i

•I PUICMIOS DU MiOSilOO
DlSõ-l 50033 030(12 .",.

is riiKMio,*! in*! ntfòtjooo
:iõi:i*i
571185
14.720

i)t: tooíooo

Capital
ít ile »¦(¦•

G0018-.'1:171
,-.i*.'0i

43010
578811
121ÍÍB
•1171*!

NSI4
D3750

438-14
83588

11'lNi SUStO
1'717.", 2,iHd3•IH81I 388*1*1
:io 1'ttK.Mibs

lOOOÍOüO
lOlWÍOOO
ioqoçooo
lOOOÍOUU
I000Ç0OO

8101)5
4183*1

H0121•j:i(i;ir,
¦I1Ó0

-r,i:isu
62400
•JIKtSl

11171:1
1-1T80
117311
,-,:ii07
42071

7170
Al-ltUXtMAÇÔKS

43S40 
•j:i.",iío

dejsknas

Slbüõ
5-1424
it;fl.-,2
i:..',os
iiiõ-ii

•HilS

3075
:wj:i2
4Ô03O
82054
33012
3Ü70.S

20HJ0OO
100Ç0OO

¦KlfOOO
20?00l»

43SI1 a' 43801) ..
28561 u •Jíl.llll)

i.míntenas
43S01 a 431100  12$000
23501 u 23000  8Í0OO

Todo.» os numero.» terminados *m 45 tem
4i o os teriiiimiilos em 5 tem 2*000, exce-
pluaiido os leriiiliuiiloH eni 45.

O U*cnl dns loterias, do governo do Unltto,
Cosmo 1'intu — d director assistente, J. O.
Jliisnrio. secretario — O «wcrlvflo, Conftiarla.

LOTERIA DO ESTADO BE S. PálíLO
ltesuiiio dos preiiilo» ilu 1.10Ü" cxtriic,.*iio, 88"

oterla, do plano n. 63, rcalluida eni 28 de
netenibro dc 11120,
45608  20:0001000'1570  

3:000|000
4350  2 lOOOfOlln
10003  1:000(0110
18500  1:000*000
n»328  1:000(00(1
«1001  11.000(000

ío rnicMios de r,oo(ooõ
2380

34137
6015

4417*1
1-1483
¦I74:i8

2or.ii.-t
50203

10 PltEMIOS l)B 300?000

14000 22127
50215 501Í07

83488
58008

¦40330
03200 

'

28474
00315

48203
05325

IM!i:MH)S DK 200(000
1201 8100

1M»S . 31802
20825 H14N4
51335 5231!)
681)07 03541

12138
22257
.'IÍ.013
53211
71888

12177 13400•-•.-,232 1328H
38145 483011
64877 57005
71005 72310

.10 PIIKMIDS DE 100((000
1100 22111 31011 (1000 0587

10088 10221 104(1(1 21044 22808
2230S 232011 247111 20384 20318
331211 41IIIIH 41027 43208 4U0USI
,-illir, 55583 5UV03 01000 «42112
70107 71111 75305 70552 70II7U

irüii.MllAÇOKS
45007 o -lãüoO  200(000
71300 ,* 7I571  150(000

48411 e 4351  11)0(000
IH./UNAS

45001 n 13010  100(000
715(11 n 71570  60(000

4341 a 135;)  40*000
i'liNI'i:,\,lM

45(101 a 48700  8(0(10
71501 a 710Q0  *!(HUU

4301 a 4100 4(000
Todos ua numero» terminados cai OS tom I*

« os terminado» viu 8 ICni 2*, e.uepluando os
tormlhndóã em os.

U fiscal do governo, Dr. j. J. silca l'inlo —
Os c„iiCHí«|oiinri„s. J. Azrvtdo A V. — A auto-
rldud» policial, Ur. -a. f, o',t Unia.

"ntiJíiTxis-" "'~

Dr. Gtictlet» ile Mclhi — Moiõstías
do ollius. ouvidos, nariz o (jar-jailtu,
Dns li fla 5 horns n. m. Conéülths rt
rua S. Jrtsí* n. 51. 1" anrlar. Tolo'*,
pln)iio 5.SUS. Central, líôéldonoín:
rua Do/.enove cie Cevoíolro u. 135,
Botafogo, Telephoiie Sul 1.080,

Dr. laiiiliorini Oulnihrncs — Mo-
lestlns Interpôs om fjorn) c cancelai-
mentr* mnlcatln^ ilas crianças, llua
Urugunynnn n. 31; rcsltlcnola, run
«1p S. Chrlstovâo n. 570; tcit-pluii'.*
tO Ci

Dr. Ubnldo Veiga—Clinico o espe-
ciallnta em syphllls, ilocnçiia vene-
rqnè e dns vlns urlnarlan. Cons.: R.
Seto de Setembro n. 81, dns 3 As G.
T l. C. 808. Altos da drogaria A.
Carvalho & O.
DOENÇAS DA GAItGANTA, NAKIZ,

OUVIDOS, li IJOCA
Di*. Eurico do Lemos, professor li-

vro da Faculdade do Medicina do
Itlo, com 25 annos de pratica. Cura
tfiirantiihi o rápida do o/.t-iiui (fetidez
i."sal), por processo novo. Cons.:
rua da Assem bifa, 13, sob., de 12 fis
6 da tarde.

ANALISES1 Dld URINAS, ETO.
Ccwir DIdjío, chimico analysta.

Run dn Quitando-**.. 15, esquina da
de Assembléa. vijiC,JTS. .*»

DENTISTAS
• Dclnvio Eurlcio Alvnro •-» Cl-

1'tii'glãü-ilcinliila olá Faculdade de
Medicina do Rio; membro de varias
.íssocintjOes soItmtiCic.is, fundador da
clinica dentaria no Hospital de
Nossa Senhora dns Dores, da Mlae-
rlcordia, etc, lnatalnçüo electricr.
Hyglene rigorosa. Trabalhos rapl-
dos e Kiirnu'.:' js, com hi*ra marca-
da. Consultório e residência: rua
Vlnto e Quatro do iVInlo :i. 74. Tei,

AUClIITECTÜItA K CONSTKU-
CÇÕES

Anlonlo Jnnmu/.l & C, sociedade
em (¦omni.-itlditu, por acijOeB, com
serraria e carpintaria a, vapor: depo-
sito de madeiras, de <rro duplo T;
mármores, mosaicos do luxo, do ma-
delra, ladrllho, cerâmica e azulejos,
etc; encurregam-so da cònstrucção
do edifícios públicos o prédios para
particulares, por empreitada ou ad-
ministra çüo.

Escrlptorlo technico: Avenida Rio
Uranco n. 114, telephone 773, Cen-
trai, o teleiihone particular, do ge-rente, 774 Central.

Tiram plantas e dão orçamento
para qunusquer obras.

Escriptorij commcrcial e deposi-
to: prnla de üotafog n. 20 (morro
da Viuva.), telephono Beira Mar
1.339.

ADVOGADOS
Dr. Rnnulp Uociyuvn Cunhn —

líáoriptorlu, ru:. do Roa Io n. 65,
Tol.cp.hpne n. 4.342, Norte.

Dr. Rubens iiixlminiio Figueiredo,
a Ivi ;ado—Commercial, civol o cri-
ml: '— Rosário, 157, 1» andar—Tei.
5.738 Norte—Das 10 ás 13 e das 15
is 17.

Dr. Houoiiò Coimbra—Civel, com-
merciai e criml.:.l: adlinta custos.
l'raça Tlráct-ü. .es 87, tei. 1.440 Cen-
trai.

FRUTAS E GELO
Ferreira Irmão & c.—Rua PI-

im-iro.de Mnrçjn n. 4.
Dr. Cosia Ribeiro — /. voga no

fOro de \ capital, ficillüindo a
marnha daa c-:, .sns quo lho silo cou-
findas; faz n* rocios .vViro heranças
o lnventari ..*, coi. pra demandas c
empresta dinheiro. Escriptorio, I .-
te do Setembro 145. Tei. 2.371».
Das D fts |1 c de 1 Is 5 úa tarde.

HOTÉIS E RESTAURANTES
Hotel Avenida—o maior e mais

Importante «lo Brasil—Avenida Rio
Branco—.Magníficas uccommodações

a preços módicos. Ascensores ele-
ctricos.

LO'l RIAS
Ciisii (iiiiiiiurãcs—Agencia do lote-

rias—Rua do R usa rio n. 71, esqui-
nn ilo bo. das Cancelar

FLORES E Í-LÃNTAS

llortulniihi •— Cosa-fundada cm Io
de Janeiro do 1885—Telephone nu-
mero 1.352, Norte—E. CARNEIRO
LEÃO & C, succossoifs do Klckroff,
Carneiro Leuo «*i C. Rua do Ouvidor
n. 77-—Chácara, rua'Santa Alesan-
drinii n. 134, Rio Comprido—Se-
mentes novas do hortaliças, flores
e agricultura—Plantas de ornamen-
to, fruteiros, roseiras, etc. Objectos
parn todos os misteres do jarilina-
gem. Gaiolas, clifts da Judia Rum
Lal's, Mineiro o Paulista. Alimento
para canaiius. pô da Pvrisla. etc.
Cestas, ramos o corOas de flores na-
turnos, feitos com apurado gosto.

mVEÍ.sos
Livros dc leitura, oe Vlnnna, Ko-

pke, Puigga ri-Barreto, Arnaldo Bar-
reto, Abílio, i ac, Epamtnonda* oFollsbcrto de Carvn o, F. elra daRosa Galhardo, Hi. \, Sablno e
Costa o Cunha e outros autores: naLivraria Fi-aiijlsc» AI-- . rua do Ou*vldor n. 160, Rio de íancro—Rua
da S. Bén- n. 65, 8. Paulo—Rua daBahia n. 1.065, Bell- Horizonte
Minas.

Maria Vieira do Rego

tfMantWl 

Alves do Rego e fi-
lhos, c Joaquim Soares de Mat-
tos o família ugradecem, mui-
to penhorados, a. todos os quo

, acompanharam os restos mor-
toos 4lo' sua esposo, nifll, filha e ir-
mB, e', novamente, as onvidam para
à nilesa do 7" dia, que so rezará, na
matriz do Sacramento, amanha, ,sex-
ta-felra; 1* de outubro, fis 9 liorna,
o que'antecipadamente agradecem. _

]^CLARA^ÕÍES;

A 3$000 ~ l't'0!' ""i"'0*- 'igurinu-s se
roforninm os clinpá*.» de aculio

rn», He nulo como uoVos iisiim t-oiu , os
Chile», Piiiminí-, Fullro o Cnitor, pelome»ni provo; booo dí) lloiariu 2, Inrgol
do S. Francisco,

CENTRO ESPIRITA DE PROl-A-
GANDA LUZ E AMOR
; Fudiido cm 1895

De ordem do Sr. presidente, capl-
tüo Carlos Floriano Barreto, vem
prevenir a seus irmãos e associados
do mesmo Centro que o edifício,
ondo passa fi.ncc!onar ns suaa ses-
soes, nas terças, quintas e sabbados;
o a rua Lucldlo Lago n. 63 A, no
Mèyer'— D. T. Moss, Io secretario.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO DO RIO DE
JANEIRO

Fundada cm 1880

Edifícios próprios: A Avenida Rio
Hrtuu-o 118 e Goiiçnlvcs Dluts «10

REVISÃO DA MATRICULA SOCIAL

Lembro aos Srs. associados que*
estft, se procedendo- a revisfio da ma-
trlcula social, qu© dov*:"ra ser con-
cluldo em 31 de dezembro deste
anno.

Aos Srs. associados em atrazo fi
de toda conveniência so quitarem,
afim do nilo seiuin excluídos do nu-
muro dos sócios, evitando, assim, a
perda do collocnçao ho numero dc
ordem de matricula.

Iwin-ão dc jola
Continuam isentos do jola os no-

vos sócios iidmittidos, cujo paga-
menti lnlcl.-.l serft, apenas, do
Diploma 5$000
Mensalidade  31000
Rio do Janeiro, 30 de setembro do

1920 — VICTOR RODRIGUES JU-
NIOR, secretario.

ANNUNCIOS
ALUGA-SE uma senhora, dc mela

1.1. .'.o, v i co-'-liar o m ' •'..;ns
do um ca. I:,t'u dc uma senhora sô;
fi rua Miguel do alva n. '.". Ca-
tuniby.

OFFERECE-SE perfeita lnvadelra
o engommadelrn, para casa de trata-
mento ou pensão, dorme no aluguel:
nn rua S. Valentlin n. 54, telephone
4.252.

ALUGA-SE uma cozinheira para ó
trivial, tendo uma filha do 7 nn-
nos; rua Nova S. Leopoldo n. 78,
casa !).

liisolaçíiò, Typho,
li remia

Nestn quadra de «ixccsdlvo ca-
lor para evita» a insolaçtlo, o
tlpho e a urwuliv -crue quasl sem-
pro süo •A«èV-,'TOmfjfiw ter ò'ap*
parelho úrhiarló e' os intestino*
b--iii desliilKCUfJo* e para 

"Isso nilo
Ha mellíer do qtíè I ÜROFOR-
MINA, precioso antlseptlco, des*
fnfectante e dluretlco. multo
agradável' ao paladar. 

' — Nas
pliarninclas e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffonl,
rua Io de Março-n. 17.

ALUGAM-SE dois bons quartos,
sendo um do fronte, bem moblliados
e com optlnia ponsflo, a iIoíb rapazes
ou casul serio; ú rua Senador Dantas
n. 19.

ALUGAM-SE unia linda sala e
quarto, bem mobilados, com boa
pensão, para casal ou cavalheiro.
Prédio novo o multo confortável.
Avenida Mem de Síi n. 181,

DIVERSOS

SECÇÃO LIVRE)
Aos doentes do esto-

mago, fígado e in-
testinos

A' DIST1NCTA CLASSE PHARMA-
CEUTIOA

Tendo chegado ao nosso conheci-
mento rfúó droguistas ménòj escru-
puloeo.s substituem oElixlr de Camo-n-.lla .Grãnío'- por. outros similares
que nada t6m com o valor o a repu-taçtto deste preclo-* i reparado, deeffeitos benéficos o immedl-itos omus donnçag do «Hrtnmngo, fígado
O intestinos, pedimos noa Srs, phar-maceuticos c ao illustrado publico em
geral, para quj exijam dos seus for-nocertores o ^•erdadeIro Ellxir do Ca-moinl!ii Granjo, cuja reputação, flr-mnda por milhares de illusU-es me-dlcos, vem scgulnilo a sua gloriosacarreira ha mais de 40 annos.sempre
com os maiores sücccssòs, como o
podemos provar com documentos doindiscutível valor.

Os agentes geraes pnra todo oBrasl!: A. do Sousa & C. R. Evda Veiga 80.
São nossos depositários: Silva Go-mes & C, ru.i Primeiro de Março!*Bl-i líodolpho Hess & C, rua Setodo Setcmb.j ni; Drogaria Rodrl-/ *s, rua Gonçalves Dias 09; VictorRuffier & C, rua S. Pedro 128; G.Fillppone, rua S. Dai. ns ?".

»$ES fVKE8.ES

t
Caiiota Ferreira

(Cnrlotiniia)
Valentim Ferreira, filhos e

C-f-» mala parentes, penhorados,
agradecem fts pessoas que, porcartas, t-legrumnias e pes-soalinonte, lhes trouxeram ns

s,eiis sentimentos e acompanha-
ram os rostos niortaes «le sua
Idolntruila (. .sempre lembrada espo-
sa c iiiHI CARLOTA FERREIRA, e,
de novo, ns convidam para ansistl-
rem ft missa de 7o dia, que, por sua
a'ina, mandam ressar.üopÓla de nina-
nlifl. sabbado, 2 do outubro, fts 9
horas, tio nltar-mOr dá igr;Ja de
S. Franchca de Paula, pelo que,driKla Jii, ;ii confessam sr-iiins

ALUGAM-SE ternos do casaca, so-
brecasacn, fraques o smokings, na
cnsacarla Ribeiro. Rua Seto do Se-
tcmhro n. 199, sobrado. Tei. C.
42S2.

PRECISA-SE do officiaes e aju-
ilnntes de alfaiate; rua Pnraguny
n. 13, Meyer.

PRECISA-SE do uma moça brun-
cn, como eoztnheirtt o outra como la-
vndelra; ft rua Silveira Martins 157.

VENDE-SE por 800|- uma moto-
cyclota Rudge-Multl, 6 H. P., ©m
perfe-lto eítndo e licenciada. Não s?
fnz abatimento. Cnrüis a E. A.
Coelho, caixa 453.

VENDEM-SE vários vestidos no-
vos e outros do pouco uso, cm seda,
voil e sarja, desde 20Í; sortlmento
variado de chapeos finos, desdo 5$,
plumas e algrettes; tudo por preço
de occslão. Prnla do Snnta Lu*.Ia
n. 132. Tei. C. 6264.

Congestões, ataques
de apoplexia

silo, multas vezes, occnsioiiados pela
prisão de ventre*. Nada ha, pois, de
mais importante, para ns pessoas
sujoitas a estes perigos tfio graves
para a saude, como para a própria
vida, do que concorrer para o bom
exercício do ventre. Em tal caso,
aconselhamos scmprtiU) emprego da
Trlberane.

O uso da Trlbprnne, tomada todos
oa dias, no meto da refeição da tar-
d«, na d«*>3o de uma colher, das de
cha, diluída cm água, ou em vinho,
«arh leit», em cerveja ou em -caldo,
basta, na verdade, parti acabar com
a prisão de ventre, mesmo ec ella
fOr pertlnuz.e isto sem purgar o sem
dar eólicas. As evacunçOes se tor-
nam muito r-fgulares e sufflclente-
mente abundantes;* o effeito produz-
se, ordinariamente, no dia seguinte,
pela manha. Seu uso habitual e
prolongado impede que se dec!ar>?
de novo a prisão de ventre o nunca
Irrita o intestino, corno fazem os
purgantes.

Exlja-se* quo o letrelro tenha o
endereço dn deposito geral: Mnison
L. Frere, 19, ruo Jacob, Paris.

A' venda em todas as pharmaclas.
Multo especialmente rc-commcii-

diuln a» siiiliunis que se desesperam
tantas vezea por não poderem so ver
livres da prisão de ventre.

O trutnnu-nto custa 70 rí-is por«Ua.

IARMAZÉM NOVO
Aluga-3e por contrato, pro-

prio paru deposito do fabrica
de tecidos, automóveis novos,
machinas, eufé e cercaeg ou
faiinha; inode 4O.m.O0M8.mr
00H5.in.50; na rua 13ar5o de
S. Felix 129, peito da Estra-
da do Ferro Central e do Ala,-
ritima pêlo túnel (Jofio Ri-
cardó) 'Trata-se cem o proric-tario ny n. 135.

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

LEILÃO DE PENHORES
Km 8 do outubro do l.)ãü

JOSÉ' CAHEN
Kua Silva Jardim M. -y

. Telephono, Central, 2.225
Tendo d« huor leilAo uu diu 8 de outu-bro próximo de todo» os pouhoro» veuei.uo», provouimo» ao» Sm. iiiuiuurio» quoas «ua*, cuutula» |wdeni »er rofuruiadai ulca hora do lei lio.

JOCKSY CLUB
i

i-rogrumimi oIBrlnl pura a 18.' corrida n reallzur-ne em 3 «le
outnbrt* ile IH-il»

Orando Prêmio "GUANABARA"
Prêmio official "Criação Nacional" e Prêmio "Criação Estrangeira! -

Fabrica de cerveja
Vondo-so uma tina, tiuasl nova,

com mrchedor, com capacidade dc
oito a novo mil garmfns, e um car-
ro de duas rodas, reformado do no-
vo; a rua Senador Fuzcblo n. 208.

Chapéos
A prestni-iV.s, parn senhoras e se-

nhoritns, modelos "chies", sô na
Chapelarln üavid, praça TIrailcntcs
n. 7ti, loja. Tei. C-ESao.

Aos nossos fregue-
zes do interior

Comniunica-mos qun acaba da che-
Kar um trrande sortlmento do
Harmônicas napolitanas k

gaitas de boca
ri-c<,-i)H ospcclaos aos nivcndedorcs
Cordas pnra (junlquer Instrumenlo

di* musica,
por atacado e a varejo

A' GUITAlinA 1>K PKATA
A maior fabrica do Instrumentos

do musica do llrasll.
POUFIKIO MARTINS

Rua da Carioca it 37—Itlo de Janeiro

Moveis a prestações
Visitem a Casa Sion, que vende osmoveis por preços baratisslmos e cn-trecn n:i primeira entr."' i d? -'0 "Io,

telephone, Beira-Mar 3.790, rua dòCattete n. 70. "

VENDEM-SE ternos de caslmlra
fina, do paletó sacco e fraque, smo-
klng o casaca, a 45$, 65$, 60$, 651
e 150$, o vestidos finos a 3.11. 55$ o
95$. Liquidação. Rua Kvnrlsto da
VeJga n. 69 e S. Luiz Gonzaga nu-
mero 132. *

VENDE-SE uma machina de lus-
trnr collarlnhos, com mesa para en-
gommar camisa. Hua S. Carlos
n. 15.

VENDE-SE uni superior 'plniio
france-/, com copo do metal c cordns
cruzadas,- preço «1^ occusliio; ú run
Visconde do Ituúnu n. 157.

COMPRAS!-SE roupas usadas do
homem, senhora, cama o mesa e tn
petes: pngam-se mais 30 o|o do queoutras casas. Rua Evarlsto da Vei-
ga n. 69, o rua S. Lub. Gonzaga
n. 132.

COMPRAM-SE roupas usadas de
homem: pngam-se benij àttehdeiri-so
a chamados pelo cilcphonc Cihtrnl
3344.

COMPRAM-SE mnntcnu, capns,
vestidos finos, chapéos.roupns hran-
cas dc cama o mesa, plumas o nl-
grettes. Paga-se bem. Praia do Snn-
ta Luzia n. 132. Tei. C. 6204.

ROUPAS, penhores, compram-se
as cautelas; paga-se bem. Rua Eva-
rlsto da Veiga n. 65, Unturaria.

AMA SECCA—Preclsa-so de uma,
pnra uma crinnça de um anno, íi
praia do Flamengo n, 82; exigem-
so referencias.

TERNOS a prestaçOes. sob medi-
dn, entregam-so na 1* prestiçao. La-
vrndlo 23. Alfaiataria.

SELLOS—Vendem-se e compram-
collecçOes e lotes. Precisa ir.-so '>
sellos officiaes; íi. Avenida Rio
Branco n. 109, 2* andar, sala 1G.

CASAL ESTRANGEIRO, sem fl-
lhos, procura casa pequena, com
Jardim, até 250?000. Kscrrver. caixa
postal 1.86C.

d. LIBERAL A O. — Rua Luiz de
CámOes, 80 — Perdeu-se «i citutela
n. 8Ü.231, desta casa.

ESCOLA DE DAClTLOGIt.U'IlIA
CONTINENTAL — Curso especial
pnra senhoras', Diariamente, das 8
lis 21 horas, etn qualquer marca de
maClilna. Kua S,no de Setembro
n. 97, sobrado. Tcl. f! 662,

PO' PAltA MATAR O MAQ
CHEIRO DO CORPO

Vende-ee em toda a parto
Deposito Geral :

Andratf-aa 119. sob. Tcl. n. 6.911

A AUXILIADORA
Leilão do penhores
Em 4 de outubro de 1920
DELVECCHIO&C.

Rua Sele de Setembro, 207
Os senhores mutuários poderão rc-formar ou resgatar suas cautelas atéa véspera do leililo.

QUEDA, 
CASPA. OABBLLOS

BRANCOS — A ioçao Juve...
quase «era tamom I 8* maravilha:
Gonçalves Dias n. 69 — (Droga-ria Rodrigues).

Ão coração de ouro
5 fiUA HADDÜCK LOBO 5

lime áulico « vouoeuuaiio o,tuüole-
ciinoiito provnie so» íeu> nintgu» e
Ircuuèze» i|ue iciu ,euipru um ra*
riaiio toruiucnio de ioíu*> da ouro do
lei, com o tem brilhantes, «ju» vuude
por prei*,-.** Imnittisinio».

Felorios dos principaoô fabricantes
Ol^ccioi Oc pruiu -itiuiii.-i, Con-

eerm juin*. i* i elogios com perieiçilo* garauna,
Couiprt: «uro, praia „ brilhante*.

A. B. de Almeida
>?0»S,^ • • -. .h* vvag

IHMIUNIi 1
COMPANHIA UE SdULKUS

Murltlmos o Terrestres
1'U.NUADA l*..M iStSÜ

Diposlto no thesouro zooiooosooo
Capital I 500:000$000
Reservas.... 43l:224$505

Receita em 1019  2.407:99-i$420
MiiutriMpagos ati-.il «lu Ueiumliro
«It, iUll» - _ - 5.010:511WU84

AUK.NUIAS. .....

S. Paulo
Santa Catharina

Rio Grande do Sal
Rua da Quitanda 126 í

1-ikI. tolugr, I "«'.-» l**AUO«iA K

TelephoHe Norte 2S8W 5
Lmlia tio Correio s'li _\

RIO DE JANEIRO \\

FAMÍLIA AMERICANA deseja
alugar uma casa mobilada com seis
a oito quartos, nas proximidades de
Copacabana ou Ipanema, para ser
oecupada desde 15 de outubro.

Trata-se na Companhia Good-
year, Avenida Rio Branco n. 253.

Rei dos Sabonetes
Guiíry Ria.

niii ui bisid, um mm uum nm
Mio de J...ieiro, 2i> do setembro ,le IUll).

3r, Wlliian.s iledlcine Co. Schenectady. N. Y., R. U. A.A ulgos e eei-hori*-•
Oom w m„ior goslo, me dirijo a VV. SS., com o objecto de nianl.restar-lhes os eiccllentes resultados quo obtive com o seu prepa-radi* 1>U.UI'iAS ROSADAS DO á>l{. ' lililAMS.
Apròxlmath. oente ha dois annoc que vinha sofír.-ndo de rheu-m: iu • senia «j v.ucnteg, que me impossibilitavam de traba-Inar algumas vezes: varias aoltea passei sem poder dormir. Nuncative um sutfrlmonto tao horrivel. Tambem havia diao que se apossavado mim um nervoso tão fçrte, a ponto do me desacoroçoar por com.

pleto. Mas, tendo ,u sclencia do9 bons eííeitos do seu alludldo pro.parado IMMJIjAS ROSADAS DO DR, WUMAMS, Iniciei, com elle, Omeu tratamento, No espaço de ura mez senti a extraordinária dlffe-rentM, pois ja as dores r.ao persistiam tanto, nem me chava Uo con-trarlado como dantes; c, osaim, foi, pouco a pouco, desapparecendotodo o meu mal, .uõ ficar completamente curado, o que consegui emmenus dc i-uiuio mezes coniiocutivos, tomando as iuas pílulas. Hojemo sinto bastante disposto e teli-s, o mo 6 grato enviar-lhes os meu.agradecimentos o felicitações, pelo bom êxito do ,eu p ciirado, e,como yrova da verdade, podem VV. SS. 6crvir-so deste para o quelhes contenha;
Do VV. SS., amigo, criado e obrig-ido — JO.\0 FRANCISCO D14SOUZA, morador .1 iua d^ S. Francisco Xi.vier n. 423, j i n. 12, Ma.racanã, Rio do Janeiro.
As PÍLULAS ROSADAS DO DR. UILIiIAJUS enJom-se cm to-dar a» pharmaclas o drosnrias.

A's 12.45 — 1» pareô — Mnjor Su-
ckow — 1.450 metros — Prêmios:

2:000$ e 4001000 :

ímpia 50 kilos
Açá. • . . 60 "

8 Argonauta. . ,: . , , . 52 •».
índio*,.V. ...... 52 . •*
Batuta... . ....... 52 "

A's 13.20—— 2* pareô—Forr-dm Ijagc
-—1.600 metro» — Tremlcs: 2:0001
e 400100*0 |

Laís. . , . ,* . . ,- , 48 kilos
Maunoury 62 """

Maroto. ........ 48 "
Kareavina ....... 62 ".

AJs 13.55 — 3o paieo — Consolação
—1.45-0 metros — Prêmios: 2":000$
e 40*0|000 j

Wilson. . , , , -* . . 63 klloa
Florita v . 51 "

Mandarim 53 "
Marco .».,*»¦,,,, 63 »
Narrate ..,.,.., 51 »
Jurity ......* r . :? 61 '»

A's 14.30 — 4o pareô—ITciiiio Cila-
çâo Estrangeira — (Prova climi-
natoria) — 1.450 metros — Pre-
mios: 6:000$, 1:000$ é 2501000:

«alio , , 65 kilos
Turbulehto. *,* . , ,* ,- , 62 "
Va Tout ........ 5.3 "

4 Paradoxo. 62
5 Monitor ..,,,,,, 65 ."

Rio de Janeiro, 28 de setembro

A-s 15.10 — 5*. pareô —Oio-cão Sn-
«•lonnt — (8* prova eliminatória)— 1.000 metros—Prêmio*: 5:000f,
í.-ooo» o 600100o:

Amtli
Jaáohlna ,

Laa Palmos . , , ,
Joilo Ninguém . , ,
Lima. ,...,.,
Alpa. 
Lyrlo .......

." Lüoia .......
LIró

" I.ouloti ,
An-aneri

A'h 15.50 — d" pareô — S. Francisco:
Xnvier *— 2.000 metros —- Pre-'
mios: 4:000$ « 8001000 :

Bombaxo ,
Prince Nat

Skimi«hei-
Minord" ildú. .'

A'« 16.30 — T pareô 
PRÊMIO GlV.NABARA — 3.000
nietroji—P't>níos : 15:000$, 3:000$
c 750$000 :
Otticlo. ......

" 'ruíào.......
Cigano S4

Giiiiraiiy G4
Arpeutiiiu ....... 49
Ipojuca . , 49 "

C GaluUiéa B2 "
1 Klteimcr. ....... -64 "
" Maroto  51*'"-
A'0 17.10 — 8» pai-oo — Anliuorà,*—

1.750 metros — Prêmios: 2:500$ e
600$000 :

Mnrius , .
Melrose

Ijand Lady
Hnrlov.-o

Cruzeiro, do Sul. , ,
do 1920.
A DIltECTOlUA DE CORRIDAS.

63 kllo*
61 

'?

51 
'r'_

63 "
61 "
61' K
58' 

"i"

61 • "
63' ¦'¦»
6»;. n
si," " ,

r,i kilo*
52- »
43 '»
64 -
50 •

GRANDE

57 klloa
51 »

d
t

•62. klloa
49 "
52 »
62 "'49 »

Moveis a prestações
visitem o grande "stocit" de mo-

veis da Casa Slon. Rua da Carioca
n. 39. Entrega na l* pivstação, 20 VTelephone 6.58C Central.

ftloveis a prestações
Quem- quizer comprar moveis ha-

rratlsvmos, deve visitar a CASA
SION, .1 rua Senador Euzeblo ns. 117,
11) «> 121. Telephone n. 8.2l\ Nor.e.;

LOTERIA DO ESTADO M RIO
hyiteinu rfe urnas e espherns — Fisi-aliimlu pela

(¦uverni» ilu llstiulu
Extracçòes íis 13 horas

AMANHA
15000$

Meios, 600 ráis

Terça-feira
20:000$
Inteiro, i$200—Meio, 600 ráis

"VEXsTIDB-SB 
BJVT TODA PARTE

Concuiasionuria COMPANHIA II\TE(»I1IUADEFLIJMIWKKSE
Rua ViNrundo da Riu Uranco 4tt» — MillMIlOY

,< >:':*?

ms

Extra«?çr>t-« publicas sob a ílscnllitaoa o do soverno federal, «s 2 i\__mm_
°. "°?.al>bl"?^<'8 g 3 hotM> W rua Visconde «le ltalicr-ilir, "

20.-000S0J0
Por $800 em inteiros

Sabbado, 2 de outubro (As 3 horas da tarae)
30t-i«8

5Q:QOO$O0Q •'*£%___
Sabbado, 9 de outubro <A's 3 horas da tarde)

Grande e extraordinária loteria
au» - ei

Só jogam 18.000 biihetes >

100:0001000
Por 22$0OO, em décimos

Os pedidos do bilhetes do Interior devem ilr acompanhados de mato«00 reis, pnra porte do correio, e dirigido-» ao»at-ente**»avriie-» "AZAlti/iH
A ü.. RUA DO ODVipulIM. M, CAIXA N. 817, E,VD TEl" G. f.U 

"au
• da casa P. GUIMARÃES, nu do ROSÁRIO ti. JI, csiiulna do beco dáaCancelas. Caixa do correio n. 1.273. w ao Dec0 aa"

^^J^XVue\JsammWs\ammmWà^stammakmaaSaaia _'

LOTERIA S

tnlea que illstribuo ?S •/. em premiax
"** ~

Ordem das extracçõos no mez de oatubro de 1920
Jogam somente 18 mil bilhetes /

PATA
DA ICXTRACÇÀO

Vnlor
do bilhete

Valor
da frucçdo

PRÊMIO
MAJOR

5 dii OUTUBRO... C0»5000
11.» ¥., 30$000
19 ... 46$00 0
25 ... 30*000

29 -» ... 30*000
mm^3ÊI***'^*''**^*^s^*liSsS*Memm****a!ãaaamamaaMa l1" "iti 'rwitrM

C$000
3*000
4* 1100
3*000
3*000

200:000*000
100:000*000
150:000*000
100:000*000
100:000*000

CASA RIO GRANDE
AÚKKUA.líJS I.OIUHIAS-Aiiemk* n ,,-ui ,,u*.*i p.vli.li* ., i,i,|u.to, ,1, |0t- .»«*-FKRUltAA t Ohl.llv).- -i oixi* I' >,in, u. 10íi-l;,,aSa«-li<*i ÍJ-IU *„* Ja„« ,.
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UMA

PASTILHA VALOÀ
NA BOCCA

É fl PBE5ERVACA0 CARAHTlOA
das Dores do Garganta. Defluxos, RotçúdSOj
Constipaçôcfl, BronchiteSj etc. •

É ft SUPPflESSÃQ IUSTAWmEf
' da OppxvM.ío, dos Amnoa do A&üuae. «lei

g fl CURft RflPIDfc
do todas aa Donpças fo J^lto

srn todas as Pttttrmactas t Ürofívlas

f Atentos freraoa t
Q>^ FERREIRA * VASCBV
&» General Cama» i«, C.Ik» N»C24

mo oc «ianciuo

a GOliORRHENO II
Lni ió;lra!juu oura mu juuouj ilius t cjinmjiitjs, |iara mimou*. .'. .enliora".

O GONi.UKHKNU u d unioj ospucilicu >iUj cura radical i|ualt|iiei goiiurrliíiw O Ia-
bno.uit. i,'ivraiiit) . seu rwultatlo o dil prjva?. Députlt , tim Cieuer». I' dn ií.-SS
nh iriitn.iii* l', Am., "i. M .... .. . — „ * 1.. il i I . -*fuinphinunoir. Vulru. :;$; r nu nic-se pulu Curreiu, iritln. õSOOO,

AUTO-CAMINHÕES I

MERCEDES I
BAIMEiEB I

M. HILPERT & C: I
mWÊ ^H

HIO t>13 JANE5IHO ^H

flua cic% Alfaadega, 60 Caixa 2026 ^H

Ã\
i51.)Vü ¦ WIA

mw - • _&

RHOOINE

|: 
BRITíSH MIN1STRY OF"MUNITIONS OI ^

1 The Disposal Board H t
TEIVI STOCKS A X

\ No Reino Unido e oesponivei para emioriação dos seguintes fl

\ ARTIGOS MECHANICOS A
\A l-crtüs ui i" _•,„•„, ..., 0 MN Instai) . ic usinas . sUos *J
Hl matUluisníos Vclilrulo.s >í> MiiHiI. tu «-iip.ir ü cal* Automóveis 1JJ

N Tk . dclran Aeroplanos fl
fo ArtlBi* de rubricam Miitilllu? T t

% Í*.cc.uV!,r.a ,n,,J,I»n8 Matérias teitia e tcclil.w ÍÀÍi fl Mwterl I f ,-lurlo Calçados e .i|itl|iaiiifnit,g ffly*ArtlRtw pura empteit Iros dê couros ftrt
JJ' 

Instrumentos o muchlnns Landins n kuzoIJiih, f J
Os compradoret deverão dar instrucções aos seus agentes Kjw

de compras na Europa para se cornraunlcarem com o Deparla- Wi
mento de Exportaçlt (D. D. 8). Ministério das MunlçCea. Whllo- Ml

I jall Place, London, S. W. — Endereço Telegraphico: "1>lspex- SF
gV port Munorgize, London". ¥ I

I

% mr 1 ¦

,; 
"PSPTES, DTT RHOÍTE"

REMÉDIO O MAIS EEE1CAZ CON IRA

GR1PPE i
NEVRALGtAS

ENXAQUECAS
RHEUMAT1SM0S

AüÉNTÍÍS 
'KXCLÜSIVOS 

I'ARA O BRASIL DE TODOS

PROWÍCTOS "USINES 1)U HHONE"

COMPANHIA CHIHICA .HODIA BRASILEIRA
S. BERNARDO (Estado de S. Paulo)

W—¦ I i i ¦ ¦ i i .

r-

n

¦<

KNAPP & BAXTErt
INCORPORATED

30 Church Street
NEW YORK CITY
.EXPORTADORES DE

Artigos de Aço
Machinas - Ferragens

fwererce »ni«»iwn
''HiNàíilMCO N£Vl> «OUK

.. »-,. M' .

I3W ¦ ^KIIIWIBSSiaSSíii^^ 1J

•I

^?^????^^^????^??????????????????«?????????^

INTERNATIONAL MACHINERY G. 0
O
<?
<?

RUA S. BENTO IM. 30 ;<t¦--.-. ^ -. - - - ....•¦ .-í.i ^e
relcplioiie.-- Norlc I UJII Oaixa int^tnl I .OliO <>

RIO DE JANEIRO I
Importadores de todos og typos de íiiaclrinismosg

Alooliiiirtae pnra fnt>Hoct«^£lo de tnelns Y
]\I}i<.?lilti(t« ptiiuà nidlliririrk — AIt»oliint»>* priftv <^

íabrlotivAo cl© |£t>lo — éerrós ttt,utomtttloosi ^
— IVlfitei^lfil puni Iv.MtradnN d© F*©rro v

IMPLEMENTOS PARA AGRICULTURA
stock f»e:riviane:imte::

TALHAS -BALANÇAS - TOZRXsTOS - SERRAS DE
PITA -MACACOS-GUINDASTES TRANS^

POETAVEIS - MOTORES — POMBAS, ETC, ETC.

L0TER1A8 DO RIO «RMDE DO SUL
lelra que illstrlbac 73 "/„ cn prcmlos

PAGAMENTO IMMEDIATO E INTEGRAL

Ordem das extracções em outubro de 1020
1>A'I'A Valor do Valor ds Bilhetes"i.. ,-«•„.../.„... rremiu maiorÜA LXLUALÇAO biiUais frao{8o qmjogsiu

Sdeoutubio UOOiOOOWOO 601000 6W0O 18.000
;ll » » ..... IOO:OOUIUÜO 308000 35000 18.000'19 » » I5ü:0OÜÍOOO 4CÍ000 48000 18.000

j & » » 100:0008000 308000 ' 35000 18.000
i '*» » » 100:0008000 308000 ' 35000 18.000

A viiKsn Niirlv i"«i:i nn

OASVI
Aifjncii <i-. r.n <lo l.- loria-, CoainunÓés a l>e.io>nto». Prcrteytiaiticafe

ii-i Itua 8, Jo u li I
Tüiia a curr.'S|iijnJoiioia deva it .lirigi .'a a UAI l, C. IlilliÀO, çx-aerenleilu (nsu (iiiirli»

llua \'fira taioiiUa, ü'j - Caixa 1'oiUL o. 2160 — ttlü DE JANEIRO
4

i^_ >HP§PMOHQt *; I

ÀW ^^^1^m\mmw^ \^L\ mmw^Sm^CVmW ^^k ^B

TORTÜBAL E ULTRAMAR"
FlliAl OE "A EQUITATIVA DE PORTUGAL E ULTRAMAR"

Oompciuliia d© ft»©K»iro»
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada

SEDE EM LISBOA

Capital, esc. 1.200.OOOSOO | FUNOD DEPOSITADO NO THESOURO FEDERAL
l*e*. 400:OOj>íil ,»t»0 '

Seguros de Vida Terrestres e
Marítimo»

Filial do Rio de Janeiro: ROA DA QUITANDA 97 ~ I'
TELEPH. NORTE S.79B

PAPEIS PINTADOS
l'AKA tüUUAlt CASAS fc; MAI.AS

í.ímihIo iran* iade du iiinlròe? moderno», atres lirnits |>or atm dú e u verejo
I u prefMM da febrle» uo dopuitu du fíbriç/

I
120 Rua Buenos Aires 130

Anti-Febril
A6DA IN6LEZÂ BITTENCOURT

v útil na convalescença rias moléstias
agudas, como tônico e estomacal

PHflRf1flÇ|fl BITTENCOURT
Ul. -BUA- UBUtiUAYÁNA, 111

O MELHOR DE8INPEOTANTS
tJèahÚEQ raeaptncalo genuíno qne náo teak* o «em» 4a febrttáfita

WILLIAM PEAR80I
E*o Ctse M» lera nade qas »er na qMfyfcr aulM «toeaiaíe

Htai hnlte^e». sifumw eontím nwii «jim e neehum podr f dwUifeeuuil» j
OMUACtAITEt S» ISCnüPOtOi TOMAM A W-TOI m&*

UM: RSFI;9EN OS trCIMIUTrS 1IST* CLASSt

CflMüSEQURfl
FABRICA DE MALAS B OBJECTOS DE 7IHE

TT

GRAÇAS AS G0TTAS SALVADORAS DAS PARTURItNTES
Desapparecem os perigos

dos partos difficeis e labo-
riosos

rio XT»ir. "V'A.1^S'I^E:MI_4A.A.^,*

A parturicnte que lizer use
do aludido medicamunlo

dura nio o
Ultimo uicz da gravidez, ler;

um parlo rápido o feliz

liiDumeros atteeledo
irovam exhuberaoteiBLute

a sua etlicacia
e muitos médicos o aooa*

sclhuin

Vende-se aqui e em todas
as

pharmacias e drogarias
Deposito Geral: ARAUJO FREITAS & C. - Rio de Janeiro

um devimee
tapeça-
ria.

(lidos pera oi ma
b*Uu do meu,
para I jrrar «alai
<-• i''.»K'U'ira«.

Tapetes de pelluda-
capachos e ,¦
passadelras.:

Baralhos
ll

Patins
¦

i
i

39 para
Pocker

i. 12 para
Saccarat

Foot-balls e
mais artigos
oara sports

Segura Campos & G.
84, RUA SETE DE SETEMBRO, 84
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BANQUE llll ET IÍIÜ POUR
flilOUE OU SID

SEDE SOCIAL: PARIS, RUA HALÈVY 12
Ciiulliil les. r.O.OIIO.flOO - Reservas les. IH.OOU.OOO

SüÇODBSAKS NO BHASIL: S. Paulo. 8HCUUIISAL K.M BUli.NOS AIIIES! Can-mo de Juiielro, Porto Alegre, Snntoi, gallo — Eaqulim ''5 do Mnyo.LVlt.vba !• ltcclfe. Acoiitcs genes pnra o Urnsil o Artco-"nu. dc:*01'M IAS?.-. ttlbçlrSo freto, 3. Carlos, Coiumcrcinle Itsllonn, Mllilo.Botui\itH. huplrlto S»ntn do Pinhal, Mo- Loudon City & Midland Uanl! LtdCflcn. H, Jos6 do ltlo Pardo, JiiIiH, Pauta Londres.Oro«fa, Arnrnqunra, Coxins, Biirrotos SoclítO 'OcuCrnlo 
pour fnvorlier. eleFnraimiíuil. pori,. ' '

B-NDISItECOB l-KI-L-GltAlMlICOS: } Do r"rl* ° do nc'M- SÜDAMEIHB.
i U» succursnl d* Uuonos^AItts: tCUANGlTAlJ.Correspondentes em todas as maiores cidades do Éraiií:> do estrangeiro

J

S uxezes juros ei© 4 "¦„ Ho Mimo
» 5 °/0 *V 

'¦•-

12 » 6 70 >
Depósitos á vista 3 °/0 ao anno

COMAS COKHKMliS LliHITAUASAté Rs. I0.-O00SO0O juros de 4°/. ao anno
Rio de Janeiro- lua da Quitanda 117 -Caixa Postal 1211 • lei. 64001.
mt&ti ¦. ísisssmBisasí 'iüswmas/sjssmíBsiaasmss

Tíimibo Píienix I Arrendatário
3JALMA MOREIRA

EMPREZAS CINEMATOGBAPHICAS ITALIANAS REUNIDAS
Empório cli.ematograpii.co

Aurélio BoccliineConcessionário da UniãoClnematographlca ItalianaRio do Janelrc

Empreza Clnematographlca
CAHERATA & MASCIGRANDE

RIO DJSJANEIKO
A'^A^^a,MM^V^WWWReabertura do luxuoso e confortável Theatro Phenix, o mais elegante do Riode Janeiro, o preferido da elite carioca

Reapparece a arte muda italiana em todo oseu explendor
ESTAS EMPREZAS UEIJNIÜAS dispõem das melhores produ-ecoes do «Miiis» tle arte italiana e européa»

E8TRE'A ¦ Amanha-!0 ãe ont nbro—Sexta-feira—Amauhâí - E8TRE'A

it 0

Brasil

j****t+*t*a4 rtiT*sH^^ftl$msas,i^l »a^fs\atast»%t\ia^sa)s*1*s^siis^a^tt*tm^*s»sayiaf^m

'CiNEn^ CENTRAL
Avenida Rio Branco 168a Telep. 4218 C. - Emp, PINFILDI

:
(

Hoje l HOMBilO ARMAS (Carlitos vai p'ra perra)e Seus Sonhos dc Criança (Nú artístico)1

Goxxx ttfLlxxx* extra-producçfto

DEPÓSITOS E DESCONTOS
CaplUl .. ,É ,, ,« 1.000:000(000
Bnerru .< .. ,. ,t 810:7079908
OlrldODdo* dlatribul-

do«  18.180|057|000
Depósitos em cosia

corwnte , Bo[õ to anno
1 prato d« a a •

mista |. ., ,, ,. 4o[o ao anno
A Dtiio de « a 8

¦mzoi ,. ,, ,, ,, 50|0 ao lnD0
A wu» d» 8 ¦ li

¦***• aa •• « •* •o|« an ano*
* orno o* 12 mtwi 7 o|o ao auo

Eidireçi tiligripbico - "BLAVOURA"
Código telefrapbico-"RIBEIRO"

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 85
Telephone o. 333.1

Caixa postal B. 7li

RIO DE JANEIRO

Banco Nacional
"VAv»». . ¦ -\«n.«»./-v* v ••t><^^/vaWW

Brasileiro
"v^/v^vwvw

"aV- j;'' JkâSH H 1U
w*'í-ii ••_/ ¦#¦¦11^. j^J^nK^t fjf

^
Um programma monstro co- fmo jamaisse exhibiu no Rio I

Charlie Chaplin \
0 cômico milhardario, em a fsua maior e mais

extraordinária creação a

0 MM 1 FORJAS
li ^
k >oaaaaaa>M>Mnaarv • •í.-.--»«n«a>«lt>ar)w

Boa da Alfândega n.° 28
RIO DE JANEIRO

u tt tf "HAsimr
TI'JLiJl»a, NOKiE 31ÍÍ?

Opera em todos os negócios
bancários,

recebe dinheiro em conta
corrente e eííectua

cobranças em todos os
Estados do Brasil.

IíInítb
iirlitus vai |'ra guerra)
Carlitos depois de prati-car os feitos mais heróicos

consegue capturar o kaiser. !
A meia hora da mais farta
alegria de toda a nossa vida. •
2? film do celebre contracto dc um milhão

de dollars ,
(First National Exliiliitors Circuit)

/\ndrey JVIunson
A iiiullici iimis 1'orKiostt ilu mundo, u nioilclu mais illspuiiulo

por pinlores c csvulptiircs

mÊTÊÈÍnÍ0H^L01# d° J°rge °hU6t' SeDd0 P^go^ « decantada artista
Dran^a em seis parles, de estrondoso successo

O primoroso romance de Jorce Ohnet "O MESTRfi*. nA<5 portão .- -t — . .em todos os theatros do mundo o ImmU^^^^i^^M^^ rePl^eutado
Beruardt, E.couora D„£C) ItóWilftSS^^ S/rah

«nn«A•0fhibiçaode9t^',fllÍVM»bastnróPa,•araost^a^^ PwbUoo carioca, o critério o oscrunuln

CADEIRAS. . .. /Wtf/í'.

i*t>>Vfje>uiMacra*,a* "•¦•v-

CINEMA PARIS
HOJE-SurDrehendente espectaeulo novo l-HOJE
IIENNY Í-ORTKN, a seduetor., comcdinntc «|.lema, na deliciosa peça

AS FILHAS DE KOHLHIESEL
SÉÍá GKANDES E li\TERESSANTES ACTOS, da .MESSTEE

PJLM

«S«à lioje!
Murceiles Brighonue. na magnífica obra deAFEOÍvSÔ

DAUDET

OS REIS NO EXÍTJO
Amaulin-Sensacional roapparição de Pina 3Jenichelli,

ni?v^na°iüLer^aJ,,3toile''. «a conhecida Óbrá do UEORGEOUINEi — O Mestre ei© Forjas!

- '^^i^mia^szVÊmiKz^^^r^txs^Mi 
tsômaà

CINEMA OLYMPIA
H^p.^ mmkm ^-~-w-w-v-*ww ,**«^-*V\A^'v-V^yNJ%i<S*^^»V«t^rfVat^a»aVVV«OJC V iJeslumbrante e sensacional programma Q

»Hfl!Wimwa»"a^

Rua Visconde do Rio Branco 53
Telephone 5657 C.

______ I
¦|Q'l-TI'iraaaWOii| limam lillAii.í\aZ»KS2rc-^:^t^.L^.l4l'jtírjrjti..±t^_. ._-P1BM^^r^^>CZT^'~* I

É -I. , „,_^... ¦"V^__..^7T'^^:!ia,g^<,<l'ao*'^í^*1'* , i , ^ --.->Uf... —

^***t**t^aa**1 ¦*'•*'«¦ **i* ¦*!**'«*» i*»!**^ *¦%*Na^laaaAAAAA^V'

(Gênero «Cast idade , nú artístico)

Íüm 
Glm leve o subtil, cândido c primeroto. Elle encerra a <mais delicada historia dos sonhos inuocentes do uma criança '

que se tornou mulher* sempre enlevada peles seus sonhos in-fantis. O Nú que elle apresenta ó o nú puramente artístico, tal
qual se nos revela a estatuaria nos seus mais extraordinários, ' cspecimeus.

PHt^OS-PoUroniis- «$000. Camarotes, 10$000. cm virtude" c"st(> 'l'«!sii!s ilois grando» IIImg.
niti:vi:-Koll<> Scx» Piirumòiiót Arterart Spcclal ., llcnnv laor-

. C" £m^5 «"-"AS DO ( Alll-OM Z (film «llemuol. PoU XsZrl .
'i\^*t+*s+s&ta^a*%k$%4*a*^tM**m&a»9*SMia*í

WEg^'^S^pSSSSEBCIS "' aU0 S,"-eü ° am,:'z ° !nU^Íd0 -vanedro do FAU-
¦—— TOM M IX mi

no mais recente u\>a seus estupendos trabalhos':

DESTEMIDO DIABÓLICO
P»W^^ —"•••* «ü» ti-emenda, hietns,
üldog; çpnecgufe; com eueto'da5 própria ^SS^ÍSSS 

^ "0nlmdo1 r0,i ° í'e"«"'<"'<Jo no ivntro de ban-
A^^^r*^r*(»M»V»^rV,^».'»^»íaVVMV»>VWVVVN

cIo.^a a^lsir8'"0 
1>l0Sra"inia U1» hot^el trabalho & PARAMOUNT ARTCRAPT.Interprctaao pela gra-

MAROUERITE CLARKmuna das sua» ultimas creaeOes :

AMOR DOMINANTE
C?inco osplondldofl actoo, girando em torno do um assumpto Tora do comimim

L.aA/. K~^m%^sa^^âm»1^àà* aâWáWat àa\\áWs sasWàâaai sâma^aa* sâ% afc sâ\ A A â\ ai * ^ -«¦ -

Sabbado — FANNIE WAUD, no grando"drama Pallií *í Y rmwinML**, ** M ** "
CARLITOa em VJDA DE CACHORRO «uma daShVl|Soc^Sx^^

_ÇINEMA AVENIDA
1'ílniélro oxlilbidor, no Brasil,' dos celebres 'irilni.s""l'\KAMOi;XT

ARTCBAFT

i ¦¦Wa»as^'iWiíiEaxíia«MfSK!iBe»faBsaia^^

Hfl.IE !."! 1a;roK«,a»'»'»1<l"«' •"•» hesitamos em íoconimonilar ao1IUÜL publico como doN melhores qne jft tenhamos èxlilbi.lo

BEYA1TT "WASEBUEIT
• fomcdlanlo sem rival, o actor quo toe. sonir c tnoanti u.I ,sua naturalidade extrema, ao lado dc

SHIRLEY MIASOIT
«cstrclla» de primeira grande*» da constellaçilo elncmatLraiilileaamericana, em

Curiosa Iniciativa
/Cinca actos, da «Paraniount-ArtcrattS, do secnas Imprevistaso interessantíssimas *

tina historia curioslsslma mp Vos deliciar» durante uma h,,ra
CÜJIO _t.VÜI*Í Desenhos animados, da «Faramount», o— ~* grande exito do gênero

CINEMA IDEAI.
HA IP a UM NOVO PROGRAMMA QUE NAO ADMITE CONFRONTOS!1 IwL Dois films de comprovado successo!

Da inexgotavol FOX-FILM apresentamos o já famoso artista
WILL.IAIVI RUSSEL

iílOJE

fr'il *wYCrTOftj'T*j|^L^L^Hi^L^B ' '"'¦ IBlfl '¦[.¦^.'¦:-':M-^^W^amWaY' ' "--¦'•'*

quo pela sua agilidade e bravura, compete briosamento comos populares e queridos TOM MIX o GEOEGE WALSH, in-terpretando essombrosamente o extraordinário íllra

flOHüh-
j 1 Ul

Cinco aoto3 eensacirnaes o emocionantes, desenroladosmagistralmento sobro o mais fértil dos onredis, cheio do si-tuações magníficas o quadros verdadeiramonto empolgantes I

à*iÊ& mC\m° P")S.ran,niai apresentamos á segunda e ultimaepoaa do estupendo lllm . ,
VVVWW-VVVSMMA'^^

JJlTLAS
Interpretado maravilhosanieuto pelo apreciado e iuveiadqüe-cules moderno J '

MARIO AUSONIA
O ine.qnecivel protagonista da "Lueta de Üigauto"

Cinco actos ultrasensaou naes admiravclmente desempenhacios ante os mais e.xtrjurdinarios feitos do íucomparavol gigante 1

Companlila Brasil Olnenintographlca
¦^ VV'>*l'Va/VV>/VVVa_avWyy>ftA;<^|J^^

£' nornpro um dia di triumpho, quatidcniireseutaino" nm nrtlstn como
TOM MOORE

o elcgauto artista da GOLUWYN, quehojo noa ilit

Cem dollars
por mez

Romance eepleaidido o Interessante,ftne nos pergunta:'T6do um raiNu oasar-so fninlmn--<loai)eiins^00-dollar8-i)oi-meivnestes
tempos do careeüu /"

Quo re«])ondani o* quo podem, oo.uo venham ver esto "film" 03 quequiserem a eolucao do problema.
MTJXX e JSJXnxn

no noto trabalho tle grando "fôlego"
•SOF» A. MTJ8IOAL

'#

WILLIAM RUSSELL
FOX-FILM CORPORATIONPATHmm

¦Cfi
$ DERBY CLUB e

PARADA SPORTIVA
H O J E—Uma nova e sensacional creação do vigoroso e joven actor— HOJE

_ , ^Arfll_|_IAM RUSSELL
DA H0]N KA ~ IIoi° interpretará a concepção dramatica-nmorosa

ANCEIOS DO VIGIO E DA VIRTUDE

Seguud.vfeir« - LOU1SK UüFr'. a
Sífí."',1?:1;, MMi iW MATADO.

SEGUXDA-FEIRA — Um programma ÍDEÀI/j

a deusa da clnemàtographlá, em eua mais recente oreaçno: O ORGULHOSei» aetos da moderna clne matogniphia italiano,
No mesmo programma uma comedia da Fox : BONECAS E BANDIDOS

Dois actos — O '•record'' da hilaiMade ~ E mala uma ajurpresa ?...

EaBia^B^^r^ÍKEaaual I I
tWM aWa»wBBSS^I^Ira****SBKíè«5 111*afclJatfalaffriilaflEf^,a^B Mff aMnBiy ¦'1^™*'- ¦ í I

Í^*v::':'^BH ^B^^a I 11
aK^ a^^ H^

1

Theatro Municipal
Concessionária: Empreza Na-cional a"© operiTemporada de 1920

.www
SABBADO, 2 Dli OÜTITUKO

A's 5 i!2 do. noito
12a recita de assignatura

DOMLVGO, 3 DE OCTITBRO
A's 15 horas

6° E ULTIAIO CONCERTO DE
ASSIGNATURA

do emlnento maestro

RICARDO
STRAUSS

PREÇOS : frizas o camarotes
cn* 1"' 120*' ««murotes de 2a,oO*: poltronas, 20$; balcCea A« ti, 121; outras filas, 10?; mile-
nmA e u' 7|* * 0Utra3 íilas*

l Ha^Pl^nal K% t

^B Haa»B Ka^^-^MJ^IgT-J^' ^^'^mP^I it! »^' i

.v^ «B Bfc1-**»«í.'-H

Cinco actos emocionantes da FOX FILM COR.
POKATIOX, em os quaes so anal>-snm. os desgra-
Cas oriunda* kIos vícios, que arrastam a lncon-

l-Jgl-^oaoçrJni^ e aa confortadoras coneolacò^.
que emanam da virtude feminina.

Veremos ai nda um lindo cavallo — O VELOZ —
qne pratica, intelllgentemente, o bem, auxiliando
» mulher pu ra e dedicada.

**"< Ki-andcs dlhs gloriosos do aetucüidíulo:

pie pS sporlira
NO

Amanha, 1' de uutubro — 1^espectaeulo — No fftadium jp%.¦Mnenee — a grando opera, doV^rtU, AIDA, pola CompanhiaLjTlca Uonettl.

Sii Fluminense
«m homenagem ao rei Alberto e & rainha Elisa-beth.

•pwt Jennenf írenTftibína^caí "i'*™ i U™?H Vrac'X de epoi'ls ~ ^e dos Jovens

"ES 
XXI'

O Grande Prêmio do Derby
Ei» honra ile S. S. ». W. os Soberanos Belgas *

no Dci^riníí —°* ^n^ííí08.: ° 9C«um,(> «oinlngo dos sobeiiuios liolRns no Brasi] — A trnmlo corri.!..h^^kmmmmÊSssgkSm
Ustas KH^ttl^Bottta,,l-S 

"í,,,nS" l1° 
^M**** m<S(* '-i11 RcU^a« • ^iia dos ar-


